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APRESENTAÇÃO 

 

 

A 12a Jornada de Iniciação Científica – JINC é organizada pela Embrapa 

Suínos e Aves e pela Universidade do Constestado (UnC), Campus Concórdia 

com o apoio do Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia. A parceria 

entre as instituições já está consolidada e os resultados têm sido amplamente 

satisfatórios. A tônica do evento continua sendo incentivar a divulgação do 

conhecimento científico gerado pelos alunos de iniciação científica nas 

instituições de ensino e pesquisa.  Isto visa contribuir para a formação de novos 

pesquisadores nas mais diversas áreas do conhecimento.  

A JINC está inserida na programação da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia (http://snct.mctic.gov.br/semanact/opencms/index.html) cujo tema 

deste ano é ciência para redução das desigualdades. A 12ª Jornada de Iniciação 

Científica acontece nas dependências da Universidade do Contestado, em 

Concórdia, SC com apresentação dos trabalhos na forma de pôster e oral. 
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RIQUEZA DE MORFOESPÉCIES DE LEPIDÓPTEROS (INSECTA: LEPIDOPTERA) 
EM ÁREAS ANTROPIZADAS NO CAMPUS DA UNIVERSIDADE DO CONTESTADO 

- UNC CONCÓRDIA 
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Palavras-chave: impactos ambientais, biodiversidade, mariposas.  

 

INTRODUÇÃO 
A diversidade biológica dos seres vivos em geral vem sendo perdida em ritmo bastante acelerado (WILSON, 
1997). Soma-se a isto o pouco conhecimento que temos sobre nossos ecossistemas nativos, o que limita 
as discussões e o desenvolvimento de planos de conservação dos recursos naturais existentes. A ordem 
Lepidoptera compreende aproximadamente 150 mil espécies, das quais 19 mil são borboletas (HEPPNER, 
1991). Cerca de 3.280 espécies podem ser encontradas no Brasil, considerado o quarto país com maior 
diversidade de lepidópteros do mundo (PAZ; ROMANOWSKI; MORAIS, 2008). Das 71 famílias registradas 
no Brasil, mais da metade (52,11%) ocorrem em Santa Catarina (ORLANDIN et al., 2016). Os estudos sobre 
a diversidade de lepidópteros são extremamente limitados e, considerando o ritmo atual de destruição dos 
ecossistemas, juntamente com a extinção de espécies, essa escassez de pesquisas torna-se algo 
preocupante. Neste trabalho avaliou-se a riqueza de lepidópteros no Campus da Universidade do 
Contestado, Concórdia SC.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O campus da Universidade do Contestado (27°13'05.7"S 51°59'44.8"W) está localizado no município de 
Concórdia - SC, e possui uma área de 46.064,19 m². Os locais designados para a coleta dos exemplares 
de lepidópteros compreendem três pontos aleatoriamente determinados dentro da área do campus (Figura 
1). Três coletas foram realizadas nos meses de maio e junho de 2018, compreendidas nos dias 10/05, 04/06 
e 15/06 das 20h às 21h, simultaneamente em todos os pontos de coleta. Foram utilizados métodos de 
captura ativa, visualmente, além de armadilhas luminosas equipadas com lâmpadas de LED, com fluxo 
luminoso de 2100 lúmens (Figura 2). Os exemplares foram capturados com auxílio de uma pinça, 
armazenados em envelopes entomológico e imediatamente congelados para posterior identificação a nível 
de morfoespécies, utilizando o critério CTO (Critério Taxonômico Operacional), este método consiste em 
separar as espécies baseadas nas suas características morfológicas específicas, tais como: padrão de 
coloração, mancha (cor e formato) e estruturas físicas (antenas e asas) (FRANÇOSO et al., 2010). Após a 
coleta, caracterizamos a comunidade de lepidópteros através do Índice de Constância dos Indivíduos, que 
classifica as morfoespécies em constantes (presentes nas 3 coletas), acessórias (presentes em ao menos 
duas coletas) e acidentais (presentes em apenas uma coleta). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram listados um total de 45 indivíduos, sendo que 25 são provenientes da primeira coleta, 13 da segunda 
e 7 da terceira coleta. O clima pode ter influenciado no decréscimo de lepidópteros no período amostral, 
uma vez que muitas espécies hibernam em temperaturas mais baixas e houve um declínio de 13º C entre 
a primeira e a última coleta. Foram classificadas 38 morfoespécies, sendo 31 morfoespécies acidentais, 5 
morfoespécies acessórias e 3 morfoespécies caracterizadas como constantes (Tabela 1). Os resultados 
obtidos abordam tanto lepidópteros diurnos quanto noturnos, enquanto que outros trabalhos com 
Lepidópteros em Santa Catarina abrangeram apenas espécies diurnas (CARNEIRO et al., 2008). Em 
relação à riqueza de morfoespécies, o presente estudo expôs uma pequena riqueza quando comparado a 
outros estudos realizados em áreas maiores e mais preservadas como, por exemplo, Santos (2012), o qual 
registrou um total de 1233 espécies de lepidópteros. Esta pequena riqueza era esperada uma vez que, 
quanto mais próximo às áreas com graus de antropização, menor o número de espécies encontradas, 
levando em consideração a fragmentação do habitat causada pela ação humana, uma vez que as matas 
servem de refúgio tanto para lepidópteros quanto para todos outros organismos em geral. Porém, quando 
comparado a riqueza deste trabalho com outros realizados em áreas urbanas a riqueza é quase similar, 
como por exemplo, Favretto (2012) registrou 58 morfoespécies no município de Joaçaba SC, ou Silva et 
al., (2007) que registraram 91 espécies em um fragmento urbano.  
 

CONCLUSÕES 

A fauna de lepidópteros expôs-se escassa quando comparada com outras áreas mais preservadas, nas 
quais a ação antrópica não se faz presente no meio. No entanto, quando é correlacionada com áreas cuja 
possui semelhança com o local do presente estudo, avaliamos similaridade nos resultados. O tempo de 
amostragem eventualmente pode ter influenciado no número de exemplares, mostrando a necessidade de 
estudos mais abrangentes em um maior período de tempo para um melhor levantamento das espécies 
presentes.  
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Figura 1. Locais designados para a coleta de 

exemplares. 
 

Figura 2. Armadilha Luminosa utilizada para a coleta de 
Lepidópteros. 

 
 

 
Tabela 1. Índice de Constância de Indivíduos capturados.

 
 
 

 

 

 

 

 

Ordem Abundância Morfoespécie Constantes Acessórias Acidentais Ordem Abundância Morfoespécie Constantes Acessórias Acidentais

Lepidóptera 1 sp1 Lepidóptera 1 sp20

Lepidóptera 1 sp2 Lepidóptera 2 sp21

Lepidóptera 1 sp3 Lepidóptera 1 sp22

Lepidóptera 1 sp4 Lepidóptera 1 sp23

Lepidóptera 1 sp5 Lepidóptera 1 sp24

Lepidóptera 1 sp6 Lepidóptera 1 sp25

Lepidóptera 2 sp7 Lepidóptera 3 sp26

Lepidóptera 1 sp8 Lepidóptera 1 sp27

Lepidóptera 1 sp9 Lepidóptera 1 sp28

Lepidóptera 1 sp10 Lepidóptera 1 sp29

Lepidóptera 1 sp11 Lepidóptera 1 sp30

Lepidóptera 2 sp12 Lepidóptera 1 sp31

Lepidóptera 1 sp13 Lepidóptera 1 sp32

Lepidóptera 1 sp14 Lepidóptera 1 sp33

Lepidóptera 2 sp15 Lepidóptera 1 sp34

Lepidóptera 1 sp16 Lepidóptera 1 sp35

Lepidóptera 1 sp17 Lepidóptera 1 sp36

Lepidóptera 1 sp18 Lepidóptera 1 sp37

Lepidóptera 2 sp19 Lepidóptera 1 sp38

ÍNDICE DE CONSTÂNCIA DE MORFOESPÉCIES
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Palavras-chave: Sistemas de drenagem, terraplanagem, drenagem em cortes/aterros. 

 
INTRODUÇÃO 

As obras de terraplanagem são extremamente importantes para estruturas de cunho horizontal, 
principalmente para conjuntos ou unidades habitacionais, pois influenciam diretamente no custo, 
dimensionamento e estruturação de futuras obras. A movimentação de terra local ocasiona a geração do 
excedente havendo necessidade de disposição adequada do material considerado refutável, “bota fora”. 
Esse excedente, em determinadas situações, é reaproveitado em outras obras, o que pode interferir 
diretamente na qualidade da compactação do solo, gerando patologias futuras. Antes de executar uma obra 
de terraplanagem são necessárias medidas efetivas para controle e drenagem dos líquidos localmente. 
Terrenos que possuem umidade em excesso demandam a construção de sistemas de drenagem 
estratégicos, evitando erosão ou carreamento do material para áreas vizinhas. Outra informação pertinente 
é a verificação por sondagem do nível do lençol freático (1,4). Neste contexto envolvendo requisitos 
necessários para a execução de uma obra de drenagem em lotes, este artigo apresenta informações sobre 
as legislações existentes e também realiza uma análise sobre o deslizamento de solo ocorrido em área 
urbana do município de Concórdia em Santa Catarina.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica e aplicada. Inicialmente a metodologia adotada segue 
o envolvimento de duas interfaces, a) revisão bibliográfica sobre as legislações existentes e aplicáveis para 
drenagem em terraplanagem e, b) apresentação de um estudo de caso.  A primeira interface da pesquisa 
está ligada à revisão bibliográfica de normatização para sistemas de drenagem necessários e aplicados em 
obras que envolvem terraplanagem. A segunda interface refere-se à apresentação e discussão do caso de 
deslizamento de solo ocorrido na área urbana do município de Concórdia. As fontes utilizadas no estudo 
de caso incluem reportagens, manuais e relatórios dispostos de forma pública. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a busca de informações sobre a legislação sobre o tema, os resultados encontrados estão 
voltados a normativas nacionais descritas basicamente pelo DNIT – Departamento Nacional de 
Infraestrutura Terrestre e ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. No quadro 1 estão as 
normativas encontradas na revisão bibliográfica que possuem terminologias para aplicação de sistemas de 
drenagem, os quais podem ser aplicados em obras de terraplanagem. Além de dados padronizados, o 
profissional responsável pela obra deve se ater a condições específicas geológicas e hidrológicas (obtidas 
em campo ou em laboratórios) como: dados pluviométricos, relevos e sondagens locais e de áreas próximas 
(2,4). O estudo de caso desta pesquisa refere-se ao deslizamento/movimentação de solo em um lote que 
afetou diversas residências no município de Concórdia. No dia 31 de maio de 2017 ocorreu um deslizamento 
de solo que afetou a Rua Victor Sopelsa e a Rua Horácio Sandi no bairro Cinquentenário. Esse 
deslizamento afetou pelo menos 14 residências localizadas na Rua Horácio Sandi. Na área desmoronada 
havia sido inserido no lote “bota fora” de baixa qualidade para amenizar a declividade do terreno e o início 
de uma construção em pré-moldado. Os profissionais que visitaram a área foram um geógrafo da defesa 
civil do estado, um engenheiro geotécnico e dois geólogos do Departamento de Geociência da Universidade 
Federal de Santa Catarina – UFSC, e funcionários técnicos da prefeitura municipal. De acordo com as 
informações da vistoria a deficiência no sistema de drenagem construído e a formação de um aterro com 
diferentes materiais, não compactados de forma correta, foram apontadas como as principais causas do 
deslizamento de solo. Destaca-se também as informações de que a terraplanagem realizada no terreno, 
possuía indicativos de acomodação do solo e presença de linhas de fratura aterradas, inclusive na via 
pública que se situa no local, tendo potencial risco de deslizamento do solo, podendo atingir as residências 
que se localizam nos terrenos lindeiros. Ao final, concluiu-se que o aterro realizado no lote, além de não 
possuir compactação adequada considerando a grande quantidade de vazios e matéria orgânica presente 
no local, também não possuía sistema de drenagem. Por fim foi indicada a necessidade de monitoramento 
da área, bem como a adoção de medidas emergenciais para controle da erosão e estabilidade do talude. 
Em virtude do deslizamento e todos os danos causados, o Ministério Público de Santa Catarina ingressou 
com uma ação civil pública contra a prefeitura de Concórdia e quatro proprietários de um terreno na cidade. 
Na ação há pedidos de indenização para famílias afetadas, recuperação urbanística e ambiental. Ressalta-
se também que havia sido protocolada uma ação do Ministério Público em 2016, na qual se pedia a 
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construção de um muro e a retirada de entulhos do local. O proprietário executou parcialmente a construção 
do muro, mas continuou com o depósito de rejeitos. Outro fator agravante deve-se ao fato da prefeitura 
emitir o alvará de construção de um prédio, tendo as irregularidades discretizadas anteriormente. 
Atualmente, as famílias foram retiradas das residências afetadas e o proprietário do terreno onde houve o 
deslizamento foi responsabilizado pelo pagamento de aluguéis até a finalização do processo. 
 

CONCLUSÕES 

Obras de terraplanagem são complexas e necessitam de profissionais técnicos capacitados para que 
executem o projeto e as especificações normativas de forma adequada. Os sistemas de drenagem de água 
superficial e subterrânea são extremamente importantes a fim de garantir a seguridade da obra. Para isso, 
estão disponíveis normativas específicas para a indicação de diferentes etapas em campo, durante a obra.  
A qualidade de solo emprestado tem fundamental interferência na obra, principalmente quando o terreno 
recebedor é íngreme. O solo emprestado somado ao eficiente funcionamento de estruturas de drenagem 
reduzem riscos e garantem a execução do empreendimento sem problemas em curto, médio e longo prazo. 
No estudo de caso do deslizamento de solo ocorrido no município de Concórdia, o solo emprestado disposto 
no terreno como aterro apresentava qualidade questionável. Esse fator foi agravado com a ineficiência do 
sistema de drenagem existente. Este deslizamento evidenciou os problemas de disposição de solo de baixa 
qualidade, sistema ineficiente de drenagem, ausência de fiscalização pública e de profissionais habilitados. 
A obra possuía alvará construtivo vigente. Ressalta-se também que o elevado índice de precipitação 
ocorrido no período provocou o encharcamento do solo e a saturação do sistema de drenagem existente, 
o qual perdeu a sua funcionalidade, resultando no deslizamento (3). A decorrência dessas negligências 
resultou em perdas econômicas afetando diretamente a vida de muitas famílias, que em curto período de 
tempo perderam os imóveis adquiridos em uma vida de trabalho.  Possivelmente o desfecho desse 
processo demore um longo período, dificultando o reestabelecimento da vida normal das famílias atingidas. 
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Quadro 1. Principais normativas sobre sistemas de drenagem aplicados a obras de terraplanagem.  

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA – NORMATIVA PARA SISTEMAS DE DRENAGEM EM OBRAS DE ATERRO 

Norma/Legislação Titulação 

Norma DNIT 108/2009 - ES Terraplenagem – Aterros – Especificação de Serviços. 

Norma DNIT 070/2006 - PRO Condicionantes ambientais das áreas de uso de obras – Procedimentos. 

Norma DNIT 106/2009 - ES Terraplenagem – Cortes Especificações de serviço. 

Norma Brasileira – ABNT NBR 
15645/2008 

Execução de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas pluviais utilizando-
se tubos e aduelas de concreto. 

Norma Brasileira – ABNT NBR 
12266/1992 

Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto 
ou drenagem urbana – Procedimentos. 

Norma Brasileira – ABNT NBR 
8890/2007 

Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos sanitários – 
Requisitos e métodos de ensaios. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente, quando entramos em um debate sobre saneamento básico, uma das primeiras imagens que 
temos em mente é a nítida questão da falta de sistemas de coleta e tratamento de esgoto sanitário, 
principalmente em áreas não planejadas, e com alto nível de pobreza, mas esse problema afeta mais da 
metade da população brasileira segundo dados do diagnóstico dos serviços de água e esgoto, 
apresentados pelo Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (4). Vivemos um momento onde 
existe uma grande discussão em relação à ampliação do saneamento básico no Brasil, com a expectativa 
de que se encontre um equilíbrio entre as necessidades sociais e a sustentabilidade, sempre com o intuito 
de favorecer municípios pequenos e de baixa densidade demográfica. Saneamento básico para todos no 
Brasil pode ser considerada uma meta difícil de ser alcançada, principalmente se o caminho escolhido for 
sistemas centralizados, o que se faz necessário são soluções descentralizadas, tecnologias que possam 
se tornar alternativas viáveis, principalmente onde não existe acesso à rede pública de coleta de efluentes 
(3). Considerada como uma ferramenta descentralizada que auxilia no processo de tratamento de esgoto 
sanitário, a construção de wetlands pode ser uma alternativa na busca da universalização do saneamento 
básico no Brasil. O presente estudo surge como um subsídio para o emprego dessa tecnologia no território 
do Alto Uruguai Catarinense, tendo como objetivo avaliar a eficiência do sistema de tratamento de esgoto 
sanitário utilizando zona de raízes. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A unidade experimental foi construída na Universidade do Contestado campus de Concórdia, SC. O sistema 
implantado tem função de pós-tratamento depois de um tanque séptico, que recebe contribuições do prédio 
administrativo da instituição. O sistema foi monitorado de agosto a outubro. A zona de raízes, tem um 
escoamento subsuperficial e fluxo hidráulico hibrido (vertical e horizontal), possui 24m² impermeabilizados 
por uma manta de PAD 8mm, e o meio filtrante é composto por uma camada de 30cm de brita n°1 no fundo, 
seguida por 20 cm de areia com casca de arroz e mais 30 cm de brita n°1. A macrófita utilizada foi a taboa 
(Typha domingensis). Os métodos de análise seguiram Standard Methods (1), apresentando uma vazão de 
entrada aproximada de 0,186 m³∙h-1 e pH ≈ 7. As análises foram realizadas no laboratório de hidráulica e 
saneamento da Universidade do Contestado em um período de 56 dias, tendo coletas semanais. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O pH para o sistema apresentou uma variação 6,9-7,4 (Figura 1), em relação este parâmetro ao padrão de 
lançamento, o efluente se enquadra tanto na Lei 14675/09 do Estado de Santa Catarina quanto na 
CONAMA 430/11 (2). A remoção média de fósforo no sistema foi de 27% de eficiência, tendo uma máxima 
eficiência de remoção de 53%, as médias de concentração de fósforo na entrada e saída do tratamento 
foram respectivamente 8,7 e 6,4 (mg∙L-1) (Figura 2). Características hidráulicas podem ser relacionadas 
também como fator do baixo desempenho na remoção de fósforo, vários sistemas construídos que 
utilizaram britam como meio filtrante apresentaram esse problema, pois o esgoto passa muito rapidamente 
pelo sistema prejudicando o processo de adsorção (5). Para tanto, outro fator se deve, que as macrófitas 
utilizadas no sistema não tiveram uma boa adaptação ao local do tratamento, sendo que várias das mudas 
que foram plantadas acabaram não se desenvolvendo.  Para nitrogênio amoniacal a eficiência de remoção 
foi em aproximadamente de 45% (Figura 3). Uma eficiência média de 43% foi obtida na remoção de nitrato 
(Figura 4). Em relação à planta utilizada (Typha domingensis), não houve uma boa adaptação ao local, 
apenas 10% delas sobreviveram. 
 

CONCLUSÕES 

O sistema avaliado apresentou uma eficiência média de remoção de nutrientes: fósforo de 23%, nitrogênio 
amoniacal de 45%, nitrato 43%. A Taboa não adaptou-se bem às condições locais, porém apresentou uma 
eficiência no tratamento do efluente. A dificuldade no desenvolvimento da Taboa pode estar relacionada às 
baixas temperaturas que ocorreram no período de inverno, e outro fator que pode ter prejudicado sua 
adaptação, foi o fato que no local onde está implantado o sistema existem muitas árvores que quase formam 
um dossel, tornando difícil a incidência de luz solar, para tanto, o estudo evidencia que essa tecnologia é 
eficiente e viável no tratamento de efluentes domésticos e tem enorme potencial de uso. 
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Figura 1. Perfil do pH ao longo do tempo. Figura 2. Perfil de remoção de fósforo. 
  

  

Figura 3. Perfil de remoção nitrogênio amoniacal. Figura 4. Perfil remoção de nitrato. 
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INTRODUÇÃO 

As construções sustentáveis possuem grande importância no âmbito da sustentabilidade, sendo que a 
construção civil é uma das áreas que mais provoca degradação ambiental atualmente (1). Como forma de 
solucionar o problema de degradação ambiental (capital natural ou materia prima não renovavel)  causado 
pelas construções, a construção sustentável é uma grande alternativa, utilizando conceitos de 
sustentabilidade que envolvem os três aspectos da sustentabilidade: o ambiental, o social e o econômico 
(2). A aplicação destes conceitos através do aproveitamento da recursos naturais, utilização de energias 
renováveis, materiais ecológicos entre outros, apresentam ótimas soluções para a problemática ambiental, 
com a construção sustentável diminuindo os diversos impactos ambientais, apresentando grande 
viabilidade econômica ao longo prazo e também favorecendo a edificação no aspecto social. Para o 
completo sucesso de um edifício sustentável, ele deve ser ecologicamento correto, economicamente viável, 
ser socialmente justo e ser culturamente aceito (3). Além de elencar os principais benefícios de um 
empreendimento sustentável, este trabalho tem o objetivo de oferecer diversas ideias e tecnologias 
sustentáveis que podem ser inseridas na área de engenharia e arquitetura, e também avaliar os custos 
desse tipo de construção em comparação ao método convencional. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho será projetado e planejado todos os serviços da casa sustentável, pois um 
projeto sustentável deve considerar todo o ciclo de vida de uma edificação, incluindo seu uso, manutenção 
e demolição (3). Primeiramente será desenvolvido um projeto arquitetônico de uma casa de alto padrão 
com o Software AutoCAD, na arquitetura da casa será desenvolvido técnicas para o maior aproveitamento 
da iluminação e ventilação natural. Posteriormente serão adotadas tecnologias sustentáveis como placas 
fotovoltaicas e cisterna para captação e aproveitamento da água da chuva, estas tecnologias serão 
dimensionadas para o local de implantação da casa na cidade de Concórdia/SC. Os materiais escolhidos 
para a construção da casa serão ecológicos e de acordo com os selos verdes, que possuem a função de 
identificar os produtos inofensivos ao meio ambiente (3). A Figura 1 apresenta um modelo de casa 
sustentável semelhante ao que será desenvolvido no projeto. Também, será feito um orçamento da casa 
para verificação do seu custo comparado a uma edificação convencional, com isso será possível verificar a 
viabilidade econômica de um empreendimento sustentável na região. Por fim, será analisado os principais 
benefícios deste empreendimento. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Espera-se que o modelo de construção sustentável proposto no trabalho apresente grandes benefícios 
econômicos, ambientais e sociais em comparação a uma construção convencional. Nos aspectos 
econômicos espera-se que o investimento mais significativo com o emprego de materiais e tecnologias 
sustentáveis tragam um retorno considerável ao longo prazo, para viabilizar e favorecer a construção 
sustentável. Nos aspectos ambientais, o emprego das diversas tecnologias e matérias sustentáveis deverão 
trazer inúmeros benefícios para o meio ambiente. Nos aspectos sociais, a edificação deverá desenvolver 
uma boa integração dos ocupantes com sua vizinhança e também favorecer o espaço ao valorizar os 
demais lotes vizinhos (5).  
 

CONCLUSÕES 

A construção sustentável possui uma grande importância no campo da construção civil, sendo uma área 
em desenvolvimento e que deverá abranger praticamente todas as obras num futuro próximo. Os custos 
das tecnologias sustentáveis estão ficando cada vez menos onerosos e o retorno financeiro alcançado por 
estas tecnologias apresentam ótimas vantagens, com isso os gastos adicionais com a aplicação de 
conceitos de sustentabilidade são rapidamente recuperados. Os benefícios de uma obra sustentável para 
com o meio ambiente são inúmeros e vão muito além por agregar mais valor ao empreendimento e também 
favorecer a edificação em aspectos socias e econômicos. 
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Figura 1. Representação de uma construção sustentável. 

Fonte: (4). 
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INTRODUÇÃO 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2017 a população do Brasil é de mais 
de 207 milhões de habitantes, desses, segundo o Censo Demográfico realizado em 2010 pelo IBGE, 
aproximadamente 160 milhões vivem em zonas urbanizadas. Comparando esses números com dados do 
diagnóstico dos serviços de água e esgoto (SNIS, 2015), o contingente de população urbana atendida por 
rede coletora de esgoto, chega a 98 milhões, um índice médio de 58% das áreas urbanas de cidades 
brasileiras. Em Santa Catarina, segundo o PNSB, enquanto 35,2% dos municípios com coleta de esgoto 
sanitário, apenas 16,0% destes municípios têm tratamento adequado, antes do lançamento em corpos 
receptores. Dado este que coloca o estado de SC em 16º lugar no ranking nacional de coleta e tratamento 
de esgoto sanitário. A implantação do sistema de esgotamento sanitário é de grande importância para o 
município, estado e país. O esgoto contém substratos que favorecem o crescimento de bactérias, vírus e 
fungos, podendo causar doenças e contribuir para a degradação do meio ambiente, contaminando 
principalmente o solo e os rios.  O projeto em questão traz diversos impactos sociais e ambientais 
decorrentes da sua implantação, sejam eles positivos ou negativos, os quais serão avaliados. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi exploratória na sua elaboração e aplicada na avaliação do problema, haja vista ser 
concreta, prática e seus resultados terem aplicabilidade imediata na solução de problemas da realidade. 
Sendo centrada nos aspectos de implantação do saneamento básico. A implantação do sistema de 
esgotamento sanitário avaliado está localizada no município de Concórdia - SC, dividindo-se em duas 
bacias, englobando 45% do município, envolvendo os seguintes bairros: Centro, Vila D’itália, Imperial, Vista 
Alegre, Nações, Imigrantes e Santa Rita, sendo que a Estação de Tratamento de Esgoto está sendo 
implantada em Linha Schiavini, próximo ao bairro Santa Rita. O projeto atenderá aproximadamente 3.000 
ligações domiciliares, subdividindo-se em aproximadamente 55.000 metros de rede coletora, 6.000 metros 
de emissário, 4 estações elevatórias e uma ETE (Estação de Tratamento de Esgoto), que funcionará com 
os seguintes sistemas: Tratamento Preliminar, UASB (Reator Anaeróbico de Fluxo Ascendente), Filtro 
Biológico, Decantador, Desaguador Mecânico, Laboratório, Guarita, dentre outras estruturas de apoio. A 
técnica básica consiste na descrição de forma direta dos efeitos causados pelas ações geradoras de 
impactos sobre os diferentes fatores ou atributos ambientais do projeto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A instalação do sistema de esgotamento sanitário representa um conjunto de ações que se apresentam 
capazes de promover alterações no cotidiano das comunidades, e alterações significativas para o meio 
ambiente. Estas ações caracterizam os impactos sobre a população, sendo positivos/negativos e 
diretos/indiretos. Para tanto, a Tabela 1, apresenta que o sistema de esgotamento sanitário gerou impactos 
positivos na: 

 Qualidade de vida, melhorando significativamente a qualidade de vida da população, a qual passará 
contar com mais saúde e infraestrutura, diminuindo a quantidade de despejo de esgoto no solo, rede 
pluvial. 

 Expansão da oferta de emprego, a implantação do sistema necessitou de mão-de-obra, gerando 
diretamente e indiretamente diversas vagas de empregos em diversas funções. 

 
E impactos negativos: 

 Alteração do cotidiano das comunidades decorrente das ações que alteram a rotina das pessoas que 
residem nas proximidades da obra, enfrentando ruídos, poeira, obstruções nas redes viárias, dentre 
ouras dificuldades. 

 Odores, sendo a região da Estação de Tratamento a principal afetada por esse impacto, além da 
desvalorização do local, a população que lá habita, enfrentará sérios problemas com o odor no local, 
consequentemente podendo ter diversos problemas relacionados à saúde. 
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CONCLUSÕES 

No período avaliado nota-se que o projeto além de trazer melhorias significativas na qualidade de vida da 
população, despoluindo rios, contribuindo no fim do desaguamento clandestino de esgoto, dentre muitos 
outros problemas, contribuiu para a economia local diretamente e indiretamente, oferecendo mais de 200 
vagas de emprego nos mais diferentes setores, movimentando o setor construtivo, imobiliário e alimentício, 
dentre outros. Porém, a implantação trouxe e trará impactos negativos para a sociedade e também para o 
meio ambiente, alterando o cotidiano da população que passou enfrentar dificuldades de locomoção 
veicular, incômodos nos locais onde a obra esteve rodando, e que, passará enfrentar problemas com odores 
desagradáveis próximo a região do tratamento do esgoto, além disso o meio ambiente sofrerá com 
devastação de vegetações, degradação do sistema viário, grandes movimentações de terra, poluição do 
solo, rios e também do ar. Dessa forma, todo e qualquer projeto de engenharia apresenta impactos positivos 
e impactos negativos. 
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Tabela 1. Classificação de Impactos ambientais. 
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INTRODUÇÃO 

O setor da construção civil está em constante crescimento, gerando novos empregos e melhorando a 
qualidade de vida da população. Em contraponto a isso, essa atividade está diretamente ligada a uma 
elevada produção de resíduos, muitas vezes armazenados a céu aberto, sem nenhuma aplicabilidade 
definida ou destinação adequada. Assim, torna-se importante adotar medidas que minimizem os impactos 
ambientais provocados pelo Homem, bem como ações que diminuam a extração e consumo de matérias 
primas em primeira instância. A reutilização e reciclagem oferecem o benefício de redução da procura de 
novos recursos naturais ao substituir por algum tipo de resíduos e vantagens econômicas. Com a proposta 
de diminuir estes danos, buscou-se estudar o desempenho dos blocos de concreto para pavimentação 
(BCP), popularmente conhecidos por paver, produzidos com incorporação parcial de resíduo de granito 
(RG). No trabalho previu-se quatro traços, sendo o padrão, sem adição do resíduo e outros três com 
substituição de 10%, 15% e 20% do resíduo em relação ao volume de agregado miúdo (areia industrial). 
Os ensaios avaliaram os blocos quanto à resistência de compressão, absorção de água e característica 
dimensional de acordo com a norma NBR 9781, ainda fez-se análise das características do material 
estudado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os resíduos de granito utilizado neste artigo serão coletados em uma empresa de marmoraria localizada 
na cidade de Irani–SC. As pedras utilizadas no trabalho serão: Corumbá, Ocre, Ubatuba, Preto São Gabriel 
em proporção mista.  Os BCP serão produzidos em uma fábrica de artefato de cimento, também localizada 
na cidade de Irani-SC e ficarão armazenados no Laboratório de Concreto da UnC, onde será realizado os 
ensaios conforme a Norma NBR 9781 (ABNT, 2013). Inicialmente o material será preparado para utilização 
no traço, triturado na granulometria próxima à da areia industrial, em seguida se fará a determinação das 
características do material, entre elas granulometria NBR 7217 (ABNT, 1987), massa específica NBR 9776 
(ABNT, 1987), massa unitária, para comparação com o material substituído. Então realizará quatro traços 
para a fabricação dos BCP. O traço referência da empresa, será utilizado para comparativo entre os outros 
três que terão substituição de 10%, 15% e 20% de resíduo de granito em relação ao volume de agregado 
miúdo (areia).  Os testes determinarão a resistência da peça à compressão, absorção de água e 
característica dimensional, verificando-se seu enquadramento na normativa referência. Conforme já 
apontam estudos que utilizaram o RG como adição na massa de concreto apresentaram ganho no seu 
desempenho, tanto no estado fresco como no estado endurecido, quanto as propriedades mecânicas e de 
durabilidade. Além do aumento do desempenho do concreto produzidos com adições, ocorrem também 
uma contribuição efetiva para um maior desenvolvimento sustentável. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A atividade de extração e beneficiamento de rochas ornamentais no Brasil é responsável por uma forte 
atividade industrial, dentre as diversas rochas, o granito se mantem em destaque sob o volume total 
comercializado. No entanto, esta atividade está associada à produção de enormes quantidades de resíduos. 
Acumulo de materiais em locais inadequados, desperdícios de pedras. A lama produzida no processo de 
extração, gera destruição do solo agrícola e florestal, alterações nas condições de drenagem do solo, 
poluição do ar, modificação e distribuição da paisagem natural causado impacto visual. Por não possuírem 
uma aplicabilidade definida, na maioria das situações não é feita uma destinação correta deste material, 
ficando assim armazenados em locais impróprios, conforme apresentado na Figura 1, resultando em 
impactos negativos para o meio ambiente. Os blocos de concreto para pavimentação possuem uma grande 
escala de utilização.  Por ser um produto versátil, não necessita de mão de obra qualificada e é de fácil 
produção, podendo garantir um resultado final satisfatório quando aplicado em técnicas de pavimentação.  
Existem diversos benefícios na aplicação dos BCP, podendo ser utilizado para o trânsito de pessoas como 
o de veículos pesados, possui fácil manutenção e alterações, conforto térmico, durabilidade, utilização 
imediata, segurança, entre outros.  
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CONCLUSÕES 

Objetiva-se testar o desempenho físico dos BCP, quando fabricados com resíduo de granito, uma vez que 
traz benefícios de redução do resíduo sólido, e reutiliza um material que não possui uma destinação correta. 
O maior beneficiado com a utilização desse resíduo é a preservação do meio ambiental, comprovando que 
há a possibilidade de utilização do RG, transformando o resíduo em insumo que voltam a cadeia produtiva, 
prevenindo os problemas por ele gerados e, principalmente, minimizando a extração de recursos naturais. 
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Figura 1. Resíduo de granito sem destinação correta. 

Fonte: do autor, 2018. 
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INTRODUÇÃO 

A estratégia de engenharia reversa, na arquitetura, é uma ferramenta voltada para o entendimento e 
desenvolvendo dos conceitos aplicados em projeto, em estudos de caso são aplicados métodos para 
entender como funciona algo, primeiro tem-se que fragmentar seus segredos, para só então projetar algo 
melhor. Atribuindo conceitos da projetação destas obras. Não há um registro inicial de utilização da 
engenharia reversa, mas sabemos que quando essa técnica surgiu, suas aplicações foram na área militar, 
para que se alcançasse a sua superioridade. A forma mais popular de interpretar a engenharia reversa, é 
que ela busca transformar um todo em diversas unidades menores, ressaltando as características do projeto 
arquitetônico em estudo. Com isso, o profissional se condiciona para aprender, com obras renomadas, a 
conhecer todos os procedimentos empregados pelos profissionais naquele projeto, para aprender, se 
qualificar e dar início ao seu projeto. Diante das fragilidades apresentadas nos métodos, aplicados nos 
estudos de obras correlatas e estudos de caso, de obras arquitetônicas, um fator que permanece em 
evidencia é importância da qualidade destes estudos na formação de ideias e conceitos, na formação 
intelectual do profissional. Portanto, buscou-se classificar pontos relevantes de estudo e interpretação 
destas atividades, com o propósito de responder ao problema de pesquisa: Como a engenharia reversa 
pode ser usada como ferramenta de apoio no estudo de caso? O objetivo desta estratégia, visa alcançar a 
identificação de métodos projetuais em obras e projetos de sucesso. O entendimento efetivo de um projeto 
arquitetônico, muitas vezes, exige que as informações sobre sua composição e criação, sejam extraídas e 
pormenorizadas. Muitas é particularmente desafiador, uma vez que seus projetos são os resultados finais 
das abstrações e cuja implementação tendem a ser negligenciada pela maioria dos profissionais.  Diante 
de um panorama realista, sobre os estudos desenvolvidos, que fazem uma leitura das obras arquitetônicas, 
o olhar crítico dos profissionais sem parâmetros na investigação destas, traz uma leitura equivocada e frágil 
na observação dos conceitos e possíveis erros de projeto. Para tanto, o desenvolvimento de ferramentas 
que possibilitem o profissional a produzir a classificação destes conceitos, com a qualificação de resultados 
aplicáveis, torna importante este estudo. Para o desenvolvimento deste trabalho foram utilizadas pesquisas 
bibliográficas e a experiência das aplicações do uso desta metodologia em sala de aula, onde buscou-se 
uma melhor percepção do estudante sobre aspectos arquitetônicos. A pesquisa bibliográfica baseou-se em 
publicações científicas de áreas diversas, já que esta metodologia vem da área militar e foi difundida em 
várias áreas do conhecimento. O estudo de caso foi desenvolvido, através de pesquisa e aplicação em sala, 
envolvendo o acadêmico, na busca pela desconstrução do objeto, desenvolvendo a percepção do conceito, 
para melhor pormenorizar a problemática do projeto. O trabalho estrutura-se apresentando-se a história e 
definições acerca da engenharia reversa, na arquitetura, baseado em vários autores, é abordada a 
importância deste recurso no estudo de obras arquitetônicas, como meio para gerar referencias, envolvendo 
origem e conceitos, que proporcionarão conhecimento para a tomada de decisão, em projeto. Além de 
descrever o quão decisiva uma boa aplicação destes métodos é satisfatória ao pesquisador. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

De acordo com PLENS (2016), o desenvolvimento de um projeto, tem a necessidade de uma ampla 
pesquisa, que fornece elementos ao profissional para que o projeto seja viável. Esta pesquisa, no caso das 
técnicas de engenharia reversa, traz uma nova abordagem na sua concepção, já que o projetista pode 
interagir com o real, antes do projeto. As análises dos referenciais nestas pesquisas são essencialmente 
qualitativas, baseados nas observações transcritas nos trabalhos estudados. Onde foi possível observar 
que a inovação, agilizaram o desenvolvimento de modelos tridimensionais, trazendo resultados positivos 
aos projetistas. (PLENS, 2016). Devido ao uso de uma revisão em artigos relacionados com o tema, será 
utilizado um estudo de caso, para que se possa dissecar o projeto, que determinarão uma abordagem 
qualitativa. Conforme afirmar (QUINÁIA; STADZISZ, 2004) é um processo que poderá permitir que se use 
mudanças e reuso conscientes. Esta pesquisa básica, tem o objetivo de gerar conhecimento para auxiliar 
o desenvolvimento de novos conceitos, que balizarão novos projetos. Conforme afirma (HELLMEISTER; 
HELLMEISTER, 2010) se constitui na coleta de informação que especifica o objeto da ação, identificando 
seus componentes e seu padrão de inter-relacionamento. Para buscar uma aproximação com o caso, pelo 
levantamento de informações, buscou-se uma pesquisa exploratória, que poderá levar o pesquisador a 
conhecer com mais, sobre os desdobramentos. De acordo com Penteado (1996), “existem alguns pontos 
que merecem atenção quanto à exploração para obtenção de resultados que possam auxiliar no processo 
de engenharia [...] sob o enfoque da orientação a objetos”. De início, foi realizado esboço com perspectivas 
quanto à pesquisa, estabelecendo-se neste momento os tópicos (recorte espacial; recorte temporal; 
amostra). Ficando definido o que seria abordado, e quais aspectos seriam analisadas, servido de critério à 
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esta escolha a abordagem quanto a integração do meio urbano com o meio natural. Portanto, foi elaborado 
um roteiro de investigação. De forma geral, o objetivo da desconstrução de um projeto, é de observar e 
analisar, entre outros aspectos, como o gestor age diante de inúmeras possibilidades, até chegam ao 
projeto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir das análises destes estudos, pretende-se alcançar os objetivos apresentados no projeto, além de 
alcançar os seguintes resultados: a) - Produzir uma proposta de instrumento de análise, que possa auxiliar 
o processo de projetação do ambiente construído no meio natural; b) - Produzir um levantamento de objetos 
de ciência e tecnologia, a partir do estudo de caso; c) - Elaborar um estudo sobre os conhecimentos 
produzidos a partir dos estudos realizados; d) - Produzir contribuições técnicas sobre o tema para 
publicação e e)- Elaborar um relatório final de pesquisa.  

 
CONCLUSÕES 

Visando tomar uma boa tomada de decisão, em projeto, é preciso analisar suas vantagens e desvantagens. 
A desconstrução de um projeto, possibilita analisar uma decisão no aspecto conceitual em um estudo de 
alternativas satisfatórias e realista, proporcionando avanços em futuros projetos. Assim, quando se realizar 
uma escolha, está terá mais opções para nortear novo projetos. Com este propósito, a aplicação deste 
instrumento de engenharia reversa é desempenhada para verificar se há uma melhor solução para 
viabilidade de uma ocupação humana no meio natural. É importante ressaltar que nenhum caso deve ser 
analisado isoladamente, pois, para haver viabilidade é necessário entender a cultura do local.   
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Figura 1. Croqui do autor, representando a fragmentação de conhecimento. 
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INTRODUÇÃO 

O estudo dos solos é imprescindível para a Engenharia Civil, pois é ele que dá sustentação às edificações, 
tornando-se necessário um estudo detalhado do solo para a obtenção de maior segurança e qualidade nas 
obras, bem como a análise das suas propriedades físicas e mecânicas a fim de avaliar as cargas que 
determinado solo suportará. Um dos ensaios mais utilizados para o estudo da água no solo, é o ensaio de 
permeabilidade, que caracteriza o meio pela qual o fluxo de água subterrânea percola. A relevância deste 
ensaio se dá pela quantidade de problemas prático decorrentes da água no solo, como drenagem 
superficial, rebaixamento do nível de águas subterrâneas, cálculo de vazões, análise de recalques, estudos 
de estabilidade de taludes, entre outros. Os piezômetros, por sua vez, são instrumentos desenvolvidos para 
monitoramento de águas subterrâneas. Podem ser instalados para curto ou longo prazo, ou até mesmo 
para a investigação inicial do local. São usados principalmente para o monitoramento de barragens de terra, 
para a medição da poropressão e nível freático da barragem. Existem vários tipos de piezômetros, dos 
quais se destacam, o piezômetro Casagrande, o piezômetro de Corda Vibrante, e o Piezômetro Hidráulico.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios em campo podem ser realizados através da execução de furos de sondagens, em 
poços ou em cavas, sendo mais utilizados em sondagens, podendo ser feito pelo ensaio de infiltração e o 
de bombeamento (6). 

Em virtude dos parâmetros envolvidos, os ensaios de campos são menos precisos do 
que os de laboratório. Entretanto, eles se realizam no solo em sua situação real. Os 
ensaios de laboratório são precisos no que se refere à amostra ensaiada, mas muitas 
vezes as amostras não são bem representativas do solo. (PINTO, 2006, p. 116)² 
 

Ensaio de bombeamento: Por meio deste ensaio, determina-se no campo a permeabilidade de 

camadas de areia ou pedregulho, situadas abaixo do nível da água. O princípio do método consiste em 
esgotar-se a água até o estabelecimento de um escoamento uniforme, medir a descarga do poço e observar 

a variação do nível d’água em piezômetros colocados nas proximidades. O poço para bombeamento deve 

penetrar em toda a profundidade da camada ensaiada e com diâmetro suficiente para permitir a inserção 
de uma bomba com tipo e capacidade necessária ao bombeamento. Nas proximidades e situados 
radialmente são instalados poços de observação do nível d’água ou piezômetros. Recomenda-se a 
instalação de 4 (quatro) poços de observação e um mínimo de dois e levados até profundidades abaixo do 
nível mais baixo que a água deve atingir durante o ensaio (6). 

Bombeamento diretamente das fundações: Por este processo, o esgotamento se faz recalcando, 

para fora da zona de trabalho, a água conduzida por meio de valetas e acumulada dentro de um poço 
executado abaixo da escavação. Possíveis inconvenientes: O carregamento das partículas mais finas do 
solo pela água, provocando recalque das fundações vizinhas; O bombeamento em terreno permeável, á 
medida que a água vai sendo bombeada, faz com que o nível de dentro da escavação baixe mais rápido 
que o nível de fora, originando uma diferença de pressão de fora para dentro, provocando desmoronamento; 
se a pressão da água de fora para dentro for maior que o peso próprio do solo acontece o fenômeno da 
areia movediça (6). 

Teste de percolação e infiltração: Este tipo de amostra deve-se tomar um maior cuidado, para não 

conter vegetação e nenhum elemento estranho no solo. É utilizado nos ensaios de caracterização do solo, 
para parâmetros de compactação, para ensaios de permeabilidade, compressibilidade e resistência ao 
cisalhamento. Para a execução do ensaio, deve-se: 

 Cavar um buraco de 0,30m x 0,30m cuja profundidade deve ser a do fundo da vala, no caso do campo 
de absorção ou a profundidade média, em caso de fossa sumidouro (absorvente); 

  Colocar cerca de 5 cm de brita "0" no fundo do buraco; 

  Encher o buraco de água e esperar que seja absorvida; 

  Repetir a operação por várias vezes, até que o abaixamento do nível da água se torne o mais lento 
possível; 

  Medir, com um relógio e uma escala graduada em cm, o tempo gasto, em minutos, para um 
abaixamento de 1 cm. Este tempo (t) é, por definição, o tempo de percolação (tempo medido à 
profundidade média); 

  De posse do tempo (t), pode-se determinar o coeficiente de percolação do terreno (7). 
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Coeficiente de percolação: Por definição, o coeficiente de percolação (c) representa o número de litros que 
1m2 de área de infiltração do solo é capaz de absorver em um dia. Fórmula: c = 490/t + 2,5. 
O coeficiente de percolação varia de acordo com os tipos de solo. Após obtidos os resultados, classifica-se 
o solo apresentando o coeficiente de permeabilidade baseado na ordem de grandeza relacionada a 
granulometria do material (8). 

Piezômetros: São instrumentos desenvolvidos para o monitoramento das águas subterrâneas, e medem 

a poropressão ou pressão neutra num ponto do solo (5). 
Quando não há fluxo d’água no interior de um maciço, a poropressão aumenta 
uniformemente com a profundidade, mantendo o nível piezométrico e freático em 
equilíbrio; quando o fluxo d’água ocorre, ou seja, quando existe variação da carga 
hidráulica total, o nível piezométrico fica em desequilíbrio assim como o nível freático. 
(SILVEIRA, 2006) (4). 

Piezômetro Standpipe ou Casagrande: São instrumentos que medem as subpressões ou 

poropressões em barragens de terra. Possuem baixo custo de implantação e vida útil compatível com a 
barragem. Suas vantagens são a simplicidade das leituras, baixo custo, fácil montagem, confiabilidade, 
durabilidade, estimativa do coeficiente de permeabilidade do solo no local. E sua desvantagem é associada 
ao tempo, atrito negativo em aterros de grande altura, operação ou quebra do tubo.³ 

Piezômetro de Corda Vibrante: Os piezômetros elétricos de corda vibrante medem a pressão de água 

através da deformação de um diafragma interno, a deflexão é medida por um sensor de corda vibrante 
instalado perpendicularmente ao plano do diafragma (3). Nos dias atuais, os piezômetros de corda vibrante 
são usados na instrumentação de barragens, por serem precisos, sensíveis, e poder ser feita a leitura à 
distância e integrados a sistemas automáticos de aquisição de dados. Porém, tem a desvantagem de ter 
baixa vida útil e de alteração dos parâmetros de calibração que ocorre ao longo do tempo e não há 
possibilidade de calibrá-lo periodicamente, o que pode ocasionar perda de precisão nas leituras (5). 

Piezômetro Hidráulico: É utilizado para a determinação de pressões neutras de maciços de terra, 

taludes e fundações. É constituído por uma pedra porosa, com alta pressão de entrada de ar, ligada por 
dois tubos de nylon ao equipamento que realiza a leitura³. Estando esse sistema saturado, qualquer 
variação de pressão, junto a pedra, será transmitida ao leitor. Suas vantagens são o fácil mecanismo e a 
capacidade de medir pressões negativas. Suas desvantagens é que ele deve ser de aerado periodicamente, 
e requer um dispositivo para isso (5). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ensaios de campos permitem a obtenção de valores médios da permeabilidade do solo, levando em 
conta, as variações locais do solo e utilizando maiores volumes de solo do que os ensaios em laboratório.  
Já os piezômetros, fornecem o resultado da coluna da água no solo, e assim auxiliam no cálculo da 
poropressão em um determinado ponto. 
 

CONCLUSÕES 

Após o referente trabalho, observa-se a importância do estudo do solo para a execução de uma edificação, 
barragem, aterro, taludes, contenção, dentre outros. Os métodos e ensaios descritos ressaltam as 
diferentes formas de estudos da percolação e monitoramento da água no solo e a sua importância para 
prevenir sinistros, sendo que os mesmos mostram-se adequados para a determinação de coeficiente de 
percolação e permeabilidade, bem como níveis da água do solo. Os resultados variam de acordo com as 
características e classificação do solo. 
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INTRODUÇAO 

Nas últimas décadas, os sistemas de iluminação pública têm passado por grandes mudanças em todo o 
país, com foco na conservação da energia e na eficiência energética dos municípios. A segurança nas vias 
públicas está diretamente relacionada à iluminação pública (1), sendo uma das principais justificativas para 
investimentos neste setor. Além da prevenção contra criminalidade, também é aplicada à iluminação de 
monumentos e fachadas de edificações, onde permite o seu embelezamento e destaque no período 
noturno. Na busca da eficiência no processo, as tecnologias antigas vêm sendo substituídas por outras 
mais eficientes, como os LED (Light Emitting Diode). Nos Diodos Emissores de Luz o processo de 
transformação da energia em luz ocorre por efeito fotoelétrico, em semicondutores, com a mesma 
tecnologia utilizada nos chips dos computadores (2). O LED tem se destacado com a tendência para a 

iluminação no futuro, tendo atrativos como redução no consumo de energia, durabilidade nas lâmpadas e 
baixa radiação que gera impacto ambiental (3). Desta forma, faz-se necessário estudos de viabilidade 
ambiental, política e econômica para a implantação de sistemas de iluminação de LED nas áreas públicas 
do município de Concórdia. Como etapa inicial da pesquisa, foi realizado um estudo de campo com objetivo 
de avaliar as características e condições do sistema de iluminação pública atual de Concórdia/SC, que 
serão apresentados os dados coletados.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa contemplou coleta de dados qualitativos e quantitativos. Inicialmente, nas regiões de maior 
altitude, foram realizadas observações e registros fotográficos, identificando as características qualitativas 
da iluminação pública atual do município. Utilizando método hipotético-dedutivo, o levantamento de dados 
por meio da pesquisa de campo foi realizado para a obtenção de fotografias noturnas de todo o sistema de 
iluminação pública em funcionamento. E, num segundo momento, foi realizada uma coleta de dados junto 
à Prefeitura Municipal de Concórdia, compondo um estudo técnico contemplando dados quantitativos 
referentes à situação atual da iluminação pública no município de Concórdia.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As observações noturnas demostraram que na iluminação pública da cidade de Concórdia predomina a luz 
amarelada, o que nos remete à caraterísticas próprias das lâmpadas de vapor de sódio (Ver figuras 1 e 2). 
Durante o período de observações foram identificadas muitas luminárias com sensores danificados, de 
modo que as lâmpadas permanecem acesas 24 horas diárias, gerando perdas significativas na 
conservação da energia. Também, foi observado ineficiência na iluminação, uma vez que há muitas regiões 
desprovidas desse serviço. Na pesquisa junta à prefeitura verificamos que na cidade de Concórdia – SC 
existem aproximadamente 11.500 pontos de iluminação pública, onde na maior parte dos casos o tipo de 
lâmpada utilizado atualmente são as de vapor de sódio, comprovando nossa hipótese a partir das 
observações noturnas. Próximo às indústrias da cidade são utilizadas lâmpadas com vapor metálico, que 
podem ser identificadas nas fotos devido a luz branca emitidas por essa tecnologia. Quanto ao consumo, 
as lâmpadas com vapor de sódio têm potência de 250 W, na região central do município, e 70 W nos bairros. 
Já nos as lâmpadas de vapor metálico a potência é de 400 W. Quanto aos custos mensais com manutenção 
das lâmpadas são muito variáveis, dependem da quantidade de pontos de iluminação que podem sofrer 
danos por tempo de vida útil ou por fatores climáticos ou, ainda, atos de vandalismo. A pesquisa mostrou 
que no segundo trimestre de 2018 o custo de manutenção foi de 130 mil reais (R$130.000,00): no mês de 
abril o custo de manutenção foi de aproximadamente 84 mil reais, no mês maio 29 mil reais e no mês junho 
de aproximadamente 17 mil reais. Essa pesquisa ainda não avaliou o consumo mensal de energia elétrica. 
No entanto, em razão da vida útil de uma lâmpada de LED ser maior que de uma lâmpada de vapor de 
sódio ou vapor metálico e que o consumo de energia é significativamente inferior a essas tecnologias (de 
100 a 150 Watts/hora), muito provável que os custos com manutenção possam ser inferiores e, 
consequentemente, garantindo maior segurança e acessibilidade à população Concordiense. 

 
CONCLUSÕES 

Esta pesquisa, ainda em andamento, nos proporciona algumas conclusões e perspectivas para pesquisas 
futuras. De modo geral, o estudo de campo demonstrou que a iluminação pública do município de Concórdia 
apresenta problemas de ineficiência do sistema e perdas de energia. Por outro lado, conforme dados 
levantados junto à Prefeitura Municipal de Concórdia, são aplicados valores elevados na manutenção do 
sistema, sem considerarmos o consumo de energia, o que sugere que seja possivelmente viável a mudança 
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tecnológica. O estudo apresentado neste trabalho demonstrou a necessidade de um diagnóstico da 
situação atual quanto ao consumo da energia no sistema, com propósito de avaliar também as perdas de 
energia para a realização de um estudo de viabilidade econômica.  
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Figura 1. Registro das observações noturnas realizadas no Bairro São Cristóvão, município de Concórdia (SC). Nas 
áreas residenciais característica das lâmpadas de vapor de sódio (luz amarelada). Próximo às fábricas vapor metállico 
(luz branca). 
 

 
Figura 2. Imagem noturna realizada no Bairro Vista Alegre em Concórdia (SC). 
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INTRODUÇÃO 

Hauser (2012) afirma que a construção civil é um setor da indústria que concentra um número expressivo 
de trabalhadores, através de empregos diretos ou indiretos, tendo essencial importância para a economia 
do país. Contudo, enfrenta grande dificuldade com a mão de obra desqualificada, pois o pouco interesse 
por cursos de aperfeiçoamento ou capacitação associado aos trabalhadores da construção civil é apenas 
um dos motivos que inviabiliza o treinamento desses profissionais, ainda há questões como custo, horário, 
desinteresse da realização por parte das empresas, entre outros aspectos que precisam ser analisados. A 
finalidade da pesquisa foi verificar o perfil dos trabalhadores, das empresas, como também as instituições 
que fornecem cursos ligados a construção civil.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para conseguir o objetivo proposto, foi utilizado o método de pesquisa documental que envolveu revisão 
bibliográfica por meio de consulta a artigos técnicos nacionais, dissertações, teses e trabalhos de conclusão 
de curso. Além disso, uma pesquisa de campo abordou a caracterização do trabalhador e das empresas 
da construção civil de pequeno, médio e grande porte situadas na cidade de Concórdia, a coleta de dados 
foi realizada com o auxílio de um questionário elaborado de modo a destacar os requisitos e as 
necessidades de qualificação dos trabalhadores e das empresas, também foi feita uma pesquisa de campo 
nas instituições de ensino para analisar as ofertas de cursos de qualificação no ramo de construção civil. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados indicaram que o interesse pela qualificação profissional dos trabalhadores atuantes neste 
setor vem aumentando, seja para melhoria do salário ou de sua produtividade, as empresas têm grande 
interesse nessa capacitação dos trabalhadores como também as instituições podem oferecer os cursos 
mais solicitados, essas mudanças se tornam necessárias para proporcionar ganhos de eficiência ao longo 
de toda a cadeia produtiva. 
 

CONCLUSÕES 

O pouco interesse por cursos de aperfeiçoamento ou capacitação é associado aos trabalhadores da 
construção civil há muito tempo. No entanto, os resultados obtidos nesta pesquisa, indicaram que o 
interesse pela qualificação vem aumentando, a grande maioria está disposta a frequentar uma qualificação 
profissional fora do expediente de trabalho, ainda há uma parcela significativa dos trabalhadores que não 
aceita se instruir e julga desnecessário dedicar um tempo ao aprendizado de novas técnicas ou mesmo de 
otimização das técnicas já conhecidas. A quantidade de cursos ofertados para a capacitação dos 
trabalhadores da construção civil na cidade de Concórdia ainda é pequena diante da demanda para este 
setor, porém como número de trabalhadores e de empresas vem aumentando, deve-se aproveitar o 
interesse destes para desenvolver estratégias e mecanismos que permitam transformar em realidade o 
discurso da qualificação profissional a fim de obter uma melhoria significativa no setor da construção civil. 
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INTRODUÇÃO 

Visando eficiência e sustentabilidade energética, deve-se analisar a implementação de processos e 
aperfeiçoamento de equipamentos para obter um melhor aproveitamento da energia elétrica consumida. A 
sensibilização sobre o uso da energia elétrica no país vem gradativamente sendo estudada, discutida, 
analisada e empregada no cotidiano da população, tanto em suas casas, comércios ou ainda no seu local 
de trabalho. A utilização eficiente da energia elétrica é um assunto amplamente discutido e que reflete 
diretamente no custo de vida ou na produção na indústria, por exemplo. Fator este que é decisivo para 
torná-la competitiva comercialmente. Para isto ser uma realidade, buscam-se novas formas de economizar 
energia, seja na otimização de um processo, na busca de máquinas, motores ou sistemas de iluminação 
mais eficiente. Estes fatores não ficam somente dentro da indústria. Cada vez mais está sendo discutido, 
enfatizado e aplicado novos hábitos para a sensibilização sobre economia de energia elétrica em nossa 
sociedade. Toda via, na indústria, tem-se a preocupação de desenvolver produtos mais eficientes, 
económicos e sustentáveis. Disseminando assim uma ideia de conscientização ambiental no país, 
permitindo um futuro melhor para todos. Uma área com possibilidade de ampliar a economia em energia 
elétrica, são as aplicações em projetos de iluminação industrial. Nesses, pode-se aplicar a iluminação light-
emitting diode (LED), a qual possui um baixo consumo de energia elétrica e alta durabilidade se comparada 
com lâmpadas fluorescentes, por exemplo. O projeto de pesquisa em questão, buscou aplicar uma 
luminescência mais eficiente para luminárias LED com aplicações industriais. Tendo como objetivo adaptar 
a sua intensidade luminosa automaticamente, levando em consideração o aproveitamento da 
luminescência natural do local aplicado. Resultando desta maneira, uma otimização no consumo de energia 
elétrica em dias com uma intensidade luminosa natural mais intensa. E em dias mais escuros, uma melhor 
correção luminosa no ambiente. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto da luminária LED industrial de baixo custo dimerizável, constitui-se em duas principais partes. A 
primeira onde encontra-se o LED, juntamente com o sistema de dissipação de calor. E o segundo sistema 
que efetivamente vai controlar a luminescência da luminária. No LED, parte luminosa do projeto da 
luminária, que vem a ser um componente eletrônico que tem a função de converter energia elétrica em 
energia luminosa, possui boa eficiência energética, sendo relativamente superior às lâmpadas 
fluorescentes compactas. Por outro lado, uma lâmpada incandescente de 60 W pode ser substituída por 
uma lâmpada LED de apenas 3 W (CREDER, 2016, p. 357). O sistema para controlar a luminescência 
provém de um algoritmo criado e depois processado pelo microprocessador ATmega328, o qual juntamente 
com um LDR (light dependent resistor) irá considerar a luminescência do ambiente em que o projeto da 
luminária LED estiver instalada e julgar sua devida intensidade luminosa da mesma. Neste projeto, a matriz 
de LED pode possuir uma vida útil de 100.000 horas (CREDER, 2016, p. 357), diante disso, pode-se aplicar 
a luminária LED em ambientes com difícil acesso, tais como a parte superior do interior de um 
estabelecimento, e também em locais onde possui situações severas de trabalho. Seu fator de 
desvantagem é sua mão de obra especializada, onde requer cuidados especiais para que seus benefícios 
sejam alcançados. Para acionar uma matriz de LED, necessita-se de um driver de acionamento. Este 
converte a tensão alternada de 220 Vca, para uma tensão continua de aproximadamente 32~34 𝑉𝑐𝑐, 

necessária para a operação da matriz de LED. Para obter uma dimerização na luminosidade de uma 
luminária de LED, uma das formas é a de utilizar uma plataforma programável, juntamente com um circuito 
eletrônico, para regular a corrente de operação do driver de acionamento da luminária. Para isso, 
desenvolveu-se uma relação entre as variáveis de luminosidade do ambiente e corrente de acionamento 
do driver. A relação entre estas variáveis no circuito, faz com que a luminosidade seja variável em relação 
a intensidade luminosa do ambiente externo. Na plataforma programável, utilizou-se o microprocessador 
ATmega328. Este opera com uma tensão de 5 Vcc. Com um microcontrolador, torna-se possível coletar 
informações, processa-las e, por fim, aplicadas para a execução de novas decisões e aplicações. O LDR é 
um componente que varia a sua resistência conforme o nível de luminosidade que incide sobre ele. A 
resistência do LDR varia de forma inversamente proporcional à quantidade de luz incidente sobre o mesmo 
(OLIVEIRA,2015, p, 129), estas informações são utilizadas pelo algoritmo e processadas pelo 
microprocessador. Informações que farão o controle automático do projeto da luminária LED, propiciando 
a sua principal função, ou seja, economizar energia elétrica. O algoritmo programado contém às relações 
entre a informação obtida pelo sensor de luminosidade (LDR), que reflete à intensidade da luz no ambiente 
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externo, e a relação correspondente a corrente de acionamento do LED, ou seja, na saída do driver. Todas 
estas informações são necessárias para que o microcontrolador realize a comparação dos valores obtidos 
e, desta forma, realimente o driver de acionamento da matriz de LED, com o valor de corrente que será 
necessário para o ajuste da intensidade luminosa no ambiente. Sendo assim, esta produzirá o fluxo 
suficiente para as condições de trabalho, de acordo com a norma NBR 5413 de instalações elétricas. Os 
processos sobre controle automático têm desempenhado um papel fundamental no avanço da engenharia 
e da ciência. Além da extrema importância em sistema de veículos espaciais, sistemas robóticos e similares, 
o controle automático tem se tornando de grade importância e parte integrante dos modernos processos 
industriais e de produção (OGATA, 1982p, 1). Além disso, torna-se essencial para projetos de eficiência 
energética como este.   

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Constatou-se com o projeto de pesquisa, por meio do sistema de controle de luminescência, o resultado de 
otimização da luminescência em momento em que o ambiente possuía uma incidência luminosa natural, 
mais intensa no local em que o projeto foi instalado. Desta forma, atingindo resultados notáveis com relação 
ao consumo de energia elétrica. Por meio desta otimização, verificou-se que é possível obter uma redução 
de aproximadamente 50% em um dia claro, do consumo de energia elétrica se comparado com a luminária 
que opera no mesmo ambiente industrial. Sabendo que uma luminária convencional trabalha com sua 
potência máxima em todo o tempo de operação, mesmo no período de incidência luminosa natural. 
Demostrou-se, por meio de uma aplicação de baixo custo, a possibilidade de criar plataformas de controle 
que por consequência gere competitividade nas empresas do setor industrial de várias áreas a despertar a 
busca do desenvolvimento de soluções com baixo consumo de energia. Pois a economia de energia elétrica 
se transforma em um produto final com menor custo de produção. 
 

CONCLUSÕES 

Evidenciou-se que, por meio deste sistema que possui um baixo custo de desenvolvimento, utilizando uma 
plataforma programável livre, é possível desenvolver um sistema de iluminação industrial dimerizável, que 
efetivamente reduz o consumo de energia elétrica, sendo desta forma eficiente e sustentável para economia 
no setor industrial. 
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Figura 1. Esquemático da luminária de LED com ligação no controlador junto a tensão 100~240Vac e o driver 30~34Vcc 
de acionamento. 
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INTRODUÇÃO 

O termo acessibilidade tem destacado mais espaço na sociedade sendo que, a legislação está mais 
exigente na questão de inserção de pessoas com necessidades especiais. Diz-se que acessibilidade é a 
condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, nos vários âmbitos da vida social. O 
município de Ipumirim mostra-se desprovido no que diz respeito à acessibilidade, os passeios públicos 
dificultam a circulação segura e independente de pessoas com necessidades especiais fazendo com que a 
habilidade principal do ser humano se torne uma atividade perigosa. A pesquisa gera um alerta aos órgãos 
responsáveis para que tais problemas sejam solucionados motivando a melhoria de qualidade de vida de 
seus habitantes, sejam eles com necessidades especiais ou não. Sugere-se que sejam feitas adaptações 
arquitetônicas de acordo com a ABNT NBR 9050/2015, para a garantia de acessibilidade. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para provar a vigor da pesquisa, realizada no intuito de comprovar a existência de acessibilidade nas 
calçadas do município de Ipumirim, realizou-se uma pesquisa descritiva com abordagem qualitativa em 
duas avenidas do município. A análise foi realizada através dos fatores que constituíram a finalidade do 
trabalho confrontando-os com a NBR 9050/2015 da ABNT. Que apresentou como base as descrições e 
fotografias dos passeios públicos em comparação com as leis em vigência de acessibilidade. Inicialmente 
realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre normas e leis de aplicações de acessibilidade. Na segunda 
etapa foram identificados os problemas de acessibilidade nas calçadas públicas da cidade, registrando-as 
com auxílio de câmera fotográfica e trena milimétrica. Por fim foram analisados os problemas encontrados 
de acordo com a NBR 9050/2015. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As avaliações das avenidas apresentaram diferentes dimensionamentos transversais além de inúmeros 
obstáculos que interferem na passagem de Portadoras de Necessidades Especiais (PNE’s) como buracos, 
entulhos de lixos, elevações, postes de rede elétrica, placas de informações, tampas de fossa, ausência de 
piso na calçada, obstrução do passeio por vegetação. Os rebaixamentos de guias não são adequados aos 
padrões da norma ABNT NBR 9050/2015, os quais devem apresentar largura mínima e inclinações 
indicadas na norma. Dificultando o acesso de pessoas com restrições de mobilidade, causando a exclusão 
dos mesmos. Nota-se que não existe programa de inclusão de pessoas com necessidades especiais aos 
espaços públicos, levando em consideração que uma cidade deve incluir todos os seus habitantes para que 
possam exercer o direito básico de ir e vir. 
 

CONCLUSÕES 

A falta de acessibilidade é um problema para todos, mas prejudica principalmente as pessoas portadoras 
de necessidades especiais ou com mobilidade reduzida, resultando na notória falta política de inclusão 
dessas pessoas ao espaço público. Nota-se que o município de Ipumirim precisa com urgência um projeto 
que garanta a acessibilidade aos PNE’s para que os mesmos possam exercer o direito básico de ir e vir. 
Isso requer a adequação das calçadas para facilitar a vida dos portadores de necessidades especiais. 
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Figura 1. Tampas de energia no passeio público. 

 
 
 

 
Figura 2. Postes que impossibilitam locomoção dos PNE’s. 
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INTRODUÇÃO 

A Engenharia Civil da atualidade não vive sem softwares. Na década de 80 e 90 começaram a aparecer os 
primeiros programas e máquinas que possibilitavam realizar os cálculos para os dimensionamentos 
estruturais que, até então, eram realizados manualmente pelos engenheiros. Os softwares do mercado de 
hoje oferecem várias soluções estruturais, sendo que eles podem apresentar modelagem, análise, 
dimensionamento e o detalhamento final das estruturas de concreto armado. Estes softwares seguem uma 
programação baseada nas normativas que estabelecem os limites e padrões estruturais adotados no Brasil. 
Contudo, mesmo seguindo o mesmo modelo de cálculo, resultados diferentes podem ser obtidos. Desse 
modo, é necessário reiterar que a função do Engenheiro que, nesse caso, é conhecido como “Engenheiro 
Calculista”, é fundamental e importantíssima, pois é ele que vai definir se a solução adotada pelo programa 
é a ideal e ainda se as considerações feitas pelo mesmo são corretas, ou seja, o usuário que é responsável 
por efetuar uma avaliação crítica dos resultados obtidos e saber as limitações e potencialidades dos 
métodos aplicados na estrutura. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste estudo, utilizar-se-á um projeto arquitetônico composto de pavimento térreo e mais 
3 andares de um layout de pavimento tipo, totalizando num total de 4 andares, conforme visto na imagem 
01 abaixo. Todos os elementos estruturais do edifício serão calculados para posterior análise, sendo eles: 
Viga, Pilares e Lajes. O dimensionamento será realizado com dois softwares de análise e dimensionamento 
estrutural sendo o Eberick V8 Gold© da empresa AltoQI e o conjunto da Autodesk, composto pelos 
softwares Revit© e Robot Structural Analysis Pro©. O procedimento para o lançamento da estrutura 
obedecerá ao exposto nas Normas da ABNT, NBR 6120: Cargas para o cálculo de estruturas de edificações 
e NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto – Procedimento. O pré-dimensionamento, ou o primeiro 
cálculo nos softwares, será feito com as menores dimensões possíveis, respeitando a norma, exceto a viga, 
que terá uma altura inicial de 10% do vão entre os seus apoios. As dimensões dos elementos serão 
ajustadas para ambos os softwares executem o dimensionamento normalmente, sendo que, na sequência, 
todos os elementos serão igualados para o cálculo final em ambos os softwares. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todas as análises serão feitas sobre uma prumada do edifício, para todos os elementos: vigas, pilares e 
lajes. O primeiro ponto a ser verificado será o dimensionamento da armadura para os elementos, dados 
como diâmetro das barras, quantidade, disposição e comprimento. Outro ponto que será analisado são os 
esforços calculados, que serão obtidos a partir dos Diagramas de Esforço Cortante e de Momento Fletor 
desenvolvido pelos softwares. Além disso, serão também comparadas as deformações dos elementos, para 
verificar se atendem a norma e qual a diferença encontrada. 
 

CONCLUSÕES 

Apesar de o software Robot© ser um programa estrangeiro, sua interface permite configurações avançadas 
que permitem integrar as normas brasileiras ao programa, o que o coloca ao nível do software nacional 
Eberick, possibilitando a comparação. O cálculo desenvolvido pelo software é extremamente importante, 
visto que o custo da obra depende primordialmente desse item, que impacta diretamente nas armaduras 
que serão dispostas nos elementos. Espera-se que seja possível identificar qual software apresenta o 
melhor Custo x Benefício. 
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Fonte: Autor 

Figura 1. Modelo de estudo. 
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Palavras-chave: Resíduos, agregado reciclado, construção civil.  

 
INTRODUÇÃO 

A construção civil é um dos setores mais importantes para o desenvolvimento do país e também o que mais 
consome recursos naturais não renováveis, utilizando energia de forma intensa e gerando entre 41% e 70% 
da massa de resíduos sólidos urbanos produzidos, além de ser responsável por consideráveis impactos 
ambientais (1). Em meio a este cenário, evidencia-se a necessidade por formas de reaproveitamento e 
diminuição da geração de resíduos pela construção civil. Sendo que, as técnicas de reutilização e 
reciclagem do entulho gerado possibilitam a diminuição dos impactos ambientais, bem como ganhos 
econômicos e sociais (2). Uma destas técnicas de reciclagem se dá por meio da implantação de usinas de 
reciclagem, que são capazes de operar em diferentes locais e plantas com características distintas, 
podendo ser classificadas de acordo com a sua instalação em plantas fixa, móveis ou semimóveis (3). As 
usinas fixas são utilizadas em empreendimentos de localização e atividade definidas, possibilitam a 
obtenção de produtos diversificados e de maior qualidade devido a utilização de equipamentos maiores e 
mais especializados (3, 4). Por outro lado, as usinas móveis têm aplicação frequente em empreendimentos 
que requerem mobilidade, são montadas sobre bases móveis (pneus) que permitem o transporte por meio 
de reboque (4), os agregados produzidos podem apresentar uma qualidade inferior ao produzido por usinas 
fixas, bem como uma menor variedade granulométrica (3). Já as usinas semimóveis ficam em um meio 
termo, apresentando-se como uma boa opção para obras de médio à longo prazo, como por exemplo, 
hidroelétricas (5). Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo a avaliação dos benefícios gerados 
pela possível implantação de usina de reciclagem móvel, nas cidades pertencentes a Associação dos 
Municípios do Auto Uruguai Catarinense (AMAUC) em Santa Catarina.   

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A região abordada no presente estudo é formada por quatorze municípios, sendo eles: Alto Bela Vista, 
Arabutã, Concórdia, Ipira, Ipumirim, Irani, Itá, Jaborá, Lindóia do Sul, Peritiba, Piratuba, Presidente Castello 
Branco, Seara e Xavantina (6). Juntos abrangem uma população de aproximadamente 147 000 habitantes 
(7) e uma área estimada de 3220 km² (6). Para alcançar o objetivo do presente estudo, foi executado uma 
revisão bibliográfica e normativa, a fim de obter-se embasamento técnico e interação com o assunto, bem 
como, com as diretrizes que regem o processo de reciclagem e demais informações pertinentes, permitindo 
assim a discussão do tema proposto.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estima-se que anualmente a região da AMAUC gera em torno de 29.742,8 toneladas de resíduos da 
construção civil e demolição (RCD), que quando coletados são encaminhados em sua maioria para aterros 
sanitários ou bota fora em terrenos baldios (6), quando poderiam ser reciclados e voltar a cadeia produtiva 
agregando valor ao material que anteriormente era considerado inútil. Essa quantidade gerada de resíduos 
evidencia a necessidade de uma alternativa adequada para destinação e reaproveitamento. A implantação 
de uma usina móvel (Figura 1) para a região da AMAUC se mostra uma medida de grade valia. A mesma, 
poderia ser transportada de um município para outro, conforme da demanda de material para reciclagem, 
tendo em vista a utilização dos agregados reciclados produzidos na confecção de base e sub-base de 
pavimentos, meios-fios, bocas de lobo, além da aplicação no cascalhamento de estradas rurais não 
pavimentadas. A implantação da recicladora depende de fatores financeiros e de estabelecimento 
temporário. As prefeituras necessitam de local para permanência temporária dos equipamentos e também 
de pessoas especializadas na operação e manutenção.  De acordo com Manfrinato (8) e Leite (9) o valor 
de aquisição de uma recicladora é dependente da quantidade de material a ser processado em toneladas 
hora, onde para uma usina com capacidade de produção estimada em 25t/h o valor de investimento gira 
em torno de R$ 415.135,00 (8). Uma das alternativas de utilização do material reciclado é a recuperação 
de estradas vicinais, onde anualmente são gastos valores expressivos, sendo que, considerando-se os 
valores vencedores do processo licitatório para compra destes materiais na cidade de Concórdia, 1m³ de 
brita graduada nº1 possui um valor aproximado de 30,00 reais e 1m³ de pedrisco custa em torno de 38,00 
reais (10). Apesar do alto investimento inicial na aquisição dos equipamentos (alimentador vibratório, 
britador de impacto, transportador de correias, peneira vibratória e terreno), os benefícios gerados tornam-
se atrativos, pois os custos com manutenção são considerados baixos em relação ao valor pago para 
destinação em aterros sanitário e a limpeza de terrenos baldios usados como bota fora. A redestinação 
destes resíduos aumenta o tempo de vida do aterro e possibilita a aplicação da economia circular aplicada 
a construção civil, ou seja, a redução do consumo de matéria prima, aproveitando uma gama de materiais 
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temporariamente fora de uso. Aliado ao menor valor destinado à aquisição de matéria-prima. Desta forma, 
o processo de reciclagem à médio e longo prazo, poderá ser lucrativo para os municípios da AMAUC.  

 
CONCLUSÕES 

Perante os dados encontrados na revisão bibliográfica, observou a grande geração de resíduos de 
construção civil destinados de forma irregular ou mesmo subutilizados e direcionado a áreas irregulares na 
região da AMAUC. A aplicação de uma recicladora torna-se uma alternativa com benefícios imediato 
sustentavelmente e retorno financeiros a médio e longo prazo. O material reciclado possui diversas 
aplicações locais e também de comercialização. Os municípios poderão usufruir de uma alternativa 
sustentável e minimizar impactos visual, econômico e social da disposição irregular destes resíduos.  
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Figura 1. Usina de reciclagem móvel.  
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INTRODUÇÃO 

A infiltração é um dos principais problemas presentes nas obras de construção civil, atingindo cerca de 50% 
das edificações (1). Sua ocorrência está relacionada com a presença e ação de líquidos na estrutura, sejam 
eles provenientes do solo, chuva, umidade local, falhas no sistema hidráulico ou de impermeabilização, 
entre outros. Por consequência, surgem problemas de difícil solução e desconforto aos usuários (2), além 
de manutenções onerosas e muitas vezes falhas por não eliminarem a causa desta patologia, trabalhando-
se apenas na recuperação estética e visual da edificação. Diante disso, o presente estudo tem por objetivo 
o diagnóstico e prognóstico das patologias decorrentes de infiltração presentes na Creche Municipal de 
Arabutã – SC, buscando apresentar soluções para o reparo adequado dos problemas encontrados.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A Creche Municipal de Arabutã é proveniente do Programa Proinfância, que tem por objetivo a construção 
de creches padronizadas para todo Brasil (3), onde para o município de Arabutã foi estipulada a construção 
da creche Tipo C. A mesma está em operação há seis anos, abrigando atualmente cerca de 80 crianças (6 
meses a 3 anos) em aproximadamente 670 m². Para o desenvolvimento do presente estudo, executou-se 
inicialmente uma revisão bibliográfica, aliado a diálogos com os profissionais responsáveis pela creche, a 
fim de obter-se maior embasamento teórico e informações sobre a edificação. Em seguida, ocorreu a visita 
técnica à obra onde foram avaliadas as condições da estrutura, identificando as patologias referentes à 
infiltração, bem como sua provável causa e seu correto reparo.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Verificou-se a existência de um grande número de patologias decorrentes de umidade e infiltração na 
Creche Municipal, entre elas: desplacamento do revestimento, bolhas e descascamento da pintura 
eflorescências. Para solução das patologias encontradas são necessárias diversas intervenções, como 
demonstrado no Quadro 1. É possível afirmar que todas as patologias encontradas estão correlacionadas 
a infiltrações, visto que o solo possui um grande índice de umidade no local da edificação e apesar disto, 
não foi executada impermeabilização na viga de baldrame, permitindo desta forma que ocorra infiltração 
por capilaridade. Já que as patologias se encontram a uma altura máxima um metro do piso acabado. Em 
vista do número significativo de patologias identificadas são necessárias medidas de intervenção e reparo 
de grande monta, removendo toda a pintura e revestimento existentes e executando novas camadas com 
adição de impermeabilizantes. Além disso, é necessário eliminar a umidade da edificação, para isso pode-
se aplicar, por meio de pequenos furos, silicato líquido na extremidade inferior de todas as paredes. O 
silicato possui a capacidade de penetrar nos poros, microporos e fissuras do concreto selando-os, o que 
impede a ascensão de água, tendo em vista que a maior fonte de infiltração de umidade é por capilaridade.  
 

CONCLUSÕES 

Em vista dos dados apresentados, podemos afirmar que existe uma grande gama de patologias decorrentes 
de infiltrações e umidade na Creche Municipal de Arabutã. Este fato é preocupante uma vez que a 
população em contanto com estas patologias são crianças (6 meses a 3 anos) que podem vir a ter sua 
saúde prejudicada por meio do contato com eflorescências ou em casos extremos pela ingestão de 
pequenos fragmentos de revestimento ou pintura que estão descascando, já que todas as anomalias se 
encontram a no máximo 1,0 m do piso. Para completa solução do quadro de patologias apresentado nesta 
estrutura de concreto, é preciso efetuar grandes reparos através de técnicas que demandam tempo, mão-
de-obra especializada e recursos financeiros significativos. Entretanto, tratando-se de uma obra pública e 
seus diversos protocolos, requisitos e restrições para intervenção, é especialmente difícil que os reparos 
corretos sejam executados.  
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Quadro 1. Diagnóstico, prognóstico e solução para as patologias encontras na Creche Municipal.  

LEVANTAMENTO PATOLÓGICO 

Diagnóstico Prognóstico Solução 

Identificação: Desplacamento do 
revestimento das paredes internas e 
externas; 
  
Causa: Umidade e consequente má 
aderência entre o substrato e o 
revestimento.  

Pode ser evitada empregando 
impermeabilizantes durante a 
execução, como argamassas 
poliméricas no assentamento da 
alvenaria e emulsão asfáltica nas vigas 
de baldrame, além de se garantir a 
aderência.  
Caso sua causa não seja tratada, a 
patologia irá expandir aumentando a 
área afetada.  

Retirar o revestimento presente, 
fazer a limpeza da superfície, 
apicoar (para aumentar a 
aderência) e aplicar uma nova 
camada de revestimento com a 
adição de aditivos 
impermeabilizantes. 

Identificação: Bolhas e 
descascamento da pintura;  
 
Causa: Ligadas a má aderência, 
apresenta som cavo sob percussão.  

Patologia evitada quando se utiliza 
tintas impermeáveis e eliminando a 
umidade do substrato.  
Irá se espalhar pela estrutura, 
provocando um grande 
comprometimento da pintura em caso 
de não intervenção.  

Remoção da pintura 
comprometida, eliminação da 
umidade do substrato e aplicação 
de uma nova pintura.  

Identificação: Fissuras mapeadas. 
 
Causa: Em virtude da grande 
umidade local aliado ao fato de 
estarem na parte externa da 
edificação podem estar ligadas a 
movimentação higroscópica.  

Sua prevenção se dá pela utilização de 
uma boa dosagem e agregados de boa 
qualidade, bem como de uma cura 
adequada.  
São relativamente preocupantes, pois 
funcionam como porta de entrada para 
agentes agressivos a estrutura.  

Remoção completa do 
revestimento e pintura no local 
afetado, aplicando novas 
camadas.  

Identificação: Trinca horizontal em 
uma das vigas da cobertura. 
 
Causa: Tem sua provável origem 
devido a movimentação térmica e 
infiltração de água da chuva. 
Encontra-se em estado avançado e 
provavelmente à uma grande 
corrosão da armadura no local. 

Por tratar-se de um elemento 
estrutural, é necessária a intervenção 
imediata, pois em caso de agravantes 
a peça pode vir a colapso.  

Remoção do concreto deteriorado, 
efetuar a limpeza da área, verificar 
se a armadura foi comprometida, 
proceder a pintura da armadura 
como forma de proteção e ponte de 
aderência, executar o reparo com 
matérias de módulo de elasticidade, 
coeficiente de expansão térmica e 
resistência compatíveis com a 
superfície.  

Identificação: Eflorescências no 
piso.  
 
Causa: Proveniente do carreamento 
de sais presentes no solo através da 
infiltração por capilaridade. 

Evitada quando executada a 
impermeabilização da viga de 
baldrame, assim como a utilização de 
cimentos poliméricos no assentamento 
das primeiras fiadas de alvenaria. 

Reparo pode ser feito através da 
injeção de silicato líquido na 
extremidade inferior da parede 
através de pequenos furos. O 
silicato fecha os poros e capilares 
do concreto impedindo a subida da 
água.  
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Palavras-chave: Acessibilidade, calçadas. 

 
INTRODUÇÃO 

O tema acessibilidade tem ganhado grande repercussão nos tempos atuais. É necessário refletirmos sobre 
o cotidiano das pessoas, todos precisam que a mobilidade urbana seja acessível, ou seja, a população tem 
necessidade de se deslocar pela cidade para os diversos fins, desta forma, o tema sobre acessibilidade 
urbana deve ser discutido por toda a sociedade como um todo. Para que exista uma circulação 
independente, de todo ser humano pela cidade, independente se for pessoas com deficiência, mobilidade 
reduzida, idosos e gestantes, ou se for aquelas que circulam sem nenhuma dificuldade, devem ser 
respeitadas condições básicas de acessibilidade, ou seja, é necessário que exista um planejamento para a 
cidade, para um modelo universal ser adotado quanto a sua estrutura, “assim, o ambiente acessível é 
benefício para todos. Ele é essencial para que as pessoas possam desfrutar e usufruir da cidade de maneira 
igualitária, sem exclusões”. (1) Esta pesquisa se justifica devido ao crescimento das construções sem 
planejamento e ou falta de acompanhamento dos profissionais técnicos na cidade de Concórdia-SC, o que 
acarretou em execução de calçadas fora dos padrões da NBR 9050. Sendo assim, será feito um estudo de 
caso das calçadas no centro da cidade de Concórdia, levantando as principais falhas encontradas e uma 
possível solução. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Neste estudo, será feito um levantamento bibliográfico sobre as normas e aplicações de acessibilidade que 
devem nortear os trabalhos dos profissionais da área de construção civil, bem como os dirigentes públicos 
e os órgãos fiscalizadores. Após o levantamento bibliográfico será executada uma pesquisa de campo 
descritiva observacional com a intenção de descrever as características das calçadas no centro do 
município de Concórdia-SC quanto a acessibilidade, mapeando os problemas encontrados com auxílio de 
uma câmera fotográfica, e uma trena milimétrica, comparando a discrepância entre o executado e a NBR 
9050. Após o mapeamento e análise, serão apontadas soluções de execução civil, para regularizar as 
calçadas em desconformidade com a NBR 9050 (2) (Figura 1). 
 

RESULTADOS ESPERADOS E DISCUSSÃO 

Apresentar um panorama das condições de acessibilidades nos passeios públicos do centro da cidade de 
Concórdia-SC. Espera-se levantar os obstáculos mais comuns encontrados nas calçadas, promovendo a 
discussão de qual aspecto impactou para o resultado final da obra não ter sido conforme regulamenta a 
norma. Apresentar possíveis melhorias para os passeios, para adequá-los de forma que se tornem 
acessíveis. Procurar promover uma conscientização geral para profissionais e população, para que sejam 
seguidas leis e normas vigentes, afim de contribuir para a melhoria da mobilidade urbana. 
  

CONCLUSÕES 

O planejamento de uma cidade deve estar voltado ao direito do cidadão de vir e ir e a necessidade de 
espaços que atendam a todos os públicos, para que haja um desenvolvimento social e urbano. O estudo 
de caso do presente trabalho tende a gerar uma visão mais ampla no que diz respeito a acessibilidade, 
proporcionando conscientização para que leis e normas vigentes sejam seguidas. 
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Figura 1. Exemplo de passeio público seguindo recomendações da NBR 9050. 
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ESTUDO COMPARATIVO DE VIABILIDADE ENTRE ALVENARIA DE TIJOLO 
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INTRODUÇÃO 

Com o incentivo do governo no setor de habitação como o programa minha casa minha vida, grande parte 
das construtoras tem visto na construção de casas populares um ótimo ramo de atuação (1). Com isso as 
empreses tem buscado alternativas construtivas com baixo custo de material e mão de obra, de boa 
qualidade e que não tenha tantas perdas, para assim conseguir atender a demanda construtiva e ter uma 
boa competitividade no mercado. Nesse sentido este trabalho faz uma comparação de viabilidade entre 
paredes em alvenaria de tijolo cerâmico e paredes pré-fabricadas de concreto leve com EPS em habitação 
popular. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho tem como base a implantação do método construtivo na cidade de Concórdia. Município 
brasileiro do estado de Santa Catarina que conta com cerca de 73.766 habitantes, conforme a estimativa 
do IBGE de 2017 e densidade demográfica de 85,79 habitantes/Km², conforme dados do IBGE de 2010 (2). 
Com base nos dados, será implantado um estudo por meio de projetos: arquitetônico, estrutural e 
complementares (elétricos e hidráulicos), para obtenção dos matérias e mão de obra necessários na 
construção total da habitação de 60m² de área construída. Após a elaboração dos projetos ter sido 
concluída, será executado planilha orçamentaria, utilizando os valores da planilha SINAPI. Também será 
elaborado cronograma fisco-financeiro, que estima o desembolso financeiro mensal, e o tempo de execução 
da obra, para os dois métodos construtivos, e assim poder comparar qual método construtivo é mais viável 
financeiramente. 
 

RESULTADOS ESPERADOS 

Com a análise dos projetos, planilhas e cronograma físico-financeiro entre os dois métodos construtivos, o 
resultado esperado na comparação entre o método construtivo de paredes pré-fabricadas de concreto leve 
com EPS, comparado ao método de paredes em alvenaria de tijolo cerâmico seja: 

 Financeiramente mais econômico; 

 Seu tempo de execução menor; 

 Mostrar que a qualidade construtiva do novo método, fique igual ou próxima do método convencional. 
 

CONCLUSÕES 

As empresas atuantes na área da construção civil, sempre estão em buscas de métodos construtivos 
inovadores, para obter maior padrão de qualidade nos seus empreendimentos, além de conseguir atingir 
suas expectativas em construir suas habitações no menor tempo possível, mantendo o padrão de 
qualidade, o qual esse novo método poderá atingir essas expectativas. 
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INTRODUÇÃO 

As estruturas de aço permitem uma maior velocidade de execução e menores desperdícios de materiais 
quando comparadas as estruturas de concreto armado. Entre as estruturas de aço, hodiernamente, os perfis 
formados a frio (PFF) têm sido empregados em larga escala na construção civil, pois propiciam diversas 
vantagens como flexibilidade nas aplicações e baixo custo de fabricação se comparados aos perfis 
laminados. Além das vantagens, os PFFs são utilizados de forma eficiente em galpões de pequeno e médio 
porte, coberturas, mezaninos, casas populares e edifícios de pequeno porte (4). Para o dimensionamento 
dos mesmos, são necessários diversos cálculos interativos de suas propriedades geométricas para a 
obtenção das resistências de projeto. Desta forma, o presente trabalho tem por objetivo o desenvolvimento 
de rotinas de cálculo automatizadas para o dimensionamento e/ou verificação de perfis formados a frio. O 
mesmo, justifica-se por por auxiliar no desenvolvimento das atividades em disciplinas de estruturas de aço, 
fornecendo agilidade de forma didática na resolução de exercícios. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia foi dividida em duas fases, sendo elas a elaboração de fluxogramas para as rotinas de cálculo 
e a implementação das rotinas no software SMath Studio, para a automatização das mesmas. Os 
fluxogramas, e consequentemente as rotinas, foram elaborados para os perfis U simples, U enrijecido, Z 
enrijecido à 90º e Z enrijecido à 45º, os quais são padronizados pela norma ABNT NBR 6355:2012 (1). 
Nelas, calculou-se as propriedades geométricas e a capacidade de trabalho de cada perfil quando 
submetidos à tração, à compressão, à flexão simples e, as verificações quanto ao momento fletor e força 
cortante combinados, à flexão oblíqua, à flexo-compressão e quanto ao limite de deslocamento. 
As propriedades geométricas dos perfis foram determinadas de acordo com a norma ABNT NBR 6355:2012 
(1), a qual fornece expressões obtidas pelo emprego do Método Linear, que consiste em concentrar a massa 
do perfil na sua linha média, dividindo o perfil em elementos como linhas e arcos, obtendo-se as 
propriedades dos elementos e, multiplicando os valores determinados pela espessura, de maneira a 
alcançar a característica geométrica desejada. A capacidade de trabalho dos perfis foi determinada 
conforme a norma ABNT NBR 14762:2010 (2). Tais capacidades podem ser calculadas por três métodos, 
o Método da Largura Efetiva (MLE), o Método da Seção Efetiva (MSE) e o Método da Resistência Direta 
(MRD). O presente trabalho adotou o MSE para a determinação das capacidades dos perfis. O processo 
de dimensionamento sugerido por este método é uma parametrização do MRD, que parte da determinação 
de esforços resistentes de uma força axial ou um momento fletor, os quais são obtidos considerando limites 
de comportamento elástico da seção de aço (3). O software SMath Studio, utilizado para a automatização 
das rotinas, é uma ferramenta computacional matemática, a qual também fornece simples funções de 
programação, viabilizando o processo de automatização utilizado nas rotinas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As rotinas automatizadas foram validadas aplicando-as aos exemplos contidos na obra de Silva, Pierin e 
Silva (4). Para a utilização das mesmas, deve-se fornecer com os dados de entrada, como o modelo 
estrutural, carregamento, comprimento do elemento, comprimentos e coeficientes de flambagem, 
propriedades mecânicas do material e dimensões do perfil. Uma vez inseridos os dados de entrada, obtêm-
se automaticamente os valores das propriedades geométricas, esforços solicitantes, força axial resistente 
à tração, força axial resistente à compressão, momento fletor resistente à flexão, força cortante resistente 
à flexão e, as verificações quanto ao momento fletor e força cortante combinados, flexão oblíqua, flexo-
compressão e deslocamento máximo. A Figura 1 ilustra, de forma simplificada, o processo utilizado nas 
rotinas automatizadas para o dimensionamento e/ou verificação dos perfis formados a frio. 
 

CONCLUSÕES 

Pode-se concluir que as rotinas automatizadas fornecem agilidade na verificação da capacidade de trabalho 
dos perfis formados a frio e, por ser de uso acadêmico, podem auxiliar discentes e docentes na resolução 
de exercícios em disciplinas que abordam o dimensionamento de estruturas de aço. Porém, como as rotinas 
são limitadas aos perfis padronizados pela norma ABNT NBR 6355:2012 (1) e, não verificam os perfis 
quanto a flambagem distorcional, propõe-se o desenvolvimento de uma ferramenta computacional por meio 
de uma linguagem de programação, de forma a suceder o presente trabalho. 
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Figura 1. Fluxograma simplificado do processo utilizado nas rotinas automatizadas. 
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INTRODUÇÃO 
A construção civil de modo geral tem crescido de forma significativa e através das gestões 
públicas municipais tem alcançado as pessoas de baixa renda, assim tirando pessoas das ruas 
e dando dignidade a elas. Para Souza e Ripper (1), Patologia das Estruturas define-se como 
“campo da Engenharia das Construções que se ocupa do estudo das origens, formas de 
manifestação, consequências e mecanismos de ocorrência das falhas e dos sistemas de 
degradação das estruturas. A alvenaria estrutural tem por sua vez a função de resistir esforços 
de compressão. Segundo Thomaz e Helene (2000, pg. 11) “...as edificações de alvenaria 
estrutural se dividem em três modalidades: alvenaria não armada (somente armaduras 
construtivas), alvenarias armadas (pilares grauteados nos furos dos blocos, absorvendo parte 
das cargas verticais) e, por último, alvenaria parcialmente armada (pilares apenas nas partes 
mais carregadas”. No caso em estudo as edificações populares são na modalidade alvenaria não 
armada (somente armaduras construtivas), sendo que após a ocupação dos moradores ocorreu 
o aparecimento de várias patologias típicas, como trincas, rachaduras, fissuras, descolamento, 
dentre outras. No Brasil não há muito estudo a respeito de indicadores de origem patológica, 
sabendo que de forma geral os problemas são decorrentes de falha em projetos, execução, baixa 
qualidade da mão de obra. Em contratempo existem muitas especializações para mão de obra, 
tornando a obra final de alta qualidade, em paralelo as especializações são as fiscalizações e 
normativas como as NBRs 15961-1 e 15961-2 que regem sobre projeto e execução de 
edificações em alvenaria estrutural com blocos de concreto, sendo cada vez mais rigorosas, 
buscando padrões de alta qualidade das edificações. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os casos que serão estudados se localizam no bairro Frei Lency I, na cidade de Concórdia - SC, 
o bairro é composto de 90 edificações do mesmo padrão construtivo de alvenaria estrutural em 
bloco de concreto com área de 36 m² e divisórias internas de madeira, embora o projeto 
cadastrado em prefeitura especifique apenas alvenaria estrutural na totalidade das edificações. 
A imagem abaixo mostra as edificações referidas no bairro Frei Lency I. O beneficiamento das 
edificações ocorreu por meio de cadastro diretamente com a prefeitura municipal. O 
desenvolvimento da perícia de engenharia se realizará em 10 edificações buscando encontrar 
as patologias inerentes ao método construtivo aplicado nas mesmas. A análise das patologias 
nas edificações será feita por anamnese, juntamente com um levantamento fotográfico. A partir 
disto será feito um diagnóstico para identificar e descrever o mecanismo, as origens e as causas 
do problema patológico. Com intuito de aplicar um prognóstico e profilaxia nas edificações de 
forma a evitar maior incidência de patologias, e por fim elaborar terapias de forma prática com 
baixo custo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O desenvolvimento da perícia de engenharia no estudo das patologias da construção busca 
encontrar as patologias no método construtivo empregado e por meio das terapias desenvolver 
métodos práticos de solução, de forma que os moradores possam realizar as correções 
profilaxias com baixo custo, tendo em vista que são moradores de edificações populares. 
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Fonte: O autor (2017). 

 
Figura 1. Parte das edificações do bairro Frei Lency 
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INTRODUÇÃO 

O concreto é um dos materiais mais utilizados no mundo para a construção civil, e contém o mais utilizado 
entre os materiais aglomerantes: o cimento, sendo composto por materiais simples e geralmente de alta 
disponibilidade, como água, agregados e aditivos. Sendo facilmente moldável, devido a sua fluidez, que 
possibilita construir com ele estruturas com variados tamanhos e formas (1). Para a construção de edifícios 
de grande porte essa característica, se torna mais agravada, devido às elevadas cargas que acabam sendo 
somadas, ao serem transmitidas de um pavimento para o outro, resultando em elevadas seções de concreto 
armado, sendo estas densamente armadas, trazendo significativo uso de área da edificação se comparado 
a edificações residências de pequeno porte. Na contramão disto, surge uma procura por maximizar a área 
útil dos edifícios, para aumentar a viabilidade e os lucros obtidos com a construção destes, frente a um 
continuo aumento de custos, principalmente em relação à mão de obra. O uso de concretos com elevada 
resistência, sendo denominado de Concreto de Alto Desempenho, representa uma solução, para este 
problema, podendo reduzir as seções dos elementos estruturais, a demanda por formas e aço total da obra 
e o numero de pilares existentes, representado um aumento nos vãos de vigas e lajes, tornando grandes 
construções mais viáveis (2). A utilização de CAD ainda aparece como solução para os problemas de 
deterioração do concreto, sendo os concretos convencionais, muito mais suscetíveis ao ataque de 
ambientes agressivos, representando outro ponto a favor dos CAD, devido a sua maior impermeabilidade 
(3). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho tem como objetivo a produção de CAD, com a utilização de materiais amplamente usados no 
município de Concórdia. Para realizar este trabalho, serão realizadas pesquisas, passando em seguida 
para a dosagem do CAD, levando em consideração, todas as características dos materiais que serão 
definidos adequadamente, como aditivos superplastificantes, agregados e aglomerantes resistentes a 
sulfatos, em função das necessidades e restrições técnicas que este tipo de concreto impõe. Será 
considerado também o possível uso de agregado miúdo industrial e sua influencia nas características 
necessárias.  Após o concreto dosado e curado, será necessário realizar os testes de prova de carga para 
conhecer os resultados e definir se as metas de altas resistências características foram atingidas. Será 
analisada também a permeabilidade, para medir o teor de vazios do concreto. 
 

RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que concreto a ser produzido, apresente uma elevada resistência característica, além de 
excelentes trabalhabilidade e durabilidade, trazendo benefícios técnicos e econômicos a construção civil. 
Busca-se determinar que os materiais de construção disponíveis na região, como o agregado basáltico e a 
substituição parcial de areai natural por areia provinda da britagem de rochas, são viáveis para a produção 
de concreto de alto desempenho. É esperado que o concreto se mostre competitivo economicamente, em 
rendimento, e seja atrativo para que no futuro breve o uso seja difundido.  Há expectativa de melhoria na 
qualidade e rendimento das obras, principalmente em edifícios, possibilitando a redução de seções de 
elementos estruturais aumentando as áreas úteis das construções. Também se espera que o consumo de 
materiais usados na construção diminua, tornando a indústria da construção civil mais eficiente e 
ecologicamente correto. 
 

CONCLUSÕES 

A tecnologia do concreto representa uma importante parte da construção civil melhorando a qualidade e 
rentabilidade, resistência e durabilidade dos materiais construtivos utilizados, possibilitando o 
desenvolvimento deste importante setor da economia. A aplicação de tecnologia é necessária, e deve 
ocorrer rapidamente, na construção civil brasileira, já que o desenvolvimento de concreto de alto 
desempenho deve facilitar a construção de arranha-céus, é vantajoso economicamente, e melhorar a 
sustentabilidade das construções. 
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INTRODUÇÃO 

A economia do município de Concórdia fundamenta-se na agricultura familiar, com propriedades mini 
fundiárias representadas por uma cadeia produtiva baseada principalmente na bovinocultura de leite, 
suinocultura e avicultura. Contudo, a agricultura orgânica vem despontando como um modelo não-
convencional, baseado em princípios ecológicos, garantindo uma nova maneira de utilizar a reciclagem de 
resíduos. A agricultura orgânica busca utilizar de forma sustentável e racional os recursos naturais, 
empregando métodos tradicionais e tecnologias ecológicas para maior e melhor aproveitamento da terra. 
Entre essas tecnologias, pode-se citar a minhocultura que, segundo Schiedeck, Gonçalves e Schwengber 
(2006), consiste na criação de minhocas para a produção de húmus, usado na adubação orgânica. Dentre 
as principais espécies de minhocas utilizadas na minhocultura mundial, destacam-se a Eisenia andrei e a 
Eisenia foetida. Essas duas espécies são frequentemente utilizadas em restauração e recuperação de solo, 

por se adaptarem com facilidade em solos com grandes concentrações de resíduos e por possuírem 
capacidade de sobreviver a variação de temperatura e pH. No entanto, é comum que essas espécies sejam 
confundidas pela sua semelhança fisiológica e anatômica. A espécie mais recomendada para composteiras 
domiciliares é a Eisenia andrei, devido ao seu maior ganho de biomassa e maior reaproveitamento de 
resíduo. Portanto, esse estudo busca avaliar a mortalidade de minhocas da espécie Eisenia andrei quando 

inseridas em diferentes tipos de substratos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido no laboratório de análises ambientais da Universidade do Contestado, Campus 
Concórdia. As unidades experimentais foram estabelecidas em 4 barricas, com largura de 15cm, 
comprimento de 51cm e altura de 14cm. Os diferentes tipos de substratos foram preparados a partir da 
mistura de esterco bovino, suíno e de aves (adquiridos em uma propriedade rural no município de Arabutã) 
e terra pura (coletada em um fragmento de mata ciliar localizado no município de Concórdia). Para cada 
tipo de substrato, foi preparada uma barrica contendo 500 ml de água, 4L do esterco e a mesma quantidade 
de terra. Uma barrica com a mesma proporção de terra pura foi utilizada como controle negativo. As 
minhocas foram mantidas por um período de 24 horas em um recipiente contendo terra pura, para 
aclimatação. Após a aclimatação, 9 minhocas da espécie Einsenia andrei, foram colocadas em cada 

tratamento, totalizando 36 minhocas. As barricas foram analisadas após 15 dias para contagem do número 
de minhocas vivas e mortas em cada tipo de substrato. As diferenças na proporção de indivíduos mortos e 
vivos nos diferentes tratamentos foi testada através do teste de Chi-Quadrado.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 9 minhocas colocadas em cada substrato no início do experimento 8 (88,88%) sobreviveram no 
controle negativo e 7 (77,77%) no substrato com esterco bovino. Nos substratos com esterco suíno e de 
aves 100% das minhocas morreram após o período de 15 dias. A proporção de minhocas mortas foi 
significativamente maior nos substratos com esterco suíno e de aves e, significativamente menor no 
tratamento com esterco bovino e controle negativo (Tabela 1). Segundo Reineke e Viljoen (1990), isso pode 
ocorrer pelo fato do esterco bovino ser classificado como uma ótima fonte de alimento para as minhocas. 
Outro estudo feito por Flack e Hartenstein (1984), utilizando o bagaço da cana de açúcar como substrato, 
obteve maior sobrevivência das minhocas. Os autores discutem que isto se deve a preferência da celulose 
na dieta das minhocas, as quais possuem em seu trato digestivo enzimas especializadas na degradação 
da celulose. As nove (9) minhocas introduzidas nos estercos de suínos e aves, não sobreviveram. Quando 
expostas aos substratos, apresentaram um comportamento agitado, o que, segundo Paniago (2014) pode 
ter sido ocasionado pela alta concentração de nitrogênio presente nestes substratos.  
 

CONCLUSÕES 

As minhocas apresentaram alto índice de mortalidade nos substratos com esterco suíno e de aves. Uma 
das hipóteses para tal resultado pode ser a baixa umidade dos substratos, considerando que a quantidade 
de água foi insuficiente para o tempo de amostragem. Outra hipótese considera a alta concentração de 
nitrogênio presente nos estercos um fator causador da mortalidade das minhocas nos substratos com 
esterco de aves e suínos. Assim sendo, conclui-se que são necessários estudos mais aprofundados sobre 
o assunto, além da realização de análises específicas para caracterização da composição físico-química e 
microbiológica dos substratos. Para estudos posteriores, recomenda-se que a quantidade de esterco 
utilizada nos experimentos, seja de apenas 25% do total de terra. Recomenda-se ainda que seja inserida a 
cada dois dias 100ml de água em cada tratamento para umidificar os substratos. 
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Tabela 1. Teste qui-quadrado para mortalidade de minhocas 
 

Tratamento Total Fo vivos Fo mortos Fe vivos Fe mortos chip-quad vivos chip-quad mortos CHI-QUAD p

Controle 9 8 1 4,5 4,5 2,72 2,72 5,44 0,019630657

Bov 9 7 2 4,5 4,5 1,39 1,39 2,78 0,095580705

Sui 9 0 9 4,5 4,5 4,50 4,50 9,00 0,002699796

Ave 9 0 9 4,5 4,5 4,50 4,50 9,00 0,002699796  
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INTRODUÇÃO 

Atualmente sistemas de reconhecimento de faces a partir de imagem de vídeos ou mesmo imagens 
estáticas tem se tornado uma realidade. As aplicações dessas pesquisas vão desde o controle de acesso 
a prédios e bancos até sistemas de reconhecimento de faces acoplados em robôs que, inclusive possuem 
a capacidade de perceber o estado emocional dos seus operadores (1). As dificuldades de se implementar 
o reconhecimento facial são muitas, como por exemplo a variação no posicionamento da face, a presença 
ou ausência de barba ou óculos e também as expressões faciais triste ou feliz e até a iluminação do 
ambiente dificultam o funcionamento correto do reconhecimento facial (2). A implementação de um sistema 
de reconhecimento facial com um método eficiente, diminuirá as faltas dos alunos e o problema de tempo 
utilizado com as chamadas em sala de aula, diariamente. O objetivo desse trabalho é analisar um protótipo 
de reconhecimento facial e integrar a um sistema de presença de alunos através de um estudo de caso. 
Assim analisando o protótipo e contextualizando a inteligência artificial para uma análise dos resultados 
obtidos com o estudo de caso do uso do protótipo e avaliar sua aplicação no controle de presença de 
alunos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para tirar as fotos para o treinamento e no reconhecimento facial foi utilizado uma webcam Logitech c920 
que tanto para as fotos quanto para vídeo tem ajuste automático de pouca luz o que ajuda muito para o 
reconhecimento facial. Para o processo de captura de imagem, ao iniciar a câmera o classificador detector 
de Face (CascadeClassifier - haarcascade-frontalface-alt.xml) se inicia junto, que ao detectar uma face 
insere um retângulo em volta da face detectada, salvando apenas a parte da face que está dentro do 
retângulo (3). Ao iniciar o processo de captura o sistema pede uma ID atribuindo a foto da pessoa. Ex: 
pessoa.{id}.{numerofoto}.jpg / pessoa.1.1.jpg / pessoa.2.1.jpg. Para o treinamento o sistema pega as 
imagens do diretório fotos e faz uma leitura dessas imagens. O vetor length pega o tamanho da variável 
arquivos que é a quantidade de imagens que tem na pasta fotos, então ele cria um vetor de matrizes. Os 
rótulos que são os ids das pessoas também são armazenados. Após é gerado para cada classificador um 
arquivo yml que contem valores numéricos e cada um dos valores é uma característica da pessoa, que será 
utilizado posteriormente para classificar uma face. No código do reconhecedor é usado os arquivos de 
treinamento para os três classificadores Eigenfaces, Fisherfaces e LBPH, mas poderá ser executado 
apenas um de cada vez deixando 2 partes do código em comentário. Em um vetor é definido os nomes das 
pessoas cadastradas e conforme os IDs é retornado os nomes das pessoas, e caso a predição não tenha 
o valor do ID é dado como desconhecido. Para a avaliação dos algoritmos é usado uma base de dados de 
imagens, sendo uma base de treinamento e outra de teste, e sendo imagens diferentes de uma base da 
outra, sendo olhando para frente, para a direita, esquerda, cima, baixo, feliz, triste, com e sem óculos. A 
base de treinamento é usada para gerar o arquivo yml, após o treinamento é usado a base de teste e o 
algoritmo classifica as imagens da base de teste informando qual é a classe de cada imagem se é a real 
ou se é a que ele fez a previsão, testando a eficiência dos algoritmos. Assim o código informa o porcentual 
de acertos e o total de confiança das imagens testadas uma por uma. E para melhorar o percentual de 
acerto e o nível de confiança, no treinamento para o teste mudamos os parâmetros nos métodos de criação 
dos classificadores e geramos os arquivos yml novamente. Para o Eigenface e Fisherface temos os 
parâmetros Número de componentes que o valor padrão é 50 e temos o valor de threshold que deixamos 
o valor 0 que não influencia no teste. Para o LBPH temos 4 parâmetros mais o valor de threshold, o primeiro 
valor é o do rádio o valor padrão dele é 8, o segundo valor é o de vizinhos e o terceiro e quarto valor são 
os de grid x e grid y. Mudando os valores de grid x e grid y quanto maior os valores o tempo de execução 
aumenta e maior é o esforço computacional necessário para a realização do teste. Os testes em laboratório 
foram feitos da seguinte forma: primeiro foi tirado 25 fotos de diferentes posições das faces dos alunos, 
para o treinamento com o método escolhido. Após foi feito o reconhecimento facial de cada aluno e os 
resultados inseridos em uma tabela para serem analisados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizados 2 testes para obter um parâmetro que melhorasse o porcentual de acerto do 
Reconhecimento Facial. No 1ª teste foram tiradas 50 fotos faciais de 5 alunos, um total de 250 fotos faciais 
para o treinamento do algoritmo, para cada foto das faces foi tirado uma diferentemente da outra, como 
olhando para cima, para baixo, para o lado direito, para o lado esquerdo, feliz e triste (Figura 1). Para o 
teste de reconhecimento foram tiradas mais 25 fotos dos 5 alunos um total de 125 imagens de Faces de 
corpo inteiro de diferentes posições, mas sempre a face no ângulo da câmera (Figura 2). Para o 2ª teste 
foram usadas as mesmas 50 fotos faciais dos 5 alunos, do 1ª teste para o treinamento do algoritmo e para 
o teste foram tiradas mais 25 fotos faciais diferentemente uma da outra, dos 5 alunos (Figura 3). Para os 
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testes de Eigenfaces e Fisherfaces foram feitos vários testes com diferentes parâmetros com valores de 1 
a 10, valores de 10 a 100 pulando de 5 em 5 e valores de 100 a 1.000 pulando de 100 em 100. Caso 
dessem muita diferença entre um valor e outro os números pulados também eram verificados. Para o teste 
com o LBPH também foram utilizados vários parâmetros, com números aleatórios de 1 a 15. 
 

CONCLUSÕES 

Para o 1ª teste que foi com imagens de corpo inteiro ficou com resultados abaixo do esperado com 20.0% 
para Eigenfaces, 21.6% para Fisherfaces e para o LBPH 34.4% de acertos. Já para o 2ª teste com 
Eigenfaces o melhor resultado foi de 70.3% de acerto. Para o Fisherfaces o melhor resultado foi de 48.0% 
de acerto. Já para o LBPH o melhor parâmetro que deu o melhor resultado foi (10,9,2,2,0) com 99.2% de 
acerto e 2.9 o valor de confiança, obtendo resultados superiores aos do Eigenfaces e do Fisherfaces. Os 
testes de threshold os valores ficaram entre 3.1 e 3.4 no Laboratório 1 da Universidade do Contestado. 
Baseado no sistema proposto a análise do protótipo e os algoritmos utilizados, mostrou-se com um bom 
desempenho e resultados satisfatórios. O desenvolvimento do sistema de chamadas será implementado 
para dar conclusão a este estudo de caso. 
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Figura 1. Fotos Faciais para o 
Treinamento. 

 

 
Figura 2. Fotos de corpo inteiro para 

o Teste. 
 

 

 
Figura 3. Fotos Faciais para o 

Teste. 
Tabela 1. Comparação dos parâmetros testados nos três métodos com fotos de corpo inteiro. 

 
 

Tabela 2. Comparação dos parâmetros testados nos três métodos com fotos de Faces 

 

. 
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INTRODUÇÃO 

Segundo BAUER, os aditivos, que não estavam presentes nos primeiros passos do   desenvolvimento do 
concreto e argamassa, hoje são figuras de fundamental importância para sua composição. Conforme a 
NBR 11768, aditivos para argamassa são produtos que adicionados em pequena quantidade ao cimento 
Portland modificam algumas de suas propriedades, no sentido de melhor adequá-las para determinadas 
condições. Essa mesma Norma classifica os aditivos em vários tipos e um deles é o aditivo plastificante 
que será abordado no decorrer deste trabalho. Os Plastificantes têm outras classificações como, 
incorporadores de ar e redutores de água. O enfoque do projeto são o aumento da plasticidade que prevêem 
o aumento da fluidez, da resistência e uma redução no consumo de cimento. Será utilizado como aditivo 
dessa classificação, o detergente, pois ele possui características idênticas aos já utilizados. (São formados 
por moléculas que apresentam uma parte apolar e outra polar e isso faz com que ele interaja com o cimento 
(parte apolar) e com a água (parte polar)) (PORTAL DO CONCRETO, 2017). Diante disto, esse trabalho 
visa comprovar ou não o uso de detergente como um aditivo, através de testes relacionados a resistência, 
a fluidez (fator água/cimento) e o consumo de cimento quando usado detergente no lugar do aditivo usual, 
avaliar se o produto final não terá nenhuma perda de qualidade e verificar a viabilidade do uso do detergente 
na construção civil como aditivo, de maneira que atenda os padrões de qualidade e possibilidades ou 
vantagens econômicas comparados aos produtos disponíveis no mercado. Essas comparações serão feitas 
por meio da produção de corpos de prova onde se analisará a fluidez (fator água/cimento), a resistência e 
principalmente o consumo de cimento, Através da quebra desses corpos de prova, serão obtidos os valores 
das propriedades ditas acima. Esses resultados serão organizados por meio de tabelas que apresentarão 
itens avaliados e as dosagens utilizadas. Por fim, o que se espera dessa pesquisa científica é que sejam 
atingidos os objetivos, que propõem a possível eficácia do detergente adicionado a argamassa no lugar de 
aditivos usados comumente. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

A partir do conhecimento adquirido por meio de pesquisa bibliográfica, é indicado moldar três grupos de 
corpos de provas, cada grupo contando com três corpos de prova, apos o rompimento serao aferidas as 
resistências de cada amostra. Por isso foi utilizado um único traço para todos os grupos, para que, o traço 
não influenciasse no valor final das amostras. Este traço foi determinado através de pesagem na proporção 
1:5 (1 parte de aglomerante: cimento Portland, para 5 partes de areia) e 50% da proporção de cimento 

como volume de água. Foram utilizados para a mistura do traço o cimento Portland CP-II-Z32 (votoram), 

areia, e água. Foram utilizados o detergente neutro (Limpol) e o aditivo plastificante (Alvenarit) para os 
ensaios da argamassa. Será realizado o ensaio de abatimento do concreto, também conhecido como 
slumptest, conforme norma ABNT NBR 7223. Este ensaio é extremamente importante para este trabalho, 

pois poderá ser observado o grau de fluidez comparativo entre o uso do aditivo tensoativo convencional e 
o detergente.  Serão feitos três corpos de prova (argamassa sem aditivo, argamassa com aditivo usual e 
com o detergente), onde serão analisadas suas resistências aos 3, 7 e 28 dias. Os moldes são feitos 
conforme manda a norma, dentro das medidas para que depois se adaptam às máquinas na hora dos 
testes. Os corpos de prova serão levados ao ensaio de rompimento em uma prensa hidráulica, onde uma 
carga será aplicada até que a resistência interna não ofereça suporte e o CP atinja a ruptura. Será aferida 
então a sua capacidade de carga à compressão conforme a NBR 5739/2007. Por fim, os valores adquiridos 
serão projetados em forma de tabelas para a melhor compreensão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos ao final da pesquisa possibilitarão o desenvolvimento de conhecimento a respeito de 
materiais cimentícios e seus componentes, bem como pode comprovar que a adição de um material 
heterogêneo a massa fará com que melhores resultados de trabalhabilidade sejam alcançados sem grandes 
interferências as propriedades de resistência, aspecto fresco e durabilidade. 

 
CONCLUSÕES 

Até o momento é possível concluir que o cimento é o aglomerante mais difundido em obras em todos o 
mundo. Os componentes que o seguem em uma mistura de argamassa e concreto envolvem 
disponibilidade de oferta na natureza e valores de mercado competitivos. Graças as várias propriedades 
requeridas por norma, desde a fabricação, passando pela moldagem até sua vida útil, as variações das 
misturas de massa podem receber diversos materiais, e este estudo demonstrará resultados sobre 
propriedades fundamentais do concreto com a adição de detergente comum em sua mistura. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento urbano, desde os primórdios, se deu as margens dos rios, assim trazendo consigo 
benefícios como: transporte, água para consumo e eliminação de dejetos. Porém, o crescimento 
desordenado das cidades, sem planejamento das estruturas de infraestruturas básicas, impactou os 
ecossistemas terrestres, aquáticos e a própria população com inundações. Com a alta taxa de 
urbanização/áreas impermeáveis nas cidades, a tendência atual é aplicação de sistemas sustentáveis, 
buscando a manutenção de condições que retardem o escoamento, e assim permita a infiltração de água. 
Neste contexto, uma das alternativas é o uso de asfaltos permeáveis em áreas completamente 
impermeabilizadas. A implantação permite a infiltração da água da chuva e o amortecimento de pico de 
cheia na jusante da bacia em que o pavimento está inserido. Porém, pouco se conhece sobre a evolução 
do comportamento deste tipo de estrutura no controle do escoamento pluvial no Brasil após vários anos de 
uso sem realização de manutenção.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O levantamento de informações foi feito em bibliografias e meios de comunicações, sobre o funcionamento 
e tipos dos asfaltos permeáveis, a fim de avaliar seus índices de forma a proporcionar o aperfeiçoamento 

do conhecimento sobre o referido tema. Em vista disso, discutir-se-á a influência do mesmo em inundações.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para possibilitar a infiltração nas áreas urbanizadas é necessário encontrar formas que possibilitem a 
penetração das águas para o subterrâneo. Algumas medidas já vêm sendo utilizadas, como a implantação 
de asfalto poroso e permeável, que tem por característica a elevada porosidade e uma boa drenagem da 
água, dependendo da sua granulometria e do solo abaixo, a velocidade de percolação pode chegar entre 
0,2 a 0,9 m/s. O armazenamento de água no dependerá da granulometria e da espessura do material. 
Devida a estas características, tem sido um grande aliado na redução das vazões de pico. Seus benefícios 
ambientais vão além de abastecer os lençóis freáticos e evitar alagamentos. Esse sistema funciona como 
um filtro e retém na superfície as impurezas e substâncias tóxicas presentes na água. Ele também diminui 
a pressão dos sistemas de esgoto em áreas urbanas onde toda a água e resíduos precisam escoar durante 
uma chuva forte. O projeto de pavimentos permeáveis encaixa-se em três categorias básicas, a depender 
do armazenamento da água provido pelo reservatório e da capacidade de infiltração do solo (3). São elas: 
 
I. Sistema de infiltração total: o único meio de saída do escoamento é através da infiltração no solo, 

conforme Figura 1. Portanto, o reservatório de pedras deve ser grande o suficiente para acomodar o 
volume do escoamento de uma chuva de projeto. Desse modo, o sistema promove o controle total do 
volume e da qualidade da água, para todos os eventos de chuva. 

II. Sistema de infiltração parcial: Nos casos em que o solo não possui uma boa taxa de infiltração, deve 
ser utilizado o sistema de infiltração parcial, conforme Figura 2. Nesse caso, deve ser instalado um 
sistema de drenagem enterrado, que consta de tubos perfurados espaçados regularmente. O sistema 
funciona no sentido de coletar o escoamento que não seria contido pelo reservatório de pedras, 
levando-o para uma saída central.   

III. Sistema de infiltração para controle da qualidade da água: Este sistema é utilizado para coletar apenas 
o “first flush” do escoamento, que é o fluxo inicial da chuva, que contém a maior concentração de 
poluentes. Os volumes em excesso não são tratados pelo sistema, sendo transportados através de 
drenos para um coletor de água pluvial, conforme Figura 3.  

 
Os asfaltos permeáveis são compostos por duas camadas de agregados (uma de agregado fino ou médio 
e outra de agregado graúdo) mais a camada do pavimento propriamente dito (3).  A manutenção deve ser 
periódica para evitar o entupimento dos poros, ou seja, a colmatação. Sendo assim, o pavimento poroso 
deve ser limpo com equipamentos à vácuo no mínimo 4 vezes por ano e/ou lavado com mangueira de 
pressão de água para remover as partículas (4). Pesquisas indicam que, mesmo após ocorrer colmatação, 
o uso de tais equipamentos resultou em considerável recuperação da capacidade de infiltração (5).  
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CONCLUSÕES 

A aplicação do asfalto permeável torna-se uma medida eficaz para redução de escoamento superficial. 
Porém, seu grande índice de vazios deixa dúvidas quanto sua resistência para elevados carregamentos, 
assim sendo indicado para áreas de fluxos leve e estacionamentos. Por absorver grande parte do 
escoamento superficial, vem sendo uma das melhores soluções para diminuição das enchentes em áreas 
urbanas, além de abastecer os lençóis freáticos em áreas onde antes eram impermeabilizadas. Porem é 
necessário avaliar o tempo de funcionamento (anos) a sua funcionalidade. Sedimentos podem interferir 
diretamente na capacidade de infiltração do escoamento, colmatando os espaços vazios. Tendo em vista o 
tema abordado, chega-se à conclusão que a utilização de novas tecnologias para as ruas e 
estacionamentos, é viável, de modo que o asfalto permeável diminuirá grandes riscos a comunidade. As 
pesquisas e divulgações sobre produto são escassas, causando assim a sua pouca utilização. Essa técnica 
poderia resolver os problemas de muitas cidades, desde que haja incentivo público e privado para 
comercialização e aplicação do produto.  
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Figura 1. Exemplo de sistema de pavimento permeável com infiltração total. Fonte: NBR 16416 (2015). 

 

 
Figura 2. Exemplo de sistema de pavimento permeável com infiltração parcial. Fonte: NBR 16416 (2015). 

 

 
Figura 3. Exemplo de sistema de pavimento permeável sem infiltração. Fonte: NBR 16416 (2015). 
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INTRODUÇÃO 

O sensoriamento remoto é uma tecnologia que permite a obtenção de imagens e dados da superfície 
terrestre através da captação e registro da energia refletida ou emitida pela superfície sem que haja contato 
físico entre o sensor e a superfície estudada. (Meneses et al, 2012). Na agricultura, por exemplo, é possível 
realizar uma estimativa de área plantada, de produção agrícola, vigor vegetativo das culturas, manejo 
agrícola em nível de país, estado, município ou ainda em nível de microbacia hidrográfica ou fazenda. Além 
de possibilitar a comparação temporal de uma mesma área, com vistas a monitorar o avanço do 
desmatamento, queimadas, expansão urbana, etc. O sensoriamento remoto possibilita a elaboração e 
caracterização de áreas distantes sem que seja necessário o contato com o local fazendo uso de softwares 
que compilam os dados coletados pelos sensores e transformando em imagens. Neste trabalho foram 
utilizados os programas ENVI e ArcGIS. Afim de demonstrar a eficácia, ignorando as definições técnicas e 
processos físicos que possibilitam a obtenção das imagens, e se concentrando em demonstrar a 
aplicabilidade propriamente dita desta tecnologia, o presente estudo teve como objetivo caracterizar o uso 
do solo em uma área localizada no limite entre os municípios de Vargem Bonita e Ponte Serrada, conhecida 
como Campina da Alegria, na região oeste de Santa Catarina.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O início do trabalho se deu com o download da imagem de satélite realizado a partir do site Earth Explorer, 
de propriedade da NASA. Os parâmetros observados para determinar o satélite do qual a imagem foi 
capturada e a data desta captura foram a ausência de nuvens e melhor visibilidade. Sendo assim optou-se 
pela imagem de 12 de setembro de 2015, obtida pelo satélite Landsat-TM8. O tratamento da imagem para 
melhor interpretação dos dados, foi realizado no programa ENVI 5.0. O formato utilizado é o MTL (Multi 
espectral), permite que o software trabalhe com as diferentes bandas espectrais captadas pelo satélite, a 
fim de destacar as diferentes classes de uso do solo. A fim de suavizar os efeitos presentes na atmosfera, 
é recomendado a aplicação do comando Quick Atmospheric Correction (QUAC), e após realiza-se a 
composição de bandas coloridas. A sequência de bandas determinadas para a imagem foi: SWR1 - Near 
Infrared – Blue, ou seja, duas bandas de infravermelho e uma RGB, salientando a importância das bandas 
infravermelho para melhor identificar a vegetação. Para a classificação da imagem, é necessário criar 
polígonos amostrais, esta técnica é chamada de classificação máxima verossimilhança. Após realizada a 
amostragem, o software processa os dados e realiza a classificação da imagem. Esta classificação ocorre 
de acordo com textura e cor. Após realizada a classificação supervisionada do uso do solo, o arquivo foi 
salvo em um formato compatível com o software Arcgis, neste caso, formato raster.  A fim de referenciar 
espacialmente a imagem, é utilizado ferramentas no próprio programa para tal, e após procede-se o cálculo 
de áreas.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho exibe resultado satisfatório financeiramente, pois o valor gasto na aquisição dos 
softwares apresenta ótima relação custo/benefício pois a tecnologia poderá ser utilizada novamente em 
outros projetos, e este custo acaba sendo dissipado entre eles. O mapa final demonstra que a eficácia do 
sensoriamento remoto no monitoramento ambiental é satisfatória, apresentando com exatidão as formas 
de ocupação e uso do solo na área de estudo. No entanto, salienta-se que a perícia do programador no 
momento de operar os programas é essencial para que se tenha resultados confiáveis. Não se aconselha 
apresentar qualquer diagnóstico apenas com os dados obtidos remotamente. Quando se constata que 
houve alterações, recomenda-se que o profissional faça a vistoria no local para apontar os causadores das 
alterações. 
 

CONCLUSÕES 

Dentre as atribuições de um Engenheiro Ambiental e Sanitarista está a elaboração de projetos de gestão 
ambiental, onde são abordados os aspectos sociais e ambientais da área de estudo. Nesse contexto, a 
caracterização do uso do solo é indispensável para que seja possível apontar onde deverão ser tomadas 
medidas mitigadoras, estabelecer as áreas de preservação permanente (APP), inibir o desmatamento, 
prevenir os processos erosivos e recuperar áreas degradadas. É neste processo de classificação do uso 
do solo que o sensoriamento remoto pode-se tornar uma útil ferramenta no monitoramento ambiental. Outro 
ponto altamente relevante que incentiva o uso desta tecnologia é o financeiro. 
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Tabela 1. Quadro de resultados dos cálculos de áreas. 

 
     
 
 

 
 

Figura 2. Mapa final de classificação de uso do solo. 
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INTRODUÇÃO 

Em um aspecto global a constante adaptação à mudança e a inovação, torna-se essencial para a 
competitividade no mercado de trabalho. Sendo que a capacidade de uma organização para inovar é 
reconhecida como o principal fator de sua sobrevivência e de seu sucesso, uma vez que proporciona valor 
adicional ao produto e ao cliente (CASSOL; CINTRA; RUAS; OLDONI, 2016), podendo aumentar a 
velocidade, frequência e magnitude da inovação nas empresas (LANE; KOKA; PATHAK, 2006). O grande 
desafio das empresas está no processo de incluir constantemente novos conhecimentos e torná-los úteis, 
no qual gera benefícios econômicos para a empresa e para os seus colaboradores (GONÇALVES; VIEIRA; 
PEDROZO, 2014). Cada vez mais as empresas estão valorizando o conhecimento existente como uma 
adoção estratégica propulsora de melhores resultados. Sendo assim, a capacidade absortiva permite à 
empresa reconhecer o valor do novo conhecimento, assimilá-lo e posteriormente aplicá-lo em novos 
produtos e serviços (WEGNER; MAEHLER, 2012). Desta forma, para que a organização seja capaz de 
absorver novos conhecimentos e aplicá-los no desenvolvimento de inovações, faz-se necessário que a 
mesma seja capaz de construir rotinas de aprendizagem organizacional. Consequentemente, o perfil 
inovador da empresa é o fator chave da sua competitividade. Sendo assim, este estudo busca responder: 
Qual a influência da aprendizagem organizacional no desempenho Das pequenas e médias empresas do 
município de Concórdia?  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho, será utilizada a abordagem quantitativa descritiva, que se destinam a esclarecer certos 
fenômenos pela utilização de números na construção de descrições detalhadas, que podem ser 
organizadas em variáveis enquadradas em modelos para testar possíveis relações entre as mesmas. A 
realização deste trabalho terá como ênfase a pesquisa descritiva, obtida através da análise, de 
questionários e da observação, pois se deseja saber a opinião dos entrevistados. Para aplicação e obtenção 
dos dados coletados, será realizado primeiramente o procedimento para a coleta dos dados e posterior 
análise e interpretação dos mesmos, para a organização. O método utilizado na pesquisa é o Survey de 
Levantamento realizado em pequenas e médias empresas de tecnologia da informação e comunicação 
localizadas na cidade de Concórdia – Santa Catarina. O Survey busca caracterizar-se pelo interesse de 
realizar descrições quantitativas de uma população alvo fazendo uso de um instrumento predefinido 
(FREITAS et al 2000). Para mensurar os constructos propostos neste estudo utilizar-se-ão de escalas 
validadas para o contexto brasileiro que serão levantadas a partir da revisão teórica que será construída. 
Para tanto, será utilizada a Escala Likert, com pontos variando de 1 a 7, sendo o 1 correspondente a 
“Discordo Totalmente” e o 7 correspondendo a “Concordo Totalmente”. O questionário será aplicado 
presencialmente nas empresas selecionadas para o estudo. Para a análise dos dados inicialmente 
utilizaremos o Software SPSS para a análise descritiva dos dados onde buscar-se-á compreender o perfil 
das empresas respondentes. Posteriormente utilizar-se- á de técnicas multivariadas de dados para 
compreensão das variáveis pesquisadas, que se refere a métodos estatísticos que ao mesmo analisam 
múltiplas medições sobre cada indivíduo ou objeto de pesquisa (HAIR, 2005). Para análise das hipóteses 
oriundas da revisão teórica e da problemática utilizaremos a técnica de equações estruturais que 
correspondem a modelagem de Equações Estruturais (SEM), refere-se a uma técnica que combina 
aspectos na regressão múltipla, com análise fatorial (HAIR et al 2005). Utilizaremos o Software Smart PLS 
na etapa de desenvolvimento das equações estruturais. Serão realizados todos os testes de pressupostos 
e confiabilidade dos dados. As MPEs se tornaram as principais geradoras de riqueza no comércio do Brasil, 
e representam mais de um quarto do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. Juntas, em média, 9 milhões 
de empresas do Brasil, o que representa 27% do PIB. Os dados apresentam a importância de incentivar e 
qualificar os empreendimentos de menor porte, que juntos acumulam um diferencial à economia brasileira 
(EXAME, 2014). O Projeto Agentes Locais de Inovação (ALI) foi criado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), com o objetivo de estimular a inovação e a cultura nas MPEs, com 
a preocupação na questão da inovação, isso se tornou um objetivo estratégico que busca ampliar a sua 
capacidade competitiva (NÉTO; TEIXEIRA, 2014). A população-alvo corresponde às Pequenas e Médias 
Empresas de Concórdia, em que os respondentes identificaram conforme seu gênero, nível de formação 
acadêmica, faixa etária, tipo de empresa, ramo de atuação, há quanto tempo a empresa está em atuação, 
há quanto tempo o gestor trabalha nesta empresa, quantos colaboradores a empresa possui e se a empresa 
é familiar.  A pesquisa é caracterizada como o modo não probabilístico que é quando são escolhidas as 
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amostras para coleta dos dados, utilizando critérios de intencionalidade e conveniência. É quando a seleção 
dos elementos da população para compor a amostra é feita pelo pesquisador, em razão do método de 
conveniência escolhido (MATTAR, 2012). 
 

RESULTADOS ESPERADOS 

A proposta desta pesquisa pretende alcançar contribuições para o conhecimento dos fatores facilitadores 
da aprendizagem organizacional das pequenas e médias empresas. Por meio da identificação destes 
fatores é possível desenvolver novos projetos que contribuam para o processo de gestão das PMEs de 
Santa Catarina, potencializando o processo de aprendizagem organizacional. Outra contribuição empírica 
do estudo será identificar os fatores que influenciam no desempenho organizacional das PMEs. Como 
contribuição científica busca-se por meio da pesquisa validar escalas brasileiras que busquem identificar a 
aprendizagem organizacional, a capacidade absortiva e desempenho no ambiente de pequenas e médias 
empresas. O projeto tem sua contribuição prática direcionada aos gestores das PMEs que ocupam papel 
fundamental no sistema regional de inovação. Destaca-se como contribuição prática para as organizações 
que serão contempladas neste projeto, o atendimento a uma necessidade estratégica das mesmas. Pois, 
forneceremos insights sobre práticas aplicáveis no contexto de pequenas e médias empresas que sugere-

se que são capazes de potencializar a aprendizagem organizacional e a inovação de produto 
proporcionando consequentemente uma maior competividade e diferenciação as PMEs do Oeste de Santa 
Catarina. Uma vez que os resultados esperados da pesquisa envolvem avanço científico e recomendações 
práticas, considera-se que a disseminação dos resultados da pesquisa representa uma contribuição as 
organizações de diferentes contextos, tendo em vista o seu desenvolvimento. Desta forma, busca-se 
contribuir para com o contexto social, apresentando as empresas pesquisadas e ao meio científico práticas 
desenvolvidas que podem ser capazes de direcionar melhores resultados para inovação, e 
consequentemente para o desempenho organizacional e do setor. 
 
CONCLUSÕES 

Como contribuição empírica do estudo pretende-se identificar os fatores capazes de impulsionar o 
desempenho nas PMEs catarinenses. Por meio da identificação do perfil empreendedor dos gestores de 
PMEs é possível prospectar ações capazes de aprimorar as fraquezas organizacionais das empresas 
pesquisadas e consequentemente fomenta o aumento da competitividade organizacional e da economia do 
oeste de Santa Catarina. O projeto tem sua contribuição prática direcionada as empresas de tecnologia do 
Estado verificando se a capacidade absortiva modera a relação entre a aprendizagem organizacional e o 
desempenho organizacional. Destaca-se como contribuição prática para as organizações que serão 
contempladas neste projeto, o atendimento a uma necessidade estratégica das mesmas. Pois, 
forneceremos insights sobre práticas aplicáveis no contexto de micro e pequenas empresas que sugere-se 
que são capazes de potencializar a aprendizagem organizacional e o desempenho organizacional 
proporcionando consequentemente uma maior competividade e diferenciação as PMEs de tecnologia do 
Oeste de Santa Catarina. 
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INTRODUÇÃO 

O vírus da bronquite infecciosa aviária (IBV) é um coronavírus e é altamente contagioso, se replicando 
principalmente em células epiteliais do trato respiratório superior, causando uma doença altamente 
infecciosa caracterizada por sinais respiratórios, reprodutivos e renais, dependendo do tropismo viral, e 
resulta em impacto econômico significativo para a indústria avícola em todo o mundo. O IBV possui altas 
taxas de recombinação e mutação, podendo levar a formação de vírus identificados como variantes, cujas 
diferenças podem não serem reconhecidas pelos anticorpos induzidos pela cepa vacinal (1, 2). De fato, o 
grande número de cepas e variantes do IBV são rotineiramente apontados como causa de surtos em 
bandos vacinados. No entanto, a associação entre as respostas imunes locais induzidas pelo IBV e os 
mecanismos de evasão imune viral ainda não foram completamente elucidadas (3). O presente estudo 
permitiu investigar e comparar, por diferentes métodos, as respostas imunes precoces induzidas pela 
infecção com diferentes variantes de campo brasileiras do VBI em aves. 
 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados quatro grupos de 30 pintinhos SPF (Specific Pathogen Free) cada, da linhagem White 
Leghorn. As aves foram alojadas em isoladores de pressão positiva, separados em grupo controle não 
desafiado (CN); grupo desafiado com estirpe respiratória não patogênica (NP, IBV-variante 448/1998); 
grupo desafiado com estirpe suspeita de ser nefrogênica (NF, IBV-variante 448/1998), e o grupo desafiado 
com estirpe respiratória patogênica (RP, amostra referência M41). As amostras de sangue foram coletadas 
entre 1 e 5 dias pós-infecção (dpi) e processadas no mesmo dia para análise por citometria. As células 
mononucleares do sangue foram isoladas através do gradiente de densidade Ficoll-Hypaque (Amershan 
Biosciences). Em seguida, as amostras foram incubadas com os seguintes anticorpos: CD45-APC; CD4-
FITC; CD8α-PE; MHC classe II-FITC; TCRαβ/Vβ1-PE; CD28-FITC; Kul-01-PE; Bu-1-FITC e analisadas em 
50.000 eventos, por citometria de fluxo. Nos 5 dpi também coletou-se traqueia para análise de expressão 
gênica por RT-PCR em tempo real e amostras de rim para análise histológica e imunohistoquímica de 
TUNEL (terminal deoxymucleotidyltransferase-mediated digoxigenin deoxyuridinenick-endlabeling). A 

análise qualitativa e quantitativa de apoptose celular foi realizada por imunoistoquímica através da técnica 
TUNEL com o kit ApopTag Plus Peroxidase in Situ Detection (Cód. S7101, Chemicon, Billerica, USA). O 
RNA extraído da traqueia foi submetido à RT-PCR em tempo real para quantificação relativa da expressão 
de genes relacionados à resposta imune: inata (NFκB, INFy) e mediada por células (CD40 e CD80). Os 
resultados foram comparados pelo teste de Mann-Whitney, com nível de significância de P<0,05. O cDNA 
foi obtido utilizando o kit High Capacity cDNA reverse transcription (Applied Biosystems) e realizou seqPCR 
utilizando SybrGreen. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com 1 d.p.i. a quantidade de monócitos fagocíticos no grupo controle foi maior que nos grupos desafiados 
(NP: p <0,05; NF: p <0,01 e RP: p <0,001). Os grupos NF e RP apresentaram maior quantidade de APC (p 
<0,001) que a CN. Em relação as células T, há um número maior de não ativadas nos grupos desafiados 
(NP: p<0,05; NF: p<0,001; e RP: p<0,001). No entanto, as células TCD8 não ativadas foram reduzidas nos 
grupos desafiados NP (p<0,001), NF (p<0,001) e RP (p<0,001) quando comparado ao grupo controle. Não 
houve diferença significativa na quantidade de TCD4 e TCD8 circulantes ativados entre os grupos. Ao 
comparar as análises das populações celulares de 1 dpi e 5 dpi, observa-se que os grupos desafiados 
aumentaram significativamente na quantidade de monócitos circulantes (p<0,05); enquanto a população de 
APCs não-monocíticas e linfócitos CD4 não ativados ocorreu uma redução. Como esperado, os linfócitos 
CD4 e CD8 ativados mostraram um aumento significativo nos grupos desafiados, um resultado que não foi 
observado em CN; (P<0,05) e TCD8 + (NP: p<0,05; NF: p<0,05; RP: p<0,05) significativamente maior que 
a CN em 5 dpi. Além disso, a população de linfócitos B nos grupos desafiados também aumentou em 5 dpi. 
Os resultados de expressão gênica corroboram com os resultados na citometria de fluxo, isto é, os 
resultados de expressão gênica foram semelhantes ao de expressão proteica. A expressão gênica de NFκB, 
INFy foi significativamente maior nos grupos desafiados em relação ao grupo negativo, demonstrando uma 
grande ativação da resposta imune, já que é um fator de transcrição que desempenha um papel crítico na 
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coordenação de ambas as respostas imunes inatas e adaptativas nas infecções. No entanto, nas análises 
de expressão gênica de marcadores de resposta imune celular ativada (CD40 e CD80) apresentram-se 
aumentados nos grupos desafiados em relação ao grupo negativo, embora sem diferenças significativas 
(Tabela 1). Nas análises histomorfológicas não foram observadas alterações significativas nos grupos 
desafiados quando comparado ao grupo CN. Entretanto, observamos uma maior taxa de apoptose celular 
no grupo RP do que CN (52,02% vs 4,71%), NP (13,72%) e NF (39,85%). Esses achados sugerem que o 
grupo desafiado com a variante altamente patogênica mostra uma lesão renal morfológica mais intensa 
(Figura 1). 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados indicam que os marcadores de resposta imune celular selecionados no presente estudo 
podem desempenhar um papel importante na análise da indução de lesões na traqueia ocasionadas pelo 
IBV, e os seus níveis podem estar relacionados com a maior suscetibilidade à lesão renal secundária. Essa 
metodologia poderá ainda ser utilizada como técnica de avaliação de patogenicidade para estudos desse 
vírus. Observa-se também que diferentes tipos de células respondem aos desafios com cepas distintas 
apresentando variação de padrões celulares de resposta imune inata e adaptativa. 
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Figura 1. Imagens representativas da marcação para IBV em rim de aves dos grupos CN, NP, NF e RP (n=10). Aumento 

200X. 

 
 
 

Tabela 1. Delta CT de cada grupo para cada gene testado. 

GRUPO 
GENES 

NFkb INFy CD40 CD80 

CN 0,7052 0,0005 0,0348 0,0126 

NP 1,1279 0,0311 0,0538 0,0225 

NF 0,8205 0,0688 0,0547 0,0275 

RP 0,8356 0,0312 0,0523 0,0100 
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INTRODUÇÃO 

A epilepsia é uma das principais doenças neurológicas crônicas, a qual afeta cerca de 1% de toda a 
população (1). O tratamento da epilepsia é realizado principalmente através do uso de fármacos, com o 
objetivo de inibir a ocorrência de crises convulsivas. Estes fármacos atuam diminuindo a atividade neuronal 
através, por exemplo, da modulação de canais iônicos. Porém, apesar do grande número de fármacos 
disponíveis, um terço dos pacientes não respondem aos mesmos, não tendo a ocorrência de crises 
convulsivas suprimidas (2). Assim, estudos têm buscado novas alternativas de tratamentos, através do uso 
de candidatos a fármacos que apresentam potencial anticonvulsivante e atuam por meio de mecanismos 
independentes das vias de ação dos fármacos antiepilépticos clássicos (3). O resveratrol (RESV; 3,5,4′-tri-
hidroxi-estilbeno) é um tipo de polifenol e uma substância antimicrobiana sintetizada pelas plantas, 
encontrado na casca das uvas vermelhas sendo um componente do vinho tinto. O resveratrol possui 
diversas atividades biológicas, como antioxidante, anti-inflamatória e neuroprotetora, mas também possui 
baixa solubilidade e biodisponibilidade, o que prejudica sua ação. Assim, esse estudo propôs a 
micronização do resveratrol, com o objetivo de diminuir o tamanho e aumentar a área de superfície das 
partículas, melhorando sua solubilidade e biodisponibilidade e buscando assim aumentar seu efeito 
anticonvulsivante.O estudo foi realizado utilizando o animal modelopeixe-zebra (Danio rerio), também 

conhecido como ‘zebrafish’, um organismo com enorme potencial para análise de convulsões agudas e 
epilepsia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os experimentos foram realizados em larvas de peixe-zebra (Danio rerio) obtidas através da reprodução 
de animais mantidos no Biotério da Universidade Comunitária da Região de Chapecó. O protocolo 
experimental possui registro na CEUA da instituição (014/2016). Logo após a reprodução, os embriões 
foram classificados conforme sua viabilidade e mantidos em uma incubadora a 28,5°C até atingirem o 
estágio larval, com 7 dias de vida (7pdf). Para os experimentos, as larvas foram tratadas seguindo o 
protocolo adequado para análise de crise convulsiva: solução salina (controle negativo), o fármaco valproato 
(1 mM, controle positivo), resveratrol (1 µM) e resveratrol micronizado (1 µM). As larvas foram imersas em 
soluções contendo seus tratamentos durante 30 minutos. Após, foram expostas ao agente convulsivante 
pentilenotetrazol (PTZ, 3,5 mM) durante 10 minutos. O comportamento durante a indução de crise 
convulsiva foi registrado para análise dos parâmetros: ocorrência de cada estágio de crise convulsiva e 
latência para atingir cada estágio. Os estágios supracitados correspondem à: estágio I (aumento na 
atividade natatória), estágio II (nado rápido e em círculos) e estágio III (perda de postura, o estágio final). 
Ao final do protocolo experimental, as larvas foram eutanasiadas conforme normativas do CONCEA (2015). 
Os dados referentes à ocorrência de crise convulsiva foram analisados usando Kruskal-Wallis, seguido pelo 
teste de Dunn’s, e os resultados expressos como mediana com intervalo interquartil. Os dados de latência 
para atingir cada estágio de crise convulsiva foram analisados usando ANOVA de uma via seguido pelo 
pós-teste de Dunnett. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados obtidos mostram que o resveratrol em sua forma micronizada diminui a ocorrência dos estágios 
II e III de crise convulsiva, mostrando efeito semelhante ao fármaco antiepiléptico clássico valproato (Figura 
1). Considerando a latência para atingir cada estágio de crise convulsiva, tanto o resveratrol em sua forma 
comercial quanto o resveratrol micronizado, aumentaram a latência para atingir o estágio III, assim como o 
valproato (Figura 2).  
 

CONCLUSÕES 

Os resultados mostram-se promissores uma vez que o resveratrol em sua forma micronizada apresenta 
atividade anticonvulsivante semelhante ao fármaco antiepiléptico clássico valproato, diminuindo a 
ocorrência dos estágios II e III de crise convulsiva e aumentando a latência para atingir o estágio III. Estes 
dados são iniciais, sendo necessário avaliar marcadores moleculares da ação do resveratrol em suas 
diferentes formas, o que será efeito nas etapas subsequentes deste estudo. Os dados obtidos até o 
momento são promissores e sugerem que o resveratrol tem potencial anticonvulsivante, que pode ser 
aprimorado através de sua micronização.  
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Figura 1. Ocorrência dos estágios I (azul), II (amarelo) e III (vermelho) de crise convulsiva. Salina, valproato (VPA), 
resveratrol (Resv) e resveratrol micronizado (M Resv). 

 

 
Figura 2. Latência para ocorrência dos estágios I (azul), II (amarelo) e III (vermelho) de crise convulsiva. Salina, 

valproato (VPA), resveratrol (Resv) e resveratrol micronizado (M Resv). **P< 0,005.  
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INTRODUÇÃO 

A universidade tem como missão a contribuir com a formação de profissionais capacitados, íntegros, 
conscientes, comprometidos a desenvolverem suas funções da melhor forma possível. Neste contexto, 
algumas disciplinas curriculares possibilitam a associação de atividades teóricas e práticas (3). As visitas 
técnicas surgem com o propósito de aperferiçoar o conhecimento, agregando valores pessoais e 
profissionais. Nos cursos de Engenharia as práticas são necessárias, uma vez que possibilitam a interação 
com o temna estudado. O objetivo deste trabalho é evidênciar a importância de integrar as atividades 
práticas e teóricas nas disciplinas dos cursos de educação superior. Neste contexto, serão relatadas 
atividades realizadas durante três visitas técnicas às empresas, onde foram apresentados aos acadêmicos, 
os sistemas produtivos/fabricação, e a geração de efluentes tratados na Estação de Tratamento de 
efluentes (ETE).  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia desta pesquisa envolve o relato das visitas técnicas realizadas por acadêmicos da 8ª fase 
do curso de Engenharia Ambiental e Sanitária. As visitas foram realizadas durante o 1º semestre de 2018, 
como parte integrante da disciplina de Tratamento de Efluentes Líquidos e Gasosos, do referido curso. O 
principal objetivo das visitas foi conhecer todas as etapas de tratamento de efluentes utilizados nas 
empresas visitadas. A partir destas informações serão apresentadas as informações/experiências sobre as 
visitas técnicas.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A integração de atividades práticas e teóricas são essenciais para o que o acadêmico extrapole o universo 
teórico e tenha contato com a parte prática das atividades que irá desenvolver como profissional. Após 
aulas teóricas sobre a descrição de sistemas de tratamento aplicados a indústrias, forma realizadas visitas 
ténicas para visualização dos assuntos abordados em sala de aula. Durante a disciplina são abordadas 
diferentes atividades fabris e consequentemente, os seus efluentes gerados. Os efluentes gerados são 
águas residuárias que possuem concentrações elevadas de partículas/matéria orgânica e que necessitam 
de diferentes etapas de tratamento para remoção satisfatória destes compostos. Desta forma, em uma 
estação de tratamento de efluentes, encontram-se diferentes processos de tratamentos com determinadas 
finalidades (1,2). No 1º semestre de 2018 foram realizadas 3 visitas técnicas que abordassem diferentes 
sistemas de tratamentos de efluentes. No dia 09 de junho, os acadêmicos estiveram presentes no Parque 
Estadual Fritz Plaumann, localizado em Concórdia. No local puderam conhecer o sistema tratamento 
denominado Wetlands construído, o qual é utilizado como sistema complementar do tanque séptico, ambos 
os sistemas utilizados para tratar esgoto doméstico, gerado pelos visitantes do Parque. Na ocosição, 
também foi possível percorrer uma trilha ecológica, monitorada por guia para conhecimento de plantas, 
animais e descrição de áreas de preservação e de regeneração no Parque. A segunda visita foi dia 16 de 
junho na Gelnex – The Gelatin Specialists em Itá, empresa referência em industrialização de gelatina, 
matéria prima comercializada mundialmente. O sistema de tratamento aplicado na empresa foi 
dimensionado para o recebimento de concentrações elevadas de matéria orgânica. A materia prima para 
fazer a gelatina é a cartilagem presente em peles suínas, desta forma, há uma grande geração de matéria 
orgânica que chegará até a estação para o tratamento. Nesta estação, há um sistema patenteado e 
inovador na remoção nitrogênio, em uma etapa final do sistema utiliza-se bactérias Anammox®, essas 
bactérias permitem a conversão da amônia em nitrogênio gasoso, um méodo que encurta o ciclo natural do 
hidrogênio. A terceira visita técnica ocorreu no Laticinio Lactalis em Concórdia no dia 23 de junho. O laticínio 
possui sistema de tratamento com ênfase na remoção de óleos e graxas. O destaque do sistema é a etapa 
de lodos ativados e lagoas em series.  As visitações foram extremamente importantes para fixação dos 
conteúdos repassados em sala de aula e também para visualização operacional prática, essencial para o 
preparo do acadêmico ao mercado de trabalho.  
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CONCLUSÕES 

A integração de atividades práticas com atividades teóricas sempre resultou em resultados satisfatórios 
para o aprendizado dos acadêmicos. Aliar as duas metodologias permite aumentar o interesse dos 
acadêmicos no desenvolvimento e fixação do conteúdo ministrado em sala de aula. As visitas técnicas 
foram orientadas pela professora da disciplina e também por profissionais atuantes no mercado de trabalho 
e que também já foram acadêmicos de áreas similares.  Desta forma, além do aprendizado sobre o 
funcionamento das estações de tratamento de efluentes, os acadêmicos puderam vivenciar situações que 
enfrentarão no mercado de trabalho futuramente.  
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Figura 1. Ilustrações de algumas etapas de tratamento de efluentes encontradas nas visitas técnicas. 
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INTRODUÇÃO 

A Floresta Amazônica é considerada a maior Floresta Tropical do Mundo, possuindo uma grande 

biodiversidade. Diversos fatores contribuem para o desmatamento na região como a ampliação das 

civilizações urbanas com construções novas, estradas, extração madeireira, mineração, agricultura e 

agropecuária. O desmatamento da Floresta Amazônica reduz sua biodiversidade, além de empobrecer os 

solos e poluir os rios, entre outros impactos. O tema desta pesquisa refere-se à caracterização territorial 

das áreas de Floresta, edificação, solo exposto e agricultura na cidade de Lábrea. O objetivo que levou à 

escolha deste tema é ilustrar, se os níveis de desmatamento aumentaram ou diminuíram durante os 10 

últimos anos.   

  

MATERIAL E MÉTODOS 

A coleta de dados foi realizada através das imagens captadas pelo satélite norte americano Landsat, 

disponibilizadas no site do Serviço Geológico dos Estados Unidos (United States Geological Survey). Após 

proceder o download das mesmas, foi necessário prepará-las individualmente para a análise, 

consequentemente, utilizaram-se os softwares ENVI e ArcGis. No software ENVI, efetuou-se a correção 

atmosférica, composições de cores e a classificação supervisionada de cada fotografia. Após, a imagem já 

classificada recebeu configurações do software ArcGis, estás são o mapeamento e o cálculo das áreas das 

figuras individualmente. Estes processos proporcionaram melhor visualização de ambientes e comparação 

entre áreas verdes, áreas construídas e áreas hidrológicas da cidade de estudo.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas imagens referentes ao ano de 2007 o município de Lábrea possuía uma área de floresta equivale a 
88,78%, a agricultura era o maior influenciador de desmatamento na região ocupando 5,72% do município 
de Lábrea (GLOBO NATUREZA). As porcentagens calculadas para o ano de 2017 a área de floresta resulta 
em 90,01% e agricultura 2,36%, influenciando assim o reflorestamento destas áreas através dá 
conscientização nos dias atuais. Nesse estudo houve vários empasses referente aos resultados. Um deles 
seria o recorte das imagens realizadas para o estudo, que não tiveram as mesmas dimensões, sendo a 
área entre elas diferente. Outro seria a classificadas no software ENVI, aparecendo alguns (ruídos) ou 
também algum erro na hora da classificada. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos com as metodologias utilizadas e descritas mostram que há potencial de aplicação 
das imagens de sensoriamento remoto, através dos softwares ENVI e ArcGIS, para estimativas de áreas 
de reflorestamento ou desmatamento, expansão urbana, áreas de pecuária e agricultura. Como produto de 
desenvolvimento experimental, os resultados ainda não são conclusivos, mas servem para apontar 
possibilidades, identificar limitações e orientar pontos de investigação futura.  
Quanto às possibilidades, os resultados sugerem que seja possível gerar informações que sirvam como um 
indicativo de área de desmatamento, dentro das limitações da resolução espacial que caracteriza as 
imagens.   
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Figura 1. Classificação supervisionada e mapeamento da cidade de Lábrea - AM, no ano de 2007. 

 

   

 
  

Figura 2. Classificação supervisionada e mapeamento da cidade de Lábrea - AM, no ano de 2017. 
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INTRODUÇÃO 

Cresce consideravelmente o consumo de fraldas descartáveis, devido a sua praticidade. Estima-se que um 
recém-nascido utilize em média 10 fraldas/dia, chegando a 5 mil fraldas nos primeiros anos de vida e, 
gerando em torno de 400kg de resíduo por ano (REGHIN). A problemática desta pesquisa está relacionada 
ao alto consumo de fraldas descartáveis e, consequentemente, ao tratamento dos resíduos delas 
constituintes e objeto desse estudo. As fraldas descartáveis contêm produtos derivados do petróleo em sua 
composição, e por isso a sua decomposição pode ultrapassar 600 anos. Ambientalmente o impacto 
causado por esse resíduo é imensurável, quando descartado de forma irregular. No Brasil, o destino 
adequado para este resíduo é aterros sanitários, mas muitos municípios ainda destinam de forma irregular 
seus resíduos em vazadouros a céu aberto (lixões). Alternativas adequadas seriam também a incineração, 
e o reaproveitamento em processos de compostagem. Neste estudo, a proposta é investigar a 
compostagem do gel (polímeros) presentes nas fraldas descartáveis, após a separação do resíduo plástico 
e do gel absorvente. Contextualizando o processo de compostagem, essa técnica objetiva o 
reaproveitamento dos materiais orgânicos, por meio de processo biológico e natural, no qual os micro-
organismos como fungos e bactérias são responsáveis pela degradação da matéria orgânica, gerando 
como produto final um composto que pode ser utilizado como adubo. No entanto, o estudo com a 
compostagem para o gel absorvente é incipiente e, objetiva-se nesta pesquisa, verificar se o processo de 
compostagem possibilita uma destinação adequada e sustentável para este resíduo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa caracteriza-se como bibliográfica e aplicada. Inicialmente investigamos a literatura sobre 
destinação final de fraldas descartáveis e processos que envolvem a compostagem do gel absorvedor. 
Buscou-se identificar a destinação ambientalmente adequada para fraldas descartáveis, bem como 
escolher as metodologias possíveis para o tratamento, a reciclagem, o reuso e a destinação final. Após 
essa etapa de triagem de informações, optou-se pelo tratamento em uma composteira caseira, para 
monitoramento e verificação do funcionamento com o gel absorvedor. A composteira ou vermicomposteira 
foi construída utilizando-se baldes de reuso, e também inseridas minhocas californianas. A escolha dessa 
espécie de minhocas está relacionada a sua boa adaptação ao clima brasileiro, e por acelerar a 
decomposição da matéria orgânica inserida na composteira. Será inserido para tratamento na composteira 
somente o gel absorvente. Serão aferidas inicialmente informações de pH, temperatura e umidade no 
composto, e verificado também o número de minhocas vivas. Informações mais precisas serão 
acompanhadas durante o monitoramento. As fraldas são provenientes de uma creche municipal de 
Catanduvas. No local foi quantificado o volume de fraldas usadas diariamente, o número de crianças 
atendidas, e também a destinação local desse rejeito. Serão apresentadas ao final desta pesquisa as 
informações de eficiência e/ou ineficiência do processo objeto desse estudo, por meio da apresentação de 
relatórios, e artigos ao final, visando contribuir cientificamente para a comunidade em geral. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta pesquisa está em andamento, e foi aplicada em uma creche municipal em Catanduvas denominada 
Vitoldo Alexandre Czeche, que atende cerca de 80 crianças entre 04 meses a 4 anos, no período 
compreendido entre as 7:30 e 17:30 horas.  Quantificamos o volume de fraldas descartáveis gerados 
mensalmente, e posterior reservarmos uma parcela destes resíduos que serão triados e inseridos em 
composteira caseira, a qual é monitorada e analisada quanto ao comportamento biológico da degradação 
da fralda descartável, sendo inseridas cerca de 160 fraldas. A pesquisa se desafia a refletir sobre um 
problema de saúde pública, buscando identificar a melhor destinação desse tipo de resíduo, de forma a 
evitar e/ou minimizar os possíveis danos causados pela inadequada destinação de fraldas descartáveis ao 
ambiente. Os resultados obtidos serão disponibilizados ao governo municipal de Catanduvas, para análise, 
conhecimento e possíveis melhorias, com vistas a minimizar os impactos gerados por estes materiais. Desta 
forma, propor medidas de redução e destinação adequadas, visando a preservação do meio ambiente e 
também a redução dos gastos municipais na disposição em aterros sanitários. 
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CONCLUSÕES 

Para o processo de tratamento de fraldas descartáveis propomos a avaliação utilizando a compostagem 
com uso de minhocas californianas, como forma de promover uma medida ecologicamente adequada e de 
baixo custo no reúno desses resíduos. No entanto, dados e informações sobre a aplicação desta técnica 
para este tipo de resíduo é ainda incipiente, atribuindo relevância a esse estudo, com vistas a avaliar o 
produto resultante desse processo e suas possibilidades de uso socialmente adequado. Este estudo busca 
contribuir para a obtenção de informações, identificação de vantagens e desvantagens, a descrição de 
possíveis interferências biológicas e químicas, bem como as possibilidades de uso econômico e social do 
produto gerado. 
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Figura 1. Registros fotográficos do processo de compostagem em desenvolvimento. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

76 
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INTRODUÇÃO 

Conforme o passar dos anos as tecnologias evoluíram e a construção civil acompanhou a escalada do 
desenvolvimento, principalmente nas últimas décadas onde o processo de transformação foi complexo. 
Transformações impulsionadas pela alta competitividade de mercado e a grande alavanca de investimentos 
realizados no setor. O processo de transformação deu um grande salto a partir do desenvolvimento de 
softwares que implementam metodologias modernas de elaboração de projetos, bem como práticas e 
métodos construtivos mais rápidos e eficientes, que buscam otimizar ao máximo o desenvolvimento da obra 
em toda sua execução. O projeto tem uma importância fundamental na construção civil. De acordo com 
Franco e Agopyan (1993), é a partir da concepção do projeto que são tomadas as decisões que resultam 
maior repercussão nos custos, velocidade e qualidade dos empreendimentos. A construção civil busca 
através de novos métodos produtivos a qualidade e excelência na fase de concepção de projeto, no qual 
está em evidência a plataforma BIM (Builiding Information Modeling). Esta permite que um projeto seja 

ramificado em suas diversas áreas, permitindo que cada profissional trabalhe de forma independente e 
simultânea, respeitando padrões arquitetônicos e estruturais, a fim de não gerar convergências entre os 
demais projetos complementares. Quando os projetos de uma edificação são concebidos fora da plataforma 
BIM, a chance de ocorrer incompatibilidade é gigantesca, pois além de vários projetistas estarem 
trabalhando em áreas diferentes de projeto, não há como analisar as interferências de forma otimizada 
como a plataforma BIM proporciona. Apesar do salto de qualidade ao utilizar a plataforma BIM para o 
desenvolvimento de projetos, esta tecnologia não é largamente utilizada devido à falta de conhecimento da 
ferramenta por parte dos profissionais da área. Porém, o cenário da construção civil está mudando, o 
incentivo do uso da plataforma BIM está sendo fomentado e cabe ao profissional da área buscar 
especialização, para que o avanço tecnológico não o torne obsoleto no mercado de trabalho. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A compatibilização de projetos em plataforma BIM se dará através de um estudo a partir da criação de um 
projeto genuíno, não edificado. A edificação a ser desenvolvida contará com três projetos: arquitetônico, 
estrutural e hidro sanitário, os quais serão os objetos de estudo deste trabalho acadêmico.  
O trabalho será desenvolvido nas seguintes etapas: 
 

 Concepção do projeto arquitetônico de um edifício com 6 pavimentos, sendo eles 4 pavimentos com 
4 apartamentos cada e 2 pavimentos de garagem com um salão de festas integrado no térreo. 

 Concepção dos projetos estrutural, elétrico e hidro sanitário, respeitando as características do projeto 
arquitetônico. 

 Análise das interferências entre projetos. 

 Solução das interferências. 
   
Com objetivo de chegar ao resultado almejado, serão utilizadas pesquisas bibliográficas confiáveis a fim de 
dar suporte, veracidade e coesão a proposta. Para dar sustentação ao projeto, serão utilizadas técnicas já 
existentes e devidamente documentadas de práticas adotadas na modelagem da plataforma BIM, não 
descartando o desenvolvimento de novas práticas, a fim de melhorar o relacionamento entre os projetos da 
edificação. Por fim, serão analisados os resultados e as conclusões obtidas com o estudo, para que no 
futuro, estas mesmas conclusões sirvam de instrumento norteador para projetos que atendam de forma 
realista e satisfatória a construção civil. Entre estes é possível destacar projetos de edificações em concreto 
armado, pré-moldado, projetos complementares, como: hidro sanitário, elétrico, preventivo contra incêndio 
e demais projetos que possam surgir e serem desenvolvidos em plataforma BIM. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado esperado para este trabalho é demonstrar que a compatibilização de projetos com a plataforma 
BIM é capaz de criar a conciliação harmoniosa entre os projetos, prevenindo a interação dos diversos 
elementos a serem executados. Esta abordagem minimiza situações adversas na execução de obras, bem 
como na concepção de projetos, tais como: retrabalhos, perda de materiais, projetos de difícil compreensão 
e falta de detalhes construtivos. A utilização dos softwares de dimensionamento da Autodesk, faz com que 
o projetista ganhe tempo ao adotar padrões de trabalho, já que todos os programas seguem um fluxo 
semelhante de desenvolvimento.  
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CONCLUSÕES 

Não resta dúvida que a utilização da plataforma BIM na compatibilização de projetos vem para revolucionar 
a construção civil dando agilidade e economizando recursos. Apesar de tantos benefícios a inserção de 
uma nova tecnologia requer muito treinamento para que o engenheiro civil esteja apto para projetar com 
excelência. Além de treinamento, a cultura das empresas e a consciência em investimento em novas 
tecnologias devem ser aprimoradas, permitindo assim que os avanços estejam presentes na totalidade dos 
projetos concebidos. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema de drenagem urbana constitui-se por planejamentos, medidas e estruturas destinadas a escoar, 
encaminhar e infiltrar adequadamente as águas pluviais, evitando alagamentos e contribuindo para um 
desenvolvimento seguro e harmônico das cidades (5). A utilização adequada de técnicas compensatórias 
de drenagem urbana contribui para a solução destes problemas, podendo ser estruturais e não estruturais. 
As técnicas estruturais podem ser de infiltração e de retenção, ou a combinação de ambas, sendo as mais 
utilizadas: valas, bacias, trincheiras e poços de infiltração e/ou retenção, telhados verdes, sistemas de 
captação de águas pluviais, pavimentação permeável, entre outras. As técnicas não estruturais referem-se 
a: regulamento do uso do solo, construção a prova de enchente, seguro de enchente, alerta de inundações 
e previsões com ação preventiva (3). Desta forma, o objetivo desta pesquisa é identificar através de uma 
revisão bibliográfica, as principais estruturas compensatórias de drenagem aplicadas no Brasil e 
posteriormente, em visitação ao centro de Concórdia, verificar as estruturas existentes no município. A 
definição do local de estudo tem como principal justificativa para escolha deste tema, os constantes 
problemas de alagamentos enfrentados pelo município nas últimas décadas, e dentre as causas, destaca-
se a proximidade da área central da cidade ao talvegue do Rio Queimados.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização deste trabalho foi adotado um procedimento metodológico baseado nas seguintes etapas: 
a) revisão bibliográfica sobre técnicas compensatórias de drenagem urbana com maior aplicabilidade no 
Brasil; b) verificação “in loco” com registros fotográficos das técnicas compensatórias existentes na área 
central de Concórdia - SC; c) análise de locais adequados para aplicação de técnicas compensatórias 
estudadas na bibliografia com registro fotográfico e d) discussão dos resultados frente as alternativas e 
seus benefícios. Para o estudo de caso incluem reportagens que ilustram o histórico das ocorrências dos 
alagamentos e informações advindas do Plano Diretor do Município de Concórdia. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O levantamento de informações se deu a partir da revisão bibliográfica, Plano Diretor Municipal de 
Concórdia, publicações jornalísticas locais da época e “in loco”. Verificou-se através da pesquisa que os 
critérios para escolha do tipo de técnica compensatória a ser aplicado são: “desempenho hidráulico e 
técnico, perspectivas ambientais e sociológicas e considerações econômicas de construção, operação e 
manutenção” (1). O estudo voltou-se para as principais técnicas utilizadas no Brasil, conforme Quadro 1, 
onde apresenta as suas principais características. No município de Concórdia, por sua vez, contatou-se 
também a existência de barragem de Contenção, no bairro Parque de Exposições, à montante da cidade, 
construída em 2011 pelo poder público municipal, que conforme declaração do secretário de Urbanismo e 
Obras na época, Mauri Maran, reduziu expressamente os alagamentos na área central da cidade.  Em 
estudo do caso e verificação na área central da cidade de Concórdia, contatou-se grande área impermeável 
e pouca arborização, porém, a praça Dogello Goss destaca-se nesse contexto, por possuir uma ampla área 
permeável, com pavimentação de paralelepípedos, gramados, jardins, algumas calçadas com pavers, 
cobertura verde em parte da Rua Coberta e Centro Cultural, possui árvores de grande porte, 
proporcionando um local muito agradável e de expressiva beleza. Constatou-se, além do sistema de 
drenagem existente, um jardim vertical em uma edificação próximo a praça e sistema de coletas em 
reservatórios individuais de águas pluviais (cisternas), para as edificações e ampliações (com área total 
construída superior a 150,00 m²), independente do uso e da localização, regido pela Lei 4.411 de 22 de 
maio de 2012. Conforme constatação histórica, e devido a características topográficas do local, em 
ocorrências de chuvas torrenciais e/ou intensas, o tempo de retorno das águas advindas dos terrenos 
localizados em cotas superiores no entorno desta área, é muito baixo e as águas chegam às ruas centrais 
da cidade com rapidez e grande volume de lama. Diante deste contexto, concluiu-se que o sistema atual 
existente no referido local em estudo, é insuficiente para atender de forma eficiente a área relatada. Desta 
forma, a fim de amenizar e contribuir para maior eficiência deste sistema, após análises e discussões, 
sugere-se melhor adequação em relação aos espaços físicos e compatibilidade com os locais para a 
aplicação e execução de técnicas compensatórias. As medidas estruturais que foram consideradas como 
sendo as mais adequadas para auxiliar no melhor desempenho do sistema foram: bacia de retenção (de 
pequeno porte), poço de infiltração, trincheira de infiltração, coberturas armazenadoras (telhado verde), 
jardins verticais, pavimentos permeáveis, ampliação da coleta em reservatórios individuais de águas 
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pluviais, melhora na manutenção do sistema de drenagem existente, bem como maior investimento em 
medidas não estruturais. 
 

CONCLUSÕES 

Através da revisão bibliográfica realizada na pesquisa, destaca-se a aplicação de inúmeras técnicas 
compensatórias no Brasil e passíveis de aplicação em Concórdia. O sistema de drenagem e as técnicas 
compensatórias de drenagem urbana, existentes na área central da cidade de Concórdia, contribuem para 
a redução dos constantes alagamentos, porém não são suficientes para a solução do problema enfrentado 
pela cidade. Como resultante do estudo “in loco” e após análise das técnicas mais adequadas e locais mais 
apropriados a serem implantadas na área referida acima, concluiu-se que estas, podem contribuir 
significativamente para o melhoramento do sistema existente, que paralelo a uma maior atuação por parte 
do poder público municipal, em manutenção e investimentos em medidas estruturais e não estruturais, 
pode-se melhorar significativamente o desempenho do sistema. Sugere-se para um trabalho futuro, os 
cálculos para o desenvolvimento de projeto dessas técnicas compensatórias, mediante autorização da 
Prefeitura Municipal, estudos de viabilidade, adequação dos locais e ensaios e teste de solos pertinentes 
conforme normativas específicas e adequadas ao Plano Diretor da cidade de Concórdia. 
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Quadro 1. Características das técnicas compensatórias de drenagem. 

Fonte: Almeida (2014). 

 
 
 

Função

Vantagens

Desvantagens

Função

Vantagens

Desvantagens

Função

Vantagens

Desvantagens

Função

Vantagens

Função

Vantagens Fácil execução e baixo custo.

Armazena grande volume de água.

Grandes dimensões.

Trincheiras de Infiltração

Infiltrar parte da água resultante de escoamento superficial. As dimensões de largura e profundidade 

são baixas, no entanto, o comprimento linear tem grande dimensão.

A redução de vazão de pico, possibilita a recarga do lençol freático, redução inundação,  baixo custo.

Não adequado para locais com o nível de lençol freático elevado, para solos com baixo coeficiente de 

permeabilidade, risco de contaminação do lençol freático, necessidade de manutenção regular.

Pavimentos Permeáveis

Têm grande capacidade de infiltração das águas pluviais, desta maneira, reduz a vazão de pico.

Grande capacidade de infiltração.

Valas de Infiltração

Reduzir o pico de vazão, por meio do processo de bacia de retenção ou detenção.

Amortecer as cheias geradas pelo contexto urbano, reduzir o volume de escoamento de origem pluvial.

Poços de infiltração (retenção/ detenção)

Reduzir o pico de vazão do escoamento superficial do local. São dispositivos de controle na fonte, suas 

dimensões são de pequeno porte e de forma circular.

Menor custo, pode ser acoplado ao sistema de aproveitamento da água, possibilita a recarga do lençol 

freático, requer pouco espaço físico.

Não deve ser aplicado em locais com baixo coeficiente de infiltração e nível de lençol freático elevado; 

há o risco de contaminação do lençol freático; precisa de manutenção.

Bacias de detenção e/ou retenção
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Palavras-chave: Inspeção de carne, Serviço de Inspeção Federal (SIF), contaminação gastrointestinal. 

 
INTRODUÇÃO 

O Brasil é conhecido por ser o segundo maior produtor em carne de frango do mundo. No ano de 2017 
atingiu o valor de 13,05 milhões de toneladas, com destaque para os três estados da região sul, que juntos 
totalizaram aproximadamente 64% da carne dessa espécie abatida no país. A agroindústria brasileira obtém 
o título de maior exportadora dessa fonte proteica, com 33,1% da produção nacional, 4,3 milhões de 
toneladas, destinadas para mais de 130 países do mundo (ABPA, 2018). No Brasil a inspeção de carnes é 
normatizada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) que instrui o processo de 
abate para garantir a inocuidade da carne. As principais normas que regem o processo são o decreto 9.013 
de 29 de março de 2017, conhecido como Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal (RIISPOA) e a Portaria 210 de novembro de 1998 que complementa o regulamento e 
confere atribuições sobre o processo de abate de aves. Essas normas permitem reduzir a incidência de 
doenças transmitidas por alimentos (DTA’s) aos consumidores, principalmente as causadas por bactérias 
a exemplo da Salmonella spp. e da Escherichia coli (GERMANO & GERMANO, 2011). No processo de 
abate as carcaças de frangos com alterações ou contaminações são condenadas, atingindo 
aproximadamente 5,99% das aves abatidas, as quais são destinadas à produção de produtos não 
comestíveis. Essa condenação tem base na avaliação do animal “ante” e “post mortem”, mediante 
alterações em características físicas, que classificam a carcaça como condenada parcial ou total, sendo 
85% e 15% do total de condenação, respectivamente (OLIVEIRA et al., 2016). Essa avaliação permite 
assegurar a qualidade e a padronização do produto que chega ao consumidor. Segundo o trabalho de 
COLDEBELLA et al. (2018), as principais causas de condenações registradas pelo Sistema de Inspeção 
Federal (SIF) durante o abate de frangos são as contaminações gastrointestinais com 26,2% das 
condenações, seguida das lesões traumáticas com 24,8%, das lesões de pele inespecíficas com 13,3% e 
35,7% sendo por outras causas. Nos frigoríficos brasileiros as partes contaminadas são refiladas pelo 
Serviço de Inspeção. Além disso, por processo de lavagem, seguida da remoção da contaminação visível 
no Ponto Crítico de controle. Dessa maneira, este trabalho objetiva avaliar a eficácia do processo de refile 
realizado pelo Sistema de Inspeção sobre a contagem de Enterobacteriaceae, as quais são um importante 

indicador da qualidade higiênico-sanitária do processo de abate. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliados 7 grupos como segue: Grupo 1 - Carcaça sem contaminação gastrointestinal aparente; 
Grupo 2 - Carcaça com contaminação gastrointestinal aparente; Grupo 3 - Carcaça com contaminação 
gastrointestinal aparente lavada; Grupo 4 - Carcaça com contaminação gastrointestinal aparente refilada; 
Grupo 5 - Carcaça destinada à condenação total por contaminação gastrointestinal; Grupo 6 – Carcaça sem 
contaminação gastrointestinal aparente, amostradas após chiller; Grupo 7 – Carcaça com contaminação 
gastrointestinal aparente refilada, amostradas após chiller. Foram programadas para serem coletadas 80 
amostras por grupo, sendo 10 amostras de cada grupo por lote, 4 lotes em cada frigorífico, em 2 frigoríficos 
com SIF localizados em Santa Catarina. Após a colheita, as amostras foram enviadas resfriadas, o mais 
breve possível, para o laboratório de processamento, com a temperatura de 1,9° a 7,9ºC. As análises foram 
realizadas no Laboratório de Análises de Alimentos (LANAL) do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI) na cidade de Chapecó – SC, credenciado junto ao MAPA. Para a contagem de 
Enterobacteriaceae foi utilizada a técnica de Petrifilm©. Para analisar os dados da contagem de 
enterobactérias foi aplicada análise da variância para o modelo considerando os efeitos de grupo, SIF e a 
interação dos dois fatores. Os dados foram transformados em log (contagem+1) e foi calculada a média da 
combinação de cada lote com grupo para realizar a análise da variância. O detalhamento da análise foi 
realizado por meio da comparação múltipla de médias pelo teste “t protegido”, sempre que o teste F detectou 
efeito significativo (p≤0,05). As análises foram realizadas através do procedimento GLM do SAS (2012). O 
Grupo 5 (Carcaça destinada à condenação total por contaminação gastrointestinal) não foi avaliado, pois 
durante os períodos de coletas apenas 2 carcaças receberam essa classificação e foram colhidas. 

 
 
 
 
 
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escherichia_coli
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O presente trabalho permitiu evidenciar o impacto das diferentes fases do abate sobre a qualidade 
higiênico-sanitário das carcaças, medidas indiretamente através da contagem total de Enterobactereaceas. 
O teste F da análise da variância detectou efeito significativo (p<0,0001) de grupo sobre a contagem de 
enterobactérias. O detalhamento da análise mostrou que os grupos 1 a 4 não diferiram significativamente 
(p>0,05) entre si pelo teste t, enquanto eles diferiram dos grupos 6 e 7 (Figura 1). Os dois últimos grupos 
não diferiram entre si. Não foi detectado efeito significativo (p>0,05) de SIF e nem da interação entre SIF e 
grupo. Os resultados da avaliação antes do ‘resfriador continuo’ (chiller) caracterizaram-se pela baixa 

variação entre os grupos amostrados, sendo na ausência de contaminação aparente na carcaça, ou 
presença quando mantida, lavada ou refilada (grupos 1, 2, 3 e 4). Em contrapartida, as carcaças sem 
contaminação e com contaminação refiladas, ambas coletadas após chiller (grupos 6 e 7, respectivamente) 
demonstraram resultados distintos dos grupos supracitados, mostrando a redução significativa (p≤0,05) da 
contagem de enterobactérias (UFC/g). A avaliação microbiológica das carcaças de aves possibilitou 
mensurar as medidas de controle de contaminações (OLIVEIRA et al., 2016; COLDEBELLA et al., 2018), 
sendo esta a principal causa de condenação de frangos durante o abate no Brasil. A redução da contagem 
de enterobactérias ocorrida no chiller pode ser creditada ao processo de imersão em água clorada, 

refrigerada e devido a sua constante renovação (SIMAS et al., 2013).  
 

CONCLUSÕES 

Diante dos dados apresentados, pode-se concluir que os processos de refile, ou lavagem, não 
apresentaram impactos significativos como medidas higiênico-sanitárias, mensuradas pela contagem de 
enterobacteriaceas. No entanto, o resfriamento por imersão no chiller mostrou-se efetivo na redução da 
contagem de enterobactérias nas carcaças de frango. O processo de lavagem melhora a qualidade visual 
do produto. 
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Figura 1. Contagem média e erro padrão de enterobactérias em função do grupo. ab = Grupos identificados com 
letras diferentes diferem significativamente pelo teste “t” (p≤0,05). 
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INTRODUÇÃO 

O setor da construção civil é um dos maiores e mais amplos setores do mundo. O dia-a-dia na obra é 
geralmente corrido e um concreto com qualidade faz muita diferença na execução dos elementos 
estruturais. A sílica ativa possui vários benefícios na pasta endurecida, mas se destaca desde a mistura e 
aplicação, isso deve-se a sua característica pozolânica, possuindo mais de 85% de SiO2 amorfa, e seu 
efeito microfiller, graças a sua finura, sendo 100 vezes mais fina que o cimento. Desta forma, confere coesão 
à pasta preenchendo os vazios e retendo a água de amassamento. Porém, seu uso acarreta um grande 
aumento na consistência da pasta que torna necessário o uso de aditivos plastificantes para evitar o 
aumento da relação a/c. A sua aplicação varia geralmente entre 4 e 15% de substituição em peso do 
cimento (1). A nano sílica possui maior composição de SiO2 amorfa, passando da faixa de 95%, além de 
seu efeito microfiller ser acentuado, quando comparados com a sílica ativa, devido a isso, deve ser usado 
com cautela, visto que se ultrapassar a faixa de 5% de adição, pode provocar efeito prejudicial devido sua 
elevada área superficial (80 m²/g, enquanto a sílica ativa possui 15-25 m²/g) (2) tal qual dificulta a mistura 
adequada, ocasionando falta de hidratação (3). Para tanto, seguiu-se a avaliação do uso das adições sílica 
ativa e nano sílica para verificação da melhoria exibida nos traços.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para este estudo os materiais utilizados foram cimento CPII F 32, areia média e fina, pedrisco, água, aditivo 
superplastificante, aditivo superplastificante com presença de nano sílica e a sílica ativa de modo a 
desenvolver cinco traços de concreto (Tabela 1). Os traços foram elaborados através da mistura na 
argamassadeira e posterior ensaio na mesa de espalhamento manual, conforme NBR 13276 (4). A 
avaliação do traço decorreu da tomada de medidas para verificação do espalhamento e posterior 
visualização, afim de verificar a consistência e exsudação da pasta no estado fresco.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O traço de referência apresentou a menor medida de espalhamento, isto é, maior consistência. Além disso, 
pôde-se observar certa segregação da pasta, havendo concentração de pedrisco (Figura 2-a). Observou-
se aumento da coesão e diminuição da consistência à medida que a proporção de sílica ativa aumentou 
(de 5% para 10%) (Figuras 2-b e 2-c). Ao acrescentar-se a nanossílica, a coesão foi melhorada, e houve 
aumento da consistência (menor valor de espalhamento) quando a porcentagem de sílica aumentou de 5 
para 10% (Figuras 2-d e 2-e). A grande quantidade de finos presente na sílica ativa e na nanossílica tendem 
a aumentar a coesão através do preenchimento de vazios e seu efeito microfiller, levando à melhora da 
coesão e diminuição da consistência (Figura 3). Por isso, muitas vezes é necessário o uso de aditivos 
plastificantes de modo a não aumentar a relação água/cimento para manutenção da consistência. 
Concretos com melhor coesão tendem a gerar maiores resistências à compressão no estado endurecido. 
 

CONCLUSÕES 

A adição de sílica ativa e nanossílica se mostrou benéfica às propriedades do concreto no estado fresco se 
respeitar seu limite de adição. Houve melhora na coesão e aumento da fluidez dos concretos com o uso 
dessas adições provavelmente devido a seu efeito microfiller. Deste modo, concretos com sílica ativa e 
nanossílica tendem a atingir maiores resistências à compressão, menores valores de permeabilidade e 
porosidade. 
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Tabela 1. Traços utilizados para o estudo. 

 
 
 
 

 
 

 

 
 

 
Figura 1. Espalhamento. Da esquerda para a direita: Traço REF, SA5%, SA10%, SA5%+NS, SA10%+NS. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Resultados do ensaio na mesa de espalhamento. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, a utilização de plantas medicinais foi disseminada pelos índios, incrementada aos costumes e 
práticas trazidas pelos escravos vindos da África e pelos colonizadores portugueses, o que no contexto da 
grande biodiversidade presente no país, que envolve seus cinco biomas (Floresta amazônica, cerrado, mata 
atlântica, pantanal e caatinga), promoveram amplo consumo e popularização do seu uso (1). Dentro deste 
contexto, encaixa-se a Farmácia Viva, que é o primeiro projeto brasileiro que desenvolve um programa de 
assistência farmacêutica fundamentado na aplicação científica do uso de plantas medicinais e dos produtos 
dela proveniente (2). De acordo com o decreto nº 30.016, de 30 de dezembro de 2009 do Estado do Ceará 
(3) que regulamentou a política de implantação da fitoterapia na saúde pública, foi estabelecido três 
modelos de Farmácias Vivas: a) Modelo I: atividades de cultivo, a partir das hortos, plantas in natura; b) 
Modelo II: produção e dispensação de plantas medicinais na forma de droga vegetal; c) Modelo III: Designa-
se a preparação de padrões de fitoterápicos em diferentes formas farmacêuticas, seguindo as Boas Práticas 
de Preparação de Fitoterápicos (BPPF). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente projeto consistiu em um estudo de caso o qual analisou a viabilidade de implantação de três 
modelos de Farmácia Viva no curso de farmácia da Universidade do Contestado, em Concórdia. 
Metodologicamente, este estudo foi dividido em três etapas. Etapa 1: Nesta primeira etapa ocorreu a 

análise da viabilidade técnica da implantação da Farmácia Viva, onde foi realizada uma revisão de literatura 
e análise documental, para estipular como funcionaria cada modelo de farmácia viva. Etapa 2: Esta etapa 

foi realizada com base em revisão de literatura e legislação vigente, sendo listados os materiais necessários 
para a organização estrutural, bem como reagentes e demais insumos necessários para a montagem e 
funcionamento dos três modelos de farmácia propostos. Com base nos materiais requeridos, foram feitos 
orçamentos junto a possíveis fornecedores regionais, de modo a permitir a mensuração econômica do 
investimento inicial do projeto. Ainda, nesta etapa realizou-se o estudo da projeção de receitas e despesas. 

Para tanto, foi realizada uma pesquisa de mercado entre os acadêmicos de farmácia do Campus, para 
verificar a intenção de compra dos produtos produzidos e comercializados pela farmácia viva. Com base 
nos dados obtidos foi possível realizar a projeção dos dados e receitas como fluxo de caixa. Etapa 3: Nesta 

etapa, foram aplicadas as técnicas de engenharia econômica, onde são analisados fatores de risco como 
Valor Presente Líquido; Taxa Interna de Retorno e Payback Time, para identificar a viabilidade econômica 
do projeto. Ocorrendo a obtenção de resultados e nos possibilitando a tomada de decisões relacionadas à 
viabilidade de implementação de um dos três modelos de farmácia viva. As etapas 2 e 3 foram realizadas 
em conjunto com o setor de controladoria da universidade. Para a tabulação e processamento de dados foi 
utilizado o Microsoft Office Excel ®. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a realização da etapa 1, observou-se que o no modelo I são propostas atividades de cultivo, a partir 
das hortas, tornando possível a distribuição da planta in natura e a orientação sobre o seu uso correto. No 

modelo II pode ser realizada atividades de produção e dispensação de plantas medicinais na forma de 
droga vegetal, principalmente da planta seca na forma de chá; e no modelo III, podem ser realizadas 
atividades de produção e dispensação de insumos farmacêuticos nas formas: sólida (cápsulas e sachês), 
líquidas (xaropes) e semi-sólidas (pomadas). O desenvolvimento da etapa II nos indicou que o modelo III, 
é o mais custoso financeiramente devido necessitar de uma estrutura adequada para a produção magistral 
destes produtos, obedecendo as normas estabelecidas pela RDC 67/2007 da ANVISA, que regulamenta 
tal produção. O valor de saída, referente aos gastos com a implementação dos três modelos foi de R$ 
134.685,12, como descrito na Tabela 1. A partir da identificação do investimento inicial, das receitas e 
despesas do projeto, foi possível construir o fluxo de caixa para um horizonte temporal de 5 anos. Na etapa 
III, procedeu-se aplicação das técnicas de engenharia econômica e análises dos fatores de risco. Os 
resultados obtidos demonstraram um valor presente líquido (VPL) de R$ 776,61, como descrito na tabela 
2, indicando que o projeto é sustentável, permitindo que a instituição recupere o investimento realizado, 
trazendo ainda um retorno de R$ 776,61, o que demonstra que o projeto é economicamente viável. Cabe 
salientar que este resultado foi obtido com uma taxa mínima de atratividade (TMA) a 7,5% - fator 
determinante para a viabilidade, visto que o intuito do projeto no campus universitário não foca somente a 
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lucratividade sobre os produtos, havendo também um valor social do projeto, vinculado à integração da 
universidade com a sociedade, viabilizando a utilização consciente das plantas medicinais. 

 
CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos, podemos concluir que a implantação dos três modelos de farmácia viva 
na Universidade do Contestado em Concórdia é viável, porém, inicialmente pouco vantajosa 
financeiramente.  Apesar disto, a presença da farmácia viva em um campus universitário, apresenta muitas 
vantagens: (1) integração multidisciplinar entre cursos superiores e troca de conhecimentos interligando 
biólogos, farmacêuticos, médicos, agrônomos e engenheiros ambientais para um trabalho em conjunto a 
ser oferecido não apenas ao meio universitário, mas a comunidade em geral; (2) a presença da farmácia 
viva no campus apresenta valor social que se sobressai ao valor econômico, pois permite suprir a falta de 
terapias integrativas e complementares nas comunidades, dando acessibilidade a tratamentos para as 
pessoas de baixa renda; (3) acesso as plantas medicinais dispensadas com orientação farmacêutica 
qualificada dentro da prática da assistência farmacêutica na atenção à saúde; (4) proporciona melhor 
qualidade de vida para população. 
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Tabela 1. Fluxo de caixa 

 Investimento 
Inicial 

ANO I ANO II ANO III ANO IV ANO IV 

Entradas       
-Receita 
Estimada 

 
 129.252,00  135.714,60  142.500,33   149.625,35  157.106,61  

       
Total de 
Entradas 

 
129.252,00 135.714,60 142.500,33 149.625,35 157.106,61 

Saídas       
- Gastos 

Estimados para 
Investimento 

134.685,12  
 

     

- Despesas 
Estimadas 

Anuais 

 
102.947,72 105.751,45 108.667,33 111.699,84 114.853,65 

Total das 
Saídas 

 
102.947,72 105.751,45 108.667,33 111.699,84 114.853,65 

       

Resultado 134.685,12   26.304,28   29.963,15   33.833,00   37.925,51   42.252,96  

  
 
Tabela 2. Indicadores apurados. 

INDICADOR RESULTADO 

Valor Presente Líquido 776,61 
Taxa Mínima de Atratividade 7,5% 
Taxa Interna de Retorno 7,70% 
Payback-time 4 anos e 2 meses 
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INTRODUÇÃO 

Os desastres naturais estão se tornando cada vez mais comuns, tanto no Brasil quanto em outros países. 
De acordo com muitos estudos, a maior frequência de desastres naturais está ligada ao agravamento do 
aquecimento global (1). Os desastres naturais são assim chamados por terem o poder de arruinar 
construções e matar pessoas. Eles ocorrem, na maioria dos casos, devido à vulnerabilidade a que essas 
pessoas e construções estão expostas e, também, em função das modificações antrópicas do meio 
ambiente, como por exemplo, a ocupação de áreas íngremes ou mais facilmente sujeitas a desastres 
naturais (2). Portanto, este trabalho teve como objetivo elaborar um Mapa de Desastres Naturais da região 
da AMAUC (Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense), levando em consideração as 
ocorrências de estiagens, inundações, enxurradas, alagamentos, vendavais, granizos, geadas e 
movimentos de massa, compreendendo o período de 1980 até 2015. O objetivo principal buscou identificar 
os municípios com maior ocorrência de desastres naturais, as recorrências dos desastres naturais na 
região, os danos humanos (pessoas afetadas) e materiais causados neste período e, finalmente, as formas 
de prevenção aos desastres naturais. Através da elaboração do presente trabalho, foi criado um banco de 
dados com informações sistematicamente organizadas para o local de estudo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a elaboração do Mapa foi utilizada a literatura científica, através de material já publicado. A base de 
dados foi composta, portanto, pela segunda edição do Atlas Brasileiro de Desastres Naturais (Volume Santa 
Catarina), disponível na seguinte plataforma online: https://s2id.mi.gov.br/paginas/atlas/. Este arquivo 
proporcionou a base para o levantamento de informações necessárias para a caracterização do cenário 
regional com relação aos desastres ocorridos entre os anos de 1991 e 2012. Para o levantamento dos 
desastres naturais ocorridos nos demais anos, ou seja, de 1980 até 1990 e, de 2013 até 2015, foram 
utilizadas informações contidas no site do Sistema Integrado de Informações Sobre Desastres, da Defesa 
Civil (S2ID), disponíveis na seguinte plataforma online: https://s2id-search.labtrans.ufsc.br. Ambas as 

plataformas guardam coerência metodológica entre si quanto aos registros de ocorrências de desastres 
naturais. Essa última plataforma tornou públicas as informações oficiais sobre desastres no Brasil e 
possibilitou, entre outras funções, a construção de um banco de dados confiável sobre desastres no país, 
cujos documentos se apresentam na forma de Relatórios de Danos, Decretos, Portarias, AVADAN's 
(Avaliações de Danos), NOPRED's (Notificações Preliminares de Desastres) e FIDE's (Formulários de 
Informações de Desastres). A metodologia adotada para considerar um evento natural (chuva, vento, 
granizo, etc.) como desastre natural levou em consideração a ocorrência de pelo menos um dos seguintes 

fatos, de acordo com a metodologia adotada pelo EM-DAT1: 10 ou mais óbitos; 100 ou mais pessoas 

afetadas; declaração de situação de emergência ou estado de calamidade pública; ou pedido de auxílio 
internacional. O mapa colorimétrico, para diferenciar a maior ou menor frequência de desastres naturais 
ocorridos entre os municípios da região foi elaborado no Software QGIS versão 2.14.11 ESSEN. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise dos documentos, os resultados mostraram que entre os anos de 1980 e 2015 foram 
registradas 465 ocorrências de desastres naturais nos 14 municípios da AMAUC. De acordo com a Figura 
1, os municípios de Concórdia e Seara foram os que mais apresentaram ocorrências de desastres naturais, 
ambos com 46 registros. O município de Itá foi o terceiro que mais registrou desastres naturais, com 42 
ocorrências. Os desastres naturais mais recorrentes nesses municípios, assim como nos demais 
coincidentemente, foram, por ordem de ocorrência, estiagens, enxurradas e inundações, conforme mostra 
a Figura 2. Os danos humanos e materiais, por sua vez, foram de grandes proporções. Conforme demonstra 
o Quadro 1, estiagens, enxurradas e inundações foram os desastres que mais ocasionaram prejuízos para 
a região. O mapa colorimétrico mostrado na Figura 3 espacializa geograficamente a região da AMAUC e, 
ainda, retrata a maior ou menor ocorrência de desastres naturais entre os municípios. Conforme as cores 
vão ficando mais escuras, maior é o número de registros entre os anos de 1980 e 2015. Conforme já 
explicitado na Figura 1, Concórdia e Seara foram os municípios que mais tiveram registros de desastres 
naturais, seguidos de perto por Itá, Ipumirim e Xavantina. 

 

                                                 
1A EM-DAT consiste numa base de dados com os grandes desastres ocorridos em todo o mundo desde 1900, gerida pelo Centro de 
Pesquisa em Epidemiologia de Desastres, na Escola de Saúde Pública da Universidade Católica de Louvain, localizada em Bruxelas, na 
Bélgica. 
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CONCLUSÕES 

Com o levantamento de todas as ocorrências de desastres naturais registrados na região da AMAUC entre 
os anos de 1980 e 2015, possibilitou-se definir quais são os desastres naturais mais recorrentes na região 
e as consequências que estes provocam na vida das pessoas. Assim, ficou evidente que os desastres 
naturais que mais assolam a região são as estiagens, as enxurradas e as inundações. Com isso, podem 
ser apontadas medidas de prevenção à ocorrência desses desastres, como por exemplo a construção de 
cisternas para armazenamento de água em épocas de grande pluviosidade (para ser utilizada frente à 
ocorrência de estiagem e para diminuir os picos de cheia que ocasionam as enxurradas) e, destinar mais 
áreas verdes e áreas permeáveis para aumentar a infiltração da água no solo; A escolha de locais mais 
distantes de cursos d'água para edificação também se traduz em menos chances de, futuramente, virem a 
ocorrer danos humanos e materiais, em virtude do avanço das águas sobre as construções; A construção 
de obras de contenção de cheias (barragens); A elaboração de uma política de gestão da água, em cada 
município; E, ainda, a disseminação da educação ambiental no que tange à conscientização das pessoas 
quanto ao uso racional da água, tanto superficial quanto subterrânea. 
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Figura 1. Total de desastres naturais nos municípios da AMAUC entre 1980 e 2015. 

 

 

 
Figura 2. Desastres naturais mais recorrentes nos municípios da AMAUC entre 1980 e 2015. 

 
 
 
 
 
 
 



 

88 
  

Quadro 1. Danos humanos e materiais, por desastre natural, na região da AMAUC entre 1980 e 2015. 

 
 
 
 

 
Figura 3. Mapa do total de registros de desastres naturais na região da AMAUC no período de 1980 a 2015. 

 

 
 
 
 
 
 
 

Desastre Natural Danos Humanos Danos Materiais

Estiagem 453130 R$ 197.132.274,00

Enxurrada 134240 R$ 113.420.831,00

Inundação 10596 R$ 13.243.103,00

Alagamento 7603 R$ 5.329.620,00

Vendaval 9717 R$ 7.422.499,00

Granizo 10522 R$ 5.795.898,00

Movimento de Massa 3 R$ 2.026.000,00

Geada 1000 R$ 50.000,00

Total Geral 626811 R$ 344.420.225,00
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INTRODUÇÃO 

Este estudo buscou aplicar os procedimentos de Auditoria Ambiental para a análise de situações 
encontradas no ambiente urbano dos municípios de Irani e Concórdia, localizados na região da AMAUC 
(Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense), em Santa Catarina. Nesta perspectiva, assumiu-
se o desafio de evidenciar situações de não-conformidade e, para tanto, dois objetivos foram definidos: i) 
identificar situações de não-conformidades comuns em áreas urbanas, as quais representam perigo ou 
impedimento à acessibilidade e à livre circulação das pessoas; ii) apresentar evidências e o embasamento 
legal das não-conformidades, por meio de registro fotográfico. Concluiu-se o estudo sugerindo formas para 
mitigar as não-conformidades, em atendimento às diretrizes preconizadas pela Constituição Federal, 
Estatuto da Cidade, Lei da Acessibilidade, Código Florestal, Política Nacional de Resíduos Sólidos e, 
Política Nacional de Saneamento Básico, que constituíram o parâmetro para determinar a qualidade do 
ambiente urbano. O Estatuto da Cidade veio para regulamentar os arts. 182 e 183 da Constituição Federal 
de 1988, frente às questões de ordem pública, interesse social, bem-estar dos cidadãos e do equilíbrio 
ambiental, além de definir o Plano Diretor como instrumento da política de desenvolvimento urbano, 
obrigatório para cidades com mais de vinte mil (20.000) habitantes (BRASIL, 1988, art. 182, § 1°). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
A Auditoria Ambiental como instrumento de Política Pública permite verificar padrões, procedimentos e 
produtos, registrar evidências e, a emissão de parecer técnico quanto ao atendimento dos padrões 
estabelecidos, além de oportunizar a implementação de ações de adequação. Utilizada para avaliação 
periódica de risco potencial, ganha relevância no monitoramento e avaliação de padrões de qualidade. Esse 
estudo limitou-se a identificar e evidenciar, por meio de registros fotográficos (Figuras 01 a 10), 10 situações 
de não-conformidade, que constituem uma amostragem de situações rotineiras nas cidades, porém, em 
desacordo com a legislação. Para coletar as evidências, foram realizadas inspeções nas áreas urbanas dos 
municípios de Irani e Concórdia, no período compreendido entre 20/04/2018 e 20/05/2018, material esse 
tratado e analisado à luz dos instrumentos de Auditoria Ambiental, referenciados na legislação em vigor e, 
sugeridas ações de melhoria às condições de circulação, cidadania e acessibilidade. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
1. Lançamento de esgoto no Rio dos Queimados em Concórdia/SC (Figura 1): a Política Nacional de 
Saneamento Básico (PNSB) define que os serviços públicos de esgotamento sanitário, limpeza urbana e 
manejo dos resíduos sólidos devem ser realizados de forma adequada à saúde pública e à proteção do 
meio ambiente (Lei n° 11445/2007, art. 2°, § III). A melhor solução é o saneamento básico, que está em 
processo de implementação na área central da cidade. 
2. Presença de morador de rua em Irani/SC (Figura 2): moradores de rua constituem uma triste realidade 
em muitas cidades, uma vez que os programas de inclusão social e moradia (conforme reza a Lei n° 
10257/2001, art. 2°, § I), não dão conta das demandas. Abrigos de Acolhimento Social (AAS), oportunidades 
de trabalho e programas de habitação popular são importantes na promoção da cidadania.  
3. Residências em faixa de APP em Concórdia/SC (Figura 3): a faixa de APP (Área de Preservação 
Permanente) deve ser de 30 metros em áreas urbanas, para rios com até 10 metros de largura, conforme 
determina o Código Florestal Brasileiro (Lei n° 12651/2012, art. 4°, § I, alínea "a"). A mitigação passa pela 
fiscalização das áreas de risco, evitando-se ocupações. 
4. Ausência de APP em torno de lago natural em Irani/SC (Figura 4): o Código Florestal Brasileiro torna 
compulsória a presença de cobertura vegetal em torno de lagos naturais, especialmente em áreas urbanas 
(Lei n° 12651/2012, art. 4°, § II), como forma de evitar a ocupação e os riscos dela decorrentes. Neste caso, 
sugere-se: revegetação e fiscalização severa para erradicar edificação em áreas inaptas. 
5. Residência em área de perigo geológico em Irani/SC e em Concórdia/SC (Figura 5): o Código 
Florestal Brasileiro considera como APP as encostas com declividade superior a 45°. A residência instalada 
em encosta com barranco exposto e sem contenção, evidencia situação vulnerável à movimento de massa 
na ocorrência de evento pluviométrico mais intenso (Lei n° 12651/2012, art. 4°, § V). A fiscalização de áreas 
de risco e a destinação de áreas para Habitações de Mercado Popular (HMP) são soluções possíveis. 
6. Ausência de rampa em espaços públicos em Irani/SC (Figura 6): a Lei da Acessibilidade determina 
que os espaços de uso público devem ser concebidos de forma a torná-los acessíveis, inclusive para 
pessoas com deficiência física ou visual, crianças, idosos ou de mobilidade reduzida (Lei n° 10098/2000, 
arts. 1° e 2°). Sugere-se, neste caso, a construção de rampa, sinalizada, com piso antiderrapante e, 
corrimão de segurança.  
7. Obstáculo na calçada para pedestres em Irani/SC e em Concórdia/SC (Figura 7): a Lei da 
Acessibilidade estabelece critérios para a promoção da acessibilidade das pessoas com deficiência ou 
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mobilidade reduzida, mediante a supressão de obstáculos nas vias e espaços públicos, no mobiliário 
urbano, na construção e reforma de edifícios e nos meios de transporte e comunicação (Lei n° 10098/2000, 
arts. 1°, 8°, 10° e 10°-A). Como medida de correção, sugere-se o planejamento dos equipamentos urbanos, 
evitando-se o desperdício de recursos públicos em obras inadequadas à acessibilidade e à cidadania. 
8. Resíduos sólidos em via pública em Concórdia/SC (Figura 8): a Política Nacional de Resíduos Sólidos 
determina que deve haver redução, reutilização, reciclagem, tratamento e disposição final adequada dos 
rejeitos (Lei n° 12305/2010, art. 7°, § II). Como oportunidade de melhoria, considera-se a necessidade de 
um trabalho efetivo de Educação Ambiental e, programas de extensão para orientar a população quanto às 
suas responsabilidades cidadãs na destinação final correta dos resíduos sólidos. 
9. Ausência de calçada para pedestres e lombada sem sinalização em Irani/SC (Figura 9): a ausência 
de passeio público dificulta a circulação e afronta o que reza na lei da acessibilidade (Lei n° 10098/2000, 
art. 3°). E a ausência de sinalização em lombada infringe os arts. 8°, 9°, 10° e 10°-A da mesma lei, 
representando riscos à população. Sugere-se a construção do passeio para pedestres conforme art. 5°. da 
referida lei e, sinalização da lombada em conformidade com a legislação de trânsito. 
10. Embaraços na rede de distribuição de energia elétrica em Concórdia/SC (Figura 10): a Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL, seção 8.1, item III) exige harmonia entre os equipamentos 
necessários para a distribuição da energia elétrica, como postes e fiação. O emaranhado dos fios deixa o 
ambiente visualmente poluído e vulnerável à sinistros. Sugere-se a adequação da fiação ou a utilização de 
fiação subterrânea. 
 

CONCLUSÕES 
Com a realização do presente trabalho, verificou-se que os ambientes urbanos estão repletos de situações 
que não atendem à legislação. Os procedimentos de auditoria evidenciaram não-conformidades, 
confirmando o desrespeito aos padrões de qualidade adequados à cidadania e ao bem-estar dos munícipes. 
Portanto, os resultados aqui obtidos promoveram uma reflexão sobre a qualidade do ambiente urbano. 
Ainda, permitiram apontar medidas corretivas para os problemas encontrados. Uma avaliação nesta 
perspectiva pode melhorar as iniciativas de planejamento urbano e fiscalização de obras, ampliar a 
qualidade dos equipamentos públicos e, garantir plenas condições à acessibilidade e à cidadania das 
pessoas. 
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Figura 1. Esgoto lançado 
no Rio dos Queimados 

- Concórdia/SC 
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Figura 2. Morador de rua 
em condições desumanas 

- Irani/SC 

Fonte: Os Autores (2018) 
 
Figura 3. Residências em 

faixa de APP  - 
Concórdia/SC 
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Figura 4. Ausência de 
APP - lago de Irani/SC 

    Fonte: Os Autores (2018) 
 

Figura 5. Residência em 
área de perigo geológico     

- Concórdia/SC 

Fonte: Os Autores (2018) 
 
Figura 6. Ausência de rampa 

para acesso - Irani/SC 

Fonte: Os Autores (2018) 
 

Figura 7. Obstáculo na 
calçada para pedestres                        

- Concórdia/SC 

Fonte: Os Autores (2018) 
 

Figura 8. Lixo em via 
pública - Concórdia/SC 

Fonte: Os Autores (2018) 
 

Figura 9. Ausência de 
passeio e de sinalização 

- Irani/SC 
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Figura 10. Embaraços na 
rede de energia elétrica                   

- Concórdia/SC 
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INTRODUÇÃO 

A produção e a comercialização de peixes está se constituindo em uma nova matriz expansão econômica 
e contribuindo na dieta alimentar na vida das pessoas e, consequentemente, cooperando para o 
desenvolvimento regional. A partir de 2004 a expansão da aquicultura foi principalmente na América do Sul 
e no Caribe. Cerca de 72% na produção de peixes produzidos na América do Sul foi realizado pelo Chile. 
O Brasil atingiu 70% de peixes em tanques-rede e gaiolas (FAO, 2007). No ano de 2010 iniciou-se uma 
nova atividade econômica no município de Concórdia (SC). O projeto tanques-rede foi implantado no lago 
da Usina Hidrelétrica de Itá. Tal atividade favoreceu a inclusão e geração de renda a produtores rurais da 
região. A mesma atividade foi e está sendo desempenhada de maneira artesanal e comercial. A maioria 
dos pescadores eram atingidos pelo represamento do lago da Usina Hidrelétrica de Itá. Na época, foi um 
projeto piloto desenvolvido na Comunidade rural de Pinheiro Preto distante aproximadamente 18 km da 
cidade de Concórdia. Atualmente, este projeto está sendo conduzido pela Associação de Pescadores e 
Piscicultores de Concórdia, denominada Colônia de Pescadores Z-34. O objetivo é desenvolver uma nova 
atividade econômica para o município, gerar renda, sobrevivência dos agricultores envolvidos e evitar o 
êxodo rural. A partir da piscicultura e com o apoio do poder público municipal, algumas famílias encontraram 
uma nova fonte de renda onde sempre vivem. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi desenvolvido no munícipio de Concórdia (SC). Primeiramente, foi realizado visitas 
na comunidade rural de Pinheiro Preto, localizada no referido município. Foi realizada visita e entrevistas 
com os principais líderes da Cooperativa de pescadores envolvidas desde o início do projeto. Na 
oportunidade, foram feitas perguntas, questionamentos, busca de informações quanto ao início do 
desenvolvimento dos tanques rede, dificuldades na infraestrutura, comercialização, manejo e tecnologias 
aplicadas para a produção de peixes.  Foram realizadas duas visitas na comunidade de Pinheiro Preto, 
sendo uma em setembro de 2017 e a outra em junho de 2018, com a finalidade de identificar e caracterizar 
os limites e as possibilidades da piscicultura em tanques rede no município de Concórdia (SC), como 
possibilidade de contribuição para o desenvolvimento regional. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho se propôs investigar as condições de viabilidade da implantação de tanques rede no 
município de Concórdia (SC), bem como, analisar a produção de pescados em modelos artificiais. 
Constatou-se que é uma nova forma de produção e inclusão social. Afinal, utiliza-se um bem natural (água) 
represada pela barragem. Além disso, é uma atividade econômica sustentável sob o ponto de vista social 
e ambiental. Foram realizadas entrevistas com dois piscicultores que conduzem os trabalhos 
administrativos e auxiliam nas atividades zootécnicas, juntamente com um responsável do poder público 
que participou ativamente da implantação do Projeto tanques rede. Segundo um dos entrevistados a 
produção de peixes se concretizou na comunidade de Pinheiro Preto a partir de 2010, com a criação de 
dourados Salminus brasiliensis. No ano de 2015, a partir de um decreto do governo federal, pode-se 
produzir tilápias em tanques rede. O interesse pela comercialização da tilápia foi seu alto desempenho 
produtivo, facilidade na adaptação, rápido crescimento o que há torna seu cultivo preferível, pois apresenta 
precocidade. Possui tolerância em condições ambientais, excelente conversão alimentar e resiste a 
temperaturas mais elevadas (AYROZA et al., 2005). Cyrino e Conte (2000), demostram que a aplicação 
necessária para uma tonelada de peixe em tanque-rede é 30-40% quando comparada a produção 
convencional, visto que, aliado às altas produtividades que o sistema de criação pode proporcionar, tem 
sido responsável pela grande expansão e exploração no setor da piscicultura em tanques-rede. Apesar da 
produção de tilápia ser expressiva e a atividade ser lucrativa, no ano de 2016 e 2017 ocorreram problemas 
de gestão, dentre os quais, comerciais. Segundo relato dos cooperados, foram vendidas algumas toneladas 
de peixes e não houve pagamento por parte dos compradopres. Tal situação gerou sérios problemas 
econômicos para a Cooperativa.    
 

CONCLUSÕES 

O Projeto piscicultura em tanques rede mostrou-se como uma proposta ousada, inovadora sob o ponto de 
vista social, econômica e ambiental. A proposta, apresenta-se, também, como uma nova matriz econômica 
para o município e a região. Pode, também, pelo seu potencial, ser ampliada para outros municípios, 
aproveitando a disponibilidade do lago, produzir alimentos saudáveis, gerar trabalho e renda para os 
ribeirinhos. No entanto, se faz necessário, auxílio do poder público, no sentido de orientar, disponibilizar 
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assistência técnica de produção, jurídica e administrativa aos interessados pela atividade. Consta-se que 
há mercado consumidor demandante desse tipo de produção. Há, também, crescente interesse por parte 
de parcela da população pelo consumo de alimentos mais saudáveis, neste caso, pela carne de peixes.  
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INTRODUÇÃO 

Os muros de arrimo estão entre as mais antigas obras feitas pela humanidade, seguindo a civilização desde 
suas primeiras construções em pedra no período pré-histórico. Entretanto, apenas no século XVIII, 
começou-se a realizar o seu dimensionamento por meio de bases racionais, utilizando modelos teóricos. O 
estudo de uma estrutura de contenção fundamenta-se na análise do equilíbrio do conjunto formado pelo 
maciço de solo e pela própria estrutura (1) (2). Os sistemas de contenção são necessários na engenharia 
civil, quando o maciço de solo ou rocha tem seu estado de equilíbrio natural alterado, seja por causas 
naturais ou por solicitações de projeto, fazendo com que possam ocorrer deformações excessivas e até 
mesmo seu colapso (3). Devendo a contenção construída ser responsável por suportar os empuxos 
oriundos do material a ser contido, garantindo a estabilidade e segurança do talude. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente projeto tem por objetivo analisar todos os esforços que atuam sobre um muro de arrimo, do 
mesmo modo que determinar qual o tipo de muro é mais viável para uma determinada situação idealizada, 
realizar o dimensionamento do mesmo, bem como o detalhamento da estrutura necessária. Para a 
realização do mesmo, será proposto uma situação hipotética de um terreno com topografia acidentada, e 
que haja a montante do muro uma edificação que contribua para os esforços atuantes sobre o mesmo. Para 
o referido estudo serão analisados os esforços atuantes, referentes a sobrecargas, características do solo, 
e demais ações incidentes sobre o mesmo. Posteriormente propor uma ideia de contenção e com base nela 
elaborar o pré-dimensionamento do muro, determinando suas características, como geometria e materiais 
empregados e condições do local onde será executado, analisando se as condições propostas cumprem 
com todas as verificações de estabilidade necessárias, por meio de planilhas de cálculo e software de 
dimensionamento. O modelo de cálculo será executado a partir do perfil de solo para dimensionamento e 
detalhamento. O modelo de perfil pode ser identificado no modelo genérico da Figura 1. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos dados obtidos a partir do dimensionamento do muro, e dos estudos realizados sobre o 
assunto, espera-se encontrar uma concepção de estrutura que seja economicamente viável, e que atenda 
a todas as condições das normas pertinentes, além de cumprir com todos os fatores de segurança 
referentes ao dimensionamento do muro, tais como deslizamento, tombamento e ruptura. 
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Fonte: Autor 

 
Figura 1. Imagem ilustrativa de um muro de contenção. 
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INTRODUÇÃO 

Devido às exigências de um mercado bastante competitivo, as empresas têm se preocupado cada vez 
mais, impulsionar sua produtividade e reduzir os custos de trabalho, para poder entrar em um mercado já 
muito saturado e disputado. Portanto no que se refere em construção civil, para Costa et al. (2014) a 
competitividade é um desafio, já que nos encontramos em um setor onde pouco se leva em conta os 
desperdícios de materiais e o tempo de mão de obra, além de estarmos em um certo atraso levando em 
consideração outros setores da indústria, justificado principalmente pela dificuldade de gerir os processos 
construtivos, dentre eles as estimativas de custos. Dentro de tantas dificuldades de implantar uma gestão 
de custo, surgem muitas incertezas na real dimensão dos desperdícios que ocorrem em uma obra. Lima et 
al. (2014) afirmar que a construção civil se destaca dos demais setores da indústria pela quantidade de 
perda decorrente da condução inadequada dos processos construtivos. Já Grohmann (1998) afirma que 
não há como identificar a real quantidade de perda na construção civil. Porém, há uma estimativa de que 
com a porcentagem de materiais e de tempo em mão de obra desperdiçados em três empreendimentos, é 
possível a construção de uma idêntica. Portanto, os desperdícios atingem um percentual de 33%. No que 
diz respeito à situação brasileira. Sabe-se que todo tipo de processo construtivo gera algum tipo de perda, 
gerando um alto consumo de recursos naturais. Para minimizar essas perdas é necessário à busca por 
tecnologias capazes de geral melhoria frente a o cenário do desperdício existente. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho realizado trata-se de uma pesquisa referente à avaliação de índices de perda e desperdícios de 
materiais de construção de uma edificação. Portanto, foi realizado um estudo de caso para uma edificação 
residencial em Presidente Castello Branco – SC. Para Yin (2005), este estudo representa uma investigação 
empírica, que estuda os fenômenos dentro de um contesto da vida real e que compreende um método 
abrangente, com a lógica no planejamento, da coleta e da analise de dados. Desta forma Roesch (1996), 
declara que este tipo de projeto, tem como proposito melhorar ou aperfeiçoar sistemas ou processos. Este 
estudo trás um diagnostico do sistema atual e sugestões para sua correção, por isso requer uma 
familiaridade com o sistema, proporcionando a implementação de mudanças sugeridas e observar seus 
efeitos. Para a elaboração do trabalho foram definidas três etapas de pesquisa, a 1° etapa consiste em 
definir os materias a serem analisados de acordo com o período em que a obra se encontrava o grau de 
custo e o índice de perda, na 2° etapa foi definido critérios de analise, que foi conforme a característica dos 
serviços, quantidade de serviços e a quantidade executada, por fim na 3° etapa foi identificar as causas dos 
desperdícios, os efeitos causados e buscar soluções para minimizar seus efeitos.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados esperados com essa pesquisa é identificar as causas de perdas e desperdícios de recursos 
de todas as origens possíveis e através disso elaborar soluções que possam minimizar suas causas, 
auxiliando nos processos construtivos, e o mais importante reduzir a perda de recursos naturais e diminuir 
o custo de produção. 
 

CONCLUSÕES 

As perdas são um resultado de muitos processos que juntos foram elaborados com má qualidade que tem 
como consequência disso a alta do custo das construções quanto à redução da qualidade da obra. O 
processo de produção na construção que apresenta má organização tem inicio na base técnica, que reflete 
no desencontro das equipes de trabalho e por fim a perda de esforços. Com isso a produção da construção 
civil, engloba todas as etapas da obra, interferindo subsequentemente um a outra. 
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Fonte: Pinto (2005) 

 
Figura 1. Origem dos desperdícios na construção civil brasileira (% da massa total). 

 
 

 
Fonte: Blumenschein (2003) 

 
Figura 2. Composição dos desperdicios na construção civil brasileira (% da massa total). 
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INTRODUÇÃO 

O ensaio de granulometria é o processo utilizado para a determinação da porcentagem em peso que cada 
faixa especificada de tamanho de partículas representa na massa total ensaiada. Através dos resultados 
obtidos desse ensaio é possível a construção da curva de distribuição granulométrica, tão importante para 
a classificação dos solos bem como a estimativa de parâmetros para filtros, bases estabilizadas, 
permeabilidade, capilaridade, entre outros.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento para a análise granulométrica, consistiu-se em uma amostra de solo retirada da Linha 24 de 
Fevereiro Concórdia - SC indeformada, a qual foi avaliada no Laboratório de Mecânica dos Solos, localizado 
na Universidade do Contestado (UnC) - Campus Concórdia - SC. No entanto, para concretizar o ensaio de 
peneiramento e sedimentação, foi necessário ter o conhecimento do teor de umidade higroscópica, o qual 
efetivou-se baseado na NBR 6457(2). Deste modo, o procedimento experimental da análise granulométrica 
foi norteada pelo uso da NBR 7181(3). Para a formação da primeira parte da curva granulométrica deve-se 
realizar o ensaio de sedimentação, cujo é feito com uma amostra de solo com peso entre 50g e 100g. Este 
ensaio segue o procedimento de imersão da amostra com defloculante (solução de hexametafosfato de 
sódio) por um período de 6 a 24 horas. Inicialmente, agita-se a mistura no dispersor elétrico por 5 a 15min. 
Logo após, transfere-se a mistura para uma proveta graduada, completando com água destilada até 1000ml 
e realiza-se, manualmente, o agitamento da mistura solo/água. Por fim, efetua-se a leitura do densímetro 
nos instantes de 30s, 1min, 2min, 4min, 8min, 15min, 30min, 1h, 2h, 4h, 8h, 24h. Já o ensaio de 
peneiramento, divide-se em dois casos: o peneiramento grosso, o qual consistiu em colocar 1000g da 
amostra de solo em uma série de peneiras de aberturas maiores e igual à 2,00mm submetidos ao processo 
de vibração. Em seguida, pesa-se a fração de solo retirada em cada peneira.  Por outro lado, o 
peneiramento fino realizou-se com 120g de solo que passou pela peneira 2,00mm, neste ensaio utilizou-se 
peneiras que compreendem os diâmetros entre 2,00mm e 0,075mm, submetidos ao mesmo processo de 
vibração que o peneiramento grosso. Após, pesa-se a fração de solo retida em cada peneira. Por fim, 
realizado os ensaios de peneiramento e sedimentação, concretiza-se a montagem da tabela e os 
respectivos cálculos. Segundo a NBR 6502(4) a classificação granulométrica é dada como: “Classificação 
de solos segundo as dimensões dos seus grãos ou partículas e suas diferentes percentagens de 
ocorrência.” (4). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Deve-se ressaltar que, através dos resultados obtidos em laboratório e de acordo com a curva 
granulométrica, pode-se classificar esta amostra como um solo intermediário: areno-argiloso ou areio-
siltosa. Isto deve-se ao fato do solo apresentar pequena fração de finos, obtendo valor retido na peneira 
2,00mm próximo a 0%. Cita a NBR 6502(4) o material arenoso sendo “Solo não coesivo e não plástico 
formado por minerais ou partículas de rochas com diâmetros compreendidos entre 0,06mm e 2,0mm”. Deste 
modo, apresenta predominantemente partículas de argila, silte e fundamentalmente de areia, de forma 
esférica e composição mineralógica formada por quartzo. Além disso, é um solo altamente susceptível à 
erosão, necessitando de cuidados especiais no seu preparo e uma alta taxa de infiltração de água no solo, 
ocasionando elevadas perdas por percolação e aumento da poro-pressão.   

 
CONCLUSÕES 

Em pesquisa à toda bibliografia e às normas técnicas, pode-se concluir que, através dos dados obtidos, em 
primeira instância, a amostra de solo areno-argiloso ou areio-siltosa não é recomendado para agricultura, 
uma vez que apresenta um baixo teor de matéria orgânica e baixa capacidade de retenção de água. Deste 
modo, há muita dificuldade para o desenvolvimento de plantas e microrganismos nessas condições. 
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Tabela 1. Resultados do ensaio de peneiramento. 

ENSAIO DE LABORATÓRIO – PENEIRAMENTO 

Umidade Higroscópica 1,62% 

Peso úmido depois da # 16 120 Peso úmido até # 10 1000 
Peso seco depois da # 16 118,08 Peso seco até # 10 984,02 

  Peneiras Mat. Retido Material que passa (g) (%) 

Nº mm (g) G Passante 

1" 25 0 0 100,00% 
3/4" 19 0 0 100,00% 
1/2" 12,5 0 0 100,00% 
3/8" 9,5 1,6 982,42 99,84% 

4 4,75 3,7 978,72 99,46% 
10 2 73,4 905,32 92,00% 
16 1,18 25,5 92,58 78,41% 
30 0,6 41,7 50,88 43,09% 
40 0,425 28,9 21,98 18,62% 
45 0,3 10,8 11,18 9,47% 

100 0,15 7,8 3,38 2,86% 
200 0,075 3 0,38 0,32% 

      

  
Tabela 2. Resultados dos ensaios de sedimentação. 

ENSAIO DE LABORATÓRIO – SEDIMENTAÇÃO 

Umidade Higroscópica 1,62% 

Massa Específica dos sólidos 
(g/cm³): 

2,04 Peso úmido (g): 120 Peso seco (g): 118,08 

Tempo Temperatura Viscosidade Densidade Correção Altura Queda Diâmetro (%) Amost. 

Decorrido T (ºC) m (g.s\cm2) L Ld h (cm) D (mm) Total < Diâm. 

30 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0375 1,0039 12,86 0,0858 51,35% 

60 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0375 1,0039 12,86 0,0606 51,35% 

120 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0373 1,0039 12,9 0,0429 51,05% 

240 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0360 1,0039 12,04 0,0294 49,06% 

480 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0340 1,0039 12,41 0,0211 46,00% 

900 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0325 1,0039 12,69 0,0156 43,71% 

1800 seg 21,5 9,91 x 10-6 1,0305 1,0039 13,06 0,0112 40,65% 

3600 seg 20,0 1,03 x 10-5 1,0290 1,0042 13,34 0,0082 37,90% 

7200 seg 20,0 1,03 x 10-5 1,0270 1,0042 13,71 0,0058 34,85% 

14400 seg 20,0 1,03 x 10-5 1,0260 1,0042 13,89 0,0042 33,32% 

28800 seg 19,0 1,05 x 10-5 1,0250 1,0043 14,08 0,003 31,64% 

86400 seg 22,0 9,79 x 10-6 1,0230 1,0038 14,45 0,0017 29,34% 

         

                   
 

 
Figura 1. Curva granulométrica da amostra de solo. 
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INTRODUÇÃO 

O setor da construção civil é um grande gerador de emprego e renda e está em constante crescimento. Por 
ser um grande consumidor de recursos naturais é naturalmente gerador de resíduos sólidos, sendo 
responsável por grandes impactos ao meio ambiente. Para tornar a construção civil um setor menos 
poluente, muitas empresas investem em tecnologias para reduzir os impactos gerados pelas mesmas, 
buscando promover a recuperação das áreas de exploração de matéria prima e diminuir os níveis de dióxido 
de carbono liberados durante o processo produtivo. (1). Uma solução mais simples para reduzir os impactos 
seria a reutilização de materiais, como por exemplo, o vidro, que já demostrou, quando em substituição 
parcial ao cimento e ao agregado miúdo na fabricação do concreto, pode promover algumas melhorias, 
como observado no estudo feito por SHAO et al, no qual usaram o vidro, finamente moído, como 
substituição do cimento em até 30%(2). Este trabalho apresenta os resultados do uso do pó de vidro na 
produção de concreto, em adição e substituição ao cimento Portland. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os resíduos de vidro foram coletados em uma empresa de esquadrias no município de Peritiba-SC. O 
mesmo passou por processo de moagem e peneiramento, chegando-se a um material passante pela 
peneira 100. Utilizou-se o traço de dosagem de 1:2,12: 2,88: 0,5 e a partir deste, foram realizadas a 
substituição do cimento por pó de vidro nas quantidades de 10%, 15% e 30% em relação a massa do 
cimento. Também foi feita a adição de 5%, 10% e 15% de pó de vidro ao traço referência. Optou-se por 
manter o abatimento constante para que as condições de compactação permanecessem parecidas, 
adotando 14cm±2cm. Os corpos de prova moldados passaram por processo de cura, e em seguida ensaios 
de compressão axial (3), compressão na tração diametral (4), retração e absorção (5). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No comportamento de resistência a compressão e resistência a tração na compressão diametral, é possível 
observar uma redução do desempenho com a substituição do cimento pelo pó de vidro e com a adição do 
mesmo, como apresentado nos gráficos abaixo. Isso pode estar relacionado a área superficial das 
partículas de vidro que gerou um aumento da demanda de agua para que fosse possível manter o 
abatimento igual entre as misturas. O aumento do fator água/aglomerante também interferiu no ensaio de 
absorção, o qual evidenciou o aumento da porosidade das amostras. Entre as amostras com adição de pó 
de vidro pode-se observar que a adição de 10% teve um grande acréscimo de resistência, o que indica que 
ocorreu um ponto de ótimo onde o preenchimento de vazios conseguiu melhorar a estrutura da matriz. Para 
a substituição de 10% de cimento por pó de vidro a resistência à tração praticamente permanece constante, 
indicando alguma melhoria na zona de transição. 
 

CONCLUSÕES 

No presente estudo, pode-se observar que a inclusão de vidro no concreto em substituição ao cimento 
causa perda da resistência mecânica, seja pela retirada de material aglomerante seja pela alteração da 
trabalhabilidade e consequentemente aumento da relação água/aglomerante. Quando o pó é adicionado, 
foi possível observar um ponto de ótimo, em 10%, o que reduziu as perdas de resistência.  
A perda de desempenho inviabiliza o uso como concreto estrutural, no entanto, a utilização do pó de vidro 
não deve ser totalmente desconsiderada, por se tratar de um resíduo de construção abundante e sua 
utilização apresentar vantagens indiretas e grande apelo sustentável.  
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Figura 1. Resultado de compressão aos 7 e 28 dias. 
 
 

 
 

Figura 2. Resultados de tração na compressão diametral aos 28 dias. 
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INTRODUÇÃO 

Doeças gastroentéricas são causadas por patógenos de veiculação hídrica, os quais podem ser facilmente 
disseminados por esgotos e resíduos de dejetos animais ou humanos, sendo que as áreas propensas a 
eventos climatológicos (seca e estiagem) e hidrológicos (inundações, enchurrada e alagamentos) podem 
apresentar maior alerta de endemia a tais doenças (1). Considerando que a região dos Municipíos do Auto-
Uruguai Catarinense (AMAUC) sofre frequentemente com interpéries, o presente estudo teve o objetivo de 
avaliar os registros de doenças gastroentéricas disponíveis no portal DATASUS vs eventos climáticos 
(climatológicos e hidrológicos) na Região da AMAUC.  
  

MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se um inventário sobre os eventos climáticos (climatológicos: seca e estiagem; e hidrológicos: 
inundações, enchurrada e alagamentos) nos últimos 36 anos (1981 a 2017) na região da AMAUC. Desses, 
foram selecionados os eventos mais frequentes, sendo eles estiagem e inundação, e estudada a possível 
interação com doenças gastroentéricas virais, bacterianas e parasitárias registadas pelo portal DATA-SUS 
nos últimos 10 anos (2007 a 2017). Os estudos foram conduzidos utilizando-se três grupos de municipios 
pré-selecionados, onde: Grupo A) Concórdia e Ipumirim - Municípios com registoros de seca e inundações 
( média de 15 eventos / 36 anos); Grupo B) Jaborá e Itá - Municípios com registors de seca e inundações ( 
média de 18 eventos / 36 anos); Grupo C) Seara e Xavantina - Municípios com registors de seca e 
inundações ( média de 13 eventos / 36 anos).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A abundância de eventos climáticos na AMAUC e os respectivos municípios de ocorrência estão 
apresentados na Figura 1. Destes, os eventos mais impactantes para a sociedade (urbana e rural) são 
seca/estiagem e inudações (2,3). Nos últimos 10 anos (2007-2017), no portal DATA-SUS registrou-se nos 
municípios do  Grupo “A” casos de hepatite A (HAV) e febre tifóide, enquanto os municípios dos Grupos “B” 
e “C” apresentaram apenas casos de HAV. Destaca-se que casos de HAV foram registrados no ano de 
2007 em todos os grupos estudados, sendo que neste mesmo ano houve predominantemente os eventos 
climatológicos seca/estiagem; já a febre tifóide, doença bacteriana, causada pela Salmonella typhi, foi 
registrada apenas nos municípios do Grupo A, onde houve períodos com seca e inundação, considerando 
os últimos 36 anos (Tabela 1). Destaca-se que patógenos de veiculação hidrica, causadores de 
gastroenterites, podem ter sua disseminação favorecida em eventos de seca e inundações, 
respectivamente por, oras forecer o aumento de sua concentração em rios e fontes hídricas, oras por 
inundar espaços contaminados carreando-os para águas, como no caso de fossas sépticas e esterquiras 
(1, 3). As doenças de veiculação hídrica são frequentemente negligenciadas e não cadastradas no portal 
DATA-SUS, subestimando o real impacto dessas na população exposta à águas contamindas.  
 

CONCLUSÃO 

Este estudo pretende, a longo prazo, estabelecer correlações entre eventos climáticos e doenças de 
veiculação hídrica, visando iplementação de planos de conteção de risco microbiológico na Região da 
AMAUC, o que poderá beneficiar a população local.   
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Figura 1. Abundância relativa de eventos climáticos na Região da AMAUC nos últimos 36 anos (1987-2017). 

 
 
Tabela 1. Ocorrência de doenças gastroentéricas nos últimos dez anos na região da AMAUC, considerando os Grupos 
selecionados e acordo com seus eventos climáticos mais frenquentes, onde: Grupo A) registros de seca e inundações; 
Grupo B) registro de seca; Grupo C) registros de inundações.  

Grupo Município Ano de ocorrência HAV (n°) Febre Tifoide (n°) 

A 
(Inundação + Seca) 

 

 
Concórdia 

 

2007 2  

2009  2 

2010  1 

2017 1  

Ipumirim 
 

2007 2  

2009 1 1 

2017 1  

B (Seca) 
 

Itá 2009 1  

Jaborá 
2007 1  

2011 1  

C (Inundação) 
Seara 2007 1  

Xavantina 2012 1  
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INTRODUÇÃO 

O dinheiro constitui-se como elemento básico na aquisição de bens e serviços, resultando em um dos 
objetos de maior rotatividade e circulação entre a população. Devido à sua ampla circulação, atenta-se para 
o contato direto das cédulas monetárias com as mãos de diferentes pessoas, as quais por pertencerem a 
perfis, profissões e realidades ambientais diversas, poderiam transferir uma ampla diversidade de micro-
organismos para estas cédulas (HEINEN et al., 2012). Considerando que o hábito de lavar as mãos nem 
sempre é seguido pela população (BORCHGREVINK et al., 2013), especialmente após a manipulação de 
cédulas, poderia ocorrer a passagem de micro-organismos patogênicos das cédulas para as mãos e, 
consequentemente, para os alimentos. O hábito de guardar cédulas e moedas em locais próximos à pele, 
manipulando-as após o uso do banheiro sem lavar as mãos ou deixando-as diretamente em contato com 
superfícies contaminadas podem ser considerados fatores que contribuem com a contaminação por 
bactérias da família Enterobacteriaceae (AWE et al., 2010). Segundo a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA), as enterobactérias compreendem um grupo heterogêneo de bacilos Gram-negativo de 
grande importância na saúde pública. Embora sejam consideradas enteropatógenos por causarem 
infecções gastrointestinais, também podem provocar infecções em outras partes do corpo. As espécies 
dessa família representam 80% ou mais de todos os gram-negativos de importância clínica isolados na 
rotina microbiológica e apesar da complexidade das mesmas, menos de 20 espécies são responsáveis por 
mais de 95% das infecções (ANVISA, 2018). Fazem parte desse grupo bactérias do gênero Escherichia 
coli, Klebsiella spp., Enterobacter spp., Proteus spp., Salmonella spp., Shigella spp., entre outras. 

Considerando isso, o presente estudo objetivou avaliar a contaminação e diversidade de 
enterobactérias em cédulas monetárias circulantes em uma instituição de ensino no município de 
Concórdia/SC. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Foram submetidas à análise 50 cédulas circulantes entre os valores de R$ 2,00 e R$ 100,00. As cédulas 
foram coletadas aleatoriamente de voluntários de uma instituição de ensino no município de Concórdia/SC. 
Para a coleta do material microbiológico, utilizou-se um swab umedecido em solução salina (0.85%) para 

cada cédula, o qual foi friccionado na cédula e posteriormente imerso em caldo BHI, incubados à 37ºC por 
24 horas. Os cultivos que apresentaram turvação foram semeados em Ágar MacConkey e incubados à 
37ºC/24h. As colônias características de enterobactérias foram inoculadas em Ágar Nutriente. Na 
sequência, os isolados bacterianos foram submetidos à testes bioquímicos utilizando kit comercial Painel 
para Enterobactérias (Probac®). A identificação sucedeu-se a nível de espécie a partir das plataformas 
Identax (Probac®) e ABIS. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise microbiológica apontou incidência de enterobactérias em 16% das amostras (Figura 1). É possível 
observar que as amostras contaminadas foram isoladas entre todos os valores monetários analisados, 
exceto nas notas de R$ 100,00. Este fato pode ser explicado pelo maior valor e consequentemente pela 
menor circulação em comparação ao restante das notas. Dentre as bactérias isoladas, a que apresentou 
maior frequência foi a espécie Klebsiella ozaenae, presente em 6% das amostras. A espécie tem sido 
associada com doenças respiratórias como a rinite crônica progressiva, caracterizada por alterações 
atróficas na mucosa nasal. É uma patologia endêmica em países em desenvolvimento e raramente isolada 
em países desenvolvidos, o que pode estar correlacionado às condições de higiene (BOTELHO-NEVERS 
et al., 2007). Exemplares da espécie Pantoea agglomerans também foram isolados nas cédulas. São 
bactérias que podem ser comensais ou patógenas, vinculadas a casos de pneumonia, infecções de feridas, 
septicemia, bacteremia, infecção do trato urinário, meningite e abscesso pulmonar e cerebral. Embora o 
micro-organismo seja geralmente considerado oportunista, de baixa virulência, baixo grau de toxicidade e 
com pouca invasividade intrínseca, pode causar infecções mesmo em indivíduos saudáveis (MARDANEH, 
J., DALLAL, M. M. S., 2013). Destaca-se também a presença de Escherichia coli, a qual é indicadora de 
matéria fecal. Um trabalho realizado por Garcia et al., (2015) identificou bactérias Gram negativas em 
cédulas monetárias circulantes na feira da cidade de São Luíz de Montes Belos/GO sendo que 12,5% das 
amostras que apresentaram crescimento estavam contaminadas por Escherichia coli, 12,5% por Shigella 
sp., 25% por Enterobacter sp. e 50% Klebsiella pneumonie. 
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CONCLUSÃO 

As notas bancárias contaminadas podem representar um risco para a saúde pública, especialmente para 
os indivíduos imunocomprometidos. Destaca-se assim a importância da higienização das mãos antes das 
refeições e em atividades que envolvam contato com crianças, idosos e pessoas com baixa imunidade. A 
presença dos micro-organismos identificados nas cédulas pode estar relacionada à falta de hábitos de 
higiene adequados por parte daqueles que as manuseiam. 
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Figura 1. Percentual de contaminação e diversidade de enterobactérias em cédulas monetárias de diferentes valores.  
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INTRODUÇÃO 

As aranhas são consideradas frequentemente como importantes componentes dos ecossistemas florestais, 
sendo bons organismos para estudos de padrões de biodiversidade, além de serem abundantes e fáceis 
de serem amostrados. As aranhas constituem um dos maiores e mais diversificados grupos de animais 
existentes no mundo, sendo registradas até o momento 39490 espécies, inclusas em 3642 gêneros e 111 
famílias (PLATNICK, 2006). O Brasil é uma das áreas do mundo com maior diversidade de aranhas, com 
67 famílias descritas (PLATNICK, 2004). O grande número de adaptações das aranhas em diferentes 
microhabitats com complexidade arquitetural variada pode contribuir decisivamente para a elevada 
abundância e riqueza de espécies deste grupo, mesmo em sistemas agrícolas monoculturais. A Citrus 
sinensis é uma espécie de laranjeira de porte médio e copa densa, arredondada e perene, propícia à 
presença de aracnídeos. Suas flores apresentam características melíferas, atraindo abelhas em profusão, 
as quais participam ativamente do processo de polinização destes vegetais e acabam, consequentemente, 
provocando o instinto predatório dos aracnídeos. O objetivo deste trabalho é avaliar a influência da presença 
de aracnídeos sobre a produtividade (número de frutos) em laranjeiras da espécie Citrus sinensis 
localizadas no município de Concórdia-SC. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A fim de se investigar a influência dos aracnídeos na produtividade de frutos da Citrus sinensis, foram 
estabelecidas 20 árvores de um pomar localizado em linha Alto Suruvi, interior do município de Concórdia-
SC (figura 1). Este pomar é composto por árvores que foram plantadas todas na mesma época, o que faz 
com que estas possuam características morfológicas semelhantes, como tamanho, altura e porte. Em cada 
árvore foi realizada a contagem dos frutos. Para a coleta dos aracnídeos foi utilizado um pano branco 
medindo 4m², disposto sob a copa da árvore. Com auxílio de um bastão de madeira, efetuamos 15 batidas 
sobre à copa. As aranhas que caíram sobre o pano foram contadas e depois soltas alguns metros longe da 
área da árvore amostrada. Foi utilizado o método de coeficiente de determinação para obter um analise de 

regressão (R²) para verificar a variação dos dados obtidos. 
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados 20 indivíduos, buscando-se saber o número de aranhas e frutos presentes em cada um 
(figura 2). O número de aranhas presente em cada árvore variou entre 2 e 19 (média= 7,5 DP= 4,37), o 
número de frutos por árvore variou entre 3 e 252 (média= 81,45 DP= 67,24). A relação aranha/frutos (AR/FT) 
mostrou um mal ajuste ao modelo exponencial (R2= 0,0002), demonstrando-se útil para determinação das 
variáveis através da equação (Figura 3). As aranhas tiveram uma presença maior em alguns indivíduos 
amostrados, assim como o de frutos, no entanto, a quantidade de aracnídeos capturados aponta que, 
apesar dos seus impactos sobre a fauna polinizadora da Citrus sinensis, o padrão da produtividade de frutos 
Citrus sinensis não tem sido afetada. Em geral, o crescimento das frutas no pomar (avaliado pelas variações 
do número de aranhas e do número de frutos presente em cada árvore) não tem relação alguma com os 
aracnídeos. A produtividade de laranjas ainda pode variar por muitos outros fatores, devido a mudanças na 
temperatura, herbivoria de demais insetos e mamíferos, disponibilidade de sol, entre outros.  
 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos sugerem que a produtividade de frutos não é influenciada pela presença de 
aracnídeos nos pomares de Citrus sinensis. Apesar disso, não se descarta a possibilidade de os aracnídeos 
possuírem forte relação com os insetos polinizadores, uma vez que os mesmos façam parte de uma cadeia 
alimentar. 
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Figura 1. Imagem aérea do Google Maps da área de amostragem. 
 
 
 

 
 

Figura 2. Indivíduos amostrados com número de aranhas e frutos 
 
 
 

 
Figura 3. Relação aranhas/frutos para indivíduos de Citrus sinensis amostrado no município de Concórdia-SC, Brasil. 
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INTRODUÇÃO 

A produção brasileira de suínos em 2017 atingiu o 4º lugar no ranking mundial chegando a produzir 3,76 
milhões de toneladas de carne suína. A maior produção de carne suína está concentrada na região Sul do 
país, representando 68,6% do total produzido no ano de 2017 (1). A gestão adequada dos dejetos na 
criação de suínos é essencial para se evitar impactos negativos ao meio socioambiental. Uma das rotas de 
tratamento bastante difundida é a digestão anaeróbia, tornando possível a transformação da matéria 
orgânica em biogás. O biogás para ser reaproveitado como fonte energética necessita de ser purificado, 
promovendo a remoção da fração dos componentes não combustíveis (ex.: dióxido de carbono CO2 e 
vapores de água) e componentes contaminantes (ex.: sulfeto de hidrogênio H2S) melhorando a eficiência 
do processo de conversão do biogás em energia elétrica, térmica ou automotiva. O H2S é um contaminante 
bastante agressivo aos equipamentos pois promove oxidação de partes metálicas, podendo inutilizar 
motores. Sistemas biológicos para a dessulfurização do biogás são atrativos pelo baixo custo operacional. 
Em estudos prévios em biofiltro em escala piloto (70 L/h) foi verificado potencial de remoção de H2S no 

biogás de dejetos de suínos de até 99,8% (2). O presente trabalho apresenta um estudo preliminar de 

parâmetros operacionais de um biofiltro dimensionado em escala ampliada, com a finalidade de obter 
biogás de dejetos de suínos dessulfurizado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O efluente utilizado no sistema foi obtido a partir da Estação de Tratamento de Dejetos Suínos (ETDS) 
Embrapa Concórdia/SC (3). O biogás é proveniente do reator Upflow Anaerobioc Sludge Blanket (do inglês, 
UASB), o qual é conduzido ao biofiltro. Após passar pelo biofiltro o biogás é armazenado em reservatório 
flexível confeccionado em manta de PVC de 25 m³. O efluente da ETDS foi utilizado como meio de cultura 
e fonte de nutriente do biofilme presente no biofiltro. O biofiltro em escala ampliada seguiu modelo testado 
em escala piloto (2) e o esquema de funcionamento do biofiltro é demonstrado conforme Figura 1. As 
informações referentes a descrição do biofiltro foram suprimidas por sigilo envolvendo propriedade 
intelectual Lei nº 9.279/1996 (4) e segredo de negócio Arts. 22 e 23 da Lei nº 12.527/2011 (5).  O biogás na 
entrada e saída do biofiltro foi analisado por meio do analisador GEM5000 (Landtech) quanto aos 
parâmetros da composição: metano (CH4), dióxido de carbono (CO2) e sulfeto de hidrogênio (H2S).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A concentração média de H2S na entrada do biofiltro obteve valor de 3035,5 ppmv e saída 589,33 ppmv, a 
eficiência média de remoção de sulfeto de hidrogênio obteve valor de 71,42%, com máxima eficiência de 
remoção de 94%, a remoção ocorreu quando a concentração de H2S na entrada esteve em 5490 ppmv 
(Figura 2A). A Figura 2B demonstra as concentrações no biogás de CO2 e CH4 de entrada e saída do 
biofiltro. Percebeu redução no teor de CO2 com leve incremento na concentração de CH4, principalmente 
quando o sistema esteve funcionando a uma faixa acima de 80% de remoção de H2S. A capacidade de 
eliminação média de CO2 foi de 3,87% (v/v), a remoção de CO2 do biogás ocorre em parte por ação física 
(solubilização do CO2 na solução de lavagem do filtro) e por arqueas metanogênica hidrogenotróficas que 
utilizam o CO2 como aceptor de elétrons. Neste sentido, a concentração de CH4 foi favorecida, obtendo um 
aumento médio de 5,13% (v/v). A queda na eficiência após período de 35 dias pode estar relacionada com 
limitação de nutrientes da solução usada como meio de cultura. 
 

CONCLUSÕES 

A utilização de processos biológicos para purificação de biogás se confirma como alternativa para remoção 
de sulfeto de hidrogênio, e contribuindo para o aumento na produção de biometano, porém, a operação do 
sistema deve ser controlada para evitar a baixa eficiência do sistema, controlar as diferentes variáveis que 
afetam o sistema corrobora a estabelecer um padrão de qualidade na saída do biogás.  
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Figura 1. Esquema do biofiltro. (1) entrada de biogás; (2) do reservatório de águas residuais; (3) bomba peristáltica; (4) 

de entrada de águas residuais; (5) saída de águas residuais; (6) saída biogás purificado; (7) biofiltro. Fonte: Pirolli 
(2016).  

 

  
 

 
Figura 2. A) Resultados de entrada e saída de H2S e sua eficiência de remoção. 

B) Resultados de entrada e saída de CO2 e CH4 
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Palavras chave: Umidade em construções.  
  

INTRODUÇÃO 

A água, de acordo com o dicionário Michaelis é um liquido transparente, incolor, inodoro, composto de 
hidrogênio e oxigênio, (h2O) indispensável para a maior parte dos seres vivos do planeta, liquido que cobre 
cerca de 70% da superfície terrestre, e é indispensável como o ar. A vida no planeta depende totalmente 
de água, porem quando falamos em construção civil, esta mesma água em forma de umidade torna-se um 
dos problemas com maior dificuldade de ser resolvido.   Uma patologia de umidade em construção sempre 
produz um grande desconforto a seus usuários e desvaloriza o imóvel. Para problemas com umidade em 
construções, na maioria das vezes, a solução é onerosa, e por vezes não é possível resolver. Entretanto 
na maioria das vezes a solução está na concepção do projeto, porem isso é deixado de lado pelo fato que 
estamos sempre em busca de economia na construção (Verçosa 1991). Assim temos diversos tipos de 
patologias de umidade provenientes de diversas situações, como falha em escoamento da água em calhas 
e telhados, infiltrações por trincas em paredes, e por capilaridade ascendente proveniente do solo através 
das fundações ou solo apoiado em muros e até mesmo de vazamentos de redes hidráulicas. Neste trabalho 
serão apresentadas algumas consequências da má pratica nas construções. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O objetivo deste trabalho será a pesquisa de alguns tipos de manifestações patológicas relacionadas à 
umidade e os efeitos que estão associados. A partir de averiguações a campo, será proporcionado relação 
dos efeitos da umidade em construções para poder nortear hipóteses de soluções. O trabalho será baseado 
em informações bibliográficas, periódicos, e em sites especializados. A partir das visitas a campo 
poderemos ter uma melhor analise dos problemas através do contato direto com as patologias, e com fotos 
para comprovação e posterior analises visuais dos problemas encontrados. A partir da observação de 
algumas obras executadas que tenham apresentado o surgimento das patologias, serão demonstrados os 
erros cometidos durante a execução da obra e de forma a ser possível identificar cada caso e eventuais 
problemas. Com informações fundamentadas será possível dar diagnósticos precisos para prevenção ou 
de intervenção.  

 
RESULTADOS ESPERADOS 

Problemas com umidade podem surgir em uma edificação desde seu início, porém, aplicações de materiais 
corretos e manutenções são as soluções ideais. O fato é que não damos a devida atenção para este 
problema e acabamos tendo gastos elevados para corrigir estas patologias. E tendo como fator 
preponderante que em nossa região, onde os invernos são mais rigorosos e verões escaldantes, ocorrem 
sempre danos as estruturas, pelas constantes dilatações térmicas, tendo o surgimento de infiltrações e 
mantendo as construções propicias a esta patologia. Esperamos que se não tivermos a possibilidade de 
evitar estas patologias poderemos ao menos indicar alguma forma de amenizar tais problemas. 
 
 CONCLUSÕES  

É esperado que ao final do trabalho seja possível encontrar soluções ainda no projeto, escolhendo materiais 
e produtos de qualidade, acertando no sistema construtivos, sempre são bem-vindos e ajudam a prevenir 
este tipo de patologia. Frequentemente encontra-se este tipo de erro em construções onde seus 
proprietários não despendem atenção para o problema, e posteriormente os gastos são elevados para sua 
correção.  
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INTRODUÇÃO 

O Brasil exportou em minerais no ano de 2016 um volume correspondente a 394 milhões de toneladas. 
Para que esses produtos sejam comercializados, sua extração causa fortes impactos no ambiente, desde 
alterações na paisagem até a disposição dos rejeitos gerados. Para a acomodação desses rejeitos o 
método mais utilizado é por meio de reservatórios de contenção ou barragens, estes devem impedir a 
infiltração dos efluentes correspondentes. Levando-se em consideração a importância da disposição dos 
rejeitos de maneira adequada, além dos riscos que estes podem gerar, desde contaminação dos arredores 
até o rompimento de um reservatório causando estragos imensuráveis no âmbito ambiental, como o 
ocorrido em Mariana-MG, sendo possível verificar sua extensão por meio de imagens e programas de 
sensoriamento remoto. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

As imagens correspondentes foram retiradas do site Earth Explorer da NASA captadas pelo satélite 
Landsat, estas foram trabalhadas utilizando o programa Envi, corrigindo imperfeições, recortando a área de 
estudo, aplicando bandas para classificação das áreas, depois disso no ArcGis efetuou-se o cálculo 
correspondente a área, a criação e aperfeiçoamento de mapas. Facilitando a identificação e a comparação 
entre o antes e depois da área atingida pela lama. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com as imagens e os dados apresentados sobre a região de Mariana, comparando o ambiente 
entre os períodos antes do rompimento da barragem de rejeito e onze meses após o ocorrido, percebe-se 
visualmente uma alteração significativa nas áreas correspondentes à mineração, indicando o território 
invadido pela lama. Comprovado pelo cálculo de área gerado de cada ocupação do solo, levando-se em 
consideração os prováveis erros, em outubro de 2015 a área equivalente à mineração era de 
aproximadamente 5,49% da área total, já em setembro de 2016 essa mesma área era igual a 6,88% 
evidenciando a destruição em larga escala do subdistrito de Bento Rodrigues. Onze meses depois é 
possível por meio de imagens, concluir que as transformações continuam visíveis evidenciando o desastre 
da mesma forma que a reconstituição do local e do ecossistema levará muito tempo até ser restabelecida. 
 

CONCLUSÕES 

Utilizando programas de sensoriamento remoto, foi possível notar as alterações significativas no ambiente 
invadido pela lama, comparando imagens referentes a um período anterior e posterior ao acidente, 
percebendo visualmente e comprovando por meio de cálculo da área atingida. Assim sendo é possível, 
além de obter dados sobre a extensão do problema, monitorar a área atingida. 
 

REFERÊNCIAS 

1. INSTITUTO BRASILEIRO DE MINERAÇÃO- IBRAM. Gestão e Manejo de Rejeitos de Mineração. 
<http://www.ibram.org.br/sites/1300/1382/00006222.pdf>. Acesso em 11 dez. 2017. 

2. INSTITUTO BRASILEIRO DE MINERAÇÃO-IBRAM. Relatório Anual de Atividades, Junho de 2016 á 
junho de 2017. <http://portaldamineracao.com.br/ibram/wp-
content/uploads/2017/08/WEB_REL_IBRAM_2017.pdf> Acesso em 11 dez. 2017. 

3. MENESES, Paulo Roberto; ALMEIDA, Tati. INTRODUÇÃO AO PROCESSAMENTO DE IMAGENS DE 
SENSORIAMENTO REMOTO. BRASÍLIA, 2012. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.ibram.org.br/sites/1300/1382/00006222.pdf
http://portaldamineracao.com.br/ibram/wp-content/uploads/2017/08/WEB_REL_IBRAM_2017.pdf
http://portaldamineracao.com.br/ibram/wp-content/uploads/2017/08/WEB_REL_IBRAM_2017.pdf


 

110 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Mariana-MG, área de mineração (11/10/2015). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Mariana-MG, área após rompimento da barragem (18/09/2016). 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente para obtermos o sucesso de um empreendimento é fundamental haver um estudo de viabilidade 
econômica usando-se dados confiáveis que orientam a administração de cada etapa. As novas dimensões 
do mercado da construção civil e das diretrizes da globalização demonstram a necessidade de dominar 
com segurança os custos atribuídos ao empreendimento. Nesse contexto percebemos a necessidade de 
uma metodologia de custos capaz de gerar informações de qualidade em tempo hábil para que as tomadas 
de decisão possam ter uma assertividade e gerar a lucratividade do empreendimento. Portanto com o 
pensamento de gestão lucrativa e sobrevivência das empresas na área da construção civil, o setor 
responsável pelos orçamentos é de importância fundamental para a execução de qualquer 
empreendimento, pois toda a área de produção está exposta a variações climáticas e financeiras, por conta 
do tempo de execução que geralmente é longo em relação a outros produtos existentes a venda no 
mercado. Sob essa ótica, colocamos neste estudo a interpretação de tabelas usadas na execução de 
orçamentos para obras públicas e particulares, visando apresentar divergências e assertividades de cada 
método utilizado. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa está direcionada a comparação de valores das composições de orçamentos das 
tabelas de valores utilizadas em uma edificação executada em nossa cidade, com as composições 
relacionados a tabela SINAPI (Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil). 
Sabemos que a tabela SINAPI, foi instituída com a intenção de auxiliar os profissionais da área de 
orçamentação, balizando e padronizando os custos de composições, muitas delas usadas na construção 
civil. Além disso, a referida tabela é necessária para que o orçamentista se mantenha respaldado de uma 
fonte confiável de informações. Porém verificamos algumas divergências dentro da tabela SINAPI, se 
compararmos com o mercado local, pela prática de preços diferenciados, seja pelas negociações com as 
empresas prestadoras de serviço, seja por outros fatores que são intrínsecos ao local da obra em estudo. 
Assim, este trabalho tem o intuito de tornar claras as diferenças entre os preços das tabelas utilizadas para 
a elaboração dos custos da obra, esclarecendo o quanto pode ser prejudicial a utilização de uma fonte em 
detrimento de outra, e de como o orçamento pode se tornar irreal, uma vez que se escolham fontes com 
preços fora dos praticados no mercado prejudicando assim o orçamentista e também toda uma equipe que 
depende destes valores praticados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Atualmente não são poucas as obras executadas com erros em suas estimativas de custos, recaindo ao 
engenheiro a responsabilidade de gerenciar e resolver os assuntos decorrentes destes erros, muitas vezes, 
gerando transtornos e prejuízos de valor muito elevado. Essa não é, contudo, a maneira mais aconselhável 
de se proceder diante desse cenário de tanta competição entre as empresas da indústria da construção 
civil.  Acompanhando tantos problemas recorrentes nas obras executas em todos os cantos deste país, 
evidenciamos que o profissional um dia tem a oportunidade de trabalhar em uma obra que foi bem orçada, 
com um cronograma bem elaborado com todos os requisitos básicos para sua execução nunca mais se 
acostuma a trabalhar de outra maneira, pois o planejamento e a orçamentação são fundamentos básicos 
para a assertividade de qualquer empreendimento. Ao efetuarmos as devidas orçamentações de uma 
residência de padrão médio, com 263,50 m², localizada na cidade de Concórdia, com os valores atualizados 
do mês de Agosto/2018 de ambas as planilhas e utilizando os percentuais de impostos sobre a mão de 
obra num total igual a 120,67%, lucro de 8,00%, administração de 8,00% e impostos de 12%, chegamos 
aos seguintes resultados: Tabela de uso local (valores captados na cidade de Concórdia), Valor total do 
orçamento: R$ 675.307,38; Tabela SINAPI (valores regionalizados Oeste de SC), Valor total do orçamento: 
R$ 930.602,88. 
 

CONCLUSÕES 

Percebemos que no comparativo da tabela SINAPI, com as tabelas regionalizadas, as referências de 
valores podem apresentar algumas desvantagens quanto a utilização de preços de custos atribuídos 
localmente,  uma das condições que podemos verificar a divergência  de valores, é a atribuição de preços 
médios ou medianos para os insumos, que nem sempre refletem a realidade dos preços de mercado local, 
outro ponto de divergência é a desconsideração das condições negociais entre construtoras e fornecedores 
(prazos maiores para pagamento, parcelamento dos pagamentos, descontos, promoções, etc.). Ainda como 
base para a obtenção de parâmetros são adotadas produtividades médias para mão de obra e 
equipamentos, não refletindo por muitas vezes a realidade de preços praticados no mercado. Outra 
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dificuldade encontrada por profissionais da área de formação de preços para orçamentos, é que nenhuma 
base de insumos ou mão de obra consegue ser completa para abranger todos os serviços necessários para 
a realização de uma obra. Verificamos, que isto torna necessário a utilização de diferentes bases de preço 
em um mesmo orçamento, bases essas que nem sempre são equivalentes, podendo ter índices de 
consumo de material, de produtividade e até preços totalmente diferentes, o que poderá fazer com que o 
profissional perca o referencial. 
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VALORES DA PLANILHA REGIONALIZADA 
CUSTO: R$ 486.301,28 
VENDA: R$ 635.307,38 
 

 
                       

 
 
VALORES DA PLANILHA SINAPI 
CUSTO: R$ 670.143,67 
VENDA: R$930.602,88 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

  
 
 
 
 
 
 

 

R$255.191,18R$ 231.026,24

CUSTOS DO ORÇAMENTO 

material mão de obra

364.566,13
330.044,09

VALOR DE VENDA COM BDI

material mão de obra

344.275,79 
325.897,79 

CUSTOS DO ORÇAMENTO

MATERIAL MÃO DE OBRA

478.061,36 
452.541,67 

ORÇAMENTO COM BDI

MATERIAL MÃO DE OBRA
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INTRODUÇÃO 

Os patos são aves aquáticas com grande rusticidade, resistência a doenças em um bom manejo e 
excepcionalmente resistência em condições adversas (produções de quintal) (Elkin et al., 1987). Para a 
indústria avícola, os patos têm a particularidade de fornecer uma gama de produtos finais como carne, ovos, 
penas para design ornamental, fígados gordos (foie gras) e outros produtos para um mercado cada vez 
mais em ascensão, mas pouco explorado América Latina (Rufino et al., 2017). O fósforo disponível e o 
cálcio são minerais independentes, ou seja, a falta ou excesso de um pode prejudicar a absorção ou o uso 
do outro, impedindo a expressão do máximo desempenho das aves. Para os patos, no entanto, estudos 
que relatam a exigência de fósforo disponível na literatura ainda são escassos, sendo utilizadas as 
exigências de tabelas de frangos de corte (Pinheiro et al., 2011). Considerando o exposto, o presente estudo 
teve como objetivo avaliar o desempenho, características de carcaça e parâmetros ósseos de patos em 
alojamento alimentados com dietas com diferentes níveis de fósforo disponível. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado nas instalações do Setor de Aves, Departamento de Produção Animal e Vegetal 
(DPAV), Faculdade de Ciências Agrárias (FCA), Universidade Federal do Amazonas (UFAM), setor sul do 
campus universitário, Manaus, Amazonas, Brasil. Os procedimentos experimentais foram aprovados pelo 
Comitê Local de Uso Ético de Animais (CEUA - protocolo nº 017/2016) da Universidade Federal do 
Amazonas, Manaus, AM, Brasil. Duzentos e quarenta patos (Cairina moschata domesticus) de linhagem 
crioulo foram utilizados distribuídos em caixas com água e alimento ad libitum. O método experimental foi 
inteiramente casualizado com os tratamentos constituídos por seis planos fásicos nutricionais (I - inicial, G 
- crescimento e T - terminação) com diferentes níveis de% de fósforo disponível (Nut Plan 1 - I: 0,65, G: 
0,60 e T : 0,55; Nut Plan 2 - I: 0,60, G: 0,55 e T: 0,50; Nut Plan 3 - I: 0,55, G: 0,50 e T: 0,45; Nut Plan 4 - I: 
0,50, G: 0,45 e T: 0,40, Nut Plan 5 - I: 0,45, G: 0,40 e T: 0,35 e Nut Plan 6 - I: 0,40, G: 0,35 e T: 0,30) com 
quatro réplicas de 10 aves cada. Aos 90 dias de idade, após 12 horas de jejum, oito patos de cada 
tratamento (quatro machos e quatro fêmeas) foram selecionados aleatoriamente, identificados e pesados. 
Em seguida, estes foram eletricamente atordoados (40 V; 50 Hz), com as aves abatidas por corte da veia 
jugular. As carcaças foram imersas em água quente (60ºC por 62s), depenadas e evisceradas. A análise 
estatística foi realizada utilizando o software Statistical Analysis System e as estimativas dos tratamentos 
foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de significância. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas características de carcaça, diferenças (p <0,05) foram observadas para peso de abate, pernas e moela 
entre os níveis disponíveis de fósforo e sexo, e gordura abdominal, fígado, coração e pró-ventrículo entre 
os sexos (Tabela 1). Entretanto, nenhuma interação (p> 0,05) entre os níveis disponíveis de fósforo e os 
sexos pôde ser observada. Maiores níveis de fósforo disponíveis mostraram uma influência positiva no 
crescimento de patos-muscovídeos, com resultados semelhantes observados por Feijó et al. (2016) 
estudando níveis de cálcio para patos, obedecendo a razão 2: 1 entre Ca e P. Nossos dados mostraram 
que as diferenças entre os sexos foram devidas à melhor eficiência alimentar dos machos do que às fêmeas 
no mesmo período de crescimento, mostrando uma alta diferença significativa no abate peso,% de penas,% 
de pernas e rendimento de vísceras comestíveis. Segundo Gois et al. (2012) existe um dimorfismo sexual 
natural entre patos, com peso médio de 3,80 kg para machos e 2,22 kg para fêmeas. Porém, as fêmeas 
apresentaram maior precocidade de crescimento, atingindo o peso adulto e a deposição ideal de gordura 
na carcaça mais rapidamente, mesmo tendo um peso final menor. Stringhini et al. (2003) afirmam também 
que as fêmeas apresentam grande deposição de gordura na carcaça devido à existência de adipócitos de 
maior tamanho que os machos, que indiretamente causam menor eficiência alimentar e necessidade de 
deposição de gordura aquática para o isolamento das penas em contato com  
a água. 
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CONCLUSÕES 

Em resumo, o plano nutricional 2 (inicial = 0,60%; crescimento = 0,55% e terminação = 0,50%) apresentou 
exigências nutricionais adequadas de fósforo disponível para as aves na carcaça, obtendo melhores 
resultados de características de carcaça. 
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Tabela 1. Peso de abate (PA), rendimento de carcaça (RC), penas (PN), pernas (P), gordura abdominal (GA), fígado (F), 
coração (C), moela (F) e pró-ventrículo (PV) de patos em habitações alimentadas com planos nutricionais com níveis de 
fósforo disponível. 

CV - coeficiente de variação; * Médias seguidas de letras minúsculas na coluna diferem em 5% pelo teste de Tukey (P <0,05); ** Médias 
seguidas de letras minúsculas na coluna diferem em 1% pelo teste de Tukey (P <0,01); ns - não significativo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Variáveis 

Plano Nutricional PA% RC% PN% P% GA% F% C% F% PV% 

Plano 01 2.58a 70.28 11.59 2.58a 0.93 43.37 20.62 66.25ab 9.87 
Plano 02 2.42ab 69.30 9.02 2.42ab 1.11 40.00 17.37 72.12a 10.50 
Plano 03 2.52a 70.75 10.53 2.52a 0.97 39.25 19.25 58.87ab 13.50 
Plano 04 2.36ab 65.52 26.88 2.00b 0.88 39.50 17.00 58.12ab 8.75 
Plano 05 2.31ab 71.84 9.33 2.36ab 0.72 39.00 21.00 53.62bc 11.25 
Plano 06 2.00b 75.25 20.10 2.31ab 0.83 34.50 16.87 48.25c 10.75 

Sexo 
Macho 3,07a 7190 17.61 3.03a 0.77b 47.25a 22.83a 68.66a 12.41a 

Fêmeas 1.67b 69.07 11.54 1.68b 1.05a 31.29b 14.54b 50.41b 9.12b 
Efeitos    P Valor      

Plano Nut. 0.02* 0.80ns 0.58ns 0.01** 0.47ns 0.79ns 0.40ns 0.01** 0.12ns 
Sexo 0,01** 0.46ns 0.37ns 0.01** 0.02* 0.01** 0.01** 0.01** 0.01** 

Interação 0.23ns 0.25ns 0.30ns 0.33ns 0.35ns 0.45ns 0.28ns 0.32ns 0.34ns 
CV% 12.53 18.76 66.27 12.53 4.32 19.71 17.53 17.93 13.8 
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INTRODUÇÃO 

A suinocultura destaca-se por ser uma cadeia produtiva de grande importância econômica e social, 
especialmente na região sul do Brasil. Assim, com o objetivo de aumentar a produtividade e ter maior 
controle sanitário, desenvolveram-se os sistemas de produção de animais confinados (1), no qual há uma 
grande quantidade de animais em pequenas áreas territoriais, gerando um elevado volume de efluentes. 
Estes, por sua vez, possuem altas concentrações de matéria orgânica e outros poluentes, como o nitrogênio 
e, por isso, cresce a necessidade de medidas para reduzir os impactos negativos causados no meio 
ambiente. A matéria orgânica pode ser reduzida consideravelmente pelo processo de digestão anaeróbia, 
no qual é produzido metano que pode ser aproveitado para a geração de energia. Entretanto, neste 
processo, o nitrogênio não é removido, sendo necessário um processo adicional de tratamento. Uma 
alternativa vem se destacando recentemente é o processo de desamonificação (2). A desamonificação é 
um consórcio entre bactérias com atividade de oxidação anaeróbia de amônia (anammox) e nitrificante. 
Inicialmente ocorre a nitritação parcial, sendo o nitrogênio amoniacal convertido parcialmente a nitrito, 
proporcionando assim as condições estequiométricas requeridas pelo processo anammox. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de uma concentração de amônia mais elevada, cerca de 500 mg 
L-1, em relação às empregadas usualmente as quais podem variam de 20 (3) a 140 (4) mg L-1, sobre o 
processo de desamonificação. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Experimentação e Análises Ambientais (LEAA) da Embrapa 
Suínos e Aves - Concórdia/SC. O processo de desamonificação foi estabelecido em um reator EGSB, do 
inglês Expanded Granular Sludge Bed, de estágio único (volume útil = 1 L), utilizado no tratamento de 
efluente suinícola. A alimentação foi realizada com digestato oriundo de um reator do tipo CSTR, do inglês 
Continuous Stirred Tank Reactor, que opera com alta concentração de sólidos (20% v/v) em condições 
mesofílicas. Os principais parâmetros avaliados foram: pH, oxigênio dissolvido, temperatura, N-NH4

+, N-
NO2

-, N-NO3
- (5). O reator foi monitorado durante 59 dias e a concentração de amônia aplicada neste 

período variou de 300 até 820 mg L-1 conforme Figura 1. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O trabalho compreendeu o monitoramento do reator, que vinha sendo alimentado com digestato, a partir 
do momento em que foi elevado a concentração de amônia na alimentação para cerca de 500 mg L -1 ± 
127,57. A remoção de amônia manteve-se constante durante todo o período experimental, com média de 
50% ± 12,77, e produção média de nitrato de 3,4 ± 5,0 mg L-1 e nitrito de 20 ± 11 mg L-1, representando 
uma eficiência de remoção de nitrogênio total de 47% ± 11 (Figura 1). Com a finalidade de comprovar a 
presença das bactérias oxidadoras de amônia, calculou-se os coeficientes estequiométricos para as 
espécies químicas envolvidas no processo anammox. Estes valores são mostrados na Figura 2 em 
comparação com os coeficientes teóricos. O coeficiente de N₂ manteve-se bem próximo ao valor teórico, o 

que corrobora com a suposição de que o processo de desamonificação é o responsável pela remoção de 
amônia obtida. Adicionalmente, percebeu-se que o coeficiente de N-NO₃⁻ manteve-se abaixo do valor 

estabelecido pela literatura e, por isso, supõe-se que houve outro processo ocorrendo junto com a 
desamonificação, como por exemplo a desnitrificação. É importante destacar que a carga de amônia 
utilizada neste trabalho é cerca de 9,27 vezes mais elevada do que a carga normalmente aplicada neste 
tipo de processo (6), o que mostra a robustez do reator utilizado neste trabalho. 

 
CONCLUSÕES 

O processo de desamonificação se mostra promissor no tratamento de efluentes com altas concentrações 
de nitrogênio amoniacal, principalmente porque o processo anammox possui custo operacional 
relativamente baixo em relação a outros processos de remoção de nitrogênio usualmente utilizados.  
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Figura 1. Acompanhamento das formas nitrogenadas (entrada de amônia e saídas de amônia, nitrito e nitrato) e 
percentual de remoção de nitrogênio total no reator de desamonificação. 

 
 

 
Figura 2. Coeficientes estequiométricos teóricos e os calculados a partir dos resultados obtidos no reator de 
desamonificação. 
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INTRODUÇÃO 

A introdução de genes exógenos em células eucarióticas tem grande importância no desenvolvimento de 
pesquisas de função gênica, modificação genética de células bem como terapia gênica (1). O sucesso 
destes procedimentos depende da eficiência dos sistemas de entrega de genes. Os métodos disponíveis 
para a entrega de genes são classificados em métodos virais e não virais. Os vetores virais são a mais 
eficiente metodologia de transdução de células devido ao seu mecanismo natural de ultrapassar barreiras 
celulares, no entanto, os seus componentes imunogênicos podem limitar sua utilização (2). Entre as 
metodologias não virais, os polímeros catiônicos como a polietilenoimina (PEI) se destacam com uma 
alternativa para entrega segura e eficiente de genes, devido à sua boa biocompatibilidade, versatilidade e 
tamanho controlável de moléculas, além disso, são baratos e simples de preparar (3). A PEI é um polímero 
catiônico, que condensa o DNA em partículas carregadas positivamente, formando complexos que se ligam 
à resíduos de superfície aniônicos e são levados para dentro da célula por endocitose (4). Apesar de 
apresentarem muitas vantagens, a eficiência de entrega depende da otimização de alguns parâmetros, 
como concentração do polímero e tempo de incubação.  Fibroblastos, por serem uma célula de fácil 
obtenção e cultivo in vitro, são amplamente utilizados combinados com a técnica de transferência nuclear 
para produção de animais geneticamente modificados. Além disso, por estarem em mitose e por terem alta 
produção de proteínas, quando transfectados com sucesso, rapidamente produzem a proteína modificada, 
desta forma, podendo ser utilizados como teste de eficiência de transfecção/integração de vetores que 
serão utilizados posteriormente em outros tipos celulares. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi otimizar 
parâmetros de concentração e tempo de incubação para que a PEI seja internalizada em fibroblastos fetais 
suínos de forma eficiente.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os fibroblastos fetais suínos (FFS) utilizados no experimento foram obtidos a partir de um banco de células 
em terceira passagem criopreservadas em meio DMEM com 20% de soro fetal bovino (SFB) e 10% de 
dimetil sulfóxido (DMSO), estabelecidas segundo Souza e Marques (5). Após o descongelamento, os 
fibroblastos foram cultivados em garrafas de 25 cm2 contendo DMEM suplementado com 10% de soro fetal 
bovino (SFB) e 50 UI/mL de gentamicina. Ao atingirem 80% de confluência, os FFS foram tratados com 
tripsina (tripsina 0,1%, EDTA 0,025% em PBS sem cálcio e magnésio) e semeados em placas de Petri 
(35mm) para compor os tratamentos. Os FFS foram cultivados por aproximadamente 48h em meio DMEM 
acrescido de 10% de SFB e 50 UI/mL de Gentamicina. O cultivo foi realizado em estufa incubadora a 37°C, 
5% de CO2 em ar e alta umidade. Ao atingirem 80% de confluência, o meio de cultura foi substituído por 
DMEM (desprovido de SFB e antibiótico) suplementado com quatro diferentes concentrações de PEI 
marcada com a sonda FITC, sendo 0,25 mg/mL 0,5 mg/mL, 1 mg/mL, 2 mg/mL e 4 mg/ml. As células foram 
incubadas em estufa por 3 (3H) e 6 (6H) horas.  A conjugação da PEI ao FITC foi realizada de acordo com 
Saito e Saitoh (2012). Ao final do período de incubação, o meio de cultura foi retirado e a placa lavada com 
DMEM suplementado com 10% de soro fetal bovino (SFB) e 50 UI/mL de gentamicina. Em seguida as 
células foram removidas da placa com auxilio de scrap. As células foram avaliadas através de citometria de 
fluxo (BD Accuri™C6), para mensuração da taxa de incorporação de PEI/FITC. Os dados foram avaliados 
utilizando PROC MIXED (SAS®), sendo verificada a interação entre as variáveis tempo e concentração. O 
teste de Tukey foi usado para comparar as médias sendo os dados apresentados na forma de média dos 
quadrados mínimos das porcentagens ± EP. A análise de regressão foi realizada no InStat®. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre o tempo de incubação e a concentração da PEI/FITC (p=0.9045). A 
internalização da PEI/FITC não foi afetada pelo tempo que os fibroblastos permaneceram em contato com 
o polímero (p=0.0693), sendo que o tempo 3H apresentou uma taxa de internalização de PEI/FITC de 
53%±2,29 enquanto e tempo 6H de 59%±2,29. Quanto à concentração, foi possível observar que quanto 
maior a concentração maior a internalização da PEI/FITC (r=0,6382, p<0,0001) (Figura 1A). Os FFS 
tratados com as concentrações de PEI/FITC de 2 e 4 mg/mL não diferiram entre si (p= 0.2501) e 
apresentaram maiores taxas de internalização da PEI/FITC (70,88%±3,63 e 82%±3,63 respectivamente). 
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As concentrações de 0,25 e 0,5 mg/mL promoveram menores taxas de internalização (33,68%±3,63 e 
41,39%±3,63 respectivamente) e não diferindo entre si (p=0.5708), embora a concentração de 0,5 mg/mL 
não tenha diferido da 1 mg/mL (p=0.1817). A concentração de 1 mg/mL apresentou uma taxa de 
internalização intermediária (53,12%±3,63), sendo superior a concentração de 0,25 mg/mL (p=0.0065) e 
inferior a concentrações de 2 mg/mL (p=0.0144) e 4 mg/mL (p<0.0001) (Figura 1B). 
  

CONCLUSÕES 

A polietilenoimina mostrou-se capaz de penetrar nos fibroblastos suínos em todas as concentrações 
avaliadas, sendo que as maiores concentrações permitiram maiores internalizações, sem sofrem efeito do 
tempo. Desta forma, se mostrou um método eficiente e barato de transfecção mesmo em células primárias 
que sabidamente são as mais difíceis para realização da internalização de agentes transfectantes. Porém, 
mais estudos são necessários para otimizar os demais parâmetros que afetam a eficiência e a citotoxicidade 
deste polímero para transfecção celular.  
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Figura 1. (A) Relação entre a concentração de PEI/FITC e a porcentagem de células que internalizaram a PEI/FITC. (B) 
Médias das porcentagens de células que internalizaram a PEI/FITC. Os dados estão apresentados na forma de média 
dos quadrados mínimos das porcentagens ± EP. Letras sobrescritas representam diferença significativa (A, B, C). 
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INTRODUÇÃO 
Com intenso uso da inseminação artificial em suínos a indústria aumentou o interesse em desenvolver 
condições para armazenar melhor o sêmen por longos períodos tempo sem afetar sua fertilidade (1). Por 
possuir grande quantidade de ácidos graxos poli-insaturados e colesterol, o espermatozoide suínos é 
bastante suscetível à peroxidação lipídica durante a sua estocagem sob refrigeração (2). Neste sentido a 
adição de antioxidantes nos diluentes de refrigeração pode manter ou melhorar a viabilidade espermática 
ao longo do período de armazenamento. A enzima glutationa peroxidase protege as células dos efeitos 
danosos dos metabólitos tóxicos e de radicais livres, prevenindo a peroxidação lipídica das membranas. O 
selênio é um componente essencial desta enzima (3). O aumento dos níveis de selênio aumenta a atividade 
antioxidante da glutationa peroxidase, diminuindo, assim, as espécies reativas de oxigênio (EROs) e 
levando a um aumento da fertilidade masculina (4). O objetivo deste estudo foi avaliar diferentes 
concentrações de selênio adicionado ao diluente comercial durante o resfriamento de sêmen suíno visando 
prolongar a viabilidade espermática. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
A fração rica de 3 ejaculados de 5 reprodutores foi diluída em diluente comercial de curta duração (3 dias) 
(M3 – Minitub®) na proporção de 1:1. As amostras foram mantidas a 20ºC por 2 horas. Ao final deste 
período, o selênio foi adicionado ao sêmen nas concentrações finais de 0µg/mL, 1µg/mL, 2µg/mL e 4µg/mL, 
em seguida as amostras foram resfriadas entre 15°C-18°C. As amostras foram avaliadas após quatro e 
sete dias de resfriamento, quanto à motilidade e morfologia, em microscópio de contraste de fase, e à 
integridade da membrana plasmática com Iodeto de Propídio (10 µg/mL) através de citometria de fluxo (BD 
Accuri™C6). Os dados foram avaliados utilizando PROC MIXED (SAS®). O teste de Tukey foi usado para 
comparar os grupos, sendo os dados apresentados na forma de média dos quadrados mínimos das 
porcentagens ± EP. A análise de regressão foi realizada no InStat®. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Não houve interação entre a concentração de selênio e os dias de avaliação para os parâmetros analisados 
(exames morfológicos, motilidade e integridade de membrana). O tempo de armazenamento, 4 ou 7 dias 
de resfriamento, apresentou efeito somente sobre a motilidade tendo o dia 4 apresentado maior 
porcentagem de espermatozoides móveis que o dia 7 (57,37%±2,26 e 42,78%±2,26, respectivamente; 
p<0,0001) (Fig.1). Quanto à concentração de selênio durante o resfriamento, foram observadas diferenças 
na morfologia espermática e motilidade. Na morfologia, constatou-se que quando o sêmen foi exposto a 
maior concentração de selênio, a porcentagem média de defeitos de acrossoma foi significativamente maior 
que a do grupo sem suplementação (1,82%±0,12 e 0,73%±0,22, respectivamente para 4µg/mL e 0 µg/mL; 
p= 0,0041). As concentrações de 1 e 2µg/mL não diferiram do grupo 0 µg/mL (1,08%±0,23 p=0,7053 e 
1,07%±0,22 p=0,7020, respectivamente) (Fig.2). Quanto a motilidade, notou-se uma queda na porcentagem 
de espermatozoides móveis com o aumento da concentração de selênio (r=-0,7264, p=<0,0001) (Fig.3A). 
Os espermatozoides submetidos a concentração 4µg/mL apresentaram menor motilidade (22,96%±3,07), 
diferindo dos grupos 2µg/mL (39,70%±3,18; p=0,001), 1µg/mL (68,07%±3.31; p<0,0001) e 0 µg/mL 
(69,55%±3,20; p<0,0001). O grupo suplementado com 2µg/mL também apresentou resultados menores 
que os dos grupos 1µg/mL e 0µg/mL (p<0,0001 e p<0,0001, respectivamente), sendo que estes não 
diferiram entre si (p=0,9884). Sabendo-se que baixas concentrações de EROs tem um papel importante na 
fisiologia espermática enquanto que altas concentrações são prejudiciais, e que o ideal são mecanismos 
de proteção capazes de diminuir suas concentrações e ao mesmo tempo manter concentrações mínimas 
para as funções celulares normais, pode-se observar que altas doses de selênio, adicionadas de uma única 
vez ao diluidor no dia do início da refrigeração, não são capazes de reverter o efeito deletério do 
armazenamento, ao contrário, podem diminuir a viabilidade espermática, pois além de um possível efeito 
tóxico, provavelmente diminuírem as EROS aquém das concentrações necessárias para manter o equilíbrio 
fisiológico. 

 
CONCLUSÃO 

Altas concentrações de selênio (acima de 1µg/mL) adicionadas de uma única vez ao diluidor no dia do início 
da refrigeração, não são capazes de reverter o efeito deletério do armazenamento, não prolongando a 
viabilidade dos espermatozoides em refrigeração. Outros estudos devem ser realizados para adequação 
da dose e/ou alternativas como o uso em associação com nano partículas de liberação lenta para adequar 
o uso deste antioxidante. 
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Figura 1. Médias das porcentagens de defeitos espermáticos, motilidade e lesão de membrana plasmática após o 
armazenamento do sêmen sob refrigeração por 4 a 7 dias. Os dados estão apresentados na forma de média dos 
quadrados mínimos das porcentagens ± EP. Letras sobrescritas representam diferença significativa (A, B). 

 

 
Figura 2. Médias das porcentagens de defeitos espermáticos (defeitos de acrossoma, cabeça, gota protoplasmática 
proximal, cauda em laço e total de defitos) nas diferentes concentrações de selênio (média dos quadrados mínimos das 
porcentagens ± EP). Letras sobrescritas representam diferença significativa (A, B). 

 

 
Figura 3. Dispersão das porcentagens de espermatozoides móveis (motilidade) nas diferentes concentrações de selênio 
(A). Médias das porcentagens de motilidade e lesão de membrapa plasmática nas diferentes concentrações de selênio 
(média dos quadrados mínimos das porcentagens ± EP) (B). Letras sobrescritas representam diferença significativa (A, B, 

C). 
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INTRODUÇÃO 

A influenza é uma doença respiratória aguda, causada por um vírus RNA, que acomete diferentes espécies, 
como as espécies suína, humana e avícola (1). Os sinais clínicos característicos em suínos são tosse, 
espirro, aumento da secreção nasal e febre (2). O vírus influenza A (IAV) apresenta oito genes, dos quais, 
dois são responsáveis pela codificação de glicoproteínas de superfície (hemaglutinina – HA e 
neuraminidase – NA) (3). Quando o vírus é introduzido pela primeira vez em uma granja, pode acometer 
até 100% dos animais. A presença de imunidade passiva em leitões tem grande importância, pela influência 
direta na redução dos sinais clínicos da doença e da excreção viral (4). Atualmente, o IAV é endêmico em 
suínos no Brasil, sendo os subtipos virais H1N1, H1N2 e H3N2 considerados os mais prevalentes. Este 
estudo teve como objetivo determinar o perfil de anticorpos em fêmeas suínas, frente aos principais subtipos 
de IAV, e o reflexo da presença de anticorpos maternos na imunidade dos leitões de maternidade, em 
granjas da região Sul do Brasil. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Entre os anos de 2010 e 2011, foi realizado um estudo transversal em 13 granjas comerciais localizadas 
em três estados brasileiros (PR, RS e SC) com suínos que apresentavam sinais clínicos respiratórios. As 
granjas estudadas eram de ciclo completo, integradas ou independentes e não incluíam em seu protocolo 
vacinal preventivo o controle da influenza. A amostragem foi conduzida baseada em dados preliminares de 
prevalência mínima de 10% no rebanho, considerando 95% de confiança e 95% de sensibilidade do teste 
(5). Para isto foram coletadas em cada granja amostras de sangue de três fêmeas suínas (matrizes) e de 
cinco leitões de cada leitegada, totalizando 39 amostras de soro das fêmeas e 210 amostras de soro de 
leitões de maternidade. As amostras de soro foram inicialmente testadas por ELISA (IDEXX), a fim de 
avaliar a presença de anticorpos contra o vírus influenza A, seguindo as recomendações do fabricante. 
Posteriormente, os soros que apresentaram positividade no teste de ELISA, tanto das fêmeas como dos 
leitões, foram selecionados e avaliados pelo teste de inibição da hemaglutinação (HI), utilizando como 
antígenos os vírus H1N1pdm (107/10), H1N2 (31/11) e H3N2 (365/11). O teste de HI foi realizado conforme 

descrito por Kitikoon et al (6) e os soros que apresentaram títulos  40 foram considerados positivos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Considerando as 39 matrizes avaliadas, 18 (46,15%) denotaram positividade no teste de ELISA, refletindo 
a presença de anticorpos anti-IAV. Das 18 fêmeas positivas pelo ELISA, 16 apresentavam anticorpos para 
o vírus H1N1pdm, três para o vírus H1N2, e três apresentavam anticorpos para o vírus H3N2. A presença 
de anticorpos para mais de um subtipo viral foi detectada em duas amostras (H1N1pdm + H1N2), e uma 
amostra de soro apresentou anticorpos para os vírus H1N1pdm e H3N2. Uma amostra apresentou 
anticorpos para os três subtipos virais (H1N1pdm, H1N2 e H3N2), bem como, uma amostra não demonstrou 
reatividade a nenhum dos subtipos virais. Doze amostras de soro das fêmeas apresentaram apenas 
anticorpos contra o vírus H1N1pdm. Seguindo-se com a avaliação dos 210 leitões, 116 (55,23%) 
apresentaram positividade no teste de ELISA, no entanto, foram selecionadas três amostras positivas de 
cada granja, totalizando 36 amostras de soro que foram analisados pelo teste de HI. Destas 36 amostras, 
29 foram positivas para pelo menos um subtipo viral. Vinte e cinco (25) foram positivas para o vírus 
H1N1pdm, duas para o H1N2 e cinco foram positivas para o vírus H3N2. A presença de anticorpos para os 
subtipos H1N1pdm e H1N2 foi detectada em uma amostra de soro e duas amostras apresentaram 
anticorpos para os subtipos H1N1pdm e H3N2. Em relação a detecção de anticorpos para apenas um 
subtipo viral, 22 das 29 amostras de soro dos leitões apresentaram anticorpos para o H1N1pdm, 1/29 para 
o vírus H1N2 e 3/29 foram positivas para o H3N2. Entretanto, sete amostras de soro foram negativas para 
os três antígenos testados pelo HI, o que pode ser justificado por diferenças de sensibilidade entre os dois 
ensaios realizados. Os resultados apresentados revelaram que o subtipo viral predominante em amostras 
de soro de fêmeas de reprodução e leitões de maternidade foi o H1N1pdm (Figura 1). Esse resultado está 
em consonância com estudos prévios que mostraram que após a emergência do H1N1pdm em suínos em 
2009 (7), o vírus rapidamente disseminou-se nos rebanhos brasileiros (8). Também, vale ressaltar a 
presença de anticorpos para o subtipo H1N2, o qual foi detectado em suínos no Brasil pela primeira vez em 
2011 no estado do PR (9). Em leitões, a imunidade passiva contra o vírus influenza, adquirida da mãe, via 
colostro, nas primeiras 24 a 36 horas após o nascimento é importante para a redução da ocorrência de 
sinais clínicos respiratórios, caso os leitões sejam infectados pelo IAV. Todavia, os anticorpos maternos 
protegem os leitões contra vírus antigenicamente relacionados, ou seja, a imunidade é HA-específica (10). 
Em rebanhos não vacinados contra o vírus influenza, como o rebanho brasileiro, a imunidade passiva em 
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leitões dura cerca de seis (8) semanas, ficando o leitão suscetível à infecção pelo IAV no início da fase de 
creche (10). No presente estudo 21 (53,84%) fêmeas suínas eram soronegativas para o IAV, 
consequentemente seus leitões não apresentavam imunidade para o vírus influenza. Rebanhos suínos com 
baixa imunidade viral estão mais predispostos a sofrerem surtos de influenza. Nestes casos, a análise 
sorológica traz informações sobre a dinâmica da influenza em rebanhos suínos (11), auxiliando na 
implementação de medidas de controle da influenza via vacinação e, também com a utilização de práticas 
de biosseguridade nas granjas. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos mostraram a exposição prévia de fêmeas de reprodução à infecção pelo vírus 
influenza dos subtipos H1N1pdm, H1N2 e H3N2, uma vez que os rebanhos estudados não eram vacinados 
contra o IAV. Em leitões de maternidade, a presença de anticorpos contra os subtipos virais H1N1pdm, 
H1N2 e H3N2 pode ter como origem a imunidade adquirida via colostro ou por exposição prévia aos vírus, 
uma vez que 53,84% das fêmeas de reprodução eram soronegativas para o IAV. Presença de anticorpos 
contra dois ou mais subtipos virais foi detectada tanto em amostras colhidas das fêmeas como em amostras 
de leitões, refletindo a co-circulação de mais de um subtipo viral na mesma granja. Por último, foi possível 
evidenciar a predominância de anticorpos contra o vírus H1N1pdm nas amostras de soro analisadas, e 
presença de anticorpos contra o vírus H1N2, cujo primeiro isolamento de suínos foi registrado em 2011.  
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Figura 1. Reatividade de soros de fêmeas de reprodução e leitões de maternidade 

 frente a antígenos do IAV pelo teste de HI. 
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INTRODUÇÃO 

A nicarbazina é um agente anticoccidiano adicionado em rações de frangos de corte para controle da 
coccidiose, doença parasitária que acomete o intestino das aves. A nicarbazina é constituída pela mistura 
equimolar de 4,4´-dinitrocarbanilida (DNC) e 2-hidroxi-4,6-dimetilpirimidina (HDP) [1]. A DNC é o resíduo 
de interesse da nicarbazina devido a sua deposição nos tecidos de frangos de corte [2]. Segundo o Codex 
Alimentarius, o limite máximo de resíduos (LMR) de DNC em carne de frango é de 200 µg/kg [3]. Estudos 
mostram que a DNC sofre degradação quando a carne de frango é submetida ao processamento térmico 
[4]. No entanto, não há trabalhos sobre a hidrólise da DNC, informação útil para explicar o fenômeno da 
degradação deste resíduo em carne. Neste estudo apresentamos os resultados parciais da cinética de 
hidrólise da DNC em diferentes condições de pH. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram preparadas soluções tampão de biftalato/hidróxido (pH 4), fosfato/hidróxido (pH 6 e 8) e 

borato/hidróxido (pH 10) contendo KCl a 1 M. Em uma série de tubos de ensaio, foram adicionados 50 L 

de DNC 0,6 mM em dimetilformamida (DMF), 250 L de DMF e 2,7 mL de tampão. Todos os tubos foram 
agitados em vortex, acomodados em banho de areia e transferidos para estufa a 100 °C. Para cada ensaio, 
os tubos foram retirados da estufa nos seguintes tempos: 2, 4, 6, 8, 10, 15, 24 h. Após o aquecimento, os 
tubos foram resfriados em banho de água a 10 °C. Em seguida, foram adicionados 500 µL de HCl 2 M, 50 
µL de NaNO2 2%, 50 µL de ácido sulfâmico 10% e 200 µL de dicloridrato de N-(1-Naftil) etilenodiamina 
0,1%. O volume de cada solução foi corrigido para 5 mL e a absorbância foi determinada a 545 nm. Ambos 
os ensaios foram realizados em triplicata. Os dados foram sujeitos à análise de variância. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme esperado, a DNC sofreu hidrólise acompanhada da liberação de p-nitroanilina (p-NA) (Figura 1) 
sob influência significativa (P < 0,05) do pH do meio. A velocidade desta reação em pH 6 foi maior do que 
em outras condições de pH. Este tipo de reação é típico de fenil-ureias análogas, as quais se degradam às 
suas respectivas anilinas. A confirmação da degradação hidrolítica ajuda a explicar, em parte, como 
acontece o desaparecimento da DNC contida em carne de frango durante o processamento térmico [4]. 
Quando esta reação se processa em meio alcalino, é possível assumir um mecanismo de adição-eliminação 
(Figura 2a) onde: o íon hidróxido ataca o carbono carbonílico da fenil-ureia (I) para resultar no intermediário 
tetraédrico (III); a água transfere um próton para o grupo de saída, facilitando a eliminação da respectiva 
anilina [5]. Em meio ácido, a hidrólise provavelmente segue por via de um mecanismo de adição-eliminação 
(Figura 2b) envolvendo: a protonação do átomo de nitrogênio ligado à carbonila da fenil-ureia (I), o ataque 
nucleofílico da água no carbono carbonílico para formar o intermediário tetraédrico (II); e a eliminação da 
respectiva amina [6]. Com base nestes mecanismos, é possível explicar porque a hidrólise foi mais lenta 
em meios fortemente alcalinos (pH 8 e 10) ou ácidos (pH 4). O aumento do pH do meio favorece a formação 
da base conjugada (II), que por sua vez é estabilizada por ressonância pela presença dos grupos nitro 
ligados ao anel aromático. Ao se deslocar o equilíbrio no sentido desta base conjugada, a hidrólise da fenil-
ureia torna-se mais difícil devido a competição entre os equilíbrios ka e k1. Em meio ácido, a hidrólise é 
desfavorecida pela menor atividade da molécula de água em função da protonação de seu par de elétrons, 
o que impede a efetividade de seu ataque nucleofílico ao centro carbonílico.  
 

CONCLUSÕES 

A reação de hidrólise de DNC é mais rápida em pH próximos da neutralidade do que em soluções 
fortemente alcalinas ou ácidas. 
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Figura 1. Liberação de p-NA durante a hidrólise de DNC em diferentes condições de pH. 

 
 

 
Figura 2. Mecanismos para hidrólise ácida e básica de DNC (R=R’=Ø-NO2). 
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Palavras-chave: Suínos, resíduos de parição, tempo de decomposição e temperatura.  

 
INTRODUÇÃO 

O Brasil, na esfera internacional se encontra como o quarto maior produtor e exportador de carne suína do 
mundo. Em termos de produção, em 2017, foi responsável por 3,759 milhões de toneladas, somando 3% 
da produção mundial. Exportou um total de 697 mil toneladas, que corresponde a 9% das exportações 
mundiais realizadas no mesmo ano (ABPA, 2018). Devido ao grande avanço tecnológico empregado na 
suinocultura foi possível atingir esse progresso e crescimento no setor, contribuindo com a fixação do 
homem no campo através da maior geração de empregos e consequentemente, a diminuição do êxodo 
rural (MIELE, 2006). Porém, essa elevada produção de animais leva também ao acúmulo de resíduos, que 
podem provocar uma série de problemas, principalmente ambientais. Em uma produção com 500 matrizes 
por exemplo, pode-se gerar uma quantidade de 25 toneladas/ano de animais mortos e em média 5kg de 
resíduos de parição por reprodutora (EMBRAPA, 2001). A compostagem é um dos destinos possíveis, que 
de acordo com Bernal et al., (1998ª), é considerada um método eficaz e adequado para destinação dos 
resíduos gerados pela agropecuária, além de não prejudicar o meio ambiente. No processo da 
compostagem, a atividade microbiológica pode ser monitorada pela quantidade de calor gerado, indicador 
da decomposição do material (Oliveira, 1993). Esse trabalho tem por objetivo avaliar o tempo de 
decomposição de placentas e natimortos provenientes das matrizes de uma granja e as variações de 
temperaturas durante o processo de compostagem. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Embrapa Suínos e Aves, onde foi preparada uma composteira em pequena 
escala, com medidas de (0,70x1,00x1,15m), utilizando-se natimortos e placenta (resíduos de parição) 
provenientes de quatro matrizes do sistema de produção de suínos. Como material aerador foi utilizada 
maravalha de pinus, distribuída 20cm de altura na primeira e última camadas e 15cm nas camadas 
intermediárias. Os resíduos de parição foram posicionados em duas camadas, cada qual contendo 8,114kg, 
totalizando um peso de 16,228kg de material, distribuídos a uma distância em torno de 15cm das paredes 
e entre partes, para assegurar o contato com o material aerador e garantir a presença de ar. A água para 
umedecer as camadas de maravalha foi correspondente à metade do peso do resíduo de parição utilizado, 
oito litros. Em cada camada foi posicionado um sensor de temperatura, os quais permitiram os registros 
mesmas. A temperatura média do meio ambiente foi tomada da estação meteorológica da Embrapa Suínos 
e Aves (Embrapa Suínos e Aves, 2018). No décimo terceiro dia, ao término do ensaio, foram pesados os 
remanescentes dos resíduos de parição de cada camada e calculado o percentual médio total de redução 
de peso (degradação) do referido material.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se na Figura 1, que houve um pico de produção de calor inicial e posteriormente a temperatura 
declinou ao longo do processo, o que é explicado por Kiehl (1998), o qual esclarece que na compostagem 
tem-se uma elevação na temperatura, podendo chegar à 65 ºC ou mais, resultado da ação microbiológica, 
por se tratar de processo exotérmico, com produção de calor por meio do metabolismo de oxidação da 
matéria orgânica. E para melhor entendimento dessa variação de temperatura, de acordo com Bernal et al., 
(1998) identificou-se as seguintes fases durante o processo: fase mesofílica, a qual prevalecem 
temperaturas moderadas, conforme se observou 24h após, ao final do primeiro dia do experimento, que 
alcançou 39,05ºC. Logo após, a fase termofílica, que corresponde ao período de degradação acelerada e 
que tem uma duração variável, dependendo do material utilizado, pode alcançar temperaturas elevadas, 
que neste ensaio atingiu 60,3ºC, no segundo dia. Segue-se a fase de resfriamento, caracterizada pela 
redução da temperatura, visível na mesma figura, onde houve queda brusca atingindo em média 38,8ºC no 
quinto dia. A partir deste ponto manteve-se em leve declínio caracterizando a fase de maturação, evoluindo 
para a estabilização. A temperatura do meio ambiente, no período variou de 21,9ºC a 10,7ºC, 
permanecendo sempre abaixo das temperaturas registradas no interior da composteira. Já em termos do 
tempo necessário para a completa decomposição, este trabalho não está em acordo com o exposto por 
Paiva (2006), a qual aponta que 10 dias seriam suficientes. Mas, ao observar a Tabela 1, constata-se que 
ao término de 13 dias, houve uma degradação de 8,114 kg para 0,276 g na primeira camada e de 8,114 
para 0,390 g na segunda, totalizando 15,562 kg, ou seja, uma redução 95,89%, em relação aos 16,228 kg 
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de resíduo de parição utilizado inicialmente. Sendo assim, fica caracterizado que embora tenha havido uma 
grande redução no peso deste material, ainda não estava totalmente decomposto.  

 
CONCLUSÕES 

A prática da compostagem, se bem padronizada e executada corretamente, é um método capaz de 
promover fermentação de placentas e natimortos de matrizes suínas. Para haver uma completa 
decomposição de placentas e natimortos são necessários no mínimo 13 dias de compostagem.  
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Figura 1. Temperaturas do meio ambiente e médias das camadas da compostagem. 

 
 
Tabela 1. Peso do material (resíduo de parição) no início e final da compostagem. 

Resíduo de parição Inicial (kg) Final (kg) Degradação (kg) Redução (%) 

Camada 1 8,114 0,276 7,838 96,59 
Camada 2 8,114 0,390 7,724 95,19 
Média - - - 95,89 
Total  16,228 0,666 15,562 - 
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INTRODUÇÃO 

A américa do Sul é intitulada como o “Continente das Aves” porque os países integrantes abrangem a maior 
diversidade de fauna aviária do mundo, ainda, o Brasil abriga cerca de um terço de todas as espécies do 
planeta (1). Entre estas, as da ordem Passeriformes são importantes por sua diversidade corresponder a 
56% de todas as espécies de aves brasileiras (1). A grande diversidade desperta o interesse em criar 
animais silvestres como de estimação, recebendo destaque as aves desta ordem pela diversidade e fácil 
obtenção de licenciamento por parte do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) (2). Contudo, animais mantidos em cativeiro devem receber cuidados relacionados ao 
bem-estar, dieta e a sanidade. Entre os problemas sanitários, as enfermidades parasitárias merecem 
destaque (3). Apesar de pouco se conhecer sobre a prevalência das infecções parasitárias em aves 
silvestres em diferentes regiões do Brasil, sabe-se que as helmintíases e os coccídeos com frequência 
acometem aves em cativeiro (4, 5). Pela escassez de trabalhos relacionados a parasitismo em aves 
mantidas em cativeiro, o presente trabalho teve o objetivo de detectar ovos de helmintos e oocistos de 
protozoários em amostras de fezes de aves silvestres e exóticas da ordem passeriforme, mantidas em 
criatórios particulares do município de Joinville-SC. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Entre março e agosto de 2018, realizou-se exames coproparasitológicos de 30 pássaros da ordem 
passeriforme provenientes de três criadores particulares da cidade de Joinville-SC. As aves são mantidas 
em gaiolas individuais onde recebem água fresca a vontade e alimentação balanceada específica para a 
espécie, de acordo com as normas de criação para aves em cativeiro. Para detectar o parasitismo, as 
amostras de fezes foram coletadas forrando as gaiolas com papel alumínio. As fezes foram armazenadas 
em frascos identificados e transportadas em caixa isotérmica e os exames foram realizados no dia seguinte 
ao da coleta. Depois de examinadas macroscopicamente por inspeção visual foram analisadas 
microscopicamente pela técnica de Willis-Mollay modificada (6), na qual foi considerada até 10 oocistos na 
lâmina/infecção leve; 1 a 5 oocistos por campo/infecção moderada; 6-10 oocistos/infecção severa; mais de 
10 oocistos/infecção maciça. O teste exato de Fisher (p≤0,05) foi utilizado para verificar a associação 
estatística entre variáveis.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das aves amostradas, 16 eram da família Thraupidae; oito da Fringillidae; três da Cardinalidae; e um 
exemplar era de cada uma das seguintes famílias: Icteridae; Turdidae e Passeridae. A grande maioria era 
proveniente de aves macho (83,3%). Relativo ao parasitismo, este foi detectado em 56,7% (n=16) das 
amostras analisadas, nas quais foi detectada a presença de protozoários da classe coccídia (Tabela 1). Os 
oocistos observados podem ser de Eimeria e/ou Isospora e não se obteve a identificação genérica pois a 
amostra recebida foi insuficiente para proceder a técnica de esporulação dos mesmos. Destaca-se ainda 
positividade de 68,8% de parasitismo para as espécies analisadas da família Thraupidae, seguida de 66,7% 
para Fringillidae e 37,5% para Cardinalidae. Não foi verificada associação entre sexo e parasitismo 
(p=0,367). O grau de infecção moderado 9/17 (52,9%), seguido de infecção maciça 4/17 (23,6%) foram os 
mais prevalentes nas famílias com resultados positivos para coccídios (Figura 1). Não se detectou ovos de 
helmintos gastrintestinais, contudo foi observada a presença de ovos de ácaros em 10 (33,3%). Os ovos 
podem ser de ectoparasitas da ave que foram ingeridos durante o comportamento de grooming ou podem 
ser de ácaros relacionados ao ambiente onde as mesmas eram mantidas. 
 

CONCLUSÕES 

A infecção por protozoários da classe coccídia nos pássaros examinados é frequente e as aves podem não 
necessariamente manifestar sinais clínicos. Estes dados reforçam a necessidade do monitoramento 
contínuo de amostras fecais das aves mantidas em criadouros com o intuito de prevenir doenças e melhorar 
a sanidade dos recintos. A limpeza diária das instalações e cuidados com manejo alimentar são importantes 
para garantir um melhor status sanitário em condições de cativeiro. 
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Figura 1. Estimativa do grau de infecção por Coccídeos detectados pelo método de Willis- Mollay em quatro famílias 
de pássaros da ordem Passeriforme pertencentes a criadores particulares de Joinville-SC. 

 
 

Tabela 1. Resultados dos exames coproparasitológicos de aves silvestres e exóticas de acordo com as espécies da 
ordem Passeriforme pertencentes a criadores particulares de Joinville-SC. 

Família 
Nome 

Científico 

Número 
de 

Amostras 

Nome 
Popular 

Positividade 
para Coccídios 

Ausência 
de 

Parasitas 

Presença de 
ovos de ácaros 

e/ou ácaros 

N°        % N°     % N°          % 

Thraupidae 

Saltator 
maximus 

09 Trinca-ferro 08       88,9 01    11,1 04        44,4 

Sporophila 
caerulescens 

05 Coleiro 01         20 04      80 03          60 

Sporophila 
angolensis 

01 Curió 01        100 - - 

Sporophila 
lineola 

01 Bigodinho 01        100 - - 

Cardinalidae 

Cyanoloxia 
brissonii 

02 Azulão 01         50 01    50 - 

Saltator 
fuliginosus 

01 
Bico-de-
pimenta 

01        100 - - 

Icteridae 
Gnorimopsar 

chopi 
01 

Pássaro 
Preto 

01        100 - 01        100 

Fringillidae 

Carduelis 
magellanica 

01 Pintagol - 01    100 01        100 

Serinus canaria 07 Canário 03       42,9 04    57,1 01       14,3 

Turdidae 
Turdus 

rufiventris 
01 

Sabiá-
laranjeira 

- 01    100 - 

Passeridae 
Passer 

domesticus 
01 Pardal - 01    100 01       100 
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INTRODUÇÃO 

O parasitismo gastrintestinal em equinos é rotineiramente observado, visto que de forma explícita acarreta 
perdas em elevado número de animais, principalmente nos utilizados para ações relacionadas a força, como 
ferramentas de trabalho, embora também acarrete prejuízos naqueles animais utilizados para lazer, esporte 
e saúde. O agronegócio equino movimenta um valor bruto acima de R$ 16 bilhões de reais/ano (1) e o 
rebanho nacional está constituído de mais de 5 milhões de cabeças, constituindo o maior rebanho da 
américa latina (2). Por conseguinte, é indispensável que se tenha atenção quanto a sanidade do rebanho, 
pois esta espécie doméstica é susceptível a uma gama de parasitas, muitas vezes detectados em 
multiparasitismo (3). O tratamento das infecções parasitárias é realizado com anti-helmínticos, que em 
muitas das vezes são utilizados sem exames prévios e em dosagens e frequência de uso inadequadas, o 
que contribui para o aumento da resistência parasitária (4). Por estes aspectos percebe-se a importância 
do acompanhamento dos animais, pelos exames coproparasitológicos, fazendo-se a quantificação dos ovos 
por gramas de fezes (OPG) em conjunto a realização da técnica Willis-Mollay, adjuvantes quanto a 
sensibilidade em se detectar animais parasitados (5). Pelas razões expostas, realizou-se o presente 
trabalho com o objetivo de detectar a ocorrência de infecção por helmintos gastrintestinais em equinos 
provenientes do atendimento clínico realizado no Hospital Veterinário da Universidade do Contestado, em 
Canoinhas, Santa Catarina. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante os meses de março a agosto de 2018, foram coletadas periodicamente amostras fecais de equinos 
de diferentes raças, idades e ambos os sexos provenientes de diferentes localidades dos municípios de 
Canoinhas e Mafra, todos oriundos de atendimento clínico no hospital veterinário escola da Universidade 
do Contestado em Canoinhas-SC. As amostras fecais frescas foram coletadas diretamente da ampola retal, 
identificadas e armazenadas sob refrigeração até a realização dos exames. Estas foram examinadas no 
Laboratório de Parasitologia Veterinária, macroscopicamente por inspeção visual e microscopicamente 
pelas técnicas de Willis-Mollay modificada na qual considerou-se com presença de até 10 ovos na lâmina, 
animal com infecção leve; de 1 a 5 ovos por campo da lâmina, animal com infecção moderada; de 6 a 10 
ovos por campo/infecção severa e, mais de 10 ovos por campo/infecção maciça e técnica de Gordon-
Whitlock modificada, sensível para 50 ovos (OPG) por grama de fezes (6). A associação entre a frequência 
de positividade para parasitas e as variáveis sexo e raça foi investigada pelo teste exato de Fisher (p≤0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as 17 amostras analisadas, a maioria era proveniente de éguas (58,8%) e de equinos mestiços, os 
que eram de raça pura, eram das raças Crioula e Quarto de milha. Detectou-se em 13 destes (76,5%) a 
presença de ovos de parasitas nas avaliações (Figura 1), encontrando-se em maior frequência ovos da 
ordem Strongylida, que estava presente em todos os indivíduos parasitados em diferentes graus de infecção 
(n=13/13). Considerando os animais positivos apenas, menores ocorrências foram verificadas para Oxyuris 
equi e Anoplocephala spp., ambos detectados em 15,4% dos animais parasitados (n=2/13) e Parascaris 
equorum em 7,7% destes (n=1/13). Houve infecção mista em 5/13 (38,5%) dos equinos. Isoladamente os 
helmintos identificados já são de importância patogênica, deste modo em animais com infecções por mais 
de uma espécie de parasita haverá ampliação do efeito patogênico. Para os ovos de helmintos a média de 
OPG foi de 253, variando de 0 a 1025, estando em contagens nas quais era necessário tratamento anti-
helmíntico na maioria dos equinos e mesmo nos com contagens mais baixas, por estarem internados para 
tratamento de diversas patologias, estes foram desverminados (Tabela 1). Os percentuais de positividade 
foram semelhantes para machos e fêmeas (p=0,99) e não diferiram significativamente entre animais puros 
e mestiços (p=0,742). Fêmeas do parasita Oxyuris equi foram detectadas na análise macroscópica das 
fezes em dois animais, os quais também foram positivos para este helminto no exame microscópico. Tendo 
em vista as grandes perdas ocasionadas por estes agentes na criação de equinos, principalmente naqueles 
que se encontram internados para tratamento clínico e/ou cirúrgico, medidas profiláticas como a realização 
periódica de exames parasitários devem ser implementadas.  
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CONCLUSÕES 

Frente aos dados de parasitose gastrintestinal obtidos em animais atendidos no Hospital Veterinário - UnC, 
relata-se alta ocorrência de infecção por parasitas gastrintestinais. 
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 Figura 1. Número de equinos positivos detectados com parasitismo em diferentes graus de infecção nos exames 

coproparasitológicos pelo Método de Willis-Mollay modificado. 
 
 

Tabela 1. Percentuais relativos a frequência das variações nas contagens de diferentes ovos de helmintos por gramas 

de fezes, considerando amostras positivas de equinos atendidos no Hospital Veterinário – UnC e testados pelo Método 
de Gordon e Whitlock modificado. 
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Método de Gordon - Whitlock 

 N° (%) 
OPG 

 N° (%) 
Negativo 
 N° (%) 

Machos Adultos 7 (41,2) 5 (71,4) 2 (28,6) 

Fêmeas Adultas 10 (58,8) 8 (80) 2 (20) 

Total 17 (100) 13 (76,5) 4 (23,5) 

               OPG N (%) 

50 - 150 05 (38,5%) 01 (7,7%) 01 (7,7%) 13 (100) 

> 200 08 (53,3%) 00 (0) 00 (0) 13 (100) 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, as infecções por parasitas gastrintestinais em pequenos ruminantes estão entre as principais 
causas de perdas na criação (1). O rebanho nacional possuí cerca de 18 milhões de ovinos (2), e dentre os 
entraves ao crescimento deste segmento estão as parasitoses subclínicas, que interferem na sanidade dos 
rebanhos, inviabilizando economicamente pelo impacto negativo na produtividade destes em criações 
extensivas (3). Dentre os parasitas de ovinos, destaca-se o Haemonchus, por ser o mais prevalente e mais 
patogênico, sendo responsável por quadros clínicos severos de anemia. Em seguida, os coccídios do 
gênero Eimeria, que destroem enterócitos, prejudicando a absorção dos nutrientes e em graus severos o 
baixo desempenho dos que se recuperam da infecção (4). Tendo em vista a importância que as parasitoses 
citadas têm, associadas a alta prevalência, é necessária atenção quanto a sanidade dos animais. Deste 
modo, acompanhar os rebanhos por técnicas coproparasitológicas em conjunto com uso do método 
FAMACHA, pode evitar tratamentos anti-helmínticos desnecessários, prevenindo a resistência as drogas 
anti-helmínticas (3). Com base nisto, este trabalho objetivou avaliar a ocorrência de parasitas 
gastrintestinais e estimar o grau FAMACHA em ovinos do Centro de Educação Profissional Vidal Ramos 
(CEDUP). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para as análises, foram coletadas amostras fecais de todos os ovinos, com mais de 60 dias de idade (n=23), 
do rebanho do CEDUP Vidal Ramos. Os animais amostrados são 25% de raças puras (Hampshire Down e 
Ile-de-france) e 75% mestiços, com cruza das mesmas raças, com idades variando de 10 meses a 5 anos 
e são na maioria fêmeas (69,6%). Estes permanecem durante o dia em pastagens cultivadas e a noite são 
recolhidos em aprisco. As amostras foram coletadas diretamente da ampola retal em agosto de 2018, 
armazenadas em sacos plásticos em caixa isotérmica e analisadas no mesmo dia. Realizou-se análise 
macroscópica por inspeção visual e microscópica pelas técnicas de Willis-Mollay modificada, na qual 
considerou-se até 10 oocistos na lâmina como infecção leve; 1 a 5 oocistos por campo como infecção 
moderada; 6 a 10 oocistos como infecção severa; mais de 10 oocistos como infecção maciça; e técnica de 
Gordon & Whitlock modificada, sensível para 50 ovos (OPG) e 50 oocistos (OoPG) por grama de fezes (5). 
Para o grau FAMACHA, a conjuntiva ocular dos ovinos foi avaliada individualmente, por examinador 
treinado e comparada com o cartão específico do método. A associação entre a frequência de parasitismo 
e as variáveis idade, raça e sexo foi investigada pelo teste exato de Fisher (p≤0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na avaliação pelo FAMACHA os ovinos estavam nos seguintes graus: 9%; 72,8% e 18,2% nos respectivos 
graus 1,2 e 3. Os animais em graus 1 e 2 não precisam desverminação, os em grau 3 podem receber, a 
critério do médico veterinário, que levará em consideração a condição clínica do animal. Ressalta-se que 
todos os animais apresentaram mucosas normocoradas e apenas um manifestou diarreia. Nos exames 
fecais, ovos de parasitas estavam presentes em 87% (n=20/23) das amostras analisadas, com 
predominância para ovos de helmintos (90%) da ordem Strongylida, seguida de oocistos do protozoário 
Eimeria (40%). Em 30% dos ovinos havia infecção mista por helmintos e protozoários (Tabela 1). Para os 
parasitas da ordem Strongylida a média de OPG foi de 575, variando de 0 a 3400 e para Eimeria o valor 

médio de oOPG foi de 293, variando de 0 a 2400. Os valores médios foram considerados baixos para os 
ambos parasitas e apenas alguns dos animais necessitavam tratamento anti-helmíntico. Na análise pelo 
método de Willis-Mollay, o grau de infecção moderado foi o mais prevalente, seguido de infecção leve e 
severa. Nesta análise foram considerados os dois agentes, das quais haviam animais com diferentes graus 
conforme o agente analisado (Figura 1). Não foi verificada influência de sexo e raça pura ou mestiça no 
parasitismo geral (p=0,535; p=0,99 respectivamente). Os animais que precisavam receber dosificação anti-
helmíntica conforme avaliação pelo FAMACHA e pelo OPG foram coincidentes em 30,4% do rebanho. Estes 
métodos nem sempre são coincidentes, pois o FAMACHA está relacionado a presença de parasitas 
hematófagos e a análise se dá pela estimativa da anemia no ovino, e no OPG a estimativa é pela 
capacidade de postura de ovos pela fêmea do parasita, independentemente do tipo de alimentação deste 
helminto. Assim, os métodos devem ser utilizados associados. A baixa infecção parasitária detectada nos 
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ovinos é resultado de manejo com rotação de piquetes, desverminação estratégica e acompanhamento 
com técnicas parasitológicas. 
 

CONCLUSÕES 

Diante da baixa frequência parasitária gastrintestinal, fica notável a importância de avaliações 
parasitológicas nos animais do rebanho, associadas a medidas de manejo. Acredita-se que a adoção de 
práticas preventivas como a realização de OPG e FAMACHA são estratégias que contribuem para a 
melhoria da qualidade sanitária e produtiva do rebanho ovino.  
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Figura 1. Número de ovinos detectados com parasitismo pelo método de Willis-Mollay e classificação nos diferentes 

graus de infecção. 
 

Tabela 1. Percentuais relativos a frequência das variações nas contagens de ovos de helmintos e oocistos de 
protozoários por gramas de fezes, considerando amostras de ovinos do CEDUP. 

 

 

 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

Categoria 
 

Gordon & Whitlock 

 N° (%) 
OPG  

N° (%) 
OOPG 
N° (%) 

Misto 
N° (%) 

Negativo  
N° (%) 

Macho Adulto 7 (30,4) 4 (57,1) 1 (14,3) 1 (14,3) 1 (14,3) 
Fêmea Adulta 16 (69,6) 8 (50) 1 (6,2) 5 (31,3) 2 (12,5) 

Total 23 (100) 12 (52,2) 2 (8,7) 6 (26,1) 3 (13,0) 

OPG/OOPG 
Ordem Strongylida  

N° (%) 
Eimeria 
N° (%) 

Trichuris 
N° (%) 

Negativo 
N° (%) 

Total 
N° (%) 

50 - 500 12 (52,2) 6 (26,1) 1 (4,3) 4 (17,4) 23 (100) 
550 - 1000 1 (4,3) 0 (0) 0 (0) 22 (95,7) 23 (100) 
1050 - 2000 3 (13,1) 0 (0) 0 (0) 20 (86,9) 23 (100) 
2050 - 5000 2 (8,7) 2 (8,7) 0 (0) 19 (82,6) 23 (100) 
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INTRODUÇÃO 

Na região Oeste Catarinense a disponibilidade de áreas para o pastejo é limitada, o que torna necessária 
a produção de ensilados em várias propriedades a fim de complementar a alimentação dos animais em 
períodos de carência de forragem, principalmente no vazio forrageiro outonal. O sistema de integração 
Lavoura Pecuária (ILP) tem se tornado opção vantajosa, beneficiando duas atividades de importância 
econômica, proporcionando ganhos mútuos ao produtor, além do que, a maioria dos estudos demostra que 
esse sistema apresenta melhores aspectos ambientais quando comparado a modernos sistemas de 
monocultura dependentes da alta utilização de insumos (Allen et al., 2007). A Brachiaria ruziziensis destaca-

se pelo crescimento inicial rápido, excelente cobertura do solo e facilidade para dessecação para 
implantação das culturas. O feijão guandu (Cajanus cajan) é uma notável forrageira e pode contribuir 
especialmente no aumento do teor de proteína da silagem (Sheahan, 2012), tornando possível a redução 
do uso de fontes proteicas industriais concentradas no suplemento dos animais. Da mesma forma, o custo 
final da dieta poderia ser reduzido aumentando o rendimento, diminuindo a dependência externa do sistema 
e melhorando os fatores da conservação. Dada a carência de informações científicas sobre estas questões 
na região Sul do Brasil objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de leite e os custos com 
suplementação (Concentrado) usando silagem de milho, Brachiaria e Feijão Guandu forrageiro comparado 
a silagem de milho solteiro, na safra 2016/2017, no Oeste Catarinense.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido a campo no Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia na safra 2016/2017 
e os resultados usados como base estimar a produção de leite e diferenças de custo para o fornecimento 
de silagem de milho e silagem de milho + brachiaria + guandu (MBG). Foram implantados os tratamentos 
onde na silagem de milho continha 100 % Milho e na Silagem de MBG, continha 86,2; 6,5 e 7,3 % de MBG, 
respectivamente. Após a colheita se construiu mini silos que foram abertos 120 dias após e realizada a 
análise bromatológica e determinada a proteína bruta (PB) e os nutrientes digestíveis totais (NDT) pelo 
método de Weende (Van Soest,1965). Para os cálculos dos custos de ambas as silagens foram 
considerados os dados de exigência de 0,59 kg/cab/dia de PB para manutenção; de 0,078 kg/cab/dia de 
PB para produção de 1 kg de leite com 4 % de gordura; de 3,4 kg/cab/dia de NDT para manutenção e de 
0,33 kg/cab/dia de NDT para produção de 1 kg de leite com 4% de gordura (Andriguetto et al., 1984; Costa 
et al. 2017). A produção de leite foi calculada para um consumo de 23 kg de silagem/vaca/dia com 
complementação de milho para a silagem de milho com guandu e de farelo de soja para a silagem de milho 
puro. O déficit na produção potencial de leite (kg/cab/dia) se deu pela diferença entre o potencial de 
produção de leite para o teor de proteína da silagem de milho com guandu e o seu teor, limitante, de NDT.  
O milho necessário para cobrir o déficit energético (80% NDT) se deu pela quantidade necessária para 
compensar o déficit de NDT nos 23 kg de silagem de milho com guandu para atingir o potencial de produção 
de leite/vaca/dia. O farelo de soja foi utilizado para compensar o déficit proteico (45% PB) e as quantidades 
necessárias de milho e de farelo de soja para compensar o déficit de NDT e PB nos 23 kg de silagem de 
milho para atingir o potencial de produção de leite/vaca/dia. O custo diário com suplementos para cobrir os 
déficits foi realizado com base na saca de 60 kg milho cotada a R$ 34,00 (R$0,57/kg) e de 1 tonelada de 
farelo de soja com 45 % de PB cotada a R$ 1.350,00/ ton (EPAGRI-SC, 2018). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os resultados dos custos de produção de leite. Os teores de PB foram de 11,55 e 
9,10% no consórcio MBG e milho, respectivamente. Dados que corroboram com os encontrados por 
Quintino et al., (2013) que verificaram valores de PB de 9% no milho e 14,8% no MBG. O potencial de 
produção de leite, calculado com base no teor de proteína, foi superior em 2,51 kg/cab/dia quando utilizada 
a silagem de MBG. Entretanto, o NDT no milho e MBG foi de 67,9 e 59,5%, respectivamente. Apesar de 
aumentar o teor de proteína, a adição de Brachiária e Guandu a silagem de milho propiciaram uma redução 
(déficit) de 8,4% no NDT. Portanto, se faz necessário a complementação do NDT, com adição de maior 
quantidade de milho no concentrado, para a silagem de MBG, e complementação com fonte proteica, com 
adição de maior quantidade de farelo de soja para a silagem de milho. Os custos de produção no MBG são 
menores devido ao preço/kg do milho (0,57 R$/Kg) para suprir NDT ser menor que o do farelo de soja (1,35 
R$/kg) para suprir a deficiência de PB no milho. Logo, a silagem de MBG proporciona redução de 32,4% 
no custo diário de suplementação por animal em comparação ao milho. Dados que corroboram com os de 
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Costa et al. (2017) que encontraram custos 121% menores utilizando silagem com 80% milho + 20% 
guandu.  
 

CONCLUSÕES 

A adição de Brachiaria e feijão Guandu forrageiro na silagem de milho proporciona redução de 32,4% no 
custo diário com a suplementação com milho e farelo de soja (concentrado) para a produção de leite no 
Oeste Catarinense. 
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Tabela 1. Custos e produção de leite com 4% de gordura baseada nas exigências nutricionais de vacas de 450 kg de 
peso, consumindo silagem de milho (M) ou de milho + brachiaria + guandu (MBG), milho e farelo de soja. 

Parâmetro 
Silagem 

MBG   Milho 

Peso da Vaca (kg) 450 
Consumo de matéria seca (% PV/ cab/dia) 1,78 
Consumo de matéria seca (kg MS/ cab/dia) 8 
Consumo de silagem com 35% de MS (kg /cab/dia) 22,86 
Teor de PB na silagem (%) 11,55 

  
9,1 

Consumo de PB (kg/cab/dia) 0,924 0,728 
Exigência de PB para manutenção *1 (kg/cab/dia) 0,59 
Sobra de proteína p/ lactação (kg/cab/dia) 0,334   0,138 
Necessidade de PB para produção de 1kg de leite com 4 % de gordura *1 (kg) 0,078 
Potencial de produção de leite com 4% de gordura (kg/cab/dia) 4,28 

  

1,77 
Teor de NDT na silagem (%) 59,55 67,9 
Consumo de NDT (kg/cab/dia) 4,764 5,432 
Exigência de NDT para manutenção *1 (kg/cab/dia) 3,4 
Sobra de NDT p/ lactação (kg/cab/dia) 1,364   2,032 
Necessidade de NDT para produção de 1 kg de leite com 4% de gordura *1 (kg) 0,33 
Potencial de produção de leite com 4% de gordura (kg/cab/dia) 4,13   6,16 
Diferença na produção de leite (kg/cab/dia) 2,51 (a) 
Déficit na produção potencial de leite (kg/cab/dia) 2,92 (b) 

  

2,51 (a) 

Déficit do nutriente limitante para produção de 4,28 kg de leite com 4% de gordura 
(kg/cab/dia) 

0,96 (NDT)                             
- 

0,83 (NDT) 
0,19 (PB) 

Milho (kg) necessário para cobrir o déficit energético (80% NDT) (c) 1,16 1,00 

Farelo de soja (kg) para cobrir o déficit proteico (45% PB) (d) -  0,30 

Custo diário com suplementos para cobrir os déficits (R$) (e) 0,66 0,98 

Diferença de custo     R$ 0,32  
% Diferença de custo 32,4% 

Fonte: Andrigueto et al. (1984) e adaptado de Costa et al. (2017).        
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INTRODUÇÃO 

A doença de Newcastle é uma infecção viral altamente contagiosa das aves, causada pelo vírus da doença 
de Newcastle (NDV), da família Paramyxoviridae e gênero Avulavirus. NDV é um vírus envelopado, fita 
simples de RNA. O envelope lipídico, deste vírus, contém duas glicoproteínas de superfície, proteína de 
fusão e hemaglutinina-neuraminidase (HN) (4). Dependendo da patogenicidade da cepa viral, a infecção 
pode manifestar-se em doença subclínica ou até uma doença respiratória e nervosa com altíssima 
mortalidade e morbidade (2). As vacinas comerciais utilizam cepas virais atenuadas, podendo causar 
sintomas respiratórios em aves imunocomprometidas. Uma desvantagem no uso de vacinas vivas é que a 
indução de anticorpos reagentes ao vírus interfere na vigilância sorológica das aves em programas de 
vigilância ativa. Essa enfermidade é de notificação obrigatória e impõe barreira sanitária internacional (3,4). 
Portanto, estratégias de vacinação são essenciais tanto na avicultura comercial e familiar. O objetivo deste 
trabalho é avaliar através dos ensaios in vitro o imunógeno virossomal de subunidade proteica do NDV.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi utilizada uma amostra de vírus NDV não patogênica (nº 209/04), cedida pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento. Para alcançarmos o objetivo os virossomas foram desenvolvidos, 
caracterizados, titulamos a hemaglutinina e avaliamos a sua citotoxicidade. A preparação foi conforme 
descrita por Bron et al, (1993) com modificações. Inicialmente foi diluída uma alíquota da suspensão do 
NDV (purificado em gradiente de sacarose) em triton X-100 a 1% para dissolução do envelope viral, seguida 
de ultracentrifugação (1h / 100000 x g / 4 °C), removendo o núcleocapsídeo. Ao sobrenadante, adicionou-
se uma solução de fosfolipídios (fosfatidilcolina e fosfatidiletanolamina) na proporção 1:1. O tensoativo foi 
removido com auxílio de uma resina hidrofóbica (Bio-Beads SM2). Esta formulação foi feita em triplicata. 
Os virossomas foram caracterizados quanto ao potencial Zeta e diâmetro por espalhamento de luz dinâmico 
em Zetasizer. Realizou-se titulação de hemaglutinina antes e depois do processamento e inoculação em 
ovos. Por microscopia eletrônica de transmissão registrou-se imagens das nanopartículas. Em linhagens 
imortalizadas de macrófagos RAW 264.7 avaliou-se o virossoma frente à citotoxicidade e crescimento. 
Realizou-se análises de MTT e contagem celular através do contador automático (Moxi, Orflo) nas diluições 
de 1:2 – 1:256, nos tempos de 24h, 48h e 72h de exposição. Analisou-se ainda, a taxa de apoptose celular 
nas concentrações de 1:8 – 1:32, nos tempos de 24h e 48h de exposição aos virossomas através dos kits 
LIVE/DEAD® Viability/Cytoyoxicity (ThermoFisherScientific) e APO-DIRECT (BD Biosciences) utilizando 
citometria de fluxo e contagem de 100000 eventos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na caracterização dos virossomas, o potencial Zeta foi de -2,3 ± 0,2 mV e diâmetro médio de 109 ± 11 nm 
(Figura 1). A titulação de HA se manteve semelhante ao título da suspensão viral antes do processamento 
e não foi observado replicação viral na inoculação em ovos. Por microscopia eletrônica de transmissão 
visualizou-se um concentrando de nanoestruturas na membrana dos virossomas (Figura 2). Para as 
análises de citotoxicidade foram utilizadas três análises distintas. Para tal, realizamos a exposição dos 
virossomas em oito concentrações distas nas células RAW 264.7 (macrófagos murinos imortalizados), 
posteriormente analisamos a citotoxicidade tanto pela técnica de MTT (Figura 3), como também no contador 
automático de células. Os resultados nas duas análises foram similares, o qual observamos uma viabilidade 
celular de 77 a 100%. Após essas duas análises, realizamos ainda análises de citotoxicidade por citometria 
de fluxo, utilizando o kit LIVE/DEAD® Viability/Cytoyoxicity (ThermoFisher) e o kit APO-DIRECt (BD). Nas 
análises do kit LIVE/DEAD® em 24h, a viabilidade variou de 78 a 85%, sendo o melhor resultado na diluição 
1:16 (Figura 4), e em 48h, a variação foi de 81 a 88%, tendo resultados semelhantes as diluições 1:16 e 
1:32. Os testes com o kit APO-DIRECT apresentaram viabilidade celular que variou de 98 a 99%, sendo a 
diluição 1:16 e 1:32 também apresentando resultados semelhantes de viabilidade celular. Nas análises 
endocitose dos virossomas pelos macrófagos, encontramos resultados satisfatórios para as diluições de 
1:16 e 1:32. 
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CONCLUSÕES 

Os bons resultados obtidos na caracterização do virossoma e a alta viabilidade celular encontrada servem 
como indicadores de um novo protótipo de nanovacina, mas que ainda necessita ser submetida a ensaios 
in vivo para confirmar sua segurança e imunogenicidade. 

 
REFERÊNCIAS 

1. BRON, R. et al. Preparation, Properties, and Applications of Reconstituted Influenza Virus Envelopes 
(Virosomes). Methods In Enzymology, v. 220, n. 1, p.313-331,1993. 

2. DIMITROV, K. M. et al. Newcastle disease vaccines: A solved problem or a continuous 
challenge?. Veterinary Microbiology, Athens, v. 2016, p.126-136, 2017. 

3. MAPA, Ministério de estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. IN 50, 2013. 

4. MAYERS, J.; MANSFIELD, K. L.; BROWN, I. H. The role of vaccination in risk mitigation and control 
of Newcastle disease in poultry. Vaccine, Surrey, v. 35, p.5974-5980, 2017. 

5. YINGYUAD, P. et al. Preparation, characterization and in vitro evaluation of calothrixin B 
liposomes. Journal Of Drug Delivery Science And Technology, Bangkok, v. 44, n. 1, p.491-497, 

2018. 
 

 
Figura 1. Diâmetro dos virossomas. 

 

 
Figura 2. Fotos dos virossomas por microscopia eletrônica de transmissão. 

 

 
Figura 3. Teste de MTT em macrófagos expostos ao virossoma. 

 

 
 

Figura 4. Contagem das células viáveis por citometria de fluxo em 24h de exposição na diluição 1:16 utilizando o kit 
LIVE/DEAD® Viability/Cytoyoxicity. a) histograma do canal de emissão FL1; b) histograma do canal de emissão FL3; c) 

dotplot dos canais de fluorescência FL1 e FL2 com gate. 
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INTRODUÇÃO 

As novas tendências no consumo de alimentos, ocorridas devido às mudanças no estilo de vida da 
população, indicam a necessidade do desenvolvimento de alimentos processados que proporcionem 
praticidade, conveniência e saudabilidade. Adicionalmente, alimentos processados termicamente para a 
destruição de micro-organismos e enzimas, poderão sofrer modificações indesejáveis, como por exemplo, 
podem ser citadas as alterações de cor, sabor, textura, e propriedades nutricionais, especialmente tratando-
se de alimentos de origem vegetal. Existem vários métodos para a cocção de alimentos com a utilização 
de calor, que beneficiam a conservação do produto, pois combinam a diminuição da carga microbiana, a 
inativação de enzimas, a eliminação de água e a manutenção da qualidade sensorial do produto. Entre os 
diversos métodos, destacam-se: branqueamento, pasteurização, esterilização e o sistema sous vide 
(OETTERER et al., 2006). Entretanto algumas características do produto são perdidas durante o processo. 
Na esterilização, o alimento é aquecido a uma temperatura alta por um tempo adequadamente longo para 
destruir a atividade microbiana e enzimática (FELLOWS, 2008). Entretanto, existem técnicas de cocção 
relativamente recentes, que empregam baixas temperaturas, tais como o sistema “sous vide”. O mesmo 
consiste no cozimento dos alimentos em seu próprio vapor dentro da embalagem plástica selada a vácuo 
em tanques com água aquecida a baixa temperatura (entre 60-100 °C). (CREA, 2000). O sabor original dos 
alimentos e de seus nutrientes são preservados, o que resulta na eliminação dos efeitos de cor, sabor, 
textura, perdas por evaporação de água além de aromas voláteis durante o tratamento térmico. O sous vide 
oferece segurança, pois elimina os riscos de contaminação dos alimentos por bactérias, uma vez que os 
alimentos sofrem cocção na embalagem final (BALDWIN, 2012). Considerando a necessidade de estudo 
dos diferentes processos para o preparo dos alimentos e a necessidade de preservar a qualidade nutricional 
dos mesmos, este estudo comparou processos tradicionais e métodos inovadores, para a conservação de 
vegetais, capaz de avaliar tais tecnologias na preservação da qualidade destes alimentos processados. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Para o presente estudo, utilizaram-se cenouras (Daucus carota L.) adquiridas no comércio local e 
transportadas até o Laboratório de Tecnologia de Frutas e Hortaliças do Instituto Federal Catarinense 
Campus Concórdia-SC. As amostras foram submetidas a um processo tecnológico adequado, passando 
pela pesagem, higienização, descascamento e corte, sendo acondicionadas em embalagens termoestáveis 
na quantidade de 100g por unidade amostral. Os tratamentos utilizados foram: C (controle – fruta in natura), 
BI (branqueamento por imersão), BV (branqueamento à vapor), SV (sous vide), P (pasteurização) e E 
(esterilização). Para o BI, a cenoura foi submetida à temperatura de ebulição, por imersão direta da cenoura, 
durante 5 minutos. Para o BV foi realizado cozimento à vapor, em autoclave, sem uso de pressão. Para a 
E, foi utilizado autoclave à 121ºC por 15 minutos. Para o tratamento por P, foi utilizado banho-maria com 
controle de temperatura em 65ºC por 30 minutos. O tratamento SV, foi realizado em banho-maria, com 
temperatura controlada em 90ºC por 20 minutos. Para a determinação da composição centesimal, foram 
analisados: umidade, cinzas, proteínas, lipídeos e carboidratos (AOAC, 2005; IAL, 2008). Com relação aos 
parâmetros físico-químicos e nutricionais: foram determinados parâmetros de cor L*a*b*, utilizando 
colorímetro Minolta ®, em que o parâmetro L* indica a luminosidade, variando entre branco e preto, o a* 
caracteriza as cores vermelho e verde, em que +a* indica vermelho e –a* indica verde, e o parâmetro b* 
está no intervalo entre amarelo e azul em que +b* indica amarelo e –b* indica azul. A acidez total titulável 
(ATT) foi realizada de acordo com IAL (2008). A atividade de água (AW), o teor de sólidos solúveis totais 
(SST) e o pH, foram realizados por medidas instrumentais. A determinação do ácido ascórbico (vitamina C) 
foi realizada por iodometria (IAL, 2008); já a análise de carotenoides conforme a metodologia descrita por 
Nagata (1992). A avaliação da vida útil dos produtos, através de parâmetros microbiológicos, foram 
realizadas análises de contagem total de micro-organismos psicrotróficos e de bolores e leveduras 
(BRASIL, 2003). A análise estatística foi realizada utilizando-se a análise de variância, no software Microsoft 
Excel ferramenta Action versão 2.9.29.368.534.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos para os valores de pH evidenciaram que, os produtos submetidos ao cozimento 
independente dos tratamentos, apresentaram redução significativa de pH (p<0,05). Já, para a acidez 
titulável total, ocorreu  um aumento nos valores dos tratamentos em relação ao controle. Os SST 



 

139 
  

representam um quantitativo dos açúcares solúveis presentes no alimento. Isso explica os valores mais 
baixos para o tratamento BI, quando comparados com a amostra controle (p<0,05). O tratamento SV, foi o 
que mais preservou o teor de SST com valor médio de 10,23%. Os valores obtidos para a atividade de 
água, não apresentaram uma variação expressiva. Na análise de umidade, o BI obteve o maior valor, fato 
que pode ser explicado devido seu contato maior com a água, e por não possuir nenhuma barreira de 
proteção (embalagem). Os lipídios e as proteínas não apresentaram diferenças entre os tratamentos 
(p>0,05). Para cinzas, os tratamentos: SV, BV, P e E, obtiveram valores mais altos e mantiveram-se iguais 
estatisticamente (p>0,05). Os tratamentos que apresentaram valores mais próximos foram o BV e o SV. No 
que se refere aos carboidratos, os tratamentos SV e BV preservaram mais este componente, juntamente 
com o controle. Os carotenoides são pigmentos naturalmente encontrados na cenoura. Se degradados, 
afetam a cor e o aroma do alimento. Na presente pesquisa, este parâmetro reduziu em todos os tratamentos 
quando comparados com a amostra controle, indicando que o tratamento térmico degrada esse 
componente. A vitamina C, é sensível à ação do calor e à exposição ao oxigênio. Verificou-se que os valores 
dos tratamentos ficaram inferiores a amostra controle, evidenciando esse fato principalmente com o 
tratamento E, sendo este o que apresentou o menor valor. A cor é um requisito importante de aceitabilidade 
do alimento ao consumidor. Na análise de cor, pode-se perceber que para todos os tratamentos térmicos 
ocorreram aumentos dos parâmetros L* e b*, e uma redução do parâmetro a*, quando comparados com a 
amostra controle. O SV preservou as características da cenoura controle, enquanto para os demais 
tratamentos aumentaram significativamente o parâmetro b* (p<0,05). No que se refere aos resultados das 
análises microbiológicas, a análise de bolores e leveduras, para todos os tratamentos térmicos, ocorreu um 
efeito inibitório na carga microbiológica, durante 25 dias de análise, em comparação com o controle. Para 
a contagem bacteriana total (CBT), os tratamentos térmicos mais eficientes em reduzir a carga 
microbiológica foram: sistema sous vide, pasteurização e esterilização, durante o mesmo período.   
 

CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos nesse estudo, o tratamento que obteve melhor conservação das propriedades 
da cenoura, principalmente no que se refere a vitamina C, cor e redução do crescimento microbiológicos 
durante os 25 dias de vida de prateleira, foi o sistema sous vide.  
 

REFERÊNCIAS 
1. AOAC. ASSOCIATION OF OFFICIAL ANALYTICAL CHERMISTRY. Official methods of Analysis of 

the Association of Official Analytical Chemistry. 18th ed. Washington, D.C, 2005. 
2. BALDWING, D. E. Sous vide cooking: a review. International Journal of Gastronomy and Food 

Science, v. 1, n 1, p 15-30, jan, 2012. 
3. BRASIL, Instrução normativa nº 62, de 26 de agosto de 2011. Métodos Analíticos Oficiais de 

Microrganismos Mesófilos Aeróbios Estritos e Facultativos Viáveis. Brasília, DF, 26 de agosto de 

2011. Disponível em: http://www.apcbrh.com.br/files/IN62.pdf. 
4. CREA, Centre de Recherche et D´Estudes pour L´Alimentation. França, novembro de 2000.  
5. DÍAZ, P. Calidad y deterioro de platos “sous vide” preparados a base de carne y pescado y 

almacenados em refrigeración. 2009. Tesis Doctoral – Departamento de Tecnología de Alimentos, 

Nutrición y Bromatología, Universidad de Murcia, España, 2009. 
6. EVANGELISTA, José. Tecnologia de Alimentos. São Paulo: Atheneu, 2005. 644 p. 
7. FELLOWS, P. J. Tecnologia Processamento de Alimentos. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 602 p.  

8. INSTITUTO ADOLFO LUTZ (IAL). Brasil. Ministério da Saúde. Agencia Nacional de Vigilância Sanitária. 
Métodos Físico-químicos para Análise de Alimentos. 4 ed. Brasília, DF. 2008. 

9. NAGATA, M.; YAMASHITA, I. Simple method for simultaneous determination of chlorophyll and 
carotenoids in tomato fruit. Journal of Japan Society of Nutrition and Food Science (Nippon Eiyo 

Shokuryo Gakkaishi ), 39(10), 925-928, 1992. 
10. OETTERER, M.; REGITANO-D’ARCE.M.A.B; SPOTO, M.H,F. Fundamentos de Ciência e Tecnologia 

de Alimentos. Barueri-sp: Manole, 2006. 612 p. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

140 
  

TEMPO E FORMA DA PENEIRAGEM ANTES E APÓS O TESTE DE PDI 
 

Natacha Drechmer1, Fernando de Castro Tavernari2 e Amanda d’Avilla Verardi3 
1Graduanda em Medicina Veterinária pelo Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia, bolsista 

CNPQ/PIBIC, natacha.drechmer@gmail.com 
2Pesquisador da Embrapa Suínos e Aves 

3Docente de Medicina Veterinária no Instituto Federal Catarinense-Campus Concórdia 
 
Palavras-chave: Pelete, qualidade, peneiragem. 

 
INTRODUÇÃO 

No mercado brasileiro é comum o uso de rações peletizadas para aves, pois melhora o desempenho animal 
e reduz a perda no comedouro. Contudo, os benefícios relacionados a peletização estão relacionados com 
a qualidade do pelete. Existem diversas metodologias para avaliar a qualidade do pelete, sendo a mais 
comum o PDI (Pellete e Durability Index) desenvolvida pela Kansas State University (1). Porém não é 
descrito a forma como deve ser feita a peneiragem antes e depois de realizado o PDI. Objetivou-se avaliar 
a influência do tempo e a forma com que a peneiragem é realizada no resultado final do PDI. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado na fábrica de rações da Embrapa Suínos e Aves, a ração utilizada foi uma ração 
comum para matrizes pesadas, que foi peletizada de acordo com as normas internas da Embrapa Suínos 
e Aves. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) em esquema fatorial 2X5 (duas 
formas de peneiragem X cinco tempos de peneiragem) com 10 repetições de 800 gramas cada. As formas 
de peneiragem utilizadas foram de cima para baixo e de forma lateral, e os tempos de peneiragem foram 
15, 30, 45, 60 e 75 segundos. Todas as amostras foram submetidas à avaliação de PDI. Para a avaliação 
do PDI foram colocados 500 gramas de peletes (previamente peneirados de acordo com o tratamento) no 
aparelho de PDI, onde foram tombados por 10 minutos a uma rotação de 50rpm, novamente peneirados e 
então pesados os peletes íntegros, como descreve a metodologia. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não houve interação entre a forma e o tempo de peneiragem. A forma como a peneiragem é realizada 
influenciou as variáveis avaliadas. A peneiragem vertical retirou menos finos na primeira peneiragem e mais 
na segunda, o que resultou em PDI menor em relação a peneiragem horizontal. Este assunto necessita de 
pesquisas que avaliem a peneiragem manual e a mecânica com o uso de peneiras vibratórias. O tempo de 
peneiragem apresentou comportamento cúbico para a segunda porcentagem de finos e PDI. Peletes de 
baixa qualidade resultam em finos, que interferem diretamente no consumo de ração (2). Sendo 
fundamental a padronização da técnica de avaliação de qualidade de peletes para que a peletização seja 
cada vez mais aprimorada e a qualidade de rações peletizadas por conseqüência seja melhor. 
 

CONCLUSÕES 

Embora a avaliação de PDI desenvolvida pela Kansas State University seja a metodologia mais utilizada, a 
peneiragem das rações para o teste deve ser padronizada para que os resultados obtidos no PDI 
demonstrem a real qualidade dos peletes. 
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Tabela 1. Porcentagem de finos e PDI das rações. 

Peneiragem Tempo, s Finos 1 Finos 2 PDI 

Vertical 0,15 11,5 21,7 78,3 

Vertical 0,30 15,3 23,6 76,4 

Vertical 0,45 13,8 23,2 76,8 

Vertical 0,60 15,4 23,5 76,5 

Vertical 0,75 18,0 23,4 76,6 

Horizontal 0,15 17,6 20,5 79,5 

Horizontal 0,30 16,9 23,2 76,8 

Horizontal 0,45 16,4 23,1 76,9 

Horizontal 0,60 16,7 23,0 77,0 

Horizontal 0,75 17,9 23,0 77,0 

Média vertical 14,8 23,1 76,9 

Média horizontal 17,1 22,6 77,4 

ANOVA 

Peneiragem 0,0374 0,0127 0,0127 

Tempo 0,3091 0,0014 0,0014 

Peneiragem X tempo 0,5828 0,6669 0,6669 
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INTRODUÇÃO 

Entre todos os problemas sanitários que afetam as aves, as enfermidades parasitárias estão entre as mais 
frequentes, sendo capazes de provocar desde infecções subclínicas, até mesmo o óbito. Estas infecções 
também podem interferir no comportamento e no desenvolvimento reprodutivo das aves exóticas criadas 
em cativeiro e conjuntamente com alimentação inadequada pode levar ao aparecimento de infecções 
secundárias, pelo fato da ave estar debilitada (2). O objetivo deste trabalho consistiu em verificar a 
frequência de endoparasitas em amostras fecais de aves exóticas de um criatório comercial da região de 
Concórdia – SC e, posteriormente, testar diferentes princípios ativos para o tratamento destas aves. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Analisou-se no presente trabalho a frequência de endoparasitas de 103 amostras fecais de aves exóticas 
de oito espécies diferentes, sendo elas: Roselas, Red Rumpeds, Ring Neck, Burki, Esplendido, Tourquesine 
e Papagaio do Congo, que foram analisadas no Laboratório de Parasitologia Veterinária – IFC Concórdia, 
no período de março a maio de 2018. As aves ficavam em casais e os filhotes eram separados dos pais 
quando atingiam idade ideal (30 a 40 dias), possuindo um total de 261 aves. As amostras fecais foram 
coletadas no período das 18h até as 18h do dia seguinte, sendo guardadas em refrigeração até serem 
analisadas no laboratório através da técnica de Sheather.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na primeira etapa foram analisadas 97 amostras, que resultou em 45 amostras negativas (46,3%), e 52 
amostras positivas (53,6%). Após a constatação do endoparasita as aves foram tratadas com 
Fenbendazole, na dose de 125mg/L de água por cinco dias, administrado na água de bebida (Quadro 1 e 
Gráfico 1). Após 15 dias as aves foram analisadas novamente, resultando em somente oito amostras 
positivas das 52 amostras analisadas (15,3%). Estas aves foram tratadas com uma segunda dose do 
vermífugo (Quadro 2 e Gráfico 1). Após 15 dias, na terceira etapa, as amostras foram processadas 
novamente, resultando em três positivas das oito analisadas (37,5%). Estas aves foram tratadas com 
piperazina via oral, na dose de 0,1 mg/animal (Quadro 3 e Gráfico 1). Após 15 dias foi feita nova análise 
que resultou em amostras negativas. Na quarta etapa, com a chegada de 11 aves no criatório, que foram 
divididas em seis gaiolas, realizou-se a coleta das fezes e análise, resultando em somente uma amostra 
positiva para Ascaridia spp (16,66%). Estas aves foram tratadas com piperazina via oral, na dose de 0,1 

mg/animal. Após 15 dias foram analisadas novamente, sendo que as amostras foram negativas (Quadro 4 
e Figura 1). Dos princípios ativos utilizados no estudo, os Benzimidazólicos mostraram eficácia de 83% 
quando administrados em dose única e de 84,6% após uma segunda dose. A Piperazina mostrou 100% de 
eficácia nas etapas analisadas (Figura 2). Durante a realização do trabalho ocorreu o óbito de uma Red 
Rumped em uma das gaiolas infectadas por Ascaridia spp. Foi realizada a necropsia e exame microscópico 
da mesma, sem resultado positivo para Ascaridia spp, sendo a causa mortis diagnosticada a caquexia. 
Encontraram-se apenas ovos de Ascaridia spp nos psitacídeos. A presença desses helmintos adultos é de 
importância médico-veterinária, por gerar distúrbios intestinais como enterites e hemorragias (5). A 
Ascaridia hermaphrodita é a espécie mais comumente encontrada em psitacídeos (3). As circunstâncias 
que contribuíram para a contaminação e a manutenção de parasitas nas aves analisadas durante a 
pesquisa foi um manejo sanitário incorreto por parte do proprietário. Averiguou-se que a inserção de aves 
no plantel foi feita sem os cuidados próprios de quarentena. Além disso, constatou-se a alta densidade 
populacional e a falta de exames parasitológicos regulares (1). Também, a infecção pode ocorrer por outras 
fontes, como água e alimentos contaminados (4). 
 

CONCLUSÃO 

Constatamos que o criatório apresentava um índice de parasitoses consideravelmente alto, chegando a um 
pouco mais da metade da população infectada. Levando em conta o manejo sanitário incorreto que era a 
principal causa de endoparasitoses, foi proposto algumas melhoras na sua biosseguridade, dentre elas uma 
limpeza mais eficiente, armazenagem dos alimentos e uma quarentena para animais recém-chegados no 
plantel. Além disso, constatamos três tipos de tratamento que se mostraram eficientes diante do problema. 
 

REFERÊNCIAS 
1. BARNES, H.J. Parasites. In: HARRISON, G.J.; HARRISON, L.R. Clinical avian medicine and surgery. 

Philadelphia: W.B. Saunders Company, 1986. p. 472-485. 
2. FREITAS, M.F.L.; OLIVEIRA, J.B.; CAVALCANTI, M.D.B.; LEITE A.D.; MAGAL HÃES, V.S.; OLIVEIRA, 

R.A.; SOBRIN HO, A.E. Parasitos gastrointestinales de aves silvestres em cautiveiro em el estado de 
Pernambuco, Brasil. Parasitologia Latinoamericana, v. 57, p. 50-54, 2002. 



 

143 
  

3. SERRA-FREIRE, N.M.; BIANCHIN, I. Sobre quatro espécies de Ascaridia (Dujardin, 1848) parasita de 
Psittacideos, com citação de um novo hospedeiro para A. hermafrodita (Froelinch, 1789) (Nematoda: 
Ascaroidea) no Brasil. Atas Sociedade Biologia, Rio de Janeiro-RJ, v. 19, p. 51-54, 1978. 

4. URQUHART, G.M.; ARMO UR, J.; DUNCAN, J.L.; DUNN, A.M.; JENNINGS, F.W. Parasitologia 
veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1990. p. 306. 

5. WEHR, E.E. Endoparasites. In: DAVIS, J.W.; ANDERSON, R.C; KARSTAD, L.; TRAINER, D.O. 
Infections and parasitic diseases of wild birds. Iowa: The Iowa State University Press, 1971. p. 185- 

233. 
 
Quadro 1. Primeira etapa de exame de fezes e vermifugação. 

Resultado Número de aves Tratamento Eficácia 

Negativo 45 Não realizado -  

Positivo 52 Fenbendazole 83% 

 
Quadro 2. Segunda etapa de exame de fezes e vermifugação. 

Resultado Número de aves Tratamento  Eficácia 

Negativo 44 Não realizado -  

Positivo 8 Mebendazole 84,6% 

 
Quadro 3. Terceira etapa de exame de fezes e vermifugação. 

Resultado Número de aves Tratamento Eficácia 

Negativo 5 Não realizado - 

Positivo 3 Piperazina 100% 

 
Quadro 4. Quarta etapa de exame de fezes e vermifugação. 

Resultado Número de aves Tratamento Eficácia 

Negativo 5 Não realizado - 

Positivo 1 Piperazina 100% 

 
 

 
Figura 1. Exame de fezes das aves. 

 

 
Figura 2. Eficácia dos medicamentos. 
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INTRODUÇÃO 

O colostro representa a principal fonte de energia para leitões neonatos, é essencial para sua 
termorregulação e garante imunidade passiva, além de ser rico em fatores de crescimento que estimulam 
o desenvolvimento intestinal e o crescimento corporal (1). Entretanto, sabe-se que a composição do colostro 
pode variar consideravelmente entre as porcas devido à idade, paridade, regime de alimentação e status 
imunológico. (2) e apesar da importância, sua qualidade ainda não é avaliada em nível de campo. O 
refratômetro de Brix é usado para medir a porcentagem de sacarose em líquidos como suco de frutas, 
cerveja e vinho. Quando usado em líquidos que não contém sacarose, a porcentagem de Brix pode ser 
correlacionada aos teores de sólidos totais (3). O refratômetro de Brix foi proposto como uma solução 
confiável, barata e rápido para estimar a concentração de IgG no colostro em vacas (4;3), ovelhas (5) e 
cavalos (6). Recentemente Hasan (2016) (7), utilizando um refratômetro de Brix digital conseguiu determinar 
com sucesso a qualidade do colostro suíno durante as primeiras horas após o parto. Porém, os 
refratômetros digitais possuem um custo elevado em comparação com refratômetros ópticos. Desta forma, 
objetivo deste trabalho foi verificar a eficiência do refratômetro de Brix óptico em determinar a qualidade do 
colostro de porcas em comparação ao refratômetro de Brix digital e a citometria de fluxo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram coletadas amostras de colostro de 27 matrizes suínas de diferentes 
ordens de parição. Para isso, primeiramente os testos foram higienizados com iodo glicerinado, em seguida 
5 mL de colostro de cada fêmea foi coletado manualmente em tubos cônicos estéreis. As amostras de 
colostro eram compostas por uma alíquota proveniente dos dois tetos dianteiros, dois intermediários e dois 
distais. As coletas foram realizadas até três horas após o início do parto, tendo como base o nascimento 
do primeiro leitão. Para o refratômetro de BRIX óptico foi utilizada uma alíquota de 0,2 mL, enquanto para 
o refratômetro de BRIX digital foi utilizada uma alíquota de 0,3 mL de colostro. Os dois equipamentos foram 
previamente calibrados de acordo com as instruções do fabricante, bem como a leitura das amostras. A 
citometria de fluxo foi utilizada como técnica padrão para determinar a concentração de sólidos do colostro. 
Para a citometria de fluxo, o colostro foi diluído de acordo com Forner e Bastos (8), resumidamente o 
colostro foi diluído na proporção 1:3 em tampão fosfato-salino (PBS) contendo soro fetal bovino, em seguida 
as amostras foram centrifugadas à 600G por 15 minutos à temperatura ambiente para obtenção do pellet. 
A citometria de fluxo foi realizada no equipamento Accuri® (Becton Dickinson). Foram analisados 50.000 
eventos na seleção (gate) de linfócitos (com base na dispersão frontal e lateral - FSC e SSC). Os dados 
foram analisados com o software Accuri C6 plus (Becton Dickinson). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nas análises de citometria observamos uma crescente elevação da população de linfócitos (população 
presumida pela relação FSC X SSC) no colostro conforme a idade da porca; isto é, as porcas na ordem de 
parto 7-8 apresentaram uma população de linfócitos significantemente maior que as porcas na ordem de 
parto 1-2 (Figura 1). Na avaliação do colostro pelo refratômetro de Brix óptico e digital todos os colostros 
avaliados apresentaram mais do que 21% de Brix, o quê já é considerado um colostro de boa qualidade. 
No entanto, observamos um decréscimo de Brix no colostro conforme maior fosse à ordem de parto das 
porcas (Tabela 1).   
 

CONCLUSÕES 

Com esses dados preliminares observamos que quanto maior a ordem de parto das porcas, maior será a 
concentração de população de linfócitos no colostro, entretanto menor será a concentração de sólidos no 
colostro dessas porcas. Estes resultados sugerem que o colostro das porcas com ordem de parto 1 e 2 
possuem maiores concentrações de outras células que não são linfócitos. 
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Figura 1. Análise da população de linfócitos encontrada no colostro. (A) colostro de porca na ordem de parto 2; (B) 

colostro de porca na ordem de parto 4; colostro de porca na ordem de parto 7. 

 
 
Tabela 1. Avaliação do colostro pelo refratômetro de BRIX óptico e digital. 

Ordem de parto das porcas Refratômetro de Brix óptico Refratômetro de Brix digital 

1-2 28,40 35,70 

3-5 28,27 35,18 

7-8 27,15 29,4 
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INTRODUÇÃO 

A região do Alto Uruguai Catarinense é destaque na produção de suínos e aves e vem se consolidando em 
âmbito nacional como uma importante bacia leiteira. Esta é constituída principalmente de pequenas 
propriedades regidas pela agricultura familiar, existindo, portanto, a demanda pelo incremento na produção 
de grãos e forragem. Nesse cenário, todavia, problemas envolvendo a degradação do solo são 
corriqueiramente observados.Atualmente, sistemas consorciados como a Integração Lavoura Pecuária 
(ILP) têm ganhado notoriedade no ponto de vista da sustentabilidade, devido aos benefícios que 
apresentam tanto nas esferas econômica, social e ambiental. Segundo Alvarenga & Noce (2005) (1), o 
sistema de integração possibilita uma exploração econômica e racional do solo durante boa parte do ano, 
contribuindo para o aumento da oferta de grãos, carne ou leite com custos reduzidos e reduzindo 
concomitantemente os danos ao ambiente. Experiências desenvolvidas em maior escala no cerrado 
brasileiro apontam os sistemas de ILP com a consorciação de pastagens, plantas graníferas e leguminosas, 
como uma excelente alternativa para suprir estas demandas. De forma conceitual a ILP garante a produção 
de grãos com as forrageiras se desenvolvendo no subdossel – a partir do momento em que a cultura de 
grãos é colhida a pastagem já está implantada para o consumo pelos animais ou para a colheita como 
capineira. Entretanto seu uso requer planejamento, pois a competição interespecífica causada pelas 
diferentes espécies implantadas no sistema afeta a relação e a partição de recursos e consequentemente 
o rendimento destes cultivos. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento dos 
componentes de rendimento do milho grão na região do Alto Uruguai catarinense quando consorciado com 
Braquiária e Feijão Guandu. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na fazenda experimental do Instituto Federal Catarinense – Campus Concórdia 
(IFC) em delineamento de blocos ao acaso. Os tratamentos foram compostos por arranjos de milho com 
Braquiária (Brachiaria ruziziensis) e/ou Feijão guandu (Cajanus cajan), mais uma testemunha com milho 
solteiro, sendo: (1) MG – Milho + Feijão Guandu; (2) MGB – Milho + Feijão Guandu + Braquiária; (3) MB – 
Milho + Braquiária; (4) M – Milho solteiro. A implantação foi realizada em sistema de plantio direto. Os 
consórcios foram estabelecidos seguindo os tratamentos de forma que, alternadamente, as unidades 
semeadoras receberam as sementes de feijão guandu e de milho, enquanto a semente de Braquiária foi 
misturada com o fertilizante. A área foi dividida em parcelas de 56 m2, onde o espaçamento utilizado entre 
as plantas de milho foi de 0,8 m e o feijão guandu alocado no ponto médio da entrelinha nos tratamentos 
correspondentes. Foram avaliadas as seguintes variáveis: Produção total de grãos (kg.ha-1) corrigida para 
a umidade relativa de 13%; Número de fileiras por espiga; Número de grãos por; Número de grãos por 
espiga; Peso de mil grãos (g); Número de espigas por área; Diâmetro de espiga; Diâmetro de sabugo e 
Profundidade de grãos. Todos os dados coletados foram submetidos à análise de variância e teste de 
comparação múltipla de médias (P<0,05), utilizando para as análises o software computacional “Genes”. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis produtividade de grãos, espigas por área e diâmetro de espigas não apresentaram diferenças 
significativas entre os tratamentos, sugerindo que as espécies forrageiras não afetaram o desempenho do 
milho nesses atributos (Tabela 1). O resultado de produtividade obtido concorda com Freitas et al. (2013) 
(2), onde a produtividade de grãos de milho não sofreu influências no consórcio com Brachiaria ruziziensis. 
Resultado semelhante foi obtido ainda por Oliveira et al. (2010) (5), onde que desde que seja fornecido 
fertilizante nitrogenado mineral ao milho, o consórcio de milho com guandu-anão ou com Brachiaria 
brizantha não interfere na produtividade de grãos de milho. As variáveis número de grãos por espiga, 

número de grãos por fileira e fileiras por espiga foram superiores nos tratamentos MG, MGB e MB em 
relação ao tratamento M. O menor número de grãos por espiga do tratamento M é resultado do menor 
número de fileiras de grãos por espiga e menor número de grãos por fileira. Os dados se opuseram dos 
encontrados por Ikeda et al. (2013) (3), onde o consórcio com Brachiaria brizantha e Brachiaria decumbens 

não influenciaram nos componentes do rendimento de produção do milho consorciado. A definição do 
número de espigas por planta e número de fileiras de grãos por espiga ocorre entre os estádios V6 e V8 do 
milho e coincide com a fase final do período crítico de prevenção de plantas daninhas na cultura do milho. 
O número de grãos por fileira é definido a partir das 12 folhas até a fecundação (5). Os resultados obtidos 
sugerem que não houve competição interespecífica no período crítico de definição no número de grãos por 
espiga, mas que pelo contrário, o uso de espécies em consórcio foi benéfico para a cultura nessa fase de 
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desenvolvimento. A variável peso de mil sementes foi maior no tratamento milho solteiro em comparação 
com os demais tratamentos, sugerindo que houve competição do milho com as plantas forrageiras mantidas 
em consórcio na fase de enchimento dos grãos, período em que as espécies consorciadas estavam 
consideravelmente desenvolvidas. Spader & Vidal (2000) (6), avaliando diferentes densidades de Brachiaria 
plantaginea mantidas no subdossel do cultivo do milho, concluíram que o estresse causado pela sua 
infestação afetou a capacidade fotossintética do milho durante o período de enchimento de grãos, reduzindo 
a quantidade de amido armazenado nos grãos e o peso dos grãos. Outro fato a ser destacado foi a 
possibilidade de compensação do tamanho de espiga (número de grãos por espiga) pela massa do grão 
(medido pela variável peso de 1000 grãos), onde o tratamento milho solteiro apresentou espigas menores, 
porém com grãos mais pesados. Os valores de diâmetro de sabugo foram maiores para o tratamento de M 
e MG e não apresentaram diferenças entre os tratamentos MGB e MB, fato que também alterou a variável 
profundidade de grãos que foi superior nos tratamentos MGB e MB, sem apresentar diferenças entre eles, 
logo o menor valor de profundidade de grãos apresentado foi no Milho Solteiro. 
 

CONCLUSÕES 
A produtividade do milho não foi alterada com a utilização Brachiaria ruziziensis e Feijão Guandu mantidos 

em consórcio, sendo que o milho solteiro produziu espigas menores, porém com grãos mais pesados. O 
peso de mil sementes foi maior para o tratamento de milho solteiro, do que quando comparado aos demais 
consórcios. O número de grãos por fileira, de grãos por espiga e fileiras por espiga diferiu apenas no 
tratamento do milho solteiro, sugerindo que o uso de espécies em consórcio foi benéfico ao milho em suas 
fases iniciais. 
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Tabela 1. Componentes de Rendimento de Milho em consórcio ou solteiro (Concórdia – SC, Oliveira et al. 2018). 

Variável  MG1  MGB2  MB3  M4  CV (%) 

Produtividade - Milho (Kg.ha-1)  8745 NS  9878   10516   9930   8,7 

Peso de Mil Sementes (g)  373 B  361 B  350 B  435 A  4,9 

Grãos por Espiga (un)  530 A  565 A  558 A  411 B  4,8 

Grãos por Fileira (un)  36,6 A  38,8 A  38,7 A  31,3 B  3,8 

Fileiras por Espiga (un)  14,5 A  14,5 A  14,4 A  13,1 B  3,5 

Espigas (un.ha-1 x 1000)  41,9 NS  40,9   45,1   44,5   7,0 

Profundidade de Grãos (mm)  21,4 B  23,2 A  22,8 A  20,6 B  4,1 

Diâmetro de Espiga (mm)  40,9 NS  41,9   41,6   42,7   2,1 

Diâmetro de Sabugo (mm)  19,6 B  18,8 C  18,8 C  22,0 A  2,7 
1MG - Milho+Guandu; 2MGB - Milho+Guandu+Brachiaria; 3MB - Milho+Brachiaria; 4M – Milho; NS não significativo.  *Médias seguidas 
pela mesma letra na linha não apresentam diferença significativa pelo teste de Duncan (P<0,05). 
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INTRODUÇÃO 

O gladíolo (Gladiolus x grandiflorus Hort.) ou palma de Santa-Rita, é uma flor de corte, propagada através 
de cormos, considerada uma planta rústica, que apresenta baixo custo de implantação, apresentando larga 
produtividade em áreas menores (BARBOSA et al., 2011). É cultivada geralmente no sistema de cultivo 
convencional. Os sistemas de cultivo influenciam nas propriedades físicas, químicas e biológicas do solo e 
têm um grande impacto na produtividade e sustentabilidade do solo. O sistema de preparo convencional 
pode afetar negativamente a produtividade do solo em longo prazo devido à erosão e à perda de matéria 
orgânica nos solos (MATHEW et al, 2012).Torna-se assim importante a realização de estudos com outros 
sistemas de cultivo, dentre eles, se destaca o cultivo mínimo, uma técnica que consiste em realizar um 
preparo mínimo do solo para ser cultivado, com formação prévia de palhada, seguida da abertura de sulcos 
para plantio de bulbos. Estudos abordando o crescimento do gladíolo em diferentes sistemas de cultivo 
possuirão relevância técnico-científica visando a conservação do solo, principalmente em regiões com 
relevo acentuado e com destaque na produção de flores, como é o caso de Santa Catarina. Diante do 
exposto o objetivo deste estudo foi caracterizar o crescimento da cultura do gladíolo em sistema de cultivo 
mínimo do solo em Santa Cataria.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram realizados experimentos a campo em Concórdia, Curitibanos e Rio do Sul. O gladíolo foi cultivado 
em dois sistemas, em canteiros com revolvimento intensivo do solo e em cultivo mínimo. Os canteiros foram 
formados através de aração, gradagem e encanteiramento. No momento do plantio realizou-se uma 
adubação de base na linha de plantio em profundidade de 15 cm. Os cormos, comercialmente vernalizados, 
foram plantados em duas linhas por canteiro, com espaçamento de 40 cm entre linhas e 20 cm entre plantas, 
em profundidade de 10 cm, em ambos os sistemas de cultivo. As cultivares utilizadas foram Amsterdam de 
ciclo intermediário I e Red Beauty de ciclo intermediário II. Em cada sistema de cultivo doze plantas foram 
marcadas e avaliadas semanalmente através das análises de crescimento, sendo essas, estatura de 
plantas, contagem do número de folhas e área foliar das plantas a partir de medidas de comprimento e 
largura de todas as folhas. Com os dados obtidos realizou-se o cálculo de área foliar proposto por Schwab 
et al. (2014). Realizou-se a coleta de seis plantas no estádio V6 (6 folhas formadas), para quantificação de 
massa seca (SCHWAB et al., 2015). As plantas foram dessecadas, separadas, colocadas em envelopes e 
secas em estufa de ar ventilado por 15 dias a 65°C. Ao fim do ciclo realizou-se a pesagem do material e 
obteve-se a massa em gramas/planta. As análises estatísticas foram realizadas para estatura final, número 
final de folhas, área foliar e massa seca no estádio V6. Utilizou-se linguagem de programação R, ao nível 
de 5% de probabilidade de erro.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de crescimento de gladíolo em relação à estatura, número de folhas, massa seca e área foliar 
podem ser observadas na Tabela 1 para a cultivar Amsterdam e na Tabela 2 para Red Beauty. Para os 
sistemas de cultivo não houve diferença estatística em relação aos dados de massa seca, estatura e 
número de folhas. Iftikhar Ahmad et al., (2017) observaram que não houve diferença estatística na estatura 
das plantas cultivadas em canteiros ou sistema de plantio plano, como é o caso do cultivo mínimo, 
concordando com os resultados obtidos nesse trabalho. No entanto, em relação à área foliar houve 
diferença para os experimentos de Concórdia e Rio do Sul. Os valores de massa seca não diferiram entre 
os locais, entretanto as demais variáveis se diferiram, com exceção do número de folhas no cultivo 
convencional (Tabela 1). Quanto aos sistemas de cultivo obteve-se diferença para a área foliar em 
Concórdia, sendo que a maior área foliar das plantas foi no cultivo convencional. As demais variáveis não 
se diferenciaram entre os sistemas de cultivo (Tabela 2). Em relação à massa seca pode-se observar que 
houve uma variação de 14,16 g/planta a 14,95 g/planta no sistema de cultivo convencional e no sistema de 
cultivo mínimo variou de 14,32 g/planta a 16,40 g/planta, no estádio V6 para Amsterdam (Tabela 1). Para a 
cultivar Red Beauty a massa seca variou de 9,17 g/planta a 13,29 g/planta no sistema de cultivo 
convencional e no sistema de cultivo mínimo variou de 9,29 g/planta a 11,99 g/planta.  De modo geral, em 
relação a fenometria, observou-se que as plantas de gladíolo se comportaram ao longo do ciclo de forma 
semelhante em relação a estatura e número de folhas e massa seca nos dois sistemas de cultivo. Em 
relação ao crescimento das plantas de gladíolo em condições agroclimáticas e em solos do Paquistão os 
autores Iftikhar Ahmad et al., (2017) afirmam que a cultura pode ser cultivada com sucesso em qualquer 
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sistema de plantio, porém em Santa Catarina mais estudos devem ser realizados a fim de testar esses 
sistemas cultivos em outras épocas de cultivo do gladíolo. A evolução da estatura, número de folhas e 
massa seca das cultivares ao longo do tempo de cultivo são similares entre os sistemas de cultivo. Em 
média para a cultivar Amsterdam a estatura final das plantas é de 137,7cm no cultivo convencional e no 
mínimo é de 147,1 cm, o número final de folhas está entre 9 e 10 e a massa seca média no estádio V6 foi 
de 14,56 g/planta no cultivo convencional e 15,31g/planta no cultivo mínimo. Para a Red Beauty a estatura 
final média das plantas é de 102,5 cm no cultivo convencional e no mínimo é de 105,6cm. O número final 
de folhas está entre 9 e 10 e a massa seca média no estádio V6 foi de 10,86 g/planta no cultivo convencional 
e 10,75g/planta no cultivo mínimo. 
 

CONCLUSÕES 

A produção de gladíolo em cultivo mínimo quando comparada com a produção em sistema convencional é 
viável, uma vez que, promove a conservação do solo e o adequado crescimento das plantas.  
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Tabela 1. Análises de crescimento de estatura, número de folhas, massa seca (V6) e área foliar de plantas de gladíolo 
da cultivar Amsterdam cultivadas no sistema de cultivo convencional e no sistema de cultivo mínimo em Curitibanos 
(SC), Concórdia (SC) e Rio do Sul (SC). (2018).  

Amsterdam Curitibanos Concórdia Rio do sul 

Massa seca (g) 
Convencional 14,16aA 14,95aA 14,57aA 

Mínimo 15,23aA 16,40aA 14,32aA 

Estatura (cm) 
Convencional 126,1aB 151,7aA 135,3aAB 

Mínimo 132,5aB 162,4aA 146,4aAB 

Número de folhas 
Convencional 9aA 10aA 10aA 

Mínimo 9aB 10aA 9aB 

Área foliar (cm²) 
Convencional 1141,8aB 1465,0aA 1021,7bB 

Mínimo 1083,9aB 1324,2bAB 1187,4aA 
* Médias com letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (α=5%).  

 
 
Tabela 2. Análises de crescimento de estatura, número de folhas, massa seca (V6) e área foliar de plantas de gladíolo 
da cultivar Red Beauty cultivadas no sistema de cultivo convencional e no sistema de cultivo mínimo em Curitibanos 
(SC), Concórdia (SC) e Rio do Sul (SC). (2018).  

Red beauty Curitibanos Concórdia Rio do sul 

Massa seca (g) Convencional 9,17aB 13,29aA 10,13aB 

Mínimo 10,97aA 11,99aA 9,29aA 

Estatura (cm) Convencional 97,6aB 140,9aA 69,0aC 

Mínimo 112,1aB 133,3aA 71,9aC 

Número de folhas Convencional 9aB 10aA 9aB 

Mínimo 9aB 10aA 9aAB 

Área foliar (cm²) Convencional 738,0aA 1296,2aB 790,8aA 

Mínimo 622,0aC 1119,2bA 882,3aB 
* Médias com letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (α=5%).  
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INTRODUÇÃO 

A utilização de dados meteorológicos cresce cada vez mais nas mais diversas áreas (KOZIEVITCH, 2005), 
sendo que a agricultura é uma das atividades econômicas que mais depende e sofre com as condições e 
variações climáticas, pois afetam diretamente a produção vegetal, além de favorecer a incidência de pragas 
e doenças (MONTEIRO, 2009). Segundo MONTEIRO (2009), a chuva, temperatura do ar e radiação solar 
são as principais variáveis meteorológicas que interferem tanto no crescimento como no desenvolvimento 
e produtividade das culturas. Essa interação entre os elementos meteorológicos e as culturas é de extrema 
complexidade e pode resultar em diversas reações biológicas às mudanças ambientais. O monitoramento 
dos dados climatológicos é realizado principalmente através de estações automáticas e convencionais que 
auxiliam no aumento da produtividade dos cultivos, através do acompanhamento das condições climáticas, 
bem como na melhoria da qualidade e a preservação da área a ser utilizada. Além disso, esse 
monitoramento de dados é muito importante para áreas de estudo com a presença de experimentos 
didáticos. Com base no texto supracitado o objetivo deste trabalho é realizar a correlação das duas estações 
meteorológicas que estão localizadas na cidade de Concórdia/SC, sendo que a estação da Embrapa é 
convencional e a estação localizada no Instituto Federal Catarinense (IFC) é automática e, posteriormente, 
fazer uma análise comparativa dos dados obtidos e determinar se futuramente haverá a chance de ser 
usada somente uma estação caso a outra seja removida do local. 

 
METODOLOGIA 

Este trabalho foi realizado no IFC de Concórdia, Santa Catarina, localizado a uma latitude 27⁰12’08’’, 

longitude 52⁰05’06’’ e altitude 640 m. Segundo a classificação de Köppen é do tipo Cfa, subtropical úmido 

com verões quentes. Os meses mais frios (junho e julho) apresentam temperaturas médias em torno de 
15°C e temperatura média de 23°C. As chuvas são regulares e bem distribuídas, sem deficiências hídricas 
e com precipitações totais anuais acima de 1.500 mm. O relevo predominante é ondulado com declividade 
de 8% (EMBRAPA, 2009). Os dados meteorológicos foram obtidos de uma estação meteorológica 
automática localizada no IFC e a outra estação meteorológica é do tipo convencional e pertence à Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) localizada em uma latitude 27°18’51.92”, longitude 
51°59'44.48” e altitude 548 m a 21,1 Km do IFC. Temperatura máxima (Tmax), mínima (Tmin) e média do 
ar (Tmed), precipitação (precip) e umidade relativa do ar (URmed) foram os elementos meteorológicos 
monitorado. Os dados diários das estações meteorológicas do período de 15 de julho de 2017 a 12 de julho 
de 2018 foram comparados e a análise dos resultados foi avaliada por meio dos coeficientes de 
determinação (R²) e do coeficiente de correlação de Pearson (r). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos das análises estatísticas dos dados de Tmáx, Tmín, Tméd, umidade média e 
precipitação das estações nas diferentes localidades são apresentadas na Figura 1. A Tméd foi o elemento 
que apresentou melhor correlação das medidas entre as duas estações, com boa precisão (R2 = 0,91). Para 
Tmáx e Tmín os valores de R2 foram acima de 0,77, sendo que a melhor correlação foi observada para 
temperatura mínima que foi de 0,92. Para os parâmetros umidade média e precipitação os valores de R2 

variaram de 0,35 a 0,39, sendo que a menor correlação foi observada nos valores de precipitação (r = 0,6), 
tal valor está associado a distância entre as estações. Assim como observado por Souza, Galvani e 
Assunção (2003) em estudo semelhante, as variáveis térmicas apresentaram melhor correlação em relação 
as outras variáveis.  

 
CONCLUSOES 

Dentre as variáveis analisadas, a que apresenta menor valor de correlação é a precipitação o que pode ser 
explicado devido à distância entre as estações.  Entretanto, conclui-se que os valores médios diários da 
estação da EMBRAPA e do IFC apresentaram uma boa correlação, o que revela uma boa confiabilidade 
dos dados obtidos dessas, tornando possível a utilização dos dados da estação da EMBRAPA no IFC e 
vice-versa. 
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Figura 1. Correlação entre as variáveis meteorológicas observadas na EMC (EMBRAPA) e na EMA (IFC) com dados 
diários do período de 15 de julho de 2017 à 12 de julho de 2018, de Concórdia – SC. 
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INTRODUÇÃO 

A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n° 216/2004, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) determina procedimentos de Boas Práticas de fabricação (BPF) para serviços de alimentação, 
garantindo as condições higiênico-sanitárias do alimento preparado (BRASIL, 2004). Estabelecimentos 
destinados à produção de alimentos devem possuir alvará sanitário, uma boa higiene dos funcionários, 
instalações seguras e limpas, e uso das boas práticas de fabricação (SOUZA, 2006). A contaminação dos 
alimentos decorre da falta de higiene na manipulação e/ou equipamentos, também pela presença de 
agentes químicos ou agentes biológicos na água ou ingredientes contaminados. Como resultado, podem 
veicular doenças por meio de alimentos ao consumidor (ZANDONADI et al., 2007). Doenças Transmitidas 
por Alimentos (DTA’s) são um dos grandes problemas de saúde pública (ZANDONADI et al., 2007). A 
infecção ocorre ao ingerir microrganismos vivos presentes no alimento e a intoxicação após a ingestão de 
toxinas presentes no alimento. Apesar da obrigatoriedade da notificação do surto, ainda há muito descuido 
por parte de serviços médicos assistenciais que não notificam à vigilância sanitária sobre a ocorrência de 
surtos, tornando a maioria dos casos de DTA’s não notificados (GERMANO; GERMANO; UNGAR, 2008). 
Neste contexto, o presente estudo objetivou verificar se os cachorros quentes comercializados na cidade 
de Canoinhas/SC atendem os padrões de conformidade microbiológica da Resolução da Diretoria 
Colegiada (RDC) n˚12 de 2001 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Através de dados obtidos pela Vigilância Sanitária de Canoinhas/SC, foram constatados nove pontos de 
vendas de cachorros quentes comercializados por vendedores ambulantes no centro da cidade com registro 
de funcionamento. Foram coletadas três amostras de cada ponto de venda, totalizando vinte e sete 
amostras, as mesmas foram adquiridas na condição de consumidor. Após a coleta, cada amostra de 
cachorro quente foi acondicionada em sacos plásticos estéreis e identificada, conforme o seu ponto de 
venda.  As amostras foram colocadas em uma caixa isotérmica contendo gelo reciclável, e processadas no 
período de abril de 2018 a junho de 2018, no laboratório de Microbiologia da Universidade do Contestado 
(UnC). Cada amostra de cachorro quente foi pesada individualmente e separada 25 gramas de cada. As 
amostras foram diluídas em 225 ml de água peptonada a 0,1% estéril e homogeneizadas durante sessenta 
segundos em um Stomaker. Foram realizadas análises de: contagem de coliformes totais, contagem de 
coliformes termotolerantes, pesquisa de Salmonella e contagem de Staphylococcus coagulase positiva 
segundo metodologia proposta na Instrução Normativa nº 62 de 2003 (MAPA) e conforme parâmetros 
estabelecidos na RDC nº 12 de 02 de janeiro de 200, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos estabelecimentos avaliados 77,78% (n=7/9) apresentaram amostras em não conformidade em relação 
aos parâmetros analisados. No Quadro 2 podemos observar os estabelecimentos que apresentam 
conformidade e inconformidade para coliformes totais, coliformes termotolerantes e Staphylococcus 
coagulase positiva e Salmonella. Dois estabelecimentos, representando 22,22% (n=2/9), apresentaram 
conformidade em relação a todos os parâmetros. Nenhuma amostra apresentou positiva para a pesquisa 
de Salmonella. Os estabelecimentos F e G foram os que apresentaram maior porcentagem de 
contaminação (41,67%), logo após o estabelecimento A com 33,33%, em seguida os estabelecimentos B e 
C com 25%, o estabelecimento H com 16,67% e por ultimo o estabelecimento D com 8,33%, tornando esses 
cachorros quentes impróprios para o consumo. Os estabelecimentos E e I apresentaram resultados dentro 
dos parâmetros para coliformes totais, coliformes termotolerantes e Staphylococcus coagulase positiva; e 
ausência de Salmonella, sendo esses cachorros quentes considerados aceitáveis para o consumo humano. 
 

CONCLUSÕES 

A presença de coliformes totais, coliformes termotolerantes e Staphylococcus coagulase positiva acima do 
limite aceitável na maioria dos estabelecimentos, revela que os lanches comercializados em Food Trucks 
na cidade de Canoinhas/SC estão em condições inaceitáveis para o consumo humano. A população adquire 
cada vez mais alimentos comercializados em food trucks, sem considerar os padrões de higiene do local, 

aumentando a preocupação com a segurança alimentar. A falta de higiene tanto na manipulação de 
alimentos, como na limpeza dos equipamentos e utensílios podem veicular doenças através de alimentos 
para o consumidor, como as doenças transmitidas por alimentos (DTA’s). Os alimentos contaminados 
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podem apresentar microrganismos patogênicos que acabam comprometendo a saúde de quem os 
consome. Com relação aos resultados obtidos nas analises microbiológicas, foi possível observar que é 
necessário que os vendedores ambulantes passem por treinamentos e que haja a distribuição de materiais 
educativos, a fim de evitar possíveis contaminações nos alimentos além de contribuir para a saúde da 
população, diminuindo os surtos de DTA’s. 
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Quadro 1. Conformidade por estabelecimento. 

 
 
 

Quadro 2. Estabelecimentos conformes e não conformes. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Conformidade/estabelecimento

Coliformes totais Coliformes termotolerantes Staphylococcu s coag. + Salmonella

A 1 2 1 0

B 1 2 0 0

C 1 1 1 0

D 0 1 0 0

E 0 0 0 0

F 3 2 0 0

G 2 2 1 0

H 0 1 1 0

I 0 0 0 0

Estabelecimento NC C %NC

A 4 8 33,33333

B 3 9 25

C 3 9 25

D 1 11 8,333333

E 0 12 0

F 5 7 41,66667

G 5 7 41,66667

H 2 10 16,66667

I 0 12 0

https://www.aedb.br/seget/arquivos/artigos05/42_artigo%20seget.pdf
http://www.scielo.br/pdf/rn/v20n1/a02v20n1.pdf
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INTRODUÇÃO 
O cloridrato de ractopamina (RAC) é um agonista de β-adrenoceptores utilizado em suínos 28 dias antes 
do abate, a fim de promover o aumento da deposição de carne e a redução do total de gordura na carcaça 
(1). Devido as suas vantagens e aos estudos realizados na década de 70, esta passou a ser amplamente 
utilizada (2). O seu uso como aditivo na alimentação animal é aprovado e regulamentado em diversos 
países, dentre eles os Estados Unidos, Canadá, México e Austrália. Apesar disso, sua utilização é exclusiva 
em rações para suínos em fase de terminação em doses de 5-20 mg/kg e segundo a FAO (3), os limites 
máximos permitidos de resíduos de RAC em suínos são de 10 µg/kg para músculo e gordura, 40 µg/kg para 
fígado e 90 µg/kg para rim. Como esta substância possui restrições no mercado, seu monitoramento é de 
grande importância (1). Sendo assim, a utilização de metodologias de análise altamente sensíveis e 
modernas é necessária para sua quantificação. Apesar da RAC ser uma molécula estável quimicamente, 
seu comportamento pode ser diferente na presença da matriz. Diante disso, este trabalho tem como objetivo 
avaliar a estabilidade da RAC em tecidos suínos (fígado e rim) após o preparo da amostra até o momento 
de injeção no cromatógrafo líquido acoplado ao espectrômetro de massa (LC-MS/MS). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Amostras de fígado e rim de suínos foram extraídas por QuEChERS (Quick, Easy, Cheap, Effective, Rugged 
and Safe) segundo metodologia publicada por Feddern et al. (2018). Em suma, a 5 g de tecido foram 

adicionados padrões de RAC (5 e 25 µg/kg) para posterior digestão com protease e na sequencia, as 
amostras foram hidrolisadas com β-glucuronidase. Após o ajuste de pH, foi realizada a adição de 
acetonitrila, seguido da utilização dos kits de extração e clean-up (roQTM QuEChERS, Phenomenex, KS0-
8921 e KS0-8909). Do sobrenadante, 1 mL foi transferido para vial de injeção para análise por LC-MS/MS. 

As condições cromatográficas de separação foram realizadas em coluna C18 com gradiente de eluição 
(metanol e água, ambos contendo 0,1% de ácido fórmico) em corrida de 10 min. O espectrômetro de 
massas operou com ionização no modo positivo e a aquisição dos dados foi por multiple-reaction monitoring 
(MRM). Para a RAC, o íon precursor monitorado foi o m/z 302,2 e os íons filhos m/z 121,2 e m/z 164,2. As 

amostras preparadas por QuEChERs foram inseridas no amostrador automático do LC-MS/MS, o qual foi 
mantido a 10 °C e a estabilidade das amostras foi monitorada por um período de 35 dias. A metodologia 
estatística utilizada para análise dos resultados foi a Análise de Variância. Para as variáveis que 
apresentaram diferença significativa (p ≤ 0,05), foram geradas as equações de regressão linear. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação do período de estabilidade do analito de interesse, após o preparo de amostras, muitas vezes 
não é avaliado, pois se assume que a amostra seja imediatamente injetada no sistema cromatográfico. 
Porém, esta não é a realidade que frequentemente ocorre na prática, onde o processo de extração é 
realizado em batelada e todas amostras são dispostas ao mesmo momento no amostrador automático do 
equipamento, porém analisadas em sequência. Sendo assim, a primeira amostra a ser analisada 
permanece menos tempo nas condições do amostrador, quando comparadas com a última. Além disso, 
pode existir a possibilidade de uma reavaliação dos dados cromatográficos e a necessidade de reinjeção 
da amostra ou parada para manutenção. Neste trabalho, avaliou-se a estabilidade da RAC nas amostras 
de fígado e rim, em duas concentrações, por um período de 35 dias. A Figura 1 mostra o comportamento 
da concentração de RAC no período para as amostras de fígado e rim nos níveis de 5 e 25 µg/kg. Para o 
fígado, na concentração mais baixa (5 µg/kg) não foi significativo o modelo no período avaliado. Porém, na 
concentração mais alta (25 µg/kg) foi significativo e podemos observar um declínio da concentração ao 
longo do tempo (R2 = 0,6748, p ≤ 0,05). Em rins, para ambas as concentrações foram observadas 
significância do modelo e foi observado um declínio da concentração ao longo do tempo com R2 = 0,3935 
(p ≤ 0,05) para 5 µg/kg e R2 = 0,4749 (p ≤ 0,05) para 25 µg/kg. 
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CONCLUSÕES 

Apesar da RAC ser uma molécula bastante estável em solventes orgânicos, este trabalho mostra que sua 
estabilidade pode ser comprometida na presença da matriz oriunda da extração de tecidos de fígado e rim 
de suínos. Os resultados mostram que na concentração mais alta, a possibilidade de degradação ou de 
mascaramento do analito de interesse aumenta. Desta forma, as amostras extraídas por QuEChERs devem 
ser rapidamente analisadas por LC-MS/MS e o seu armazenamento (a 10 °C) para análises posteriores 
não é recomendado por períodos prolongados. 
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Figura 1. Resultados das análises de estabilidade da RAC em amostras de fígado e rim de suíno. 
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INTRODUÇÃO 

A preocupação para evitar acidentes com crianças e bebês trancados em veículos não é algo novo. Hoje 
em dia, não é incomum pais deixarem seus filhos na cadeira de bebê enquanto deixam o veículo por vários 
minutos para realizarem suas tarefas, muitas vezes sem a devida consciência do perigo que seus filhos 
correm. O risco de óbito por esquecer uma criança presa em um veículo é ocasionado pela chamada 
hipertermia veicular. Hipertermia nomeia a temperatura corporal superior ao normal, que em geral, situa-se 
em torno de 37ºC. A hipertermia não é sinônimo de febre, que é considerada como alteração do ponto 
central da temperatura normal do organismo, mas sim um aumento da temperatura corporal, que se 
apresenta desregulada (1). Esta condição pode ser causada pela temperatura ambiente excessivamente 
alta e pela incapacidade de dissipar o calor. A temperatura dentro de um carro fechado eleva-se 
rapidamente, devido ao aquecimento proporcionado pela radiação solar que passa facilmente no vidro 
transparente do carro. Como o ar quente entra e não sai, a temperatura sobe. Além disso, os objetos dentro 
do carro, como o próprio banco, volante e a cadeirinha infantil, absorvem o calor e aquecem rapidamente, 
isto aquece ainda mais o ar através de um mecanismo chamado condução e convecção. Esses objetos 
podem chegar a temperaturas de 80 a 100ºC em menos de uma hora. Visando prevenir este tipo de acidente 
que acontece rotineiramente, foi possível desenvolver um protótipo de baixo custo baseado em Arduino, 
equipado com sensores de peso e temperatura acoplados a cadeira do bebê, além de um alarme integrado 
e um Shield GSM/GPRS, que possibilita o envio de uma mensagem SMS ao proprietário do veículo, antes 
que a temperatura interna tenha atingido níveis nocivos à saúde da criança. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A montagem começou pelo acoplamento do Shield GSM a placa controladora Arduino (2), o qual já possui 
pinos distribuídos de forma que o encaixe seja diretamente sobre as portas do Arduino, dispensando 
ligações externas com Protoboard e deixando disponíveis as portas que não serão usadas. Nesta parte do 
processo também foi encaixado no Shield GSM o cartão SIM, que irá enviar mensagens SMS. Na sequência 
foi ligado o sensor de peso ao módulo conversor HX711, que realiza sua interligação com o Arduino. Em 
seguida, foi feita a ligação do sensor de temperatura DHT11, o qual possui 4 pinos conectores. O 1º pino 
correspondente a tensão foi conectada na porta 5V da placa controladora Arduino. O 2º pino corresponde 
a transferência de dados e foi conectado na porta digital 3. O 3º pino não é usado, e o 4º pino 
correspondente ao aterramento, foi ligado na porta ground (GRD). Para fins de demonstração, o protótipo 
foi acomodado dentro de um carrinho plástico, com 2 Leds e 1 Buzzer, para simular as luzes e o alarme do 
carro, respectivamente. Os Leds foram ligados em série, na porta digital 4 com aterramento na porta ground. 
O Buzzer foi ligado na porta digital 5 com aterramento na última porta ground disponível, assim finalizando 
o protótipo. Todas as conexões foram feitas com o uso de jumpers. O protótipo é então conectado via USB 
serial a um computador para transferência de energia, e também para uma visualização precisa do 
funcionamento do projeto via Serial Monitor, dentro da Arduino IDE. O Software foi programado para 
detectar primeiramente a presença da criança na cadeira, como condição para iniciar a rotina do protótipo, 
que consiste em detectar o aumento da temperatura ambiente, enviar mensagens ao proprietário do veículo 
e emitir alarmes sonoros e luminosos, assim que as condições pré-estabelecidas sejam alcançadas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os testes do protótipo foram executados em ambiente controlado, com um objeto sobre o sensor de carga 
para detectar presença e com a ajuda de um secador de cabelos para aumentar a temperatura detectada 
pelo sensor DHT11 e assim atingir a condição de funcionamento do dispositivo. O protótipo foi capaz de 
detectar presença através de peso e medir a temperatura com grande eficácia e precisão, uma vez atingida 
a condição de funcionamento o Shield GSM envia mensagens ao celular do proprietário previamente 
configurado no código do dispositivo, acende as luzes e ativa o som do buzzer, com intervalo de 3 segundos 
entre cada ciclo, até que o dispositivo seja desligado ou que a temperatura interna diminua. 
 

CONCLUSÕES 

O protótipo foi capaz de desempenhar sua função em testes em ambiente controlado, porém, logo no início 
dos testes foram constatadas limitações no Shield GSM, o mesmo precisa ser iniciado manualmente através 
de um botão contido no próprio Shield, e necessita de uma fonte de alimentação externa para garantir seu 
funcionamento. 
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INTRODUÇÃO 

A visão humana nem sempre é capaz de visualizar e armazenar a grande quantidade de informações que 
se encontram dentro das bases de dados, por estarem muitas vezes desagrupadas, por esse motivo as 
técnicas de análise são tão utilizadas para que possam auxiliar e trazer os melhores resultados, processo 
conhecido como mineração de dados. As Bases de Dados Transicionais carregam todas as informações 
de uma determinada empresa, desde o cadastro de clientes, até a emissão de uma nota, mas no meio disso 
ainda contamos com: produtos, fornecedores, estoque, registro de serviços, pagamentos, etc. 
Mineração de Dados é o processo de exploração em grandes quantidades de dados para a extração de 
conhecimento, utilizando as técnicas de Inteligência Artificial para fazer a busca de similaridade ou 
discordância entre dados, em como objetivo encontrar padrões, regras e irregularidades, para transformar 
os dados, que parecem ser ocultos, em informações para a tomada de decisão de resultados. Essa 
mineração possibilita uma busca em grandes bases de dados com informações desconhecidas. Junior et 
al. (1). Este trabalho apresenta um estudo utilizando uma base de dados de um Auto Center para efetuar 
uma análise e assim descobrir qual ou quais as melhores dentre sete técnicas: Classificação, Detecção de 
Desvios, Regras de Associação, Padrões Sequenciais, Agrupamento e Sumarização de Aprendizagem de 
Máquina se aplica no sistema. Isso tudo permite selecionar dados, descobrir relações entre produtos e 
prever vendas. O processo de implementação da Descoberta de Conhecimento dentro da Base de Dados, 
passa por todas as etapas: pré-processamento, mineração de dados, pós-processamento, para chegar nos 
resultados esperados. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa aplica-se no cenário de manutenção de veículos, mais especificamente carros, trazendo as 
necessidades dos proprietários em seus veículos. As pesquisas iniciaram-se através da área de mineração 
de dados, onde essa mineração faz parte do processo da Descoberta de Conhecimento em Base de dados 
(KDD). Para o presente trabalho foi obtido uma base de dados de um Auto Center, que conta com diversas 
informações de pessoas e veículos. Como o objetivo é estudar as técnicas e aplicar uma delas na base de 
dados e mostrar seus resultados, foi necessário estudar as informações da base, estudar quais eram as 
aplicações das técnicas, verificar a quantidade de dados disponíveis dentro da base para então ver qual 
das técnicas seria melhor aplicada dentro. Depois de todo o processo as técnicas escolhidas foram as de 
Classificação e Regras de Associação. Os primeiros testes foram feitos dentro do ambiente MySQL que 
permite fazer consultas, criar funções, alterações, entre outras funcionalidades. Depois do estudo isso 
permitiu fazer a escolha de quais as técnicas seriam escolhidas, fazendo consultas trouxe resultados onde 
tinha-se poucos dados para trabalhar, limitando muito o processo e precisando então fazer alguns tipos de 
tratamento desses dados dentro do software Weka com o algoritmo Apriori para (Figura 1). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao iniciar o processo de aplicação da regra de associação, já na separação de informações viu-se que não 
seria possível concluir, a ideia inicial dessa regra era trabalhar com os clientes que estava cadastrado na 
base, mas a falta de informações impossibilitou, outra tentativa foi feita com os veículos e peças, mas 
também não foi possível. Depois das tentativas passaram para a regra de associação a qual foi a única que 
conseguiu algum tipo de resultado na base, conseguindo então atingir o objetivo do trabalho. A seguir são 
regras geradas com o algoritmo com um alto nível de confiança para auxiliar o dono do auto center em 
promoções, ou venda de mercadorias. As regras estão descritas exatamente como foram geradas no WEKA 
e logo após a regra uma breve ideia do que o proprietário poderia fazer, temos apenas algumas ideias do 
que podem fazer pois a empresa já está desativada. 

combustivel=G servicos=nao 47 ==> valor_produtos=até 558.70 46 <conf:(98)> 

Se o combustível do veículo for gasolina e ele não tiver feito nenhum tipo de serviço, ou seja, foi apenas 
comprar algum tipo de produto, ele vai gastar no máximo 558,70 reais, mostrando que pessoas que não 
fazem serviços compram produtos relativamente baratos.  

servicos=nao ==> valor_produtos=até 558.70 <conf:(95)> 

Outra regra sobre isso, mostra mais uma vez, se não fez nenhum tipo de serviço, então, gastou o mínimo 
em produtos.  

forma_pagamento=AVISTA 71 ==> desconto=nao <conf:(0.99)> 

Com com confiança em 99, temos a regra que as pessoas que efetuaram os pagamentos à vista não tiveram 
nenhum tipo de desconto, isso poderia ajudar talvez para que no auto center pagamentos de compras a 
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vista passassem a ter uma porcentagem de desconto, em um período de testes, e depois ver se os 
resultados seriam gratificantes ou não. 

forma_pagamento=PRAZO ==> servicos=sim <conf:(0.82)> 

Também com um nível satisfatório de confiança, se dá a regra de que pessoas que fizeram seu pagamento 
a prazo, fazem algum tipo de serviço na maioria das vezes, isso quer dizer que a maioria dos registros que 
foram até o auto center para fazer apenas algum tipo de serviço no veículo não fez o pagamento a vista.  

data_ordem_servico=Seg ==> servicos=sim <conf:(0.53)> 
data_ordem_servico=Sex ==> servicos=sim <conf:(0.53)> 

Temos acima duas regras extraídas relativamente parecidas, onde pessoas que foram até o auto center 
em uma segunda feira ou em uma sexta feira fizeram algum tipo de serviço no veículo. Pode-se entender 
que, normalmente nos fins de semana muitas pessoas fazem viagens, e para isso precisam fazer algum 
tipo de manutenção nos carros, e também nas segundas feiras quando retornam das viagens podem ter 
tido algum problema no qual necessita também de manutenção. Com esses dados seria interessante, um 
teste de promoções, por exemplo para quem fará uma viagem no fim de semana tem uma certa 
porcentagem de desconto nos serviços prestados pelo auto center. 
 

CONCLUSÕES 

O trabalho deveria estudar as regras aplicar a que mais se encaixasse com a base para tentar trazer 
resultados, mas a base utilizada estava com uma falta grande de dados, falta de registros, isso 
impossibilitou até o tratamento dos dados, a regra de associação foi a única que ainda assim conseguiu 
rodar e mostrar resultados. Para obter um resultado melhor a base precisaria ter os dados completos.  
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Figura 1. Imagem do arquivo arff antes da transformação. 

 
 

 
 

Figura 2. Imagem do arquivo arff pós transformação. 

 

 

 



 

161 
  

ANÁLISE DA PERCEPÇÃO DOS EMPRESÁRIOS DE CONCÓRDIA SOBRE 
TECNOLOGIAS PARA VENDAS POR MEIO DIGITAL 

 

Debora Fontanella1 e Geordano Dalmédico2 
1Graduanda em Engenharia de Software pela Universidade do Contestado. 

2Professor na Universidade do Contestado 
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INTRODUÇÃO 

No final do século XX, o advento e popularização da internet possibilitaram o surgimento de um novo modelo 
de comercialização através da comunicação integrada, constante e sem barreiras geográficas (1). Para 
Organisation for Economic Co-operation and Development (OECD), o comércio eletrônico (ou e-commerce) 
consiste no comércio através de redes de computadores ou mecanismos específicos para oerações de 
recepção ou realização de pedidos (2).  Uma pesquisa da Associação Brasileira de Comércio Eletrônico 
(ABCOMM), em 2011, o faturamento do e-commerce brasileiro foi de 18,5 bilhões. Em 2017 esse valor 
atingiu mais de R$ 60 bilhões e a previsão é de que em 2018 supere 15% de crescimento, chegando a R$ 
69 bilhões (3). Segundo a mesma pesquisa da ABCOMM, o estado de Santa Catarina apresenta a maior 
média de taxa de conversão do Brasil, 1,7%. Compondo a média de conversão da região sul, que apresenta 
o valor de 1,5%, a maior entre as regiões brasileiras e igual à média nacional) (4). A adoção desse modelo 
está associado a elevações no nível de eficiência das firmas, através da redução de custos, aumento da 
abrangência geográfica e do escopo de tempo. (2). Compreende-se, portanto, que o comércio eletrônico 
representa uma grande oportunidade para as empresas em geral. Nesse trabalho, procurou-se 
compreender o posicionamento dos empresários de Concórdia e região em relação a esse modelo de 
negócio. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Utilizando o software Google Formulários, desenvolveu-se um questionário online, o qual, por intermédio 
da Câmara de Dirigentes Lojistas de Concórdia (CDL), foi enviado a seus associados via e-mail. O 
questionário abrangeu aspectos como ramo de atuação da empresa, tempo de atuação, ferramentas de 
comércio eletrônico utilizadas ou motivos para não utilizá-las, participação das ferramentas nas vendas e 
também aspectos relativos à relação das empresas com o comércio eletrônico. As respostas foram 
coletadas no período de 03 de agosto de 2018 a 09 de agosto de 2018 e contou com 28 respostas. 
Posteriormente, utilizando os softwares Google Formulários e o editor de planilhas LibreOffice Calc os 
dados foram extraídos analisados. Para geração de gráficos, foi utilizado o software Google Formulários. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 28 respostas, 86% utilizam algum meio digital para comercialização. Entre os quais, 79,2% utilizam 
mais de um meio digital. Apesar do grande percentual atuar em meio digital, mais da metade (62,5%) não 
utiliza plataforma própria para comércio eletrônico, trabalha apenas com redes sociais para divulgação de 
produtos e ainda depende de métodos “tradicionais” para efetivação de vendas, ainda que através de meio 
digital. Para metade das empresas, a participação das vendas por meio digital no faturamento é de até 
10%. É quase unânime entre os entrevistados o pensamento de que no futuro, as pessoas passarão a 
comprar mais através dos meios digitais e o desejo de continuidade das vendas através do meio digital. 
Entre os 14% que não utilizam atuam com prestação de serviços, ¾ não pretendem adotar a modalidade a 
curto prazo. Entre os motivos para não utilizarem meios digitais apresentados são: limitações do ramo de 
atuação, concorrentes também não vendem através de meios digitais, falta de conhecimento de 
ferramentas adequadas ao seu produto e falta de conhecimento para atuar com vendas nesse modelo. 
 

CONCLUSÕES 

Observa-se que apesar da maior parte dos entrevistados atuarem no meio digital, para a maioria deles, as 
ferramentas utilizadas ainda dependem da interação entre vendedor e cliente. Apesar dessa modalidade 
apresentar a vantagem de não estar limitada ao ambiente físico, a adoção de plataforma específica para 
efetivação das vendas poderá proporcionar aumento do volume de vendas, devido ao aumento do escopo 
temporal e a não dependência da presença de um vendedor. De modo geral, a falta de conhecimento das 
ferramentas apresenta-se como principal impedimento para adoção do meio digital na comercialização. 
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Figura 1. Ferramentas utilizadas para vendas por meio eletrônico. 

 
 
 

 
Figura 2. Percentual de faturamento de vendas através de meios digitais em relação ao total. 
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INTRODUÇÃO 

A estabilidade de taludes, bem como de encostas ainda formam parte dos principais problemas encontrados 
na engenharia, mesmo com muitos progressos realizados e a compreensão dos mecanismos de ruptura de 
um talude, sua análise não está sendo totalmente eficaz para evitar tais rupturas (1). Atualmente um dos 
maiores problemas vivenciados pela população brasileira é a instabilidade de encostas, a qual vem 
causando acidentes catastróficos. As chuvas intensas representam assim como inúmeros outros fatores, 
uma das principais causas de escorregamentos, devido ao aumento da pressão do solo, o que 
consequentemente reduz a sua resistência de cisalhamento (2). Com o aumento da ocupação humana 
desordenada, cada vez mais está se realizando obras em locais impróprios, ou seja, em áreas de risco, o 
que torna o problema de estabilidade de taludes e obras de contenção cada vez mais importante a ser 
divulgado (3). Para poder projetar adequadamente um talude que seja totalmente estável, é importante que 
seja levado em conta os dados de investigação de campo, análise de estabilidade efetuada, ensaios de 
laboratórios, forma de execução da obra e sua manutenção (4). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O referente trabalho será realizado a partir de pesquisas bibliográficas sobre o assunto em questão - 
estabilidade de taludes. Através da pesquisa, será feito o estudo de caso de um talude em específico de 
uma rodovia. Para isso, foi selecionado um trecho localizado na SC 154, no município de Itá – SC. Trata-

se de um talude que se encontra nas coordenas geográficas 27º16’ 41.05” S e 52º19’ 41.88” O, em elevação 
de 500m. O talude começou a sofrer alterações a partir do ano de 2009 quando houve fortes precipitações 

pluviométricas na região, na época a área era coberta por uma vegetação arbórea e atualmente por uma 
vegetação rala. Uma das possíveis causas para o solo ter ficado exposto é certa quantidade de água que 
foi causada pelas fortes chuvas decorrentes na época. No mesmo ano foram realizadas correções no local, 
tais como: remoção de uma parte do trecho, recolocação de material (solo), recompactação, para tentar 
estabilizá-lo, porém sem sucesso. Após o trecho ter sido reparado, o talude voltou a romper pois a grande 
quantidade de água que contém no local e a má compactação fez com que novamente rompesse a base 
do talude. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para identificar as causas da instabilidade do talude faz-se necessário realizar o levantamento de dados 
sobre as características da construção do talude em questão, estudos de solo, uso do solo no entorno, 
declividade, análise das características ambientais da área, densidade de tráfego no local e tipo de veículos 
e cargas que costumam passar pelo local, realizar o mapeamento de superfície, levantamentos 
topográficos, coleta de amostras, com vistas a identificar métodos possíveis para solucionar a ocorrência 
de novos eventos de instabilidade e interdição ao uso. 
 

CONCLUSÕES 

A análise de estabilidade é de grande relevância pois através dela é possível avaliar a possibilidade de 
ocorrência de escorregamento de massa do solo presente em talude natural ou construído, ainda mais com 
a crescente expansão urbana e de ocupação de locais cuja estabilidade é desconhecida. Cada vez mais, 
os estudos da estabilização de taludes juntamente com suas formas de contenção se tornam necessários 
devido aos grandes desastres acarretados pelos deslizamentos de terras ou movimentos de blocos 
rochosos. Devido a estes problemas só aumentarem de escala, é que se deve exigir uma prevenção 
principalmente em áreas de maior risco, para tentar evitar que mais desastres ocorram, além disso é preciso 
que para cada obra de contenção realizada seja exigido profissionais habilitados para evitar danos futuros. 
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Fonte: Google Earth (2018). 

 
Figura 1. Localização do talude no município de Itá/SC. 
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INTRODUÇÃO 

Cada vez mais se percebe a importância da seleção dos projetos de TI que irão compor o portfólio de uma 
empresa, para que este se encontre totalmente alinhado às estratégias de negócios da organização. A 
composição de portfólios de forma displicente pode inserir neste cenário projetos que não contemplem as 
reais necessidades da organização e desta forma causar prejuízos financeiros, desperdício de tempo e 
recursos, além de colocar em dúvida a credibilidade da equipe e da própria organização. 
Selecionar adequadamente o portfólio de projetos è uma atividade de grande importância para proporcionar 
a aquisição de vantagens competitivas para as organizações. Podendo envolver grupos de interesses, gerar 
conflitos, ou até mesmo gerar competição entre setores organizacionais. Neste contexto, o gestor 
responsável pela decisão deve determinar quais novos projetos serão executadas, quais projetos em 
andamento serão continuados e qual nível de recursos estará disponível para os projetos a serem 
executados em determinado ciclo (DUARTE, 2007). Neste trabalho, estudou-se um comparativo entre os 
métodos multicritério ELECTRE II e PROMETHEE II para seleção de projetos de ti. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Python é uma ótima linguagem de programação orientada a objetos, interpretada e interativa. Combina um 
poder notável com uma sintaxe muito clara. Ele possui módulos, classes, exceções, tipos de dados 
dinâmicos de alto nível e digitação dinâmica. Existem interfaces para muitas chamadas de sistema e 
bibliotecas, bem como para vários sistemas de janelas. Novos módulos embutidos são facilmente escritos 
em C ou C ++ (ou outras linguagens, dependendo da implementação escolhida). O Método ELECTRE II 
(ELimination Et Choix Traduisant la RÉalité II) é caracterizado por tratar de problemas específicos de 
ordenação onde se considere múltiplos objetivos. Ou seja, dado um conjunto de A de alternativas, o 
ELECTRE II as ordena, considerando o desempenho de A à luz de um conjunto de critérios. (ROGERS 
2000). Segundo Fulop (2005) o PROMETHEE II é um método que utiliza índices de preferência na tentativa 
de determinar a intensidade global de preferência entre as alternativas, com o objetivo de se obter a melhor 
classificação. Empresa A: É uma empresa do setor de papel e celulose que possui um setor de TI 

estruturado e com demanda própria de projetos. Os dados foram coletados unidade fabril de Santa Catarina, 
todos os dados são da categoria operacional. Empresa B: Do setor de cooperativismo de crédito, uma de 

suas cooperativas de crédito singular possuindo atualmente 9 pontos de atendimento sob sua coordenação, 
distribuídos em sua área de atuação. Os dados foram coletados de uma unidade sediada em uma cidade 
de Santa Catarina. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O método ELECTRE II tem sua implementação complicada em relação ao método PROMETHEE II, isso se 
deve ao fato de pouca documentação disponível e seu modelo matemático de maior complexidade. Ele 
também obriga o decisor a estabelecer níveis de concordância e de discordância. Estes níveis são 
estabelecidos previamente pelo decisor e revelam o rigor do mesmo ao admitir que uma alternativa domina 
outra. Observa-se que alteração desses níveis pode causar mudanças significativas nos resultados do 
ELECTRE II. Em contrapartida o método PROMETHEE II necessita que seja definida uma função de 
preferência para cada critério, ele apresenta seis diferentes tipos de função de preferência, onde cabe ao 
decisor juntamente com o analista devem analisar quais as que melhor se adaptam a realidade do problema 
estudado. Ambos os métodos necessitam que o gestor entenda bem seu funcionamento para adequar 
corretamente seus parâmetros, gerando assim resultados sejam coerentes.  
 

CONCLUSÕES 

Conforme observa-se na Tabela 1, o resultado obtido é parecido em ambos os métodos, no entanto, apenas 
um projeto, dos quatro que o decisor escolheu previamente foi bem rankeado. Já na Tabela 2, três dos 
quatro projetos que o decisor escolheu previamente foram bem rankeados.  
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Tabela 1. Resultados da Empresa A. 

Empresa A 

Visão inicial do 
decisor 

ELECTRE II PROMETHEE II 

 Projeto Média de Rank Projeto Fluxo líquido 

Projeto 1 projeto 8 1.0 projeto 8 0.35 

Projeto 4 projeto 2 2.0 projeto 2 0.2 

Projeto 7 projeto 6 3.0 projeto 6 0.09285714285714292 

Projeto 8 projeto 3 4.0 projeto 3 0.0714285714285714 

 projeto 1 5.0 projeto 1 -0.01428571428571429 

 projeto 5 5.5 projeto 5 -0.07857142857142851 

 projeto 7 6.0 projeto 7 -0.2785714285714285 

 projeto 4 7.0 projeto 4 -0.34285714285714275 

 
 
Tabela 2. Resultados da Empresa B. 

Empresa B 

Visão inicial do 
decisor 

ELECTRE II PROMETHEE II 

 Projeto Média de Rank Projeto Fluxo líquido  

projeto 5 projeto 5 1.0 projeto 5 0.4 

projeto 2 projeto 3 1.5 projeto 6 0.26666666666666655 

projeto 6 projeto 6 2.0 projeto 3 0.22499999999999998 

projeto 3 projeto 4 2.5 projeto 4 0.2 

 projeto 7 3.0 projeto 7 -0.2666666666666667 

 projeto 2  3.0 projeto 2 -0.3583333333333334 

 projeto 1 4.0 projeto 1 -0.4666666666666667 
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INTRODUÇÃO 

A degradação e a conversão de áreas naturais em sistemas de produção seja ele florestal ou agrícola, 
podem trazer alterações ambientais, resultado da exploração descontrolada dos recursos ambientais.  
Desta forma a relação entre meio ambiente e a agricultura deve-se realizada com consciência ecologica, 
afim de preservar principalmente os organismos edáficos presentes na macrofauna, os organismos edaficos 
que que compõem a mesma representam a um grupo significativo que desempenham papeis fundamentais 
no solo, estimulando os processos de mineralização e humificação da matéria orgânica do solo, atuando 
na melhoria das propriedades físicas, como estrutura. Estabilidade de agregados e a porosidade 
total.Portanto neste trabalho objetivou identificar quais as ordens da macrofauna estão presentes nos 
diferentes sistesma de uso do solo (SUS). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras foram coletadas no mês de maio, no nucleo de práticas agronômicas (NPA) da Facc-Faculdade 
de Concordia, em três  diferentes SUS, resflorestamento (RF), mata nativa (MN) e agricultura (plantio 
direto),  usou-se o método de coleta TSBF( Tropical Soil Biology and Fertility),  totalizando duas amostras  
por uso do solo.As amostras ( monolitos 25x25x20) foram ensacados e levados ao laborátorio de biologia 
da FACC, onde ocorreu a triagem manualmente com auxilio  de lupas e iluminação artificial .Após os 
organismo foram retirados e fixados em álcool 70% e enviados ao laboratório de microbiologia da 
Universidade do Contestado (UNC)-Campus Concórdia, sendo indentificados organismos  em ordem e 
classe. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos três SUS foram identificados 84 organismos edáficos. Sendo que os mesmos das ordens Oliochaeta, 
Hymenoptera, Dermaptera, Coleoptera, Isopoda e Opiliones.Nos monolitos AG, MN RF ordem Oligochaeta 
apresentou um maior precentual de individuos, sendo 60%,63% e 69%. A frequência da ordem Oligochata 
nos três ambietes é explicada pelo alto teor de matéria orgânica (MO) pricipalmente na superfice do solo.  

 
CONCLUSÕES 

Portanto a presença de um elevado número de individos edáficos e resultado de solos bem manejados e 
preservandos, evidênciando a importância de uma exploração controlados os recursos provinientes do solo, 
permitindo o processo de ciclagem de nutrientes. 
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INTRODUÇÃO 

A estufa ou viveiro de germinação do curso de Engenharia Florestal da Universidade do Contestado - 
Marcílio Dias. A germinação controlada de sementes envolve um conjunto de fatores como temperatura, 
umidade, luz, ar, sendo estes transcendentes para o crescimento das mudas. (Abreu & Garcia, 2005) 
Com a reestruturação do sistema de controle na estufa de germinação, será possível proporcionar o 
controle dos índices de temperatura e umidade dentro da faixa recomendado para a germinação das 
sementes. (Abreu & Garcia, 2005). A água que será utilizada na estufa, contará com registros de 24 horas, 
para que o sistema tenha a maior eficiência, onde liberando mais água e abrindo as cortinas. Esta tecnologia 
permitirá o acompanhamento das condições de germinação dentro dos critérios requeridos pela Agro 4.0. 

O sistema não está funcionando apropriadamente, uma vez que este não houve manutenção nos 
últimos 3 anos. Assim este controlador que foi desenvolvido no curso de Engenharia Elétrica. Agora, vê a 
oportunidade de oferecer um sistema robusto, moderno e com as condições de se incorporar dentro do 
Agro 4.0. Com a reestruturação do sistema de controle na estufa de germinação do curso de Engenharia 
Florestal da Universidade do Contestado do campus de Marcilio Dias, será possível proporcionar o controle 
dos índices de temperatura e umidade dentro da faixa recomendado para a germinação das sementes. 
(Abreu & Garcia, 2005). A germinação controlada de sementes envolve um conjunto de fatores como 
temperatura, umidade, luz, ar, sendo estes transcendentes para o crescimento das mudas. (Abreu & Garcia, 
2005). O sistema contará com registros de 24 horas, armazenando dados para que o sistema tenha a maior 
eficiência, controlando temperatura e umidade, onde quando chegar nos limites estabelecidos ele irá liberar 
mais água para o aumento da umidade e a redução da temperatura e também abrindo as cortinas para a 
redução de temperatura. (Staniszewski, 2015). Esta tecnologia que irá ser implantada, permitirá o 
acompanhamento das condições de germinação dentro dos critérios requeridos pela Agro 4.0. Justifica-se 
que principalmente pelo fato do atual sistema não estar funcionando apropriadamente, uma vez que este 
não houve manutenção nos últimos 3 anos, assim este controlador que foi desenvolvido no curso de 
Engenharia Elétrica em 2015. Devido aos recursos tecnológicos que comercialmente são oferecidos frente 
à demanda de soluções de automação de processos no contexto da Agro 4.0, é necessário participar de 
está nova era tecnológica com soluções que visem o aumento de software e diminua a implementação de 
hardware. Os dispositivos para tal fim são conhecidos como sistemas embarcados onde os recursos de 
hardware estão compactados em poucos circuitos integrados numa mesma placa eletrônica e os recursos 
de software são desenvolvidos para otimizar tarefas com bibliotecas, muitas destas de acesso livre. Agora, 
vê a oportunidade de oferecer um sistema moderno e com as condições de se incorporar dentro do Agro 
4.0. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Análise do Problema/ Proposta de uma hipótese de solução: Analisar o problema do Viveiro e propor uma 
solução viável para o curso de Engenharia Florestal. Desenho do esquema: Desenho do esquemático, e 
listar todos os componentes para seguir para o próximo passo. Cálculo de Investimento: Analisar e calcular 
o quanto será gasto na implementação do viveiro. Desenvolvimento do Algoritmo: Desenvolver um 
programa responsável pelo funcionamento do Viveiro. Implementação Software/Hardware/Base de dados: 
Implementação do circuito responsável e a comunicação de software com hardware e com o banco de 
dados. Testes de Funcionamento: Testar seu funcionamento dentro de alguns dias, para que faca os seus 
ajustes devidos. Testes de Medições: Teste de temperatura, umidade, se houver diferença de temperatura 
de outro termômetro, calibrar o dispositivo. Testes de Calibração: testar se o dispositivo está calibrado, se 
não calibrar. Análise do Resultado: Analisar os resultados e se tudo estiver satisfeito passar para o Relatório 
Final. Relatório Final: Mostrar os resultados e comparar com resultados anteriores da implantação do 
sistema. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O resultado esperado, é que leia os valores de temperatura e umidade, coloque em um banco de dados, e 
apresente em uma interface remota. O sistema será baseado em Raspberry Pi, MySQL Server, LabVIEW, 
com interface que vai permitir que o operador possa gerar relatórios, ver gráficos, cadastramento de 
usuários.  Os relatórios poderão ser gerados em HTML, MS-Excel ou PDF.  
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CONCLUSÕES 

Conclui-se que, o sistema ainda não foi totalmente implantado, pois a falta de materiais para a instalação 
no viveiro. 
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INTRODUÇÃO 

O interesse em entender o processamento da informação visual pelo cérebro por meio de um modelo 
computacional vem sendo há tempos muito discutido na comunidade científica. Embora seja uma tarefa 
trivial para o ser humano, o reconhecimento facial é muito difícil de se implementar em uma máquina devido 
à dificuldade de se compreender exatamente com clareza como o cérebro humano realiza esta tarefa (1). 
Somente com o recente aumento no poder computacional e avanço nos algoritmos de inteligência artificial 
e aprendizagem de máquina foi possível alcançar resultados mais satisfatórios, o que levou ao surgimento 
de inúmeras técnicas novas. Os sistemas de reconhecimento facial utilizam algoritmos de Aprendizagem 
de Máquina (Machine Learning), que permitem que o programa aprenda conforme é treinado com os dados. 
Embora algumas das técnicas mais tradicionais consigam realizar o reconhecimento com precisão alta, é 
cada vez mais escolhido o uso de tecnologias baseadas em Aprendizagem Profunda (Deep Learning), 
abordagem que utiliza redes neurais artificiais devido à sua habilidade de reconhecer e responder a padrões 
inesperados. O maior custo computacional exigido pelas técnicas de aprendizagem profunda faz com que 
muitos ainda escolham algoritmos de aprendizagem de máquina mais clássicos que não utilizam redes 
neurais artificiais. Mesmo com o significativo avanço nessa área, existem situações que tornam a tarefa de 
reconhecimento facial ainda um desafio a ser resolvido, como por exemplo variações na iluminação e 
expressões faciais. Portanto, este trabalho tem como objetivo comparar o desempenho dessas técnicas de 
reconhecimento facial quando utilizadas em diferentes situações, especialmente onde há problemas que 
dificultam o processo de reconhecimento.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os algoritmos utilizados no estudo comparativo foram implementados por bibliotecas de código aberto. Para 
os algoritmos Eigenfaces, Fisherfaces e LBPH foi utilizado o OpenCV (2). Já para o algoritmo baseado em 
aprendizagem profunda foi utilizada a biblioteca OpenFace (3). Para a avaliação da eficiência dos 
algoritmos foram utilizados bancos de dados de imagens com faces, pois os algoritmos necessitam de 
imagens (dados) para realizar o treinamento. Buscando comparar essas técnicas em diferentes cenários, 
foram realizados testes com os algoritmos utilizando os conjuntos de imagens para as seguintes condições: 
base de faces AT&T (4) para ambientes controlados (fotos tiradas de frente, com pouca variação na 
iluminação e expressão facial); Yale Database (5) para mudanças na expressão facial (felicidade, tristeza, 
surpresa, etc.) e variações no ângulo da iluminação (direção do ângulo da luz, se incide ao lado esquerdo, 
direito ou na frente da face); e a Unconstrained Facial Images (6) para situações do “mundo real” (extraídas 
de fotografias em ambientes externos não controlados). Este último torna o desafio do reconhecimento 
muito maior e mais próximo de situações reais pois utiliza imagens que não foram tiradas em uma sessão 
fotográfica dentro do mesmo ambiente, ou seja, que inicialmente não foram pensadas para serem utilizadas 
nessa tarefa. Os experimentos foram feitos seguindo três categorias de testes: na primeira foram utilizadas 
apenas 2 imagens por pessoa para treinamento e o restante para testes, na segunda 5 imagens e na 
terceira 9. Cada sujeito possui 10 imagens distintas no total. Foi utilizada a técnica de validação cruzada 
com 10 iterações para cada teste. Após o fim dos testes foi medida a quantidade de acertos para aquela 
iteração. Depois de calculada a quantidade de acertos é feito o cálculo da taxa de acertos (medida que será 
utilizada para estimar o desempenho do algoritmo) a partir da divisão do número de faces reconhecidas 
corretamente pelo número total de imagens testadas.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com o conjunto de imagens da AT&T obteve-se melhores resultados com todos os algoritmos (Figura 1), o 
que já era previamente esperado por serem fotos em ambiente bastante controlado. A diminuição de 9 para 
5 imagens utilizadas no treinamento não significou uma queda muito grande na taxa de reconhecimento. 
No entanto, quando se utilizou apenas 2 imagens para treinamento, a abordagem que utiliza redes neurais 
artificiais demonstrou uma queda bastante significativa, de 97,46% para 22,08%. Para a base de dados 
Yale (Figura 2), todos os algoritmos obtiveram uma boa taxa de acertos quando se utilizou no treinamento 
as 9 imagens para cada sujeito. Dentre esses, o algoritmo Eigenfaces obteve menos acertos em 
comparação aos outros, alcançando uma taxa de aproximadamente 82%. Ao diminuir a quantidade de 
imagens de treinamento para 5, observa-se uma leve queda no desempenho, com exceção o algoritmo 
LBPH que conseguiu manter a mesma taxa de acertos para esse conjunto.  Já para os testes realizados 
com a Unconstrained Facial Images (Figura 3) é possível observar que a mudança mais significativa foi em 
relação ao algoritmo do OpenFace. Este obteve maiores acertos e permaneceu com um ótimo índice 
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mesmo diminuindo as imagens de treinamento para 5. Entretanto, diminuindo para 2 imagens observa-se 
uma queda grande em todos, principalmente o do OpenFace.  
 

CONCLUSÕES 

Os resultados se mostraram esperados em sua maioria, porém revelaram informações interessantes. A 
quantidade de 9 imagens para treinamento se mostrou suficiente para alcançar boas ou razoáveis taxas de 
reconhecimento em situações onde há variações. No entanto, é desejável sempre uma quantidade maior 
se possível. Para menos fotos, as abordagens que não usam aprendizagem profunda obtiveram mais 
acertos. Os resultados do estudo podem servir de base para qual técnica pode ser mais adequada ao 
desenvolver um sistema de reconhecimento facial que enfrenta as situações mostradas.  
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Figura 1. Resultados dos testes dos algoritmos com a base AT&T. 

 
 

 
Figura 2. Resultados dos testes dos algoritmos com a base Yale Face Database.  

  
 

 
Figura 3. Resultados dos testes dos algoritmos com a base Unconstrained Facial Images (UFI). 
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INTRODUÇÃO 

Mineração de dados (Data Mining) agrega técnicas que através do uso de algoritmos de classificação são 
capazes extrair padrões desses dados a fim de obter informações que estejam implícitas, que sejam 
previamente desconhecidas e potencialmente úteis, devido a sua grande aplicabilidade, as regras de 
associação encontram-se entre um dos mais importantes tipos de conhecimento que podem ser minerados 
em bases de dados. Estas regras representam padrões de relacionamento entre itens de uma base de 
dados. Uma de suas típicas aplicações é a análise de transações de compras (Market Basket Analysis). 
Com o crescimento no volume de dados armazenados informações acabam sendo esquecido no meio da 
gigantesca massa de dados coletado ao longo do processo evolucionário da informática, ao decorrer do 
tempo o ser humano obteve informações observando padrões e assim podendo tomar decisões baseadas 
nas estatísticas acumuladas. Na intenção de encontrar informações importantes ocultas nos dados brutos 
armazenados durante o dia-a-dia no faturamento da lanchonete em questão, o processo KDD foi aplicado 
sobre a base de dados objetivando extrair conhecimentos que possam ser úteis à empresa, identificando 
possíveis estratégias de vendas. Serão apresentadas as atividades desenvolvidas desde a seleção dos 
dados até a obtenção dos resultados da mineração. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho será desenvolvido de acordo com o processo de descoberta de conhecimento descrito 
por Mitra e Acharya (2003), que é dividido em: definição do tipo de conhecimento que se deseja descobrir; 
seleção de dados; limpeza e pré-processamento dos dados; redução e projeção dos dados; mineração de 
dados; interpretação dos padrões descobertos; e implantação do conhecimento. O estudo de caso será 
realizado em um ambiente controlado, utilizando o banco de dados MySQL Essential 5.1.55 para 
armazenamento das informações, MySQL Gui Tools 5.0r12 para manipulação e tratamento dessas 
informações armazenadas, a ferramenta WEKA vem como auxiliar na validação dos resultados obtidos na 
mineração, o software responsável por gerar o arquivo .arff que será utilizado pelo WEKA utiliza a linguagem 
de programação JAVA, desenvolvido no curso do Professor Jones Granatyr (Udemy, 2017). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No aplicativo WEKA Os valores de parâmetros para o suporte e uma confiança mínima foram fixados em 
20% no algoritmo Apriori visto o grande volume de dados e combinações possíveis, um valor muito alto de 
confiança se mostrou pouco aplicável, acima de 60% não mostrando regras de associação. Os testes 
iniciaram com a análise total do período com registros iniciando na data de 12 de dezembro de 2016 até a 
data de 08 de Maior de 2018. A Regra 1 da Figura 1 mostra que 21460 das transações foram de lanches 
salgado, em 12345 transações foram acompanhadas de Café em Xícara com 58% de Confiança. Com base 
nas informações, se destaca a combinação entre o Salgado e o Café, qual demonstrou ser a combinação 
com maior confiança, a lanchonete pode buscar alternativas para melhorar as vendas, como exemplo, 
aumentar a variedade salgados ofertados ou combinações promocionais com outros produtos de menor 
visibilidade. 
 

CONCLUSÕES 

Com a aplicação da técnica de mineração de dados com analise na cesta de compras sobre a base de 
dados da lanchonete, concluiu-se que o processo de descoberta de informações não é um processo trivial, 
qual necessita de foco na análise dos resultados obtidos a partir do algoritmo de mineração, sendo 
necessária em casos uma abordagem de analise diferente da inicial. As informações obtidas como resultado 
da técnica de mineração de dados mostraram-se de grande relevância e valia para a gestão da lanchonete 
em questão, revelando conhecimento importante e preciso para uma tomada de decisão estratégica 
comercial. Submetendo os dados ao aplicativo WEKA qual utilizou o algoritmo Apriori gerou regras que 
contém informações quais podem ser utilizadas na melhoria do atendimento ao cliente, diminuição de 
desperdício na produção, planejamento de cardápio e eventuais promoções com vendas combinadas que 
pode impactar em um aumento significativo no faturamento. 
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Figura 1. Regras geradas para a tabela vendastotal. 
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INTRODUÇÃO 

Com os avanços tecnológicos, o mercado da construção civil está cada vez mais concorrido. Assim, a busca 
por diferenciais que possam reduzir os custos e agilizar a produção é essencial para uma empresa que 
almeja prosperar neste ramo. Uma boa gestão, planejamento e qualificação da mão de obra são itens de 
constante busca no cotidiano destas construções. Para o máximo aproveitamento dos recursos disponíveis, 
faz-se necessário aprofundar constantemente os estudos sobre a eficiência de cada custo presente na 
empreitada e buscar soluções para sua otimização, dentre elas, a terceirização de um serviço específico 
em relação a utilização de mão de obra própria. A utilização de mão de obra própria para a execução da 
montagem de armaduras de blocos de fundações para aerogeradores em empresas com know-how no 
segmento é uma prática comum entre as construtoras. Até que ponto a adoção da mão de obra própria 
para esta montagem é vantajosa em relação à subcontratação de um prestador de serviços especializado 
em montagens? O desenvolvimento deste trabalho busca levantar todos os custos envolvidos para a 
execução da montagem de armaduras de blocos de fundações para aerogeradores com equipe própria e 
terceirizada, apresentando as vantagens e desvantagens em adotar uma ou outra. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Através de pesquisa bibliográfica, serão apresentados os conceitos da geração de energia elétrica através 
da utilização da força dos ventos (energia eólica), bem como as características de projeto dos blocos de 
fundação para um aerogerador conforme Figuras 1 e 2. Assim, será possível indicar todos os serviços 
necessários para a execução da armação deste bloco de fundação, riscos envolvidos, exigências 
ambientais e levantamento dos serviços necessários para a execução. Serão construídos estudos de caso 
para averiguar os gastos na realização da montagem de armação em uma fundação de aerogerador para 
um complexo eólico localizado e sua viabilidade para implementação. Todas as informações serão 
levantadas do acervo e sistema de gestão da SETA Engenharia S.A. e posteriormente comparadas com os 
custos necessários para a subcontratação de uma empresa especializada em armação para desenvolver o 
serviço anteriormente citado. Após levantamento dos valores, a comparação será efetuada em duas 
metodologias diferentes, sendo elas: 
Análise quantitativa dos dados: levando em conta os montantes financeiros encontrados ao final da 

pesquisa documental no acervo da SETA Engenharia S.A. 
Análise qualitativa dos dados: nesta análise, serão apontados riscos, vantagens e desvantagens de cada 

modal de contratação atribuindo probabilidades e pesos diferentes para cada ocasião e considerando a 
produção de cada equipe através das informações obtidas através da pesquisa documental no acervo e 
também sistema gestão da SETA Engenharia S.A. 
 

RESULTADOS ESPERADOS 

Ao final da pesquisa, busca-se identificar a opção com melhor custo benefício para a execução da 
montagem de armaduras de blocos de fundações para aerogeradores analisando os custos da utilização 
de mão de obra própria e terceirizada. A tendência da terceirização é válida para este caso? Para responder 
esta pergunta os seguintes pontos serão esclarecidos: 

 Identificar e quantificar as funções necessárias em uma frente de serviço para execução da montagem 
de armaduras de blocos de fundações para aerogeradores; 

 Medir e representar a curva de aprendizado dentro de cada empreendimento avaliado pela equipe 
própria e terceirizada;  

 Apurar e comparar os valores despendidos utilizando mão de obra própria e terceirizada para 
produtividades equiparadas, elaborando uma “faixa de produtividade” onde é compensatória a adoção 
de cada uma das opções;  

 Apontar as vantagens e desvantagens da subcontratação; 

 Mensurar os riscos de cada adoção.  
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Figura 1. Exemplo de armadura de um bloco de fundação para aerogerador. 

 
 

 
Figura 4. Equipe de armação: montagem do bloco. 
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INTRODUÇÃO 

Fica localizado em Guarulhos – SP um dos maiores centros de britagem do Brasil, a empresa PAUPEDRA, 
destaca-se em âmbito nacional pela extensão de suas jazidas, e pela abundante matéria retirada do solo 
Paulista, para a excessiva produção de pedras comerciais. Atualmente a pedreira abrange uma área 
aproximada de 157,00 hectares, e o seu crescimento nos últimos 17 anos é completamente notável, devido 
a sua expansão de área de extração, a vegetação presente no local acaba se extinguindo gradativamente. 
Com base nisso, o presente trabalho foi desenvolvido com a intenção de mensurar em números o quanto a 
pedreira expandiu seu território em direção à vegetação nativa que está em seu redor. Para a obtenção 
desses dados foi utilizado softwares de análise e processamento espectral em conjunto com o estudo de 
Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste estudo adotou-se como premissa a análise mediante imagens de satélites da 
extração de minérios em uma região metropolitana de São Paulo, comparando imagens coletadas no ano 
de 2000 e as atuais no ano de 2018. A classificação de bandas auxilia para que seja possível realizar a 
distinção e classificação de solo a partir de seu uso. Foram identificados os tipos presente de superfície 
terrestre com base nas características espaciais, espectrais e de textura, pode-se extrair inúmeras 
características das imagens como edificações, florestas nativas, solo exposto, água, estradas e etc. A 
classificação das imagens via satélite é realizada através da utilização do software ENVI5.0, um software 
desenvolvido para visualização, exploração, analise e apresentação dos dados de uma determinada área 
de Sensoriamento Remoto. Desde o download das imagens através do site eartheexplorer.usgs.gov, um 
site disponibilizado pela NASA para download de imagens do mundo inteiro. Com a classificação do uso do 
solo é possível criar o mapa do mesmo, esse mapa separa as classes de forma mais nítida e de fácil 
compreensão. As figuras a seguir são classificações feitas da pedreira Paupedra, localizada no município de 
Guarulhos – São Paulo, utilizando o Envi. Imagens coletadas através do satélite Landsat45-5 e 
Lansat L8 nos anos de 2000 e 2018. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após analises realizadas mediante verificação de resultados do programa ENVI e ARC GIS, percebe-se 
que houve um acréscimo da área da pedreira de 59,8 Hectares (61,92%), entre os anos de 2002 e 2018. 
 

CONCLUSÕES 

O propósito dessa metodologia é de fundamental importância nas circunstâncias atuais da sociedade, pois 
ela é capaz de indicar muitos dados geográficos e até históricos referentes aos espaços naturais e também 
sociais, como a disposição das áreas florestais, o progresso do desmatamento, o crescimento das áreas 
urbanas, etc. Diante disso, o objetivo do presente estudo foi avaliar as alterações ocorridas na paisagem 
devido ao aumento da exploração de minerais. Pode-se observar com o uso dos softwares como a 
exploração de minérios pode degradar o meio ambiente da região, em contrapartida há outras maneiras de 
compensação ambiental, formalizada por lei, que podem equiparar os danos causados pela exploração. 
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Palavras-chave: Isolamento Acústico. Sistemas da Edificação. 

 
INTRODUÇÃO 

Na engenharia civil atualmente desconsidera-se o conforto acústico nas construções residenciais e, tão 
pouco, em ambientes públicos, sendo o mesmo apresentado como falta de qualidade da edificação, embora 
sejam requisitos de normas de desempenho vigentes, NBR 15575-3, NBR 15575-4 e NBR 15575-5. A falta 
de conforto acústico aos ocupantes e toda falta de qualidade é um problema, sendo que um bem novo deve 
estar livre de falha de produção e problemas. Historicamente é relatado que o desconforto acústico, mesmo 
em níveis aceitáveis pela OMS, causa algumas doenças, entre elas o stress. Esta constatação é 
considerada pelos fabricantes como irrelevante e inexpressiva para a qualidade do imóvel e, portanto, esse 
aspecto não será considerado como importante para a construção atual e os projetos futuros. Os 
proprietários de obras sem o devido tratamento acústico muitas vezes têm dificuldade em promover 
alterações nos respectivos imóveis (novos), por esses utilizarem materiais, esquadrias, e tecnologias que 
dificultam o emprego de conforto acústico. Estudo de métodos, processos e tecnologias no conforto acústico 
em edificações, com a finalidade de reduzir ou eliminar a poluição sonora de origem interna e externa. Este 
projeto de trabalho de conclusão de curso destina-se a investigar como utilizar de modo eficiente e 
economicamente viável métodos, processos e tecnologias no conforto acústico em edificações na 
construção civil.  
 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Após uma pesquisa bibliográfica sobre os principais emissores de ruído, comportamento do som, 
comportamento de diversos materiais empregados na construção civil e materiais isolantes, fora seguido 
as diretrizes da NBR 10151:2000 para a determinação de níveis de ruído aceitáveis para diversas regiões 
habitadas (Tabela 1). Após determinada a região onde seria feito o estudo, deve ser iniciado a coleta de 
dados na área externa e interna das edificações com equipamentos de aferição de acordo com a NBR 
10151:2000, onde são encontradas diretrizes para a realização desses ensaios. As gravações devem ser 
realizadas antes do devido tratamento acústico, pois o foco principal é a comparação entre as gravações 
realizadas antes e após o devido tratamento e isolamento acústico das edificações, de modo a demonstrar 
as interferências existentes antes da adequação. 
 

RESULTADOS ESPERADOS 

Após as medições e a gravação ser realizada, o resultado esperado de se obter é um grande ruído, 
principalmente de baixas e médias frequências (graves e médios) e uma alta reverberação no ambiente, 
pois nenhum tratamento foi ainda aplicado. Para a solução do ruído na questão de isolamento, a porta do 
local e os vidros das janelas deverão ser trocados, pois, os mesmos são simples. Vidros mais espessos e 
porta com isolamento interno e vedação deverá ser o suficiente para este problema. Como o ambiente já é 
construído, soluções para seus sistemas, seja estrutural e de vedação, são inviáveis, visto que na região 
onde está construído não há empresas ou indústrias, e o trafego é leve. Como solução para a reverberação 
das ondas sonoras, espumas acústicas deverão solucionar este problema. Após a instalação desses 
sistemas, outra gravação deverá ser realizada, para então comparar o resultado inicial e o resultado final, 
e esta comparação está prevista com músicos da cidade de Concórdia.  
 

REFERÊNCIAS 
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Tabela 1. Nível de critério de avaliação NCA para ambientes externos, em dB(A). 

Tipos de áreas Diurno Noturno 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Áreas estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de escolas 50 45 

Área mista, predominantemente residencial  55 50 

Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial  70 60 

Fonte: ABNT (2000). 
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INTRODUÇÃO 

Efetuar uma abertura em estrutura de suporte de carga é muito comum e difícil de implementar dependendo 
de alguns fatores de projeto. Um projeto ou um plano de aberturas bem elaborado é de suma importância 
para obras de renovação ou ampliação de estrutura, pois as estruturas existentes limitam muito a inserção 
de alguma abertura. Após a execução de uma abertura não prevista em projeto, a mesma passa a sofrer 
com a susceptibilidade da existência de patologias em seu corpo estrutural, devido a abertura feita em seu 
vão, causando fissuras em paredes de vedação devido ao seu deslocamento aumentar. O planejamento 
das aberturas requer uma estreita cooperação entre as várias partes dos envolvidos no projeto. O 
engenheiro estrutural é geralmente o responsável pelo planejamento desta etapa. Deve-se avaliar a 
edificação e destacar todos os locais possíveis e mais favoráveis para fazer a execução das aberturas 
dispendiosas nas estruturas de suporte de carga da edificação. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Para obter os resultados, vão ser confeccionadas 3 vigas de concreto armado, com a mesma dimensão em 
ambas, será elaborado um memorial de calculo para verificar qual é o carregamento máximo suportado 
pela viga. Após a elaboração deste cálculo, será desenvolvido uma viga com a inserção do furo na sua 
seção, esta viga por sua vez terá a sua armadura de reforço de acordo com a NBR 6118 para a colocação 
de furos em vigas. A outra viga será elaborada conforme os primeiros modelos de cálculo, porem está, será 
elaborado um furo em sua seção com o auxílio de um rompedor elétrico, esta viga não terá armadura de 
suporte para este furo, a outra viga será confeccionada com a sua alma cheia para podermos analisar o 
processo de fissuração e a sua deformação, que servira de referência para as outras. Logos após efetuar 
a abertura das formas destas vigas, será efetuado a medição da flecha imediata. Após as medições, as 
vigas serão submetidas ao carregamento em seu vão, conforme o carregamento for aumentando alguns 
fenômenos vão ser analisados, como a quantidade de fissuras e quantos milímetros estas fissuras abriram. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No primeiro momento, foi decidido o uso de vigas com seção de 15x30 (cm), que é mais usual em 
residências e construções de pequeno porte. As vigas serão bi apoiada, não havendo nenhum tipo de 
engaste com os pilares. A dimensão dos furos será de um diâmetro de 100 mm, também muito comum em 
residências e em obras de pequeno a ate grande porte. O Comprimento da viga foi adotado de 3,00 m. 
Com o memorial de calculo desenvolvido chegamos a um carregamento máximo suportado pela viga, 
posterior a isso foi elaborado um esquema estrutural no software Ftool, para obter os esforços existentes 
nesta viga através do seu carregamento, conforme figuras 01 a 03. Com o auxílio de um calibrador de folga 
de lâminas, vamos verificar a abertura das fissuras conforme o carregamento. Para ser verificado a 
deformação da viga será utilizado um relógio comparador, com uma escala graduada com precisão de 0,01 
m, que irá ser fixado na parte inferior da viga. Os resultados esperados é de que a viga com furo sofrerá 
um número de fissuras maior que a viga de alma cheia, e uma deformação relativamente semelhante, já 
que o furo está localizado próximo ao apoio da viga. A viga com furo elaborado através de um rompedor 
poderá sofrer fissuras excessivas em seu corpo, devido a vibração excessiva causada nas armaduras 
durante o processo do furo. A norma prescreve que o furo deve ser executado horizontalmente com 
distância de 2 vezes a altura da viga¹, porem para saber se resultados melhores podem ser obtidos, devem 
ser repetidos os ensaios de furos com a distância inferior a 2 vezes a altura. Os resultados desta nova 
iteração de dados, resultaria em uma análise de valores com aumento ou redução do valor do carregamento 
máximo e das fissuras no corpo da viga. 
 

CONCLUSÕES 

Os resultados aguardados permitirão estabelecer parâmetros a serem confrontados com os valores 
normatizados, e desenvolvimento de um comparativo entre as técnicas utilizadas para rompimento de peças 
com sua real agressão a seção de concreto e os valores encontrados com o procedimento de furo prescrito 
em norma. 
 

REFERÊNCIAS 
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Figura 1. Carregamento da Viga para ensaio. 

 
 
 

 
Figura 2. Esforço cortante. 

 
 
 

 
Figura 2. Esforço de momento fletor. 

 
 
 

 
Figura 3. Viga com furo para ensaio. 
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INTRODUÇÃO 

É fácil perceber que o avanço tecnológico mudou a forma de trabalho nas últimas décadas, algo que antes 
exigia envio de cartas hoje é feito com alguns toques na tela. A mobilidade abriu espaço e criou novas 
formas de trabalho. Aplicativos móveis, são sistemas desenvolvidos para serem instalados em celulares e 
tabletes. São criados para diversas finalidades, como: diversão, entretenimento, e auxilio nas tarefas do dia 
a dia. São diversos os aplicativos que tem o intuito de facilitar a vida. Dispositivos móveis com 
geolocalização: Fiscalização comunitária de patrimônio público, um aplicativo móvel desenvolvido com a 
finalidade de informar as irregularidades dos patrimônios públicos na cidade, tais como: ruas esburacadas, 
monumentos, bueiros entre outras obras públicas danificadas ou depredadas por ação do tempo ou 
vândalos. Cabe à prefeitura desenvolver uma política proativa com seus munícipios, no sentido de manter 
um bom relacionamento. Cabe também a todos o dever de conservar o bem público, porque de uma forma 
geral todos nós necessitamos dele. Quanto melhor o relacionamento entre a gestão pública e a população, 
melhor serão os resultados administrativos na questão de zelo e manutenção do patrimônio público. Nesse 
contexto, entra a tecnologia da informação. Ela aproxima, viabiliza, oportuniza, traz eficiência e eficácia nas 
relações de poder. Por meio de Webservice é possível fazer um aplicativo que envie e receba dados através 
da internet. Nossa ideia é fazer um aplicativo que facilite a comunicação entre a administração pública e a 
população, informando a localização de onde se encontra o problema. O aplicativo vai auxiliar na 
comunicação com a administração municipal para efetuar ajustes e reformas ao patrimônio público. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Neste projeto utilizamos algumas ferramentas para o seu desenvolvimento, são elas:  Android Studio, 
Netbeans e PostgreSQL, foram escolhidas estas tecnologias pois são de fácil acesso. Foi desenvolvido um 
aplicativo móvel para informar irregularidades em patrimônios públicos, uma web service, para fazer a 
comunicação entre cliente e servidor em plataformas diferenciadas e um website para exibir informações 
coletadas pelo usuário do aplicativo móvel. Todas as informações obtidas serão salvas em uma base de 
dados. Foi usado um smartphone com sistema android para executar a aplicação móvel, necessita de um 
aparelho que possua um sensor de GPS e acesso à internet para obter a localização e fazer o envio das 
informações obtidas pelo usuário. Foi escolhido um smartphone, com sistema android versão 8.0.0 Oreo, 
que supriu a necessidade do aplicativo móvel. Um notebook com sistema Windows para executar o servidor 
e o mesmo hospedar localmente as demais aplicações desenvolvidas, website, webservice e base de 
dados. O Servidor escolhido para o desenvolvimento do projeto foi o Glassfish pois é um servidor de 
aplicação web, homologados pela Oracle e dá suporte ao JEE (Java Enterprise Edition). O SGBD escolhido 
foi o PostgreSQL versão 10.2.1, pois oferece todas as suas funcionalidades sem custo, é de fácil acesso. 
O PostgreSQL possui interface com diversos ambientes e linguagens de programação, como C, C++, MS 
Visual Basic, Perl e Java. O Web Service foi desenvolvido em Java pela ferramenta NetBeans IDE utilizando 
o JSON que é um formato leve de troca de informações entre sistemas, sua velocidade é maior na execução 
e transporte de dados. Foi desenvolvido no padrão REST. Serviços RESTFUL podem ser acessados a 
partir de um conjunto de operações predefinido pelo padrão. As operações possibilitam criar, ler, alterar e 
apagar recursos, e estão disponíveis a partir do protocolo HTTP. O Web Site foi desenvolvido pela 
ferramenta NetBeans IDE em JSP para implantar e executar o mesmo, um servidor web compatível, como 
o Glassfish, é necessário. Uma página criada com a tecnologia JSP, após instalada em um servidor 
compatível com a tecnologia Java EE, é transformada em um Servlet. Por se basear na linguagem de 
programação Java, tem a vantagem da portabilidade de plataforma, que permite sua execução em diversos 
sistemas operacionais. O aplicativo móvel, foi desenvolvido utilizado o Android Studio, que é a uma IDE de 
desenvolvimento para a plataforma Android, foi usado uma biblioteca chamada GSON, é uma biblioteca em 
Java para transformar objetos Java em JSON e vice-versa. Foi desenvolvido com a compatibilidade de 
versão do android 4.4 KitKat, de acordo com a ferramenta Android Studio, com essa versão, o aplicativo irá 
funcionar em aproximadamente 90,1% dos aparelhos em funcionamento no mundo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi desenvolvido um aplicativo para dispositivos móveis android (Figura 1), e um website com integração a 
um webservice (Figura 2), para envio de informações obtidas pelos usuários, como a localização e captura 
de imagens feitas pelo aplicativo móvel. Para o usuário ter acesso ao aplicativo o mesmo deverá se 
cadastrar, antes de começar a usá-lo, informando campos básicos como: E-mail, senha, nome, cidade, cep 
e estado.  Após realizar o cadastro o usuário, obrigatoriamente fará o login para ter acesso a tela principal 
do aplicativo. A tela principal possui um botão “SELECIONAR IMAGEM” que habilitará a câmera do 
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aparelho para o usuário tirar uma foto do problema, uma caixa de seleção ”SELECIONAR” para selecionar 
o tipo de problema que o usuário encontrou na cidade. Após selecionar a imagem e o tipo de problema, o 
botão “ENVIAR” deve ser pressionado, o mesmo enviará as informações cadastradas e a localização de 
onde está o problema. Os dados obtidos, do patrimônio pelo aplicativo móvel como a localização e imagem 
são salvos e exibidas em uma página web. O Site exibe o número total de reclamações sobre determinado 
patrimônio, como vias esburacadas, postes danificados, pontos de ônibus e monumentos depredados, O 
mesmo exibe as informações necessárias para se localizar o patrimônio.  Com o aplicativo o usuário pode 
tirar uma foto juntamente com a localização e informar exatamente onde se encontra o problema, foi exposto 
publicamente em uma página web as reclamações, informando a localização exata e a gravidade do 
problema assim diminui o tempo de espera para que a prefeitura fique ciente e realize a manutenção de 
forma mais rápida e eficiente na cidade.  
 

CONCLUSÕES 

O aplicativo desenvolvido funciona em sistemas android acima do 4.4 KitKat, o mesmo informou com êxito 
a localização das irregularidades aos órgãos públicos dentro da cidade, as imagens enviadas pelo aplicativo 
ao site é nítida e de boa resolução (HD). 
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Figura 1. Aplicativo mobile desenvolvido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 

Figura 2. Website desenvolvido. 
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INTRODUÇÃO 

Os sistemas de informação geográfica, ou SIG, são sistemas capazes de coletar, armazenar e processar 
informações referentes ao espaço. É um sistema que visa descrever objetos do mundo real no que diz 
respeito a informações espaciais (1). O Google Maps é um exemplo de SIG, pois reúne várias informações 
e plota em mapas. Com o surgimento da internet e a sua rápida evolução e uso diário, foi possível criar 
sistemas SIG distribuídos, onde dispensa a instalação do sistema no computador, basta ter uma máquina 
conectada à internet. (2). O crescente número de smartphones, bem como o aumento do uso da internet 
móvel contribui muito para o consumo de dados, onde é possível se fazer várias tarefas, como compras, 
consulta de saldo bancário, tudo através de um dispositivo móvel. Tal crescimento leva a empresas 
mudarem seus planos de negócio para se adaptar e esse novo modo de consumir dados. Até o fim de 2017, 
segundo projeções da Fundação Getúlio Vargas (3), o Brasil contaria com um smartphone por habitante, e 
que esse número só chegaria nos computadores e notebooks, apenas entre os anos de 2020 e 2021. Tal 
crescimento fez com que novas tecnologias fossem sendo aprimoradas e desenvolvidas, como o web 
service, que permite que vários sistemas, feitos em plataformas diferentes, com linguagem diferente, 
fossem integrados para compartilhar informações entre si, sejam elas vindas de uma base de dados 
relacional ou de outra fonte de dados. (4). O objetivo deste trabalho é o desenvolvimento de um protótipo 
de sistema integrando várias tecnologias como aplicações móveis, base de dados e sistemas web, para 
verificar a eficácia de um aplicativo em realizar um chamado de socorro, ao invés de realizar uma chamada 
de emergência através do meio convencional, a chamada telefônica. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho de pesquisa proposto realizou uma pesquisa de caráter exploratório, tendo como objetivo 
principal o aprimoramento da ideia de que uma aplicação móvel, juntamente com uma página web, podem 
auxiliar em chamar ajuda quando uma ligação telefônica é inviável no momento. O procedimento técnico 
utilizado foi a implantação de um protótipo para testes em laboratório na área de segurança. Foi 
desenvolvido um protótipo de Web Service, um protótipo de aplicativo móvel e um Web Site para mostrar 
as informações coletadas pelo aplicativo móvel, juntamente com uma base de dados. Foi necessário um 
smartphone para poder executar a aplicação móvel, pois precisaria de um aparelho que tivesse um sensor 
de GPS para captar as coordenadas geográficas. No caso foi escolhido meu próprio smartphone, um Moto 
G4 que atendeu bem essa necessidade, um computador que fosse capaz de executar o servidor web 
Glassfish para hospedar de forma local, o Web Site, o Web Service e o SGBD responsável pelo 
gerenciamento da base de dados. O SGBD escolhido foi o PostgreSQL na versão 10.4.1 para gerenciar a 
base de dados. Para o web service foi escolhido o modelo REST e foi desenvolvido em Java na IDE 
Netbeans versão 8.2, e foi hospedado de forma local no servidor web Glassfish versão 4.1.1. O web site é 
dividido em duas partes, o back end e front end. O back end é o sistema em si, onde são realizadas todas 
as operações de dados como inserção, validação, envio e recebimento de respostas do web service, e foi 
desenvolvido também em Java. Já o front end é a parte visual, as páginas HTML. Foram desenvolvidas em 
JSP que é o padrão web do Java. Nelas foram utilizadas jQuery que é um framework javascript na versão 
3.3.1, o Handlebars que também é um framework javascript para montagem e manipulação de templates 
HTML com os dados do banco de dados, na versão 4.0.11, e o Bootstrap que é um framework CSS para 
montagem do visual das páginas, tornar elas responsivas para serem acessadas de diferentes tamanhos 
de telas, sejam elas desktops ou mobile, e a versão utilizada deste framework foi a 4.1.1. Para finalizar, 
todas as operações de manipulação de dados nas páginas, foram feitas de forma assíncrona, ou seja, não 
recarregam as páginas a cada vez que uma operação é feita na base de dados, sendo necessário apenas 
atualizar a tabela onde são mostrados os dados e os seus formulários. Isso foi feito utilizando a técnica 
conhecida como AJAX. 

 
RESULTADOS 

Como resultado deste estudo, obteve-se um protótipo de aplicação móvel (Figura 1) e web site integrado 
através de um web service rest. A aplicação móvel é responsável por capturar dados geográficos como 
coordenadas e endereço através da tecnologia de localização aprimorada da Google. O web site (Figura 
2), fornece os dados capturados pela aplicação móvel juntamente com informações de quem enviou o 
pedido de ajuda, e também realiza o cadastro de dispositivos habilitados para usar o sistema. 
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CONCLUSÕES 

Os testes foram feitos em laboratório, hospedando o web service, base de dados e web site em um servidor 
VPS localizado fora do país, o que aumenta um pouco a latência e que executa a versão 4.1.1 do Glassfish 
Server. Os resultados dos testes deram em média seis segundos entre o toque do botão “HELP!”, e a 
resposta do servidor indicando que o chamado foi recebido e processado com sucesso. 
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Figura 5. Tela da aplicação móvel. 

 

 
Figura 6. Detalhamento de chamados. 
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INTRODUÇÃO 

O mercado da construção civil exige cada vez mais a execução de obras com qualidade, com custos 
reduzidos e melhoria contínua dos processos na construção, para atender as demandas do mercado 
(cliente) e consumo dos recursos oferecidos. Com isso o estudo deste projeto tem como finalidade o estudo 
de um orçamento, comparando técnicas empregadas e características da barragem de estudo de caso 
PCH Salto Góes, que apresentará núcleo de solo e concreto compactado a rolo CCR, que são duas técnicas 
muito usadas para elaboração de PCHs no Brasil (4). Para empreendimentos de PCHs com núcleo de 
solos, vem sendo utilizados na construção de maciços de barragens de terra e núcleos de barragens de 
enrocamento desde o final da década de cinquenta. Os primeiros relatos de utilização de solos na 
construção de barragens foram apresentados no Congresso Internacional de Grandes Barragens, 
acontecido no México, em 1976(5). No Brasil, as primeiras experiências com a utilização de solos iniciaram 
na década de setenta, nas obras de construção de usinas hidrelétricas. Mas com o crescimento de mercado 
e novas técnicas estudadas para barragens mais esbeltas, mais resistentes e de execução mais rápidas 
do que as de solo e de enrocamento surgiram as barragens em concreto (6). Conforme o surgimento das 
tecnologias pode–se citar como as cinco (5) principais: Pedra argamassada, Concreto ciclópico, Concreto 
convencional e Concreto convencional em camadas estendidas e Concreto Compactado com Rolo – CCR. 
Deste modo e perspectiva de mercado nos comprometemos avaliar as duas técnicas e estudá-las, para 
apresentar resultados que provem a vantagens econômicas do empreendimento (PCH Salto Góes - 
Tangará-SC). Com vistas, estudos de relatórios e projetos, a identificar os fatores apresentados e à 
realidade do empreendimento. Para que assim possamos avaliar os resultados financeiros, levando em 
consideração o material e as técnicas utilizadas, pois este estudo de caso, permite um estudo amplo das 
duas considerações tomadas. Portanto, busca apresentar os diferentes olhares sobre do espaço (PCH 
Salto Góes), visando identificar os aspectos construtivos e técnicas do meio físico construído, 
especialmente em relação ao orçamento final.   
   

MATERIAL E MÉTODOS  

O estudo se iniciou com a necessidade de comparar dois métodos executivos para a execução de uma 
estrutura de barramento no reservatório de um empreendimento hidro energético, onde um dos métodos 
foi aplicado e o segundo é uma opção de viabilidade, quando o primeiro não é aplicável. Esse estudo 
ocorreu na PCH Salto Góes no município de Tangará-SC, que é um empreendimento composto de uma 
barragem com faces de enrocamento e núcleo de solo argiloso, sua estrutura concluída apresenta-se 
conforme figuras 1 e 2.  
  

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Este projeto de pesquisa visa realizar um comparativo de dois métodos construtivos para a execução de 
um barramento. A análise passa por determinar as vantagens e desvantagens executivas e levantar o custo 
benefício quando comparado a execução de uma barragem com faces de enrocamento e núcleo de argila 
a um barramento com faces de concreto convencional e núcleo de concreto compactado a rolo. Este 
levantamento direciona a opção na escolha de uma das técnicas analisando principalmente o custo de 
obtenção dos materias necessários para a execução da primeira alternativa, é necessário analisar as 
etapas executivas, pois ambas as alternativas têm suas atividades prejudicas devido a interferências 
climáticas, sendo assim o planejamento executivo deve considerar todas estas interferências para garantir 
os resultados satisfatórios no âmbito de custo, qualidade e prazo 
   

CONCLUSÕES  

O resultado esperado é que seja possível comparar a viabilidade de cada método nesse estudo de caso, e 
que esses resultados sirvam de base para projetos futuros.  
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Fonte: http://setaengenharia.com.br/obras/detalhes/concluido/37/pch-salto-ges  

  
Figura 1. Vista aérea da casa de força da PCH Salto Góes. 

 
 

  
Fonte: http://setaengenharia.com.br/obras/detalhes/concluido/37/pch-salto-ges  

 
Figura 2. Vista aérea da barragem de contenção da PCH Salto Góes. 
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INTRODUÇÃO 

Atualmente sistemas de recomendação podem ser vistos muito frequentemente em nosso dia a dia, como 
por exemplo, uma simples busca na internet ou em um anúncio que surge em um site. Os sistemas de 
recomendação utilizam diversas técnicas computacionais para melhorar sua pesquisa e a sua navegação 
nos sites, porém pode ser aplicado em diferentes situações, como em sistemas de controle de ambientes, 
atuando da mesma forma, visando uma melhor experiência para o usuário na tarefa na qual é apresentado. 
Neste projeto serão efetuados testes para verificar qual sistema de recomendação melhor se adapta em 
um sistema de automação. Automatizando sistemas de iluminação e controle de temperatura de ambientes, 
o projeto consiste em aprimorar a forma com a qual esses sistemas são utilizados. Com a utilização do 
sistema de recomendação se espera que o mesmo tome decisões de como utilizar de forma eficiente 
baseando-se em dados obtidos por cadastro dos usuários e por meio de sensores, os quais serão 
conectados a um minicomputador de baixo custo que ocupa um espaço equivalente a um cartão de crédito. 
A vantagem na utilização deste tipo de sistema é a possível redução nos gastos com energia elétrica, pois 
os sistemas de iluminação e temperatura somente ficariam ligados no tempo e potência necessários para 
que exista um maior conforto para o usuário e somente o necessário, sem ficar ligados por tempo excessivo 
ou em potências desnecessárias. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para a escolha dos previsores foi levado em consideração fatores que alterem a escolha das pessoas 
referente à temperatura e iluminação, por se tratar de duas recomendações distintas (Temperatura e 
Iluminação) foi escolhido por fazer duas bases de dados distintas para cada quesito, evitando assim 
qualquer possibilidade de interferência entre elas. O Raspberry necessita de um sistema operacional para 
o funcionamento, o sistema escolhido entre algumas opções disponíveis no site oficial foi o Raspbian, 
distribuição Linux baseado no Debian.  Após a instalação do sistema (para mais informações vide site oficial 
“raspberrypi.org”) foi necessária a instalação do software responsável para rodar o sistema desenvolvido. 
Como o sistema funciona em linguagem de programação Python, foi efetuado a instalação do Spyder, 
software que instala o Python e juntamente algumas bibliotecas necessárias para o funcionamento. O 
Raspberry possui apenas portas digitais o que impede a ligação de alguns sensores, pois os mesmos são 
analógicos (LM35 e LDR). Para a ligação dos mesmos foi utilizado o Arduino, o qual possui portas digitais 
e portas analogias, a comunicação entre Raspberry e Arduino foi feita via cabo USB, com dados 
transmitidos de forma serial. No Arduino foram ligados 4 sensores, sendo eles “sensor de Temperatura e 
Umidade DHT11 para leitura interna, sensor de temperatura LM35 para leitura do ambiente externo, e dois 
sensores de iluminação para leitura interna e externa. No software Spyder o código começa importando a 
biblioteca panda “já instalada junto ao Spyder” e importando a base de dados. Logo após foi efetuado a 
seleção dos previsores e da classe, com isso foi efetuado o escalonamento dos valores para que todos 
tivessem o mesmo peso no momento da classificação. Nas bases de dados utilizadas este foi o único 
tratamento necessário. O sistema quando executado fez a coleta de dados de todos os sensores e fez o 
processo de recomendação utilizando a base de dados definida ou capturada anteriormente 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante os testes efetuados o sistema se mostra capaz fazer recomendações satisfatórias, porém não 
muito precisas. A taxa de acerto ficou em torno de 33% com uma base de dados com cerca de 70 registros, 
mostrando a necessidade de uma base de dados maior.  
 

CONCLUSÕES 

A base de dados utilizada foi uma base simulada e não uma base de dados reais. A utilização de uma base 
de dados real resultaria na inviabilidade do projeto, pois o usuário teria que selecionar a temperatura e 
iluminação manualmente diversas vezes durante os dias e por muito tempo até ter uma base que obtenha 
resultados precisos. O problema com a base de dados pode ser abordado, criando um servidor online para 
armazenar as bases de dados, e sempre que um usuário novo entrar no sistema será necessário apenas a 
coleta de uma base pequena, fazendo então um sistema de recomendação colaborativo, encontrando 
bases de dados mais parecidas, criando assim uma base de dados completa e útil para o sistema. 
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INTRODUÇÃO 

O sistema embarcado vem ganhando espaço com o aumento da tecnologia e várias aplicações veiculares 
vêm sendo desenvolvidas ao redor do mundo, essa nova integração traz grandes avanços no 
desenvolvimento possibilitando assim a criação de sistemas integrados cada vez mais inteligentes e 
possibilitando ao usuário interagir com ele. Este trabalho tem como objetivo representar a automação 
instalando um sistema baseado em um controlador arduino composto de diversos atuadores, interfaces e 
sensores, com a finalidade de captar sinais de irregularidades na pista como: alertas de faixa dupla; veículo 
em sentido contrário e acidentes. Isto auxiliará na dirigibilidade em situações de risco, implicando assim ao 
condutor a observância de sinais provindos da interface do equipamento garantindo mais segurança aos 
ocupantes do veículo em questão. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O protótipo possui um sensor ultrassônico que mede a distância de 2cm a 4m do carro que está a sua frente 
ou vindo em direção contraria, passando assim a distância para um LCD que transmite as informações para 
o veículo que vem atrás, possui também um sensor de faixas TCRT5000 informando quando a faixa é 
simples ou continua para melhor segurança ao ultrapassar. Para o funcionamento deste protótipo é utilizado 
duas placas arduino (mega e genuíno) e então é feito o código em sua IDE que permite a criação de 
sketches. Essas sketches são escritas no editor de texto e são salvas com a extensão de “arquivo” (1). Para 
a operação do protótipo é feita a conexão entre um modulo bluetooth com um aparelho celular que em um 
aplicativo de controle faz com que o protótipo realize as suas ações. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Nos testes realizados com o protótipo foi possível notar que apesar de levemente instáveis as distancias 
enviadas pelo sensor na média de 5m a 50m são de um nível aceitável para este tipo de protótipo. No 
acompanhamento do sensor de faixas percebemos que ele se manteve estável, enviando para o sistema 
sempre a faixa correta. Os resultados dos testes de ambos os sensores e suas devidas funções são 
demonstrados abaixo na (Figura 1). 
 

CONCLUSÕES 

O protótipo tem um ótimo funcionamento, com uma eficiência média sobre as distancias a serem medidas, 
e uma boa leitura de faixas. Com o uso das tecnologias que se integram com perfeição e facilidade é 
possível à construção deste protótipo para o uso comercial. Esta produção vai servir de auxílio ao usuário 
no sentido de tornar o trabalho do condutor mais seguro. 
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Figura 1. Resultados transmitidos pelos sensores. 
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INTRODUÇÃO 

Em 2014, o Brasil assume uma posição de destaque internacional por ter construído uma estratégia de 
combate à fome e à pobreza nos últimos anos. Segundo dados da Organização das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura (BRASIL, 2015) no período de 2002 à 2013 houve uma redução de 82% da 
população brasileira considerada em situação de subalimentação, e alguns fatores principais contribuíram 
para esta realidade, entre eles o aumento da oferta de alimentos, o aumento da renda dos mais pobres, a 
valorização do salário mínimo, a geração de empregos e o Programa Bolsa Família, objeto de estudo desta 
pesquisa. Esta pesquisa científica relativa ao Programa Bolsa Família, o qual tema é envolto de sucessos, 
mas também é permeado de polêmicas e questionamentos, assinala a importância dos estudos que buscam 
compreender a complexidade do processo de implementação de políticas públicas e que ao pensar o 
desenvolvimento regional, deve-se levar em consideração toda população que ali vive, e assegurar, por 
meio do Estado, políticas públicas e programas, que lhe garantam viver com dignidade. Nesse contexto, as 
políticas públicas podem se constituir em importantes aliadas no processo de desenvolvimento regional, 
fortalecimento dos territórios e na superação da pobreza, como é o caso do Programa Bolsa Família criado 
em 2003. No Brasil, os programas de transferência de renda vêm se consolidando como uma importante 
estratégia do Sistema de Proteção Social de combate à pobreza, pois associam a transferência de valores 
monetários diretos a indivíduos ou a famílias, vinculando essa transferência às medidas situadas 
principalmente no campo das políticas de educação, de saúde e de assistência social, embora tais 
programas não sejam isentos de críticas ou problemas. O Bolsa Família, além de combater a fome, possui 
o papel de dinamizar e movimentar a economia, apresentando, ao longo da sua execução, um impacto 
significativo na vida de milhões de pessoas (SILVA; YAZBEK; GIOVANNI, 2012). Nesse sentido, observa-
se que o Brasil vem, ao longo dos anos, progredindo na execução desses programas. No que se refere 
especificamente ao município de Chapecó, recorte territorial deste estudo, destaca-se que ele apresenta 
forte influência econômica na região oeste de Santa Catarina, conhecido como o mais importante complexo 
agroindustrial produtor e exportador de carne e derivados do país. A atividade agroindustrial foi a principal 
responsável pelo desenvolvimento regional e pelo processo de urbanização do município (ALBA, 2002), 
outro fato que motiva o estudo é a existência de um número considerável de famílias beneficiárias do 
Programa Bolsa Família em Chapecó, pois, atualmente há um total de 4.204 famílias que recebem o 
benefício no município. Chapecó é o quarto município do estado de Santa Catarina com maior número de 
beneficiários (SAGI/MDS, 2015). Para tanto, o objetivo principal deste trabalho é de analisar a repercussão 
das condicionalidades do Programa Bolsa Família em Chapecó, SC, a partir do acesso das famílias 
beneficiárias aos direitos socioassistenciais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
O método de abordagem utilizado para esta pesquisa é o materialista dialético e histórico, pois ele possibilita 
uma leitura crítica da realidade social. Essa pesquisa é de caráter qualitativo e exploratório. Foram utilizadas 
revisão bibliográfica e pesquisa documental para entender melhor o fenômeno estudado.  A coleta de dados 
primários foi realizada por meio de entrevistas às famílias beneficiárias do Bolsa Família e às profissionais 
dos CRAS que trabalham diretamente com essa população. Ainda coletaram-se dados secundários da 
plataforma SAGI (Relatório de Informações Sociais) do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome (SAGI/MDS, 2015) e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2015). Os dados 
secundários coletados por meio de bases de dados existentes na Plataforma SAGI/MDS (2015) e IBGE 
(2015) possibilitaram a identificação do perfil das famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família em 
Chapecó e sobre a região oeste de Santa Catarina. A obtenção dos dados primários ocorreu a partir da 
utilização da entrevista, considerada por Minayo (1994) como o procedimento mais usual em trabalho de 
campo, pois através dela o entrevistador busca informações a partir das narrativas dos entrevistados, de 
uma forma bem simples através de uma conversa com propósitos definidos. Neste caso, o objetivo é 
aprofundar o conhecimento sobre território e sua relação com as condicionalidades do Programa Bolsa 
Família. O recorte temporal é o período de 2015 a 2016 e foram utilizadas revisão bibliográfica e pesquisa 
documental para entender melhor o fenômeno estudado. Para tanto, utilizou-se da consulta a documentos 
como publicações, artigos em jornais, monografias, dissertações, teses, entre outros, capazes de fornecer 
dados atualizados e relevantes sobre o tema de pesquisa (LAKATOS; MARCONI, 2001). Realizaram-se 
entrevistas semiestruturadas em que se seguia um modelo pré-definido que possibilitou o contato direto 
com o público estudado. Foram entrevistados 12 profissionais dos CRAS de Chapecó, entre eles seis 
psicólogos e seis assistentes sociais que trabalham diretamente com as beneficiárias, bem como, 9 
beneficiárias do Programa Bolsa Família de Chapecó. Ao todo foram entrevistados 21 sujeitos. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os principais resultados identificados neste estudo evidenciam que as condicionalidades do Programa 
Bolsa Família contribuem para o acesso das famílias beneficiárias aos direitos socioassistenciais. Contudo, 
identifica-se que o Bolsa Família possui efeito somente no alívio da pobreza e não na superação da situação 
de vulnerabilidade social. O programa apresenta dificuldades em garantir a oferta dos serviços de 
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Assistência Social, Saúde e Educação, comprometendo o processo de implementação das 
condicionalidades do Bolsa Família. Os desafios do Programa para o território de Chapecó estão 
relacionados especialmente com o trabalho desenvolvido a partir dos Centros de Referência da Assistência 
Social (CRAS), pois há uma grande dificuldade de sensibilizar as famílias a participarem das ações 
promovidas pelas profissionais, bem como, de garantir que o seu ingresso no mercado de trabalho em 
virtude da baixa escolarização. Os profissionais evidenciaram algumas sugestões para qualificar a 
implementação do programa, como a busca pela garantia do empoderamento dos beneficiários através da 
educação, especialmente através de cursos profissionalizantes como o Pronatec; a criação de uma 
condicionalidade no Programa vinculada à assistência social que garantisse uma maior participação das 
famílias nas atividades promovidas pelos CRAS; bem como, um comprometimento do poder público para 
com a profissionalização dessa população. Identificaram-se também algumas críticas com relação ao 
Programa, tais como: a falta de honestidade de algumas pessoas ao declararem seus rendimentos; 
dificuldades na administração do Programa; a alimentação incorreta dos dados na plataforma SICON; a 
desmobilização do poder público em fortalecer o trabalho em rede, entre outros aspetos. Observou-se, 
ainda, que em Chapecó não existe um processo de execução e de monitoramento das ações envolvendo 
as áreas da saúde, educação e assistência social. O trabalho em rede também é um desafio que precisa 
ser superado no território chapecoense. Com este estudo destaca-se ser imprescindível que a Assistência 
Social, Saúde e Educação dialoguem sobre território, superando os desafios em se trabalhar com essa 
população, preenchendo essas lacunas, pensando na organização dos serviços que venham fortalecer a 
rede de atendimento às famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família. Por fim, constatou-se que as 
condicionalidades são fundamentais para que haja o processo de inclusão social, autonomia e 
protagonismo das pessoas beneficiárias, embora se identifique a necessidade de haver alguns ajustes no 
processo de implementação do Programa Bolsa Família. 
 

CONCLUSÕES 
Esta pesquisa apresenta dados significativos sobre a realidade dos beneficiários do Programa Bolsa Família 
no município de Chapecó, SC, que poderão contribuir no processo de identificação de estratégias de ações 
relacionadas com o acompanhamento destas famílias no âmbito do Programa Bolsa Família. A contribuição 
desse estudo é de melhor compreensão desse programa social, a fim de se definir estratégias e ressignificar 
a questão das condicionalidades, fomentando a discussão sobre o entendimento do território por parte da 
gestão destas políticas públicas, pelo poder público municipal. Assim, deve-se partir da lógica de 
proximidade com essa população, em que a transferência de renda deve ser um eixo na estratégia de 
combate à pobreza, mas não se deve considerar esse eixo a própria estratégia, tal como é desenhado pelo 
Bolsa Família. Nessa perspectiva, acredita-se que o acompanhamento das condicionalidades do Bolsa 
Família é uma das ações que necessita de atenção compartilhada dos sujeitos envolvidos na execução e 
na gestão da Política de Assistência Social nas três instâncias (governo federal, estados e municípios), bem 
como nas áreas (saúde, educação e assistência social) na perspectiva da intersetorialidade, ou seja, é 
necessária uma articulação das ações em diferentes escalas. Ressaltou-se ainda, a dificuldade do CRAS 
em sensibilizar a população a participar das ações promovidas, além da dificuldade em encaminhar essas 
pessoas ao mercado de trabalho, tendo sido sugerido pelas profissionais a criação de estratégias que 
possibilitem alternativas de geração de trabalho e renda a partir das particularidades e do perfil dessas 
pessoas, pois a questão da escolarização dessa população e a dificuldade de inserção delas no mercado 
trabalho se constitui em uma lacuna grande do PBF. Como sugestões para qualificar o PBF foi sugerido 
pelos profissionais e pelos beneficiários que são necessárias algumas ações, tais como: empoderar o 
público alvo por meio da educação, vinculando a cursos profissionalizantes como o Pronatec; criar uma 
condicionalidade no Programa vinculada à assistência social que garantisse uma maior participação das 
famílias nas atividades promovidas pelos CRAS e compromissos relacionados no que se refere à 
profissionalização dessa população também foi sugerido pelas profissionais entrevistadas. O mais grave 
para o caso de Chapecó são as considerações sobre as condições e a capacidade do poder público 
municipal de acompanhar essas famílias, conforme relatos das profissionais. O desafio do Programa é 
garantir o trabalho de base que deve ser realizado pelos CRAS, em virtude da dificuldade de sensibilizar as 
famílias à participação das ações promovidas pelas profissionais, ao mesmo tempo em que, caso um 
grande número de beneficiárias começassem a participar, o município não teria condições de atender toda 
essa demanda. Nesses casos, são priorizadas para atendimento apenas as famílias beneficiárias em 
descumprimento das condicionalidades. 
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INTRODUÇÃO 

O estudo da proxemia, desenvolvido no curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade do Contestado, 
Campus Curitibanos SC, na disciplina de Projeto V, onde os acadêmicos são estimulados a estudar 
conceitos de proxemia, avaliando as distâncias entre os seres humanos, e aplica-las no desenvolvimento 
de seus projetos, focando as relações do uso, que antecede o projeto arquitetônico, onde as distâncias se 
relaciona também à percepção de estímulos sensoriais na presença de outra, perto de um perímetro. Os 
estudos destas distâncias, no meio local, mostrarão o comportamento do usuário local, no meio urbano. Se 
o pesquisador sabe que as relações entre as pessoas, pode mudar de uma cultura para outra, dependendo 
de vários fatores, a contrário do senso dos demais, não pode aceitar medidas padrões, especificadas por 
legisladores, que por muitas vezes não são técnicos na área. Pode-se dizer que as distâncias, com aspectos 
locais, devem ser pesquisadas nas universidades, onde está aferição das distâncias, representarão a 
realidade local, rejeitando, com propriedade, o senso comum, de medidas e conceitos impostos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este diagnóstico situacional, resultado de um processo aplicado de coleta, tratamento e análise dos dados, 
foi desenvolvido em sala de aula, afim de proporcionar ao estudante uma visão regionalizada das relações 
de ocupação do espaço, que somados ao atual desenvolvimento das cidades, proporciona a esses 
estudantes uma leitura real do espaço a ser projetado. Para reforçar a ideia da importância dessa leitura do 
real, se nota que o homem ainda não conseguiu resolver problemas urbanos, pois faltam estudos que 
identifique as relações de uso do espaço e além do mais, faltam mecanismos, padronizados para identificar 
as ocupações, que resultaria em projetos específicos para as áreas. Embora faltem estudos que 
identifiquem as relações de uso do espaço, pequenas iniciativas, tentam dar unicidade, nos projetos, 
valorizando os diagnósticos das culturas locais. Além disso, a falta de mecanismos práticos, e métodos de 
mensuração adequados, do uso dos espaços, dificultam a pulverização do conhecimento, especifico, para 
subsidiar os novos projetos que é outra de nossas preocupações. Como assegura Santos, (2013), que 
encara o espaço como algo mensurável, considerando a relação que este estabelece com outros espaços. 

Em virtude dos fatos, somos levados a acreditar que as mudanças no comportamento das 
pessoas, nas diferentes cidades, referente às diversas ocupações, devem ser levantadas e estudas. É 
interessante destacar o estudo da proxemia, para alimentar os dados de metaprojetos, pois existe a 
necessidade latente de entender as relações espaciais, mas há um fator que se sobrepões esse estudo, 
que é criar mecanismos de aferição. Embora existam meios empíricos de se verificar as relações dos usos 
do espaço, esses não fazem parte do ensinamento cartesiano, que se busca inserir na academia. Além 
disso, se tem assistido uma crescente preocupação com a mobilidade urbana, onde esses estudos vêm de 
encontro à elaboração de pesquisas e propostas de atuação. Mesmo assim, não parece haver razão para 
que se abstrair a observação empírica, mas sim somar este, a análise de proximidade. É sinal de que há, 
enfim, uma análise descritiva dessas relações, de modo a registrar o comportamento desses grupos, em 
determinada época. Conforme Santos, (2013) a cidade contemporânea tem que atender as quatro funções 
do urbanismo, descritas na Carta de Atenas, que são: trabalho, abrigo, transporte e lazer. Assim, reveste-
se de particular importância encontrarmos em todas estas necessidades de entender as relações de uso e 
ocupação do espaço. Sob essa ótica, ganha relevância esse estudo. Pode-se dizer que os autores acima, 
corroboram com a ideia de mudança comportamental do indivíduo, na presença de outros.  Nesse contexto, 
fica claro que as relações é algo mensurável. Não é exagero afirmar que essas relações são modificadoras 
da relação de uso dos espaços. Assim, preocupa o fato do convencionamento de medidas, que resultarão 
com no convencionamento de projetos, que não expressem uma realidade local, isso porque o estudo 
representa uma relação real. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A proxemia é um estudo, das relações de espaço entre os seres humanos, no ambiente, onde destaca as 
características e necessidades locais, onde estabelece as distâncias emocionais, entender o processo 
das relações de uso do espaço. No estudo proposto fez-se um recorte onde se aplicou esforços nos estudos 
das relações humanas nos espaços urbanos, ajudando o estudante a aplicar esta leitura em outras 
situações de projeto de arquitetura e urbanismo. Para isso o entendimento das relações do espaço passa 
por estudos locais específicos, isso porque a relação do homem e o espaço muda de acordo com a região, 
influenciado pela sua cultura. Onde, cada cultura possui uma microcultura, relações entre seus membros, 
crenças, hábitos sociais que as diferenciam e as toram únicas. Sabe-se que o arquiteto tem a função de 
projetar os vazios, e é nessa relação do uso destes espaços que entra o aprendizado da proxemia. Fica 
evidente a necessidade do estudante em identificar essas relações com o espaço, que se tornou um 
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problema, sendo que seu entendimento, possibilita a produzir soluções para o mesmo, com projetos que 
estimulem estas relações. É interessante, aliás, afirmar que essa matéria é pertinente aos estudos de 
projeto, mas há um fator que se sobrepões a esta percepção, que é a necessidade latente de entender as 
relações de uso do espaço, na elaboração de planos de mobilidade. Mesmo assim, não parece haver razão 
para uma simplificação do estudo, sendo que o mesmo trará medidas e noções de uso diferentes em cada 
espaço. É sinal de que há, um entendimento destas relações, e que elas possam subsidiar os projetistas, 
na tomada de decisão. Conforme verificado por Ribeiro (2008), estes estudos centram na percepção do 
espaço pelo ser humano. Trata-se de estudar e refletir sobre o processo de uso do espaço por cada 
cultura. Seria oportuno atribuir a percepção do seu próprio espaço à existência de vários organismos de 
autoproteção. Assim, reveste-se de importância o estudo de modo que os resultados transformem o 
entendimento destas relações. Sob essa ótima, ganha particular relevância o estudo dos comportamentos 
humanos, focado na proxemia. Pode-se dizer que os autores corroboram com a ideia de estudar a relação 
de proximidade que as pessoas utilizam o espaço. Neste contexto, fica claro que o entendimento desta 
relação entre os seres humanos na ocupação do espaço, mereça uma atenção especial dos pesquisadores. 
O mais preocupante, é constatar que que cada lugar pode ter suas características estudadas e incorporadas 
no processo de projetação deste espaço. Não é exagero afirmar que a percepção do profissional, ao 
observar as atitudes e notar as dimensões aplicadas inconscientemente pelo usuário, possa subsidiar de 
ideias que melhorem as relações de uso do espaço, é importante que se atenha a estas nuances. Assim, 
preocupa o fato de que não se utilizar até hoje, um método, que verifique as reais necessidades dos 
usuários, isso porque vimos que é aplicada a consulta as leis, que são meramente balizadoras de medidas 
mínimas de aplicação, distribuas universalmente. "... podemos constatar uma crescente utilização global 
dos meios informáticos na comunicação entre os seres humanos" (RIBEIRO, 2008 p.14). Conforme 
explicado acima, a proxemia, é o estudo que explora as relações humanas, no uso do espaço, com o 
objetivo de identificar suas distâncias, e estabelecer as distâncias emocionais nesta relação. Tem um 
potencial de identificar peculiaridades de cada cultura, o mesmo espaço aparece desse modo em campos 
sociais completamente diferentes, SANTOS, (2013). São estudos anteriores que frequentemente levantam 
a problemática das distâncias nas relações sociais, a problemática das referências abstratas no âmbito das 
deslocações urbanas; ou questões como os limites físicos e a sua definição em ambientes urbanos 
complexos. (SANTOS, 2013, p.22). (SANTOS, 2013), deixa claro que esta problemática das distâncias, 
sempre incomoda os pesquisadores, que tentam entender as relações sociais, identificando as 
características de cada local, nas relações de deslocamento no meio urbano. A identificação dos limites 
pessoais são as ferramentas que os profissionais têm para subsidiar o seu projeto, tendo uma resposta 
mais assertiva para a sociedade. Sendo assim, o estudo em pauta, se torna atual e indispensável aos 
pesquisadores urbanos, os resultados devem ser incorporados aos dados de metaprojetos, onde tem o 
objetivo de subsidiar o profissional com informações e dados, que serão empregados na tomada de decisão 
do projeto. Dessa forma, se tornam ativos, com contribuições significativas para a projetação do espaço. 
Podendo assim, contribuir de forma positiva para a utilização do espaço. 
 

CONCLUSÕES 

Por ser um estudo pouco difundido no país, o estudo da proxemia torna-se cada vez mais importante, para 
auxiliar projetos de Arquitetura e Urbanismo. Desta forma, tem-se que criar condições de produção de 
material de estudo onde o estudante possa se desenvolver, de modo a evitar possíveis erros no projeto, 
trazendo qualidade ao seu trabalho. 
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INTRODUÇÃO 

O turismo é uma indústria prestadora de serviços, que tem um papel relevante na economia dos países que 
o utilizam como ferramenta de desenvolvimento.  Em um universo de possibilidades a serem exploradas, o 
desenvolvimento do turismo interno passou a ser uma nova opção para as regiões brasileiras. Neste cenário 
a atividade turística é fomentadora de desenvolvimento em muitas regiões brasileiras que planejam o 
desenvolvimento do turismo conforme os atrativos existentes. Diagnosticar os atrativos e transformá-los em 
produtos turísticos exige ampla pesquisa e conhecimento sobre o mercado. Para que exista mercado é 
necessário que exista demanda, ou seja, turistas interessados pelo consumo dos produtos turísticos 
existentes na região (BRASIL, 2010). A demanda somente ocorre se o produto satisfizer as necessidades 
e desejos dos consumidores que visitam o destino turístico. Para que isso ocorra é necessário que o produto 
apresente os “benefícios que os compradores obterão se adquirirem o produto” (BRASIL, 2007, p.32). 
Nesse contexto, para identificar as necessidades e desejos do turista com relação aos produtos turísticos, 
surge o marketing turístico que através do composto mercadológico promoção, fomenta a comunicação 
com o mercado (BRASIL, 2007). Ressalta-se que o marketing turístico é uma estratégia importante para 
que os destinos consigam se comunicar com o mercado, atrair e reter os turistas que visitam os seus 
produtos turísticos. Frente a essa realidade a presente pesquisa buscou identificar se as estratégias de 
marketing turístico desenvolvidas pelas propriedades rurais integrantes do Caminho da Roça em 
Concórdia/SC está promovendo os produtos turísticos do roteiro.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa caracteriza-se quanto à natureza como aplicada, quantos aos objetivos exploratória, 
com relação aos procedimentos técnicos de coleta de dados, estudo de caso múltiplo e de campo.  O 
público pesquisado para a coleta de informações foram pessoas ligadas às propriedades rurais integrantes 
do Caminho da Roça em Concórdia, Santa Catarina/SC. O roteiro possui oito atrativos turísticos que 
desenvolvem atividades relacionadas ao agroturismo. Deste universo foi retirada a amostra de três 
propriedades, sendo a escolha não probabilística, utilizou-se como critérios para definição os serviços e 
produtos oferecidos pelas propriedades.  Para a realização da pesquisa de campo os pesquisadores 
realizaram entrevistas semiestruturadas com os produtores afim de identificar se as estratégias de 
marketing turístico desenvolvidas pelas propriedades rurais promovem os produtos turísticos do roteiro. 
Com relação a análise e interpretação dos dados optou-se pela análise de discurso. A “análise do discurso 
objetiva realizar uma reflexão sobre as condições de produção e apreensão do significado de textos 
produzidos em diferentes campos, como, por exemplo, o religioso, o filosófico, o jurídico e o sociopolítico” 
(ENGEL; SILVEIRA, 2009, p.84).  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com relação a propriedade 1, o produtor afirmou que seus produtos turísticos são a gastronomia e turismo 
rural com a intenção de resgatar as tradições italianas, oferecendo estes produtos no mercado turístico há 
dois anos. O produtor destacou que possui interesse em ampliar o atendimento e a estrutura turística da 
propriedade. Recebem cerca de 300 visitantes por mês, e o controle da demanda ocorre através da 
quantidade de refeições servidas e o número de visitas realizadas. Agendam os horários tanto pelo site, 
como telefone, agência de turismo e contato pessoal com os turistas. Os visitantes são de diversas áreas 
da região e alguns grupos de cidades mais afastadas, como Florianópolis. Para auxiliar nas visitas de outras 
cidades, a propriedade possui convênio com agências de turismo. Conforme dados relacionados ao 
marketing turístico não possuem um canal de sugestões, melhorias ou elogios. A promoção dos serviços e 
produtos turísticos da propriedade são executados por meio das redes sociais, folders e outdoors e tem 
como estratégia de marketing divulgar as fotos dos eventos em suas redes sociais. Conforme dados 
levantados com a propriedade 2, o produto turístico ofertado na propriedade são árvores nativas e flores, 
atuando no mercado desde 2003. O produtor relatou que visualiza diversas oportunidades nos produtos 
turísticos, mas ressaltou que para investir em mais opções é necessário que ocorra investimentos nas vias 
de acesso ao roteiro. Acredita que o desenvolvimento do roteiro depende da comunidade e de uma boa 
comunicação. No momento não pensa em ampliar o atendimento e diversificar os serviços e produtos 
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oferecidos, devido a situação financeira, ressaltando que não recebe auxílio financeiro de nenhum órgão e 
tudo o que produz e comercializa advém da participação de feiras. Para agendamento de visitas ao local, 
as pessoas podem ligar e agendar o horário diretamente com o produtor ou visitar a propriedade sem horário 
agendado, destacou que esse é um fator que o diferencia dos demais atrativos turísticos. Não existe 
controle da demanda de visitantes ao local, mas frisou que a origem dos turistas vai além dos 
Concordienses e região, destacou que já recebeu turistas do exterior como Estados Unidos, Itália, França 
e Portugal. A propriedade não tem credenciamento com agências de turismo, sua forma de divulgação é 
através de flyer, e não utiliza estratégias de marketing turístico para divulgação. Até o momento não possui 

canal de comunicação para sugestões e elogios. Na propriedade 3, o produtor relatou que os produtos 
turísticos comercializados no local são a criação de cavalos, búfalos, ovelhas, peru, codornas e galinha 
caipira. O mesmo vem desenvolvendo essa atividade turística desde 2012. O produtor rural comentou que 
as oportunidades no turismo nunca terminam, sempre tem algo novo para se fazer, mas no momento não 
tem interesse em investir e diversificar as atividades, devido estar sobrecarregado com os produtos que já 
possui na propriedade. Expôs que os recursos financeiros também influenciam nesta decisão, pois a 
propriedade não recebe fomento para desenvolver a atividade turística. Com relação aos agendamentos 
para visitação no local, os mesmos são feitos por telefone e existe o controle de quantos turistas visitaram 
a propriedade, recebem em torno de 300 pessoas mensalmente de diversos destinos, mas não possuem o 
controle com relação a origem. A propriedade não tem credenciamento com agências de turismo e utiliza 
como forma de divulgação o flyer. Até o presente momento não utiliza estratégias de marketing turístico 
para divulgação e não possui canal de comunicação para sugestões e elogios.  
            

CONCLUSÕES 

Com o levantamento de dados realizado nas propriedades rurais do Caminho da Roça que desenvolvem o 
agroturismo foi possível identificar que as estratégias de marketing turístico desenvolvido pelas 
propriedades estão em fase inicial e precisam ser melhoradas, pois, as mesmas não estão promovendo os 
produtos turísticos do roteiro. Averiguou-se que não existe estudo sobre qual estratégia de marketing 
turístico poderia estimular a promoção dos produtos existentes, bem como não há controle sobre as vendas 
dos produtos e serviços ao longo do tempo.  Outro fator relevante é que para os produtores o tema 
marketing turístico é pouco conhecido. Constatou-se que existe demanda turística nas propriedades, mas 
os proprietários não realizam o controle desta demanda, não desenvolvem ações de relacionamento e pós-
venda com os clientes, bem como não possuem um canal de sugestões, melhorias ou elogios. Identifica-
se que as propriedades precisam investir mais em marketing turístico para promover os produtos da região, 
como propaganda, promoção de vendas, marketing de relacionamento, merchandising e participação em 
eventos, bem como, precisam desenvolver ações que criem um relacionamento com o cliente; fortaleçam 
a imagem do produto para o público-alvo e gerem informações dirigidas para públicos específicos 
fomentando o processo de comercialização. Portanto, sugere-se para futuras pesquisas o estudo de quais 
estratégias de marketing turístico devem ser desenvolvidas pelas propriedades rurais para promover os 
produtos turísticos existes na região. 
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INTRODUÇÃO 

Este é um estudo sobre o Geomarketing dentro da área de Geoprocessamento e sua viabilidade de busca 
em uma aplicação para Android. Geomarketing é uma ferramenta de auxílio para o marketing das 
empresas, baseada em localizações geográficas. Essa ferramenta busca informações onde são 
manipuladas com o objetivo de buscar áreas potencias de vendas, divulgação do estabelecimento, 
promoções e consequentemente a atração dos consumidores. Nos últimos anos o número de comércios 
teve um grande crescimento, principalmente quando falamos de supermercados. Com essa grande 
quantidade de estabelecimentos, a tarefa do comprador em encontrar o melhor custo benefício na hora da 
compra é muito difícil. Supondo que os supermercados hoje fazem ofertas de produtos estratégicos para 
atrair consumidores, muitas vezes o tempo de deslocamento ou o valor total da compra não é levado em 
conta. Com a intenção de direcionar o cliente até o local mais próximo, com o menor valor agregado dos 
produtos selecionados, o presente trabalho tem como objetivo desenvolver um protótipo de aplicação 
mobile utilizando Android para fazer recomendações. O protótipo tem como base abordar o Geomarketing 
visando atrair e fidelizar clientes para o uso da ferramenta.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O cenário proposto, é a seleção de 4 (quatro) supermercados localizados nas cidades de Porto União e 
União da Vitória, nos quais terão seus nomes reais. Para cada supermercado foi sugerido uma lista de itens 
juntamente com seus preços. O início do desenvolvimento do aplicativo se dá pela implantação da tela de 
gerenciamento, a qual existem duas opções. A primeira é o gerenciador de produtos onde está disponível 
a função CRUD. Uma vez que o usuário acionar o botão de gerenciar será possível realizar a inserção dos 
estabelecimentos com latitude e longitude, nomes dos produtos e valores unitário de cada. Para cada 
função abrirá uma tela onde é possível o usuário interligar as informações, cadastrando primeiramente 
todos os estabelecimentos, depois os produtos e finalmente os preços, finalmente com a possibilidade de 
interligar as 3 informações para um cadastro completo. A função de excluir também estará disponível dentro 
da relação de funções do gerenciar. O armazenamento deu se por meio do banco de dados SQLite, 
especificamente configurado para tal função. Criando uma classe com extensão SQL foi possível a 
comunicação de banco e aplicativo. Dentro dessa classe foram inseridos atributos em formas de tabela 
para que cada informação detalhada no gerenciador, fosse armazenada. Com os produtos selecionados, o 
usuário deverá clicar em pesquisar. Essa função primeiramente consultara o banco de dados para analisar 
quais os estabelecimentos que contém todos os produtos disponíveis para venda. Posteriormente o 
aplicativo se concentra em realizar uma pesquisa de preços unitários, visando a busca dos produtos com 
menor custo de média geral. Primeiramente ao acessar o aplicativo será solicitado para o usuário permitir 
autorização para identificação da localização de seu smartphone. Este é um ponto essencial para o 
funcionamento total do aplicativo, pensando que sem esta informação é impossível gerar um resultado. 
Para esse acesso é necessário que o usuário esteja conectado com a Internet, pois o acesso a está API 
necessita de um comando de conexão para liberação do mapa atualizado e livre para uso. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O protótipo foi testado a partir das localizações de três estabelecimentos comerciais da região. As 
informações foram inseridas esporadicamente para que fosse possível realizar os testes necessários para 
a comprovação do funcionamento e a exatidão do aplicativo como mostra a (Figura 01). Nesta figura, o 
usuário selecionou o item cerveja da cesta de produtos. Como o item cerveja existe em todos os 
estabelecimentos, ele direcionou até o ponto mais próximo, que neste caso é o Ponto 01. A sugestão de 
Rota é traçada toda vez que o usuário selecionar o número de produtos de sua necessidade e pesquisar. 
Automaticamente o aplicativo buscará no banco de dados os estabelecimentos que contém todos os itens 
selecionar, posteriormente ele busca o local mais próximo com os itens selecionados. 
 

CONCLUSÕES 

A conclusão que fica após o desenvolvimento do aplicativo, é que ele é eficiente para conseguiu alcançar 
o resultado esperado segundo os objetivos, indicando o usuário até o local mais próximo com o maior 
número de itens selecionados. 
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Figura 1. Busca e sugestão da rota mais próxima para produto cerveja. 
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INTRODUÇÃO 

As atividades no meio rural encontram-se cada vez mais diversificadas, orientando-se para o 
desenvolvimento de atividades não-agrícolas. O turismo rural apresenta-se como uma alternativa de 
investimento para pessoas empreendedoras que transformam suas propriedades rurais em opções de 
lazer, diversão, comércio ou outra atividade que possa gerar uma renda complementar para a família. Além 
disto, essas atividades promovem o desenvolvimento local por meio do incentivo à permanência no meio 
rural, a geração de empregos, renda, divulgação da localidade e o incentivo a implantação de melhorias e 
medidas públicas que beneficiem esses gestores rurais (FERRARI, 2003). Contudo, é fundamental que 
esses produtores estejam conscientes sobre as necessidades de aprimorar seus controles, implantar 
ferramentas ou atividades que garantam vantagens competitivas e agreguem valor aos seus produtos. 
Nesse sentido, de acordo com o dicionário Houaiss (2001), prospecção é a observação e a busca de onde 
se pode chegar, por meio de técnicas de pesquisa e estudo antecipado. Relacionado a isto, Perussi e Teles 
(2010) abordam que a prospecção inicia com os processos de estudos preliminares e finaliza quando a 
empresa já estiver consolidada no mercado, ressaltando a importância da busca contínua pela excelência 
e melhoria do negócio. O empreendimento estudado, trata-se do Armazém Nona Thereza, que está 
localizado na comunidade de Lajeado dos Pintos, interior do município de Concórdia – SC e integra o roteiro 
turístico municipal “Caminho da Roça”. Este empreendimento rural é de caráter familiar e explora a 
comercialização de produtos coloniais, caseiros, orgânicos e artesanais, com características regionais e da 
rota turística. Assim, o estudo se justifica em função da constante necessidade de busca por estratégias e 
características diferenciais que atendam às necessidades dos clientes e agreguem valor ao 
empreendimento, tendo como questão norteadora deste estudo: “Quais as ações necessárias para a 
prospecção mercadológica do Armazém Nona Thereza? ”. Com base nisso, este estudo de caso objetivou 
apresentar alternativas que possam corroborar com a prospecção mercadológica do Armazém Nona 
Thereza. Para isso, definiu-se como objetivos específicos (1) mapear possíveis fragilidades relacionadas 
aos controles gerenciais do empreendimento e, neste caso, (2) implantar ferramentas de controle e 
estratégias de gestão que atendam às necessidades do Armazém; e (3) identificar alternativas que podem 
contribuir com o crescimento do negócio. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa qualiquantitativa, descritiva e exploratória, realizada a partir de um estudo de 
caso que, para a coleta de dados contou com três etapas, contemplando duas entrevistas com os 
empreendedores e a aplicação de um questionário com 185 participantes, clientes e não-clientes do 
empreendimento estudado. Cabe ressaltar ainda, que a coleta de dados relacionados à pesquisa de campo, 
teve embasamento nas observações da pesquisadora, a partir de visitas in loco, ou seja, a percepção em 
relação ao ambiente, ferramentas de gestão, layout da loja, bem como dos produtos comercializados 
naquele local.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Armazém Nona Thereza é um dos empreendimentos familiares que compõe a propriedade da Família 
Pellizzaro, que trabalha ainda com o Paiol dos Pellizzaro e a Pousada dos Pellizzaro. O mesmo foi 
inaugurado em outubro de 2014, integrando o roteiro turístico rural Caminho da Roça, localizado na 
comunidade de Lajeado dos Pintos, em Concórdia – SC. Como necessidades mais urgentes do 
empreendimento, os empreendedores apontam melhorias e investimentos relacionados a apresentação e 
embalagem dos produtos, sendo essa uma das características que agregam valor ao produto, atribuem um 
aspecto diferencial e tornam o produto mais atrativo. Diante disso, foi desenvolvida uma sacola no papel 
Kraft com características que lembrem o local para a entrega dos produtos adquiridos aos clientes, 
contribuindo também com a divulgação do empreendimento e com o intuito de melhorar e aprimorar a 
embalagem dos produtos comercializados, foi desenvolvido um rótulo que pode ser utilizado nos mais 
diversos produtos. Como pretensões para futuros investimentos em novos produtos, os empreendedores 
abordam sobre o interesse e a possibilidade de oferecer uma maior variedade de produtos orgânicos, 
produtos com maior durabilidade e produtos artesanais com características regionais. Em relação aos 
produtos orgânicos cabe ressaltar que esta é uma das orientações dos autores que embasaram este 
estudo, para agregar valor aos produtos e ao local, se referindo aos produtos cultivados em um ambiente 
sustentável, que valoriza a cultura das comunidades rurais e não utilizam substancias químicas em 
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nenhuma etapa da produção. A partir do questionário aplicado, pode-se constatar que o perfil dos 
participantes é bem variado. No entanto, analisando as perguntas relacionadas ao empreendimento, é 
possível notar que a opinião em relação ao empreendimento e aos produtos comercializados é bastante 
uniforme. A respeito da satisfação dos participantes do questionário que conhecem e já visitaram o 
empreendimento, vale ressaltar que o atendimento, a qualidade dos produtos e o ambiente são as 
características que mais agradam a esses participantes visitantes. Em relação aos produtos orgânicos, 
nota-se que esta característica é valorizada quando constatado que 97% dos participantes do questionário 
consideram o consumo desse tipo de produto como muito importante ou importante, apresentando como 
principais características influenciadoras do consumo desse tipo de produto a qualidade nutricional, a 
procedência e por se tratar de produtos naturais. A partir disto, é possível perceber que o Armazém Nona 
Thereza contribui com o desenvolvimento local, a valorização do agricultor, a preservação de aspectos 
culturais e com a promoção da interação entre os costumes rurais e urbanos. Também é possível perceber 
que há melhorias que podem ser feitas no empreendimento por iniciativa e responsabilidade dos 
empreendedores e outras, que dependem do apoio e investimento dos poderes públicos para que sejam 
aprimoradas. 
 

CONCLUSÕES 

Verificou-se que o turismo rural, nas mais diversas formas, se apresenta como uma alternativa viável e 
interessante aos produtores rurais que buscam a transformação da propriedade rural para oferecer a 
sociedade um produto turístico que valoriza o ambiente natural, incentiva a permanência destes no campo 
e propicia aos visitantes uma experiência diferenciada. Observando os objetivos do estudo relacionados 
aos controles gerenciais do empreendimento, foram identificadas algumas fragilidades internas e para 
estas, implantadas ferramentas de controle, referindo-se ao fluxo de caixa, o controle de estoque e a ficha 
de controle de vendas, com o intuito de melhorar o controle sobre as operações do empreendimento e 
auxiliar nos processos decisórios. Em relação as ações que podem corroborar com a prospecção do 
Armazém Nona Thereza, entende-se como adequado e benéfico aprimoramentos na apresentação e 
embalagem dos produtos, a exposição do certificado de propriedade orgânica, uma avaliação das 
ferramentas de divulgação utilizadas e uma revisão no mix de produtos comercializados com atenção 
especial aos orgânicos, caseiros e artesanatos regionais. As atividades complementares também são 
identificadas como forma de agregar valor ao local e aos produtos, estimulando a permanência dos turistas 
no local por mais tempo e consequentemente, aumentando a aquisição de produtos do local, influenciando 
diretamente na lucratividade do empreendimento. Contudo, é importante ressaltar que deve haver 
continuamente uma preocupação por parte dos empreendedores, em compreender as necessidades e 
interesses dos clientes e a partir disto, elaborar ações e estratégias que agreguem valor aos produtos, 
atendam as expectativas dos visitantes e possibilitem experiências diferenciadas com a cultura, costumes 
e vivência rural, tendo em vista que após a abertura do negócio a prospecção do empreendimento está 
relacionada aos fatores que contribuem com o crescimento e a excelência do negócio. 
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INTRODUÇÃO 

O principal objetivo da pesquisa é apresentar o conceito e a evolução histórica do instituto família, até 
chegar-se ao reconhecimento da multiparentalidade no ordenamento jurídico brasileiro. A família deixou de 
ser vista como núcleo econômico e reprodutivo para transformar-se em um núcleo de desenvolvimento da 
personalidade humana, baseada na solidariedade e na afetividade. Tal fato possibilitou o reconhecimento 
de novos grupos familiares, e consequentemente, novas formas de filiação. Com a evolução das relações 
e a ampliação da proteção constitucional dada às famílias surgiram situações que não se encontram 
regulamentadas. A possibilidade de pluralidade dos vínculos parentais é uma realidade fática que acaba 
exigindo uma acomodação jurídica dentro do Direito brasileiro. Nesse contexto, a presente pesquisa busca 
uma resposta para a seguinte indagação: “Há possibilidade de reconhecimento de paternidade socioafetiva 
concomitantemente com a paternidade biológica”? Diante disso a mulltiparentalidade surge como solução 
para regularizar essas questões divergentes nas famílias, seja ela pela origem biológica, socioafetiva ou 
até mesmo registral, onde o amor, o comprometimento mútuo e a afetividade estão pautados na evolução 
das famílias atuais. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização da presente pesquisa foi utilizado material bibliográfico, baseando-se o estudo na 
metodologia dedutiva, por meio da pesquisa bibliográfica em livros bem como a jurisprudência O estudo foi 
caracterizado pela pesquisa qualitativa, o qual é um método de investigação científica que se foca no caráter 
subjetivo do objeto analisado, estudando as suas particularidades e experiências individuais, por exemplo. 
Tem-se ainda, outra base que fundamentou a metodologia deste estudo – a pesquisa descritiva; a mesma 
observa, registra, analisa, classifica e interpreta os dados e informações sem interferência nos mesmos. 
Por fim, utilizou a pesquisa exploratória o qual visa proporcionar maior familiaridade com a pergunta 
problema com vistas a torná-lo explícito ou a construir hipóteses (4). Segundo Andrade a pesquisa tem um 
caráter pragmático sendo um processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O 
objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas e ações, propondo encontrar dessa 
forma a solução para um problema que tem por base procedimentos racionais e sistemáticos (1). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A trajetória da família e da filiação foi marcada por profundas modificações desde os primeiros 
agrupamentos familiares até os arranjos plurais da contemporaneidade. A sociedade brasileira pós-
descobrimento herdou a noção de família ocidental europeia, baseada na ideologia patrimonialista liberal e 
marcada por discriminações e preconceitos contra tudo aquilo que fugisse aos padrões impostos pela 
religião e pelas leis da época. Assim, o casamento era a única forma aceita de conceber filhos legítimos, 
com plenos direitos reconhecidos. Este, por sua vez, era marcado pela hierarquia patriarcal sob a qual 
estavam submetidos mulher e filhos. Tal vínculo foi considerado indissolúvel por muito tempo (3). É possível 
dizer que a Carta Magna de 1988 trouxe um novo paradigma hermenêutico ao direito de família, com 
reflexos diretos na filiação e na parentalidade, uma vez que estabeleceu como mola mestra da relação 
parental (aqui entendida como paternidade e/ou maternidade) a afetividade (5). Foram estabelecidas duas 
origens distintas ao direito de filiação, a biológica, marcada pela existência de laços de consanguinidade; e 
a socioafetiva, estruturada sobre o estado de filho afetivo, construído pela convivência cotidiana marcada 
por laços de amor, afeto e comprometimento mútuo no exercício da função de pai/mãe. Pode-se dizer que 
a filiação socioafetiva é gênero do qual fazem parte a adoção, os filhos de criação, os enteados, os filhos 
registrados em nome do pai/mãe socioafetivos, dentre outros. Tais relações são determinadas por critérios 
que podem motivar diversos reflexos da parentalidade, que são os critérios biológico, registral e socioafetivo 
(9). Apesar da origem distinta, tais “formas” de parentalidade podem ser reconhecidas espontaneamente 
ou por meio de decisão judicial e produzem exatos mesmos efeitos jurídicos, vedadas quaisquer formas de 
discriminação quanto aos filhos de diferente natureza (6). Os problemas começam quando exsurge a 
dicotomia entre a parentalidade biológica e socioafetiva, a teoria tridimensional do direito de família, 
juntamente com os princípios constitucionais supramencionados, fundamenta a multiparentalidade, 
consistente na possibilidade de reconhecimento de mais de um pai e/ou mais de uma mãe de forma 
simultânea, gerando todos os efeitos jurídicos correspondentes conjuntamente. Por fim, verifica-se ser o 
viés patrimonialista o maior óbice ao pleno reconhecimento da multiparentalidade e seus efeitos. É preciso 
superar essa “herança” cultural para acompanhar as mudanças pelas quais a sociedade e as relações 
familiares vêm passando, não cabendo à lei ou à omissão desta configurar empecilhos para a concretização 
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de realidades pautadas em amor, afeto e comprometimento mútuos. Negar ao indivíduo o reconhecimento 
de sua história de vida, com todas as particularidades a ela inerentes, e de relações constituídas pela 
afetividade com aqueles que bem exercem a função de pai ou de mãe, independente da origem que tenham 
tido, é negar quem ele realmente é. Desta forma, tem-se a multiparentalidade como solução mais adequada 
para os múltiplos arranjos parentais existentes na sociedade contemporânea, uma vez que o direito de 
família deve amparar a existência plena de cada pessoa e das plurais formas de relações parentais, 
garantindo a livre expressão do amor e da felicidade de seus integrantes (2). 
 

CONCLUSÕES 

Os aludidos conflitos existentes nas famílias brasileiras são reflexos dos vários desafios que a multiplicidade 
das relações interpessoais apresenta atualmente. Nessa complexidade, as possibilidades de pluralidade 
dos vínculos parentais são uma realidade fática que acaba exigindo uma acomodação jurídica dentro do 
Direito brasileiro. Nesse sentido, o estudo traz a evolução do entendimento jurisprudencial em relação à 
possibilidade de cumulação de uma paternidade/maternidade socioafetiva concomitantemente com uma 
paternidade/maternidade biológica. Nesse contexto, apresenta a decisão proferida pelo STF (Repercussão 
Geral 622) que defende a possibilidade de existência jurídica de dois pais ou duas mães. Ao não se trazer 
um reconhecimento da matéria caracterizada como multiparentalidade, a mesma acaba ferindo o princípio 
do melhor interesse da criança, sendo digno de tutela com enorme amplitude pelo ordenamento jurídico 
brasileiro (7). O reconhecimento da multiparentalidade acaba representando uma evolução no Direito de 
Família na proporção em que existe um respeito aos princípios da dignidade da pessoa humana e da 
afetividade entre os entes envolvidos. As características que identificam a família no contexto trazido pela 
multiparentalidade na sociedade atual são direcionadas em face á afetividade que une as pessoas. A 
multiparentalidade tem em seu escopo a pretensão de propor a legitimação da maternidade ou da 
paternidade daquele que ama que proporciona educação e criação como se pai/mãe fosse sem a 
desconsideração da mãe ou pai biológico (8). 
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INTRODUÇÃO 

O artigo tem como objetivo analisar as alterações referentes à indagação no rito do Tribunal do Júri, exposto 
pela lei nº 11.689, de 2008 e sua implicação sobre o recurso de Apelação das decisões proferidas pelo 
Conselho de Sentença, mais notadamente no tocante à alínea d do inciso III do artigo 593 do Código de 
Processo Penal, ponderando o posicionamento jurisprudencial do Tribunal de Justiça de Santa Catarina, 
com relação ao assunto mencionado. Segundo o Código de Processo Penal, o Conselho de Sentença será 
questionado sobre matéria de fato e se o acusado deve ser absolvido. Com a alteração legislativa exposto 
pela lei nº 11.689, de 2008, o jurado, por meio da votação do terceiro quesito, pode absolver o Réu, mesmo 
estando desligado de qualquer tese Jurídica. Esta questão de produção obrigatória, tem duas essências: 
serve tanto para adensar as teses defensivas, assim como a legítima defesa, sem que sejam essenciais 
itens tocantes a cada um dos elementos que a compõe; assim como serve para que o jurado possa absolver 
por algum motivo, mesmo que não jurídico amparado ou não pela defesa, como clemência. A indagação 
não mais é dispersa nas teses defensivas utilizadas pelo réu ou sustentadas em plenário. O preceito geral 
de absolvição proporciona o veredito de acordo com o senso de justiça do jurado, por razões acima da lei 
e até mesmo por indulgência ou por pretextos humanitários. A reforma operada pela Lei acima citada, não 
só não proibiu como expressamente autorizou e viabilizou a absolvição com base em elementos não 
jurídicos e extraprocessuais. A decisão do Tribunal do Júri é soberana, não podendo ser modificada apenas 
por vontade do juiz ou de um grupo de juízes togados. Sendo a única hipótese prevista na alínea d, do 
inciso lll do artigo 593 do Código de Processo Penal, que dispõe ser possível o recurso de apelação das 
decisões do Tribunal do Júri quando for à decisão dos jurados manifestamente contrária à prova dos autos. 
Destarte, a presente pesquisa visa litigar se se mantém vigente a alínea d, do inciso III do artigo 593 do 
Código de Processo Penal. Esta pesquisa justifica-se por apresentar relevância científica e social. 
Consistindo a científica na importância do tema, não só no seu aspecto teórico, mas prático, visto que se 
verificará a possível revogação tácita de uma norma que vem sendo aplicada sem os devidos 
questionamentos quanto à sua vigência. Assim como a relevância social consiste na possibilidade dos 
resultados da presente pesquisa serem utilizados para nortear o posicionamento de magistrados no que 
concerne ao conhecimento do recurso de apelação no caso em questão. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia utilizada será a pesquisa bibliográfica e documental. A Bibliográfica verificará a doutrina 
acerca da alteração legislativa mencionada, dos conceitos do julgamento pelo Tribunal do Júri, dos institutos 
processuais e penais relativos ao caso em questão. A pesquisa documental verificará como os Tribunais 
estão procedendo a tramitação e julgamentos dos recursos atinentes à situação em comento. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ainda não se tem resultados referente a pesquisa, pois a mesma ainda se encontra em andamento. 
 

CONCLUSÕES 

Será realizado nos próximos meses a análise dos dados documentais, detalhando a jurisprudência 
adotada, bem como a execução do relatório final, para então obter a conclusão da pesquisa. 
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INTRODUÇÃO 

Este artigo busca verificar a possibilidade de aplicação da Teoria dos Jogos no Direito Processual do 
Trabalho. Direito este, que trata dos casos envolvendo matéria trabalhista, sendo uma justiça 
especializada no processo do trabalho, em que a audiência trabalhista é o momento mais importante. A 
Teoria dos Jogos é considerada um ramo da matemática aplicada que estuda situações estratégicas, onde 
jogadores escolhem diferentes ações, na tentativa de melhorar seu retorno. John Nash, trouxe uma nova 
abordagem para a teoria dos jogos introduzindo seu conceito de equilíbrio, o que rompeu com o paradigma 
econômico inicial, baseado puramente na competição. Uma aplicação clássica da Teoria dos Jogos é o 
Dilema dos Prisioneiros, conforme o seguinte exemplo: Dois suspeitos, 1 e 2, são presos pela polícia. A 
polícia tem provas insuficientes para os condenar, mas separando os prisioneiros oferece a ambos o mesmo 
acordo: se um dos prisioneiros confessar e testemunhar contra o outro e, esse outro permanecer em 
silêncio, o que confessou sai livre, enquanto o cúmplice silencioso cumpre 6 anos de sentença. Se ambos 
ficarem em silêncio, a polícia só pode condená-los a 1 ano de cadeia cada. Se ambos traírem o comparsa, 
cada um leva 3 anos de cadeia. Cada prisioneiro faz a sua decisão sem saber que decisão o outro vai 
tomar. O maior dilema é: o que vai acontecer? Como o prisioneiro vai reagir? Nash, introduziu o elemento 
cooperativo na teoria dos jogos, ideia incompatível com o pensamento de ganho individual, já que nesse 
entendimento é possível maximizar os ganhos individuais, caso coopere com o adversário, ou seja, os 
jogadores devem pensar no individual e no coletivo ao formular sua estratégia. Isso porque, o princípio 
do Equilíbrio de Nash é baseado em um par de estratégias em que cada uma é a melhor resposta à 
outra. Para Nash, a combinação de estratégias que os jogadores devem escolher, deve ser aquela em 
que nenhum jogador faria melhor se escolhesse uma outra alternativa, dada a estratégia que o outro 
escolhe. Neste prisma, a estratégia de cada jogador deve ser a melhor resposta às estratégias dos outros. 

 
MATERIAL E MÉTODO 

No Direito Processual do Trabalho, nos procedimentos de audiência de julgamento, em especial 
no momento de conciliação, a teoria dos jogos foi aplicada nas estratégias das partes, em que o reclamante 
procura maximizar seu resultado, enquanto que o reclamado tenta minimizar “as perdas”, aplicando o 
Equilíbrio de Nash. Enquanto que, no momento da instrução, a fase do interrogatório consiste na parte mais 
importante da aplicação da Teoria dos Jogos no Direito Processual do Trabalho. Instante este que, as partes 
devem ficar atentas aos questionamentos e as falas das testemunhas, pois o resultado da audiência poder 
ser diferente do originalmente pensado. São estratégias a serem tomadas em que as partes optam por 
diferentes ações na tentativa de buscar o melhor resultado, semelhante ao Dilema dos Prisioneiros e ou 
Equilíbrio Nash. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Apesar de existir estudos na área do Direito aplicando a Teoria dos Jogos, como é o caso do Direito Penal, 
em que o Dilema dos Prisioneiros é um caso clássico e, no Direito Civil, é de fácil acesso casos em que a 
Teoria dos Jogos é aplicada, principalmente na escolha da melhor resposta às estratégias dos outros 
envolvidos. Neste ensaio, ficou o desafio de encaixar a Teoria dos Jogos no Direito Processual do 
Trabalho. Neste aspecto, verificou-se que a aplicação desta teoria, é mais uma ferramenta utilizada nas 
audiências, através de estratégias adotadas pelas partes, buscando o Equilíbrio de Nash e no momento da 
instrução utilizando o Dilema dos Prisioneiros e ou Equilíbrio Nash, conforme o caso. 
 

REFERÊNCIAS 

1. GREMAUD, Amaury Patrick G. (et al); PINHO Diva B, Vasconcellos TONETO, Marco A. S. de, 
JUNIOR Rudinei t. (organizadores). Manual de Economia: 7ª ed.- São Paulo: Saraiva, 2017. 

2. MARTINS, Sergio P. Direito Processual do Trabalho.40 ed.- São Paulo: Saraiva Educação, 2018. 

3. .http://porque.uol.com.br/entenda-o-que-e-a-teoria-dos-jogos.Acesso em 20/07/2018 
4.  http://porque.uol.com.br/entenda-o-que-e-a-teoria-dos-jogos. Acesso em 15/05/2018 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://porque.uol.com.br/entenda-o-que-e-a-teoria-dos-jogos


 

207 
  

 
Fonte: http://porque.uol.com.br/entenda-o-que-e-a-teoria-dos-jogos 

 
Figura 1. Dilema dos prisioneiros esquematizado. 

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte- http://professorepitacio.wikia.com 

 
Figura 2. Organograma da audiência trabalhista. 
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INTRODUÇÃO 

Com o advento da lei 13.104/2015, o artigo 121 do Código Penal restou alterado para a inclusão de nova 
previsão de qualificadora no § 2º, inciso VI (contra a mulher por razões da condição de sexo feminino), que 
ficou conhecida como feminicídio. Também com a lei houve a inclusão do § 2º-A, que considera razões de 
condição do sexo feminino a violência doméstica e familiar e o menosprezo ou discriminação à condição 
de mulher. Ocorre que a nova previsão legal esbarra na questão de gênero e identidade por fazer referência 
ao termo “mulher”. Assim se faz necessário definir este sujeito diante da moderna discussão em torno da 
identidade de gênero. Neste trabalho, estudou-se o conceito de gênero feminino para fins de incidência da 
qualificadora do feminicídio, prevista no Código Penal. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para que fosse possível a colheita de informações sobre o gênero da vítima de feminicídio, foi necessário 
um estudo bibliográfico minucioso acerca da qualificadora prevista no artigo 121, § 2º, inciso VI, por meio 
de consulta a obras de renome, físicas e em plataforma virtual. Além disso, foi necessário analisar os dados 
da ocorrência de feminicídio, a justificar a importância do resultado da pesquisa. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Segundo documento publicado pela ONU Mulheres Brasil, o Brasil tem o 5º maior número de feminicídios 
do mundo [1]. No entender de Fernando Capez [2], a lei 13.104/2015, que alterou o Código Penal, foi criada 
por uma recomendação da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito sobre a Violência contra a Mulher 
(CPMI-VCM), que procurou investigar a violência contra as mulheres nos Estados Federados brasileiros, 
no período de março/2012 a julho/2013. Em 2013, a comissão sobre a Situação da Mulher (CSW) da 
Organização das Nações Unidas recomendou aos Estados para que forçassem a legislação Nacional para 
punir assassinatos em razão do gênero. Com esta lei, a redação do artigo 121 do Código Penal [3] foi 
alterada. Passou a constar no §2º o inciso VI, bem como um §2º-A, com a seguinte redação: “§ 2° Se o 
homicídio é cometido: (...)VI - contra a mulher por razões da condição de sexo feminino; (...) Pena - reclusão, 
de doze a trinta anos. § 2o-A Considera-se que há razões de condição de sexo feminino quando o crime 
envolve: I - violência doméstica e familiar; II - menosprezo ou discriminação à condição de 
mulher”. Segundo Capez [2], sempre é necessário que este homicídio contra a mulher, praticado em 
situação de violência doméstica, ocorra por questões de gênero. E de acordo com os ensinamentos de 
Rogério Greco [4] o crime de feminicídio também ocorre quando praticado por menosprezo ou discriminação 
a condição de mulher. Segundo ele [4]: “Menosprezo, aqui, pode ser entendido no sentido de desprezo, 
sentimento de aversão, repulsa, repugnância a uma pessoa do sexo feminino”. Há três formas de se 
conceber o gênero de uma pessoa. Segundo Barros [5], o primeiro deles é o critério Psicológico onde 

identifica-se como mulher toda aquela em que o psíquico ou aspecto comportamental é feminino. O próximo 
critério é o Jurídico Cível onde deve ser considerado o sexo que consta no registro civil, independente de 
outras condições. Por fim, é possível utilizar-se o critério o Biológico: identifica-se a mulher em sua 

concepção genética ou cromossômica. Neste caso, como uma neocolpovulvoplastiaaltera uma estética, 
mas não a concepção genética, não será possível uma aplicação da qualificadora do feminicídio.  
 

CONCLUSÕES 

O Código Penal, ao incluir a qualificadora do feminicídio não deixou clara a aplicação desta em caso de 
vítimas transexuais, deixando margem a interpretação. Assim, quando utilizado o critério biológico de 
identificação do gênero, restringe-se a sua aplicabilidade apenas aquelas pessoas nascidas com os órgãos 
genitais e reprodutores femininos, porém, se utilizado o critério psicológico, abrangerá casos de homicídio 
praticado contra transexuais, desde que preenchidos os demais requisitos. 
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INTRODUÇÃO 

No ano de 2009, o Brasil ratificou a Convenção Internacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência e 
seu protocolo facultativo com quórum de Emenda Constitucional. Uma das determinações do tratado foi a 
criação, pelo Estado Brasileiro, de uma legislação que atendesse aos interesses da pessoa com deficiência. 
Promulga-se, pois, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei nº 13.146 de 2015, 
responsável por diversas alterações no ordenamento jurídico nacional. Um dos âmbitos das alterações foi 
no tocante à teoria da capacidade. Excluíram-se as pessoas com deficiência do rol dos incapazes, 
operaram-se alterações no âmbito do processo de interdição, ao mesmo passo em que foi criado o instituto 
da tomada de decisão apoiada. O presente estudo, sob o prisma constitucional, visa examinar os 
desdobramentos jurídicos das modificações acima mencionadas.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Considerando que a pesquisa versa sobre matéria legal, ou seja, análise de dispositivos jurídicos, para seu 
desenvolvimento utilizou-se material bibliográfico, por meio de pesquisa na doutrina e os nuances 
jurisprudenciais pátrios sobre o tema, tendo o método dialético como norte reflexivo.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A nova norma internacional ratificada com status constitucional, bem como a legislação infraconstitucional 
buscou dar novo sentido à hermenêutica do tratamento dado às pessoas com deficiência, tendo por 
princípio norteador a Dignidade da Pessoa Humana, esculpido no artigo 1º, inciso III da Constituição da 
República (BRASIL, 1988). Um dos principais basilares da dignidade da pessoa humana é a autonomia, ou 
seja, a capacidade de poder se autodeterminar e de dar sentido à vida de acordo com as próprias 
convicções e preferências (BARROSO, 2010). Neste sentido, o Código Civil de 1916 era considerado 
paternalista, sempre visando a proteção do incapaz e a limitação de seus atos, com a consequente nulidade 
e anulabilidade destes (REQUIÃO, 2016). O Código Civil na redação de 2002, por sua vez, não modificou 
o Código anterior, mantendo o status quo da vulnerabilidade da pessoa com deficiência (BRASIL, 2002). 
Desta feita, com a condenação do Brasil na Corte Internacional de Direitos Humanos, e a consequente 
ratificação do Tratado Internacional das Pessoas com Deficiência, no ano de 2009, em nível de Emenda 
Constitucional, percebeu-se a necessidade de adaptação do ordenamento jurídico brasileiro. Eis que surge 
o Estatuto da Pessoa com Deficiência, o qual determina que a deficiência ou o transtorno mental deixem 
de ser condição que de per si geram a incapacidade para os atos da vida civil. Como regra, as pessoas 

com deficiência são plenamente capazes do exercício de direitos e deveres na ordem civil (BRASIL, 2015).  
Alteradas as causas de incapacidade, por consequência, houve de ser adaptado o procedimento de 
interdição, de forma a atender as novas aspirações. Passa a ser, então, ultima ratio às pessoas com 
deficiência, nos termos do artigo 84, §3º da Lei nº 13.146 de 2015. Antes da decretação da curatela era 
assegurada à pessoa com deficiência a realização de perícia judicial, por força do artigo 753 do Código de 
Processo Civil, a fim de fornecer elementos os quais serviriam de auxílio interpretativo ao órgão julgador. 
Além disso, a sentença judicial que determinava a curatela deveria delimitar para quais atos a medida está 
sendo posta, conforme previsto no artigo 755 do referido Codex Processual, com a limitação de que serviria 

tão somente aos atos patrimoniais da vida civil, previsão do artigo 84 do Estatuto da Pessoa com Deficiência 
(BRASIL, 2015). Em virtude das modificações no Código Civil, a pessoa com deficiência será submetida à 
curatela não por se quadrarem em alguma das prescrições do artigo 4º do Código Civil, mas em razão da 
previsão no artigo 84 do Estatuto da Pessoa com Deficiência. Aplica-se, pois, à curatela da pessoa com 
deficiência as disposições da Lei nº 13.146 de 2018, enquanto nos outros casos, aplicar-se á o Código Civi 
(LOBO, 2016). A criação do instituto da tomada de decisão apoiada, por sua vez instrumento observado 
em ordenamentos jurídicos estrangeiros (REQUIÃO, 2016), tem sido interpretada pela doutrina brasileira 
como hipótese menos gravosa e alternativa à curatela, conforme decidiu o Superior Tribunal de Justiça no 
Recurso Especial nº 1685826, de relatoria da ministra Nancy Andrighi. Somente será procedida quando 
houver interesse da pessoa com deficiência, tal qual previsto no artigo Art. 1.783-A, § 1º do Código Civil, e 
será determinada após a participação de equipe multidisciplinar e de parecer do Ministério Público, de 
acordo com o §3º do mesmo artigo.  
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CONCLUSÕES 
O sistema internacional de proteção de direitos humanos, com (i) a condenação do Brasil no caso Ximenes 
Lopes versus Brasil (ii) e a ratificação pelo Estado Brasileiro do Tratado de Direitos da Pessoa com 
Deficiência com quórum de Emenda Constitucional, resultou na mudança da ótica da legislação brasileira 
quanto à situação jurídica das pessoas com deficiência, sob prisma emancipador. A pessoa com deficiência 
passa a (i) ser plenamente capaz de direitos e deveres na ordem civil, sendo que (ii) quando necessário 
será curatelada (iii) apenas para seus atos patrimoniais (iii) ou auxiliada via tomada de decisão apoiada.  
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Palavras-chave: Estratégia multimodal de higiene das mãos, controle de infecção, segurança do paciente. 

 
INTRODUÇÃO 

A segurança do paciente é um assunto novo, que vem sendo procurado e observado cada vez mais pelas 
organizações e pelas unidades de saúde, pois a temática representa um papel fundamental para melhorar 
a qualidade da assistência aos usuários.  Segundo a portaria nº 529, de 01 de abril de 2013, que constituiu 
o Programa Nacional de Segurança do Paciente, traz como objetivo geral contribuir para a qualificação do 
cuidado em saúde em todos os estabelecimentos de saúde do território nacional (BRASIL, 2013). Depois 
de muitos anos e com diferentes estudos comprovando que a assepsia e a higienização adequada das 
mãos vêm sendo a medida mais eficaz na prevenção de transmissão das infecções, os profissionais da 
saúde, não se conscientizam sobre a importância da Higienização das Mãos, que é um gesto tão simples 
de prevenção para algo que se torna grave ao paciente (SANTOS, 2002; SANTOS et al. 2008; STONE et 
al. 2007). Diante da problemática, levanta-se a seguinte questão: Quais as atitudes dos profissionais de 
saúde relacionada à segurança do paciente no que se refere à higienização das mãos dentro de uma 
Unidade de Terapia Intensiva? Assim sendo, procura-se na pesquisa respostas para as questões de 
comportamento e práticas dos profissionais de saúde, tendo como foco principal as atitudes e conhecimento 
sobre a segurança do paciente.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva e com abordagem qualiquantitativa. O estudo foi realizado 
em um hospital filantrópico de médio porte, situado em um município do planalto norte catarinense. O 
hospital possui 89 leitos de internação, sendo destes 10 de Terapia Intensiva. Desta forma ficaram definidos 
20 profissionais da equipe de saúde de uma unidade de terapia intensiva adulto para responder ao 
questionário. A amostra foi composta apenas de 12 profissionais que concordaram em responder ao 
questionário. A coleta de dados foi realizada nos meses de abril e maio/2018, através da aplicação do 
“Teste de Conhecimento sobre Higienização das Mãos para profissionais de Saúde”, que é um questionário 
semiestruturado com questões abertas e fechadas, elaborado pela Anvisa. Após a coleta de dados através 
da aplicação dos questionários, eles foram lidos, organizados e analisados sob a luz do referencial teórico 
que norteou este trabalho. A presente pesquisa foi avaliada pelo comitê de ética em pesquisa/CEP, da 
Universidade do Contestado/UnC e iniciado pesquisa de campo após sua aprovação pelo Parecer 
Consubstanciado nº 2624650. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos critérios estabelecidos para inclusão na amostra, a mesma foi composta por 12 profissionais 
que atuam na unidade, sendo: 01 circulante, 01 enfermeiro, 02 fisioterapeutas, 01 médico e 07 técnicos de 
enfermagem. Os participantes da pesquisa do sexo feminino correspondem a 58,4% (07) e do sexo 
masculino 41,6% (05). No Brasil, a participação feminina nos serviços de saúde é maioria (COFEN, 2016). 
Na população pesquisada a situação retrata a realidade brasileira. O conhecimento sobre o tempo mínimo 
necessário para a fricção com preparação alcoólica visando destruir a maioria dos microrganismos nas 
mãos, dos profissionais que responderam o questionário, 33,33% (04) deles afirmam que o tempo é de 20 
segundos, outros 41,6% (05) acham que são 10 segundos, 8,33% (01) considera que o tempo é de 1 minuto 
e 16,7% (02) não souberam responder a questão. Segundo Anvisa (2009), a técnica correta de higienização 
com fricção alcoólica deve ter duração de 20 a 30 segundos para ter eficácia. Sobre quais das ações de 
higienização das mãos evita a transmissão cruzada de microrganismos ao paciente, a higienização das 
mãos antes de contato com o paciente, higienização das mãos após o contato com o paciente e 
higienização das mãos imediatamente após risco de exposição a fluidos corporais foram apontadas por 
91,6% (11), apenas 8,3% (01) não souberam responder. Sobre o conhecimento da técnica de higienização 
das mãos com preparação alcoólica 83,3% (10) dizem que a preparação alcoólica deveria cobrir todas as 
superfícies de ambas as mãos, 8,3% (01) responderam que não há necessidade e 8,3% (01) não soube 
responder. Destes 83,3% (10) também houve a afirmação de que as mãos deveriam estar secas antes do 
uso de preparação alcoólica, porém 8,3% (01) concordam que poderia realizar a secagem das mãos com 
papel toalha após a fricção das mãos com preparação alcoólica. Quando questionado aos profissionais de 
saúde que participaram da pesquisa 100% deles afirmaram que receberam algum treinamento em 
higienização das mãos. E 83,3% (10) afirmaram também que existia preparação alcoólica disponível para 
higienização das mãos na instituição. No quesito de atitudes para segurança, questionados quanto a 
atitudes que devem ser evitadas por estarem associadas à possibilidade de colonização das mãos, 100% 
(12) dos profissionais consideram o uso de joias e adornos. Também refletindo sobre a integridade da pele 
83,3% (10) consideram lesões na pele do profissional como potenciais. Sobre uso de unhas 
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artificiais/postiças 83,3% (10) acham que pode aumentar as chances de infecções, e sobre o uso regular 
de creme para as mãos 50% (06) afirmam que não há problemas. Quando questionados sobre as ações 
de higienização das mãos que evitam a infecção do profissional da saúde, 91,6% (11) dos profissionais 
recomendam: higienização das mãos após contato com o paciente, higienização das mãos imediatamente 
após risco de exposição a fluídos corporais, e a higienização das mãos após exposição a superfícies e 
objetos próximos ao paciente. Acrescentam ainda a higienização das mãos imediatamente antes de 
realização de procedimentos assépticos para 83,3% (10) dos profissionais. 
 

CONCLUSÕES 

Ao estudar o tema segurança do paciente e observar as atitudes dos profissionais da UTI sobre a meta 5: 
Higienização das mãos, conseguimos perceber e alcanças os objetivos propostos na pesquisa. A 
higienização das mãos é uma ação simples e rápida para se fazer e com grandes benefícios aos usuários 
e profissionais dos serviços de saúde.  Durante a pesquisa em campo notou-se que muitas às vezes os 
profissionais não realizam a higienização das mãos por falta de atenção e incentivo. Notou-se também que 
os mesmos têm conhecimento sobre a técnica correta, as opções de higienização e os momentos que 
devem ser realizadas.  E, além disso, a instituição dispõe de todos os insumos necessários para realizar a 
técnica de higienização das mãos. Foi visto que os profissionais tentam justificar o ato de não higienizar as 
mãos de várias formas, porém para se prestar uma assistência de qualidade e com segurança ao paciente, 
o qual tem esse direito, depende somente das atitudes de toda a equipe. 
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INTRODUÇÃO 

A poliomielite é uma doença viral aguda causada pelo poliovírus, afetando o Sistema Nervoso Central 
(SNC) e mesmo não havendo cura ela pode ser evitada por meio da vacinação e melhoria de qualidade de 
água e esgoto. Em 1988 todos os países membros da Organização Mundial de Saúde (OMS), com a 
Iniciativa Global de Erradicação do Poliovírus (GPEI), se comprometeram a erradicar a poliomielite até o 
ano de 2000, diminuindo cerca de 99% na incidência anual de poliovírus selvagem (WPV). Apesar de 
eficiente, a vacina não foi capaz de erradicar a doença do mundo até os dias atuais. Atualmente dois 
países ainda registram casos de poliovírus selvagem, Afeganistão e Paquistão, além da Nigéria que 
ainda está em processo de erradicação. Nas Américas atualmente estão escassas da doença, porém a 
reemergência viral é uma preocupação enquanto o poliovírus não for totalmente erradicado, principalmente 
pelo uso da vacina oral (Sabin) a qual está sendo substituída pela inativada (Salk), evitando mutações do 
poliovírus vacinal e o risco de importação do vírus de outros continentes (1, 2, 3, 4 e 5). Neste contexto o 
presente estudo teve por objetivo realizar um levantamento da ocorrência de poliomielite no mundo e 
analisar seu possível impacto na reemergência viral nas Américas  
  

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram coletados dados em sites oficiais da OMS (Organização Mundial da Saúde) e OPAS (Organização 
Pan-Americana da Saúde), CDC (Centers for Disease Control and Prevention), ONU (Nações Unidas) e 
realizou-se uma revisão biobliográfica nos bancos de dados Cochrane, Google Acadêmico, PubMed e 
Science Direct, artigos originais, sem restrições de datas de publicações e em diferentes idiomas, com os 
termos poliomielite, vigilância de poliovírus, boletim semanal de vigilância do poliovírus, poliovírus 
circulantes nas Américas, monitoramento viral no ambiente, entre outros (1, 2, 3). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A meta de erradicação da pólio nas Américas foi aplicada em 1985, ainda antes da Iniciativa Global, pela 
Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), e estas foram as primeiras a serem certificadas pela 
erradicação do poliovírus selvagem em 1994. Esta conquista foi extremamente importante e levou a 
formulação do plano estratégico global com base na abordagem das Américas (1, 3, 5, 7,8) – Figura 1. No 
entanto, o plano de erradicação global ainda não foi alcançado mundialmente. A Nigéria é um dos três 
países que está em processo de erradicação e desde 2016 não registra nenhum caso; já o Afeganistão e o 
Paquistão tiveram uma queda nos casos de 2016 a março de 2018, porém ainda não conseguiram extinguir 
a circulação do vírus (Figura 2). Recentemente, em 2018, uma suspeita de cepa selvagem em uma criança 
na Venezuela, mesmo sendo descartada a hipótese, trouxe de volta a atenção aos riscos da reemergência 
viral nas Américas. 

 
CONCLUSÕES 

Países que são considerados livres da pólio devem utilizar sistemas de vigilância alternativos, incluindo a 
vigilância ambiental e a sanitária, coletando amostragem e analisando esgotos e águas residuais para 
verificar a presença do poliovírus, pois se sabe que a ausência do vírus não significa que as cepas estejam 
totalmente extinguidas e enquanto uma única criança estiver infectada, crianças em todos os países correm 
o risco de contrair a pólio. Neste sentido, a imunização é imprescindível, mesmo com ausência de casos 
nas Américas.  
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Figura 1. Histórico da erradicação da pólio nas Américas. 
 
 

 
 
Figura 2. Casos de poliovírus selvagem nos anos de 2016 a março de 2018, nos três países que ainda registram 
poliomielite atualmente (Afeganistão, Nigéria e Paquistão). 
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INTRODUÇÃO 

Com o crescente uso de medicamentos, doenças progressivas e a alta prevalência da morbidade e 
mortalidade relacionada ao uso de medicamentos tornou-se uma necessidade de realizar o 
acompanhamento farmacoterapeutico de pacientes idosos, a fim de auxiliar no uso correto de 
medicamentos, evitar a automedicação e interações medicamentosas (CARVALHO, 2010). Atualmente 
com o aumento da expectativa de vida da população e o uso da polifarmácia exige maior atenção devido 
às mudanças fisiológicas no organismo, alterações na farmacocinética e farmacodinâmica de 
medicamentos, além de que muitas vezes a dificuldade na adesão do tratamento ou até utilização de outros 
medicamentos, causando interações medicamentosas e um tratamento ineficiente e inseguro (LIMA, et al, 
2016). Dessa forma, a atenção farmacêutica juntamente com a assistência farmacêutica surgiu com o intuito 
de prevenção de doenças, promoção e recuperação da saúde. Segundo a Opas (2002) a atenção 
farmacêutica é centrada no paciente, uma interação direta entre o farmacêutico e o usuário, uma prática 
clínica a fim de garantir o benefício dos medicamentos e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Este é um estudo que fez parte de um trabalho universitário sobre atenção farmacêutica com duração de 
cerca de 3 meses. É um estudo descritivo, exploratório e qualitativo, utilizado de entrevista, acesso ao 
histórico e medicamentos do paciente, além da aplicação de um questionário. A metodologia foi baseada e 
modificada a partir do método Dáder (MACHUCA, FERNÁNDEZ-LLIMÓS, FAUS, 2004). O paciente 
participou de forma voluntária e com consentimento da divulgação científica do trabalho. O paciente é do 
sexo masculino, 76 anos, branco e IMC normal. Foi diagnosticado com trombose venosa profunda (doença 
hereditária) e insuficiência cardíaca congestiva e faz uso de terapia medicamentosa desde então. O estudo 
se deu através de cinco etapas de acompanhamento e avaliação sendo elas: 1. Pesquisa do histórico do 
paciente (com acesso ao resultado dos exames) e diagnóstico, 2. Descrição dos medicamentos utilizados 
e classe farmacológica correspondente, posologia e forma farmacêutica, 3. Pesquisa e avaliação das 
interações medicamentosas e PRM (Problemas Relacionados com os Medicamentos), 4. Avaliação da 
qualidade de vida do paciente, dieta, adesão ao tratamento, dificuldades e dúvidas encontradas durante o 
tratamento, e por fim 5. Exposição do trabalho e de sua importância ao paciente.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O histórico do paciente se iniciou no ano de 2006 com o aparecimento de tonturas e dificuldade de ficar de 
pé, em seguida foi encaminhado a um médico cardiologista onde foi prescrito o medicamento ácido 
acetilsalicílico, um comprimido ao dia. Logo o quadro estabilizou, mas em alguns meses houve uma piora 
com aumento da frequência e intensidade dos sintomas, aparecendo também grande inchaço nos membros 
inferiores, indicando a presença de algum problema cardiovascular. Após cerca de 2 dias, já no ano de 
2007, o paciente foi internado em um hospital durante 15 dias, foi então diagnosticado com insuficiência 
cardíaca congestiva (icc) e trombose venosa profunda, confirmado com presença de trombo estendendo-
se até cava inferior. O paciente desenvolveu bacteremia no terceiro dia de internação, e foi tratado com 
rocefin com boa resolução. No 10º dia foram realizados os exames de hemoculturas, com resultado 
negativo. O paciente fez uso dos medicamentos Clexane, Varfarina sódica, Tiocolchicosideo Blau, 
celecoxibe, venalot, ceftriaxona e pantoprazol. Após compensado o ponto de vista do icc e indicação de 
investigação da cogulação sanguínea, o paciente recebeu alta. Já no ano de 2008 o paciente começou a 
utilizar meia elástica ¾ e ficou cerca de um ano em repouso, sem realizar esforços, fazendo o uso dos 
medicamentos prescritos e dieta controlada, com baixas quantidades de sal, açúcar e gordura e restrição 
de bebidas alcoólicas. Logo, foi realizado uma tomografia de todo o abdome inferior, onde constatou-se que 
os trombos haviam sido eliminados. A partir dai o tratamento foi continuado e o paciente começou a fazer 
caminhadas aumentando semanalmente a distância do percurso. A cada 6 meses foi realizado 
acompanhamento médico. Em uma tomografia computadorizada de abdome total realizada em 2013, 
mostrou que ainda haviam alguns trombos na veia ilíaca interna e comum à direita, veia cava inferior de 
calibre reduzido, devido a sequela de trombos e demais avaliações normais. Em um ecocardiograma 
bidimensional realizado em 2017, mostrou resultados positivos e com grau leve de icc. Atualmente o 
paciente possui um quadro estável, sem indícios de trombos e faz uso de medicamentos, contidos na 
Tabela 1. Foram encontradas algumas interações na prescrição, mas com pouca relevância clica, já que o 
tratamento foi avaliado e ajustado durante anos e o paciente não mostra alterações negativas na resposta 
medicamentosa. A qualidade de vida, seguimento da dieta e a adesão ao tratamento foram positivas e o 
tratamento está sendo eficiente e o paciente está informado da função dos medicamentos e dos cuidados 
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a serem tomados no armazenamento, ingestão, uso concomitante com alimentos e medicamentos e uso 
de medicamentos não prescritos. 
 

CONCLUSÕES 

O estudo foi de extrema importância na avaliação do paciente, teve resposta positiva na terapia 
medicamentosa e melhora do quadro, mostrando a importância da adesão do tratamento e uso racional de 
medicamentos. A prática da atenção farmacêutica foi muito interessante profissionalmente, onde a 
metodologia foi adequada ao paciente e às suas condições e diagnóstico, visto que não é definida 
inteiramente por um conceito, como descrito por Carvalho (2010), auxiliando na diversidade de aplicação 
do método. O paciente ainda será acompanhado e avaliado sempre que algum medicamento for adicionado 
ou retirado da terapia, em melhora ou piora do quadro. 
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Tabela 1. Medicamentos utilizados atualmente pelo paciente, descrição da posologia (vo: Via oral), classe terapêutica, 
princípios ativos, interações medicamentosas e demais informações relevantes. 
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INTRODUÇÃO 

O nosso corpo reflete o estilo de vida que levamos, considerando que as mudanças na composição corporal 
não acontecem tão rapidamente a ponto de ser imperceptível algumas medidas de prevenção podem ser 
tomadas impedindo que ocorra tamanho desiquilíbrio da massa corpórea que possa afetar a saúde e 
qualidade de vida das pessoas. O exercício físico é um grande aliado para prevenção de doenças crônicas 
e manutenção da saúde, essa pratica é universal e traz inúmeros benéficos para quem o pratica. Entre 
tantas modalidades uma que vem se destacando cada vez mais é o treinamento resistido mais conhecido 
popularmente como musculação, uma das formas de treino mais antigas utilizada pelo homem, houve um 
período em que essa pratica foi proibida para mulheres, mas aos poucos estudos comprovaram sua eficácia 
para ambos os sexos, desmistificando conceitos errôneos que reprimiu as mulheres da prática por muito 
tempo. 
  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo transversal contou com a participação de 20 indivíduos do gênero feminino com idade entre 20 
e 40 anos, regularmente matriculadas em academias de ginástica na cidade de Rio do Sul. As participantes 
foram escolhidas aleatoriamente, tendo como critérios de inclusão todas que tinham experiência com 
treinamento resistido de força por pelo menos 6 meses. Foram mensurados a massa corporal e a estatura 
das participantes, além das dobras cutâneas seguindo o protocolo de Jackson e Pollock (1984). Não foi 
utilizado nenhum tipo de exercício físico sistematizado, as participantes apenas continuaram realizando seu 
treino de rotina periodizado pelo próprio instrutor da academia onde praticavam. O grupo foi submetido a 
duas avaliações antropométricas, com um intervalo de 8 semanas entre as mesmas. Vale ressaltar que em 
momento algum houve interferência na ingesta calórica dos indivíduos da amostra. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo da pesquisa foi verificar quais os efeitos do treinamento resistido sobre a composição 
corporal em mulheres após um período de 8 semanas. Os resultados obtidos ao final da pesquisa apontam 
que houveram discretas modificações na composição corporal das mulheres avaliadas, no entanto 
insuficientes para serem significativas. De uma forma geral, ao final do estudo observou-se uma redução 
de 1,14% da gordura corporal e um aumento de 1,14% da massa magra do grupo analisado. Conforme 
Uchida et al. (2004 apud Azevedo et al. 2007) nossos dados   não contrastam com sua pesquisa, a qual 
não se observou mudanças na composição corporal de mulheres submetidas a treinamento resistido por 
oito semanas. 
 

CONCLUSÕES 

Os dados não apontaram diferenças estatísticas significativas na composição corporal das 
avaliadas, resultados que se assemelham a alguns estudos feitos acerca do tema em questão. Levando 
em consideração que essas alterações dependem também de outros fatores principalmente ingesta e déficit 
calórico para diminuição da gordura corporal relativa e aumento da massa livre de gordura os resultados 
da pesquisa conforme o tempo de aplicabilidade foi positivo, já que não houve interferência alguma na rotina 
de treinamento das participantes. Outro fator relevante é que as participantes já eram adeptas ao 
treinamento, como o organismo gera uma resposta adaptativa ao estímulo que se aplica é necessário gerar 
novos estímulos para se ter novas respostas o que também não foi exigido do grupo de amostra. Conclui-
se que mulheres submetidas a 8 semanas de treinamento resistido sem sistematização dos exercícios e 
interferência nos hábitos alimentares obtiveram discretas alterações na composição corporal. O mais 
importante achado desta pesquisa é que o treinamento resistido pode ser um método eficaz para alterações 
positivas na composição corporal em mulheres, no entanto merece uma atenção especial na periodização 
do treino de acordo com os objetivos e necessidades especificas de cada indivíduo. 
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Figura 1. Estado nutricional de escolares de 11 a 14 anos de idade de uma escola pública de Caçador - SC. 
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INTRODUÇÃO 

A necessidade de estudos procurando envolver levantamentos populacionais, principalmente entre crianças 
e adolescentes, tem crescido muito nos últimos anos. Estudos que envolvem avaliação antropométrica têm 
sido a forma mais utilizada para a avaliação do estado nutricional e a regulação do crescimento em crianças 
e adolescentes podendo através deste método, ser detectados casos de subnutrição ou obesidade precoce. 
O uso de medidas antropométricas na avaliação do estado nutricional tem se tornado, embora com 
limitações, o modo mais prático e de menor custo para análise de indivíduos e populações. Dentro deste 
contexto, o objetivo do presente trabalho foi identificar o estado nutricional de escolares de 11 a 14 anos de 
idade de uma escola pública de Caçador – SC. Atualmente as pesquisas evidenciam um aumento alarmante 
na prevalência da obesidade em todo o mundo, tanto em países desenvolvidos quanto nos em 
desenvolvimento. Além disso, o problema está aumentando rapidamente tanto em adultos como em 
crianças, e as consequências reais para a saúde podem se tornar completamente aparentes apenas no 
futuro. 
  

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo transversal contou com a participação de 199 alunos (90 meninas e 109 meninos) de 11 a 14 
anos de idade. Foram mensurados a massa corporal e a estatura dos estudantes para a determinação do 
IMC. Os dados de IMC elencados foram analisados tendo como parâmetros a tabela classificatória descrita 
por Conde e Monteiro. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De um modo geral, os resultados encontrados mostram que 72,4% dos estudantes analisados são 
eutróficos enquanto que 27,6% deles apresentam excesso de massa corporal. Sendo que os meninos 
apresentam uma proporção maior de indivíduos com excesso de massa corporal em relação às meninas 
(29,4% e 25,6%, respectivamente). Os resultados obtidos nesse estudo foram semelhantes a outros 
estudos desenvolvidos em cidades do sul do país nos últimos anos. 
 
CONCLUSÕES 

Através do presente estudo vê-se a necessidade de um acompanhamento de profissionais da área da 
saúde para as crianças do Ensino Fundamental na Escola. Através da realização da avaliação do estado 
nutricional das crianças ofereceu-se maior clareza de informações à população e às autoridades 
competentes, o que favorece um possível trabalho pela Escola através da merenda escolar para um 
acompanhamento/avaliação do estado de saúde amplo sobre as crianças com risco de obesidade ou 
obesas, para que ocorra reversão dos quadros nutricionais do município, uma vez que os números foram 
relativamente altos. 
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Figura 1. Estado nutricional de escolares de 11 a 14 anos de idade de uma escola pública de Caçador - SC. 
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INTRODUÇÃO 

A preocupação com a saúde perinatal tem sido foco primordial nas ações do Ministério da Saúde, uma vez 
que o componente neonatal é um dos grandes desafios na redução da mortalidade infantil, sendo o 
aleitamento materno um aliado ao crescimento saudável (1). O cuidado é o objeto do trabalho da 
enfermagem, o profissional deve possuir uma visão ampla do ser humano, do processo de cuidar, incluindo 
aspectos que refletem crenças e valores, e deve reconhecer suas próprias responsabilidades para com os 
outros. As políticas públicas, como a Política Nacional de Humanização procuram cada vez mais 
implementar ações no sentido de humanizar a assistência prestada (2). Durante o acolhimento e 
aconselhamento, é importante considerar a “bagagem cultural” materna, pois ela pode influenciar no desejo 
de amamentar. Por isso, o profissional de saúde deve buscar uma aproximação tanto da gestante quanto 
de sua família para formar uma rede social que dê apoio para superar os obstáculos e partilhar experiências 
(1). 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência de atividades realizadas por uma maternidade visando o acolhimento 
de gestantes durante o pré-natal com objetivo de favorecer e incentivar a amamentação. A presente 
iniciativa acontece há mais de 18 anos, com encontros quinzenais abertos à comunidade, e que a gestante 
também pode trazer um acompanhante/familiar para participar. A Maternidade foi o primeiro hospital da 
região sul do Brasil a receber o título da Unicef da Iniciativa Hospital Amigo da Criança, em agosto de 1994, 
o que reforça a importância dada à temática por estes profissionais a nível estadual. 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período gestacional diversas transformações ocorrem, e o aleitamento materno faz parte destas 
mudanças hormonais, físicas e emocionais. Diante dessas preocupações, o contato precoce com a 
maternidade esclarece dúvidas e proporciona uma interação entre a gestante e os profissionais de saúde. 
Essa interação, com o ambiente e com profissionais que estarão à sua disposição durante o período de 
internação para o parto e nascimento contribui positivamente para o autocuidado e fortalecimento da 
mulher. Por isso, a iniciativa em não se limitar às orientações durante o período puerperal, mas sim estar à 
disposição da comunidade durante todo período gestacional. Durante os encontros, são fornecidas 
orientações sobre as vantagens do aleitamento materno para a mãe e bebê; posicionamento do bebê para 
a mamada; a pega correta; possíveis complicações das mamas e doação de leite humano. Além das 
orientações sobre os benefícios e manejo da amamentação, segue com uma visita aos setores da unidade 
para familiarizar-se com o local de nascimento e esclarecimento de dúvidas sobre o parto. 
 

CONCLUSÕES 

Considerando que o índice de desmame precoce pode ocorrer por diversos fatores como a falta de apoio e 
desempoderamento em relação à questão nutriz; dificuldades com a pega correta do bebê e complicações 
e desconfortos mamários; reconhecemos a importância deste contato precoce, para reforçar as orientações 
recebidas no pré-natal e fazer a vinculação da gestante com a instituição. Sendo assim, afirma-se que as 
mulheres que recebem orientações e esclarecimento de dúvidas previamente, tornam-se protagonistas do 
processo e mesmo diante das dificuldades persistem, pois reconhecem a importância do aleitamento tanto 
para elas quanto para os neonatos. Futuramente, há planos de estender esse a encontro e abordar mais 
temas como o parto normal x cesárea, sinais de trabalho de parto e cuidados com o bebê. 
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INTRODUÇÃO 

A prevalência de sobrepeso e de obesidade na adolescência vem aumentando consideravelmente com o 
passar dos anos (1). Essa epidemia está causando grandes preocupações no mundo atual (2), pois é um 
importante fator de risco de doenças não transmissíveis, inclusive doenças cardiovasculares, diabetes e 
alguns tipos de câncer (3). Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo verificar a incidência de 
sobrepeso e obesidade em adolescentes do planalto norte catarinense.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizado um estudo transversal nos municípios do planalto norte catarinense. Participaram do estudo 
468 adolescentes (253 meninos e 215 meninas) com idades entre 12 e 15 anos.  Para verificar a incidência 
de sobrepeso e obesidade foram coletados os dados de massa corporal e estatura para cálculo do índice 
de massa corporal (IMC). Para classificar o sobrepeso e a obesidade foram utilizados os pontos de cortes 
sugeridos pela Conte e Monteiro (4). Os resultados estão expressos em valores relativos.   
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados demonstraram que nenhum dos adolescentes encontra-se abaixo do peso. 62,85% dos meninos 
apresentam peso normal, seguido de 23,32% com sobrepeso e 13,83% com obesidade. Já as meninas, 
64,65% apresentaram peso adequado, 15,81% com sobrepeso e 19,53% com obesidade (Figura 1).   
 

CONCLUSÕES 

Foi observado que 37,15% dos meninos e 35,34% das meninas avaliadas encontram-se em risco para o 
desenvolvimento de doenças não transmissíveis. 
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Figura 1. Incidência de sobrepeso e obesidade. 
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INTRODUÇÃO 

O Estatuto da Pessoa com Deficiência (2015, p1) em seu art.42 estabelece que “a pessoa com deficiência 
tem direito à atividade relacionadas ao esporte, sendo garantido o acesso, a programas de atividade 
desportivas, e espaços que ofereçam eventos ou serviços esportivos”, É dever do Estado proporcionar a 
acessibilidade as pessoas com deficiência, portanto, elaborando políticas públicas para inclusão destas 
pessoas. O esporte, principalmente os coletivos proporcionam integração, socialização e cooperação e 
ressaltando as habilidades das pessoas com deficiência. A inclusão de pessoas com deficiências tem 
tomado grandes proporções do início do século XX até o presente momento. Tanto no ambiente escolar, 
mercado de trabalho, lazer, esportes e demais atividades do cotidiano do ser humano. Mas, ainda é um 
tabu a relação de inclusão em âmbito geral, a assistência é mais visível.  No esporte, a inclusão é evidente, 
a paralimpíada e demais eventos realizados por federações são voltados para pessoas com deficiências, 
sendo cada modalidade dívida por classificações da deficiência. O esporte é de suma importância para o 
desenvolvimento motor, psicológico e social, sendo um macete no processo de inclusão, desde que seja 
realizados planos e atividades que proporcionem igualdade para todos, sendo de fácil acesso, tanto 
burocrático, quanto arquitetônico. O presente artigo tem como objetivo analisar o contexto geral de inclusão 
de pessoas com deficiência em esportes em Concórdia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi realizada através da aplicação de um questionário semiestruturado e da análise de 
documentos, nas instituições desportivas e fundação municipal de esportes, tendo como parte da amostra, 
documentos,  2.148 atletas do gênero feminino e masculino, compreendendo todas as faixas etárias, com 
ou sem alguma deficiência, praticantes de esportes ofertados pelo município de Concórdia, de 17 
modalidades, sendo elas: atletismo, basquetebol, bocha, bolão, ciclismo, futebol de campo, futsal, 
handebol, jiu-jitsu, judô, natação, taekwondo, tênis, tênis de mesa, tiro ao prato, voleibol e xadrez. Desse 
total, o critério de inclusão eram atletas destas modalidades que apresentavam alguma deficiência, sendo 
um total de 62 atletas. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que não há uma política específica para pessoas com deficiência, bem como recomendações 
ou documentos em nível municipal que estabeleçam critérios para a matrícula de pessoas com deficiência 
e ações a serem desenvolvidas. No entanto, a Fundação Municipal de Esportes - FMEC apoia o 
paradesporto através do desenvolvimento da modalidade de basquetebol para cadeirantes, e do projeto 
junto a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, nas modalidades de atletismo e judô, 
também incentiva eventos de paradesporto. Permite a participação de pessoas com deficiência nos 
esportes ofertados pelo município. O número de modalidades ofertadas e/ou parcerias com a Fundação 
Municipal de Esportes é de 17, são elas: atletismo, basquetebol, bocha, bolão, ciclismo, futebol de campo, 
futsal, handebol, jiu-jitsu, judô, natação, taekwondo, tênis, tênis de mesa, tiro ao prato, voleibol e xadrez. A 
partir da quantificação dos inscritos, foi possível identificar um total de 2.148 inscritos pela Fundação 
Municipal de Esportes. Nessas modalidades ofertadas para público geral identificou-se na modalidade futsal 
1 criança com Síndrome de Down, no handebol 2 crianças com deficiência intelectual e no judô 1 criança 
com Síndrome de Down. As modalidades específicas para pessoas com deficiência são: Basquetebol de 
cadeirantes (Águias Concórdia) com 20 atletas. Judô (APAE) com 13 atletas, Atletismo (APAE) com 
21atletas e tênis de mesa (FMEC) com 04 atletas. Nas 4 modalidades específicas para pessoas com 
deficiência são 58 atletas com idade entre 07 a 60 anos e 4 atletas de 07 a 17 anos são participantes de 
escolinhas esportivas e estão inclusos com crianças que não apresentam deficiências. Dentre os 
participantes inclusos, 21 são do sexo feminino e 41 masculinos. 39 atletas participam de modalidades 
individuais e 23 de modalidades coletivas. A deficiência mais encontrada foi a deficiência intelectual, 
presente em 24 atletas, 19 apresentam deficiência física, 10 atletas possuem Síndrome de Down e 9 atletas 
apresentam deficiência múltipla. Sendo que dos dados de atletas coletados através da Fundação Municipal 
de Esportes somente 2,6% correspondem a pessoas com deficiência inscrita nas modalidades. 
 

CONCLUSÕES 

Sugere-se a implementação de uma política pública municipal de inclusão no esporte bem como, instruções 
normativas para a inscrição de pessoas com deficiência nas modalidades esportivas. É necessário a 
orientação e amparo aos profissionais que desenvolvem essas atividades através de capacitações e 
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intervenções legais, a fim de melhorar o processo de inclusão e participação de pessoas com deficiência 
em esportes. O baixo percentual de pessoas com deficiência participantes de modalidades desportivas 
pode ser resultado de pouca divulgação, falta de políticas públicas e até mesmo pouco interesse por parte 
da pessoa com deficiência ou familiares, assim, faz-se necessário ampliar as pesquisas no âmbito de 
averiguar os motivos da baixa procura pela pratica esportiva de pessoas com deficiência. Em um contexto 
geral, a inclusão de pessoas com deficiência ainda tem muito a melhorar, desde a participação dos 
indivíduos que apresentam a deficiência, do apoio da comunidade, a preparação de profissionais e o 
amparo e atenção do poder público, assim, facilitando a inclusão de pessoas com deficiência na prática de 
esporte.  
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Palavras-chave: Unidades de terapia intensiva, isolamento de pacientes, precaução.   

 
INTRODUÇÃO 

A infecção no ambiente hospitalar é um assunto que norteia todas as instituições pelo risco aos pacientes 
e aos profissionais. O estudo teve como objetivo geral avaliar como os profissionais da enfermagem aplicam 
as medidas de precaução e isolamento durante a assistência prestada aos pacientes internados na Unidade 
de Terapia Intensiva em Abril/2018. Algumas infecções podem ser evitadas, como por exemplo, as que são 
possíveis intervir na cadeia de disseminação dos microorganismos. As medidas mais comuns para esta 
intervenção é a higienização das mãos, e utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). A 
infecção que não pode ser prevenida pode ter relação com os pacientes imunologicamente comprometidos 
(1). A finalidade do isolamento hospitalar é prevenir a transmissão de microorganismos entre pacientes, 
pacientes e profissionais ou paciente e acompanhante. O isolamento será indicado quando se tiver uma 
suspeita ou a comprovação da presença de um microorganismo que possa ser disseminado no ambiente 
hospitalar (2). Qualquer profissional de saúde ao prestar sua assistência precisa utilizar todas as medidas 
de prevenção com o objetivo de diminuir o seu risco de exposição, e também do paciente. É visto que 
mesmo que as instituições proporcionem treinamentos sobre a utilização de EPI, ainda há resistência dos 
profissionais (1). O objetivo do presente estudo é apontar o conhecimento dos profissionais sobre as 
medidas de precaução e isolamento uma unidade de terapia intensiva. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se da realização de uma pesquisa de campo, com abordagem quantitativa. O local da pesquisa 
compreende uma unidade de terapia intensiva adulto, com 10 leitos, que está situada em um hospital 
filantrópico de médio porte do planalto norte catarinense, e é campo de aulas práticas de disciplinas da 
graduação em enfermagem. Após autorização da representante da instituição, o projeto foi submetido ao 
Comitê de Ética e Pesquisa da universidade, e sendo respeitados os preceitos da resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde referente à pesquisa com seres humanos, foi aprovado conforme parecer 
consubstanciado nº 2.582.638. A pesquisa teve como população profissionais que atuam na Unidade de 
Terapia Intensiva e o enfermeiro responsável pela Comissão de Controle de Infecção da instituição. A coleta 
de dados foi através de aplicação de questionário contendo 10 questões abertas e fechadas para avaliar o 
conhecimento dos mesmos sobre as medidas de precaução, foi respondido por 4 enfermeiros e 13 técnicos 
de enfermagem. Tendo como critério de inclusão: atuar no setor a pelo menos 6 meses e desejar participar 
da pesquisa, excluindo os que não desejarem participar e trabalharem por período inferior a 6 meses.  A 
amostra foi composta por 17 profissionais da equipe assistencial, que corresponde a 85% do total.  
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao caracterizar o perfil demográfico dos profissionais que atuam na unidade, percebe-se a predominância 
do sexo feminino com 82,4% (14). A faixa etária com maior frequência varia de 26 a 40 anos 58,9% (10), 
sendo a idade mínima 18 anos e a máxima 60 anos. O conhecimento da equipe sobre a transmissão de 
bactérias de um paciente para o outro através das mãos dos profissionais está presente em cerca de 58,8% 
(10), isso aponta uma conscientização dos mesmos sobre medidas preventivas. Além das mãos foi citado 
por outros 29,4% (5) que a transmissão das bactérias está relacionada ao uso inadequado de EPI. E 11,8% 
(02) não souberam responder. Os profissionais vêem os pacientes que possuem BMR como um risco para 
sua saúde, onde a maioria 94,1% (16) afirmou que sim, e somente 5,9% (01) responderam que não. Isso 
diz que mesmo sabendo dos riscos a que estão expostos, os profissionais muitas vezes não respeitam as 
indicações de precaução e isolamento. Quando os profissionais de saúde foram questionados sobre ter 
informação de quais microrganismos fazem parte da flora comumente encontrada nos exames de pacientes 
internados na unidade 76,4% (13) afirmaram que sim, e citaram como mais comuns (Gráfico X): 
Pseudomonas, KPC, Escherichia coli, Acinetobacter, Sthaphylococcus aureus, Klebsiella, Sthaphylococcus 
sp, Morganela Morgani e MRSA. No grupo, 23,6%(4) afirmaram que não conhecem esses dados. É 

necessário que a equipe saiba as taxas de infecções e reconheça as principais bactérias encontradas em 
culturas no setor, para que assim possam ser estabelecidas medidas de prevenção e controle de surtos e 
disseminação cruzada.  
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Neste serviço, segundo os respondentes, quem frequentemente os comunica sobre a necessidade de 
adotar medidas de precaução específicas é a enfermeira da CCIRAS para 29,4% (05), o enfermeiro do 
setor e/ou da CCIRAS para 23,5% (04), o médico e/ou enfermeiro da unidade para 23,5% (04), 17,6% (03) 
são avisados pelo enfermeiro do setor e 6% (01) pelo médico do setor. Com esse resultado, fica evidente 
a postura dos enfermeiros, tanto da CCIRAS como do setor em orientar sua equipe quanto às medidas de 
segurança no cuidado a pacientes colonizados e/ou infectados. Sobre os equipamentos de proteção 
individual, a pesquisa buscou saber com quais destes os profissionais de saúde percebem maior dificuldade 
na utilização. Para 17,7% (03) não há dificuldades, porém 47% (08) profissionais afirmam não utilizar óculos 
devido a dificuldade de acesso ao mesmo, em seguida a máscara foi apontada com segundo maior grau 
de dificuldade com 17,7% (03), seguida por 5,9% (01) que consideram o avental. Nesta questão, 11,7% 
(02) não responderam. 
 

CONCLUSÕES 

Esta pesquisa mostra a importância das precauções e dos isolamentos serem adotados de forma correta 
dentro de uma unidade de terapia intensiva. A utilização dessas medidas de biossegurança é indispensável 
para prestar uma assistência com qualidade aos pacientes. Algumas dificuldades são vistas pelos 
profissionais como empecilho da adoção dessas medidas como a falta de EPI, ausência de materiais e 
equipamentos que favoreçam a biossegurança, infraestrutura desapropriada, grande demanda de trabalho, 
falta de funcionários, escassez de treinamentos e educações continuadas. Falta de informação e 
comunicação também é um grande problema, os profissionais se sentem excluídos muitas vezes quando 
as precauções não são explicadas ou informadas a eles. O trabalho em grupo é essencial envolvendo todos 
os profissionais, a equipe multidisciplinar que atua dentro da unidade e que tenha contato direto com os 
pacientes. 
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EMOÇÕES E O PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM: UMA RELAÇÃO 
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INTRODUÇÃO 

A Psicologia Escolar é uma das áreas de emergência na atuação do profissional da Psicologia, sendo 
assim, o objetivo do Psicólogo enquanto atuação no âmbito da Instituição Escolar é o de auxiliar nos 
processos de ensino e aprendizagem, atuando em todas as faixas etárias dentro do contexto escolar, de 
forma individual ou em grupo, utilizando de diversas técnicas e atividades. Na atual conjuntura social as 
Escolas vêm passando por diversas transformações, e em alguns momentos tendo seu papel muito 
desvalorizado e, nesse contexto o aluno muitas vezes é esquecido, e isto reflete no seu processo de 
desenvolvimento enquanto ser humano e também no seu processo de ensino aprendizagem. No entanto, 
o aluno é um ser humano e como tal é carregado de emoções, as quais deveriam ser trabalhadas no 
decorrer do seu processo de ensino e aprendizagem de maneira importante. Por vezes o aluno busca 
aprender sem entender para que aprender, e acaba se frustrando e agindo controlado pelas emoções 
negativas. Se bem trabalhadas as emoções, é possível melhorar o relacionamento do aluno consigo, com 
os outros e com o mundo ao seu redor, fomentando uma busca por conhecimento, assim transformando 
ele num agente de mudanças positivas para o ambiente em que estiver inserido. Destarte, este trabalho 
buscou atuar diante das séries iniciais em uma Escola do Planalto Norte de Santa Catarina, atentando-se 
para as emoções destes alunos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido com 18 turmas de séries iniciais em uma escola de educação básica do 
município de Rio Negrinho, localizado no Planalto Norte do Estado de Santa Catarina. O levantamento das 
demandas da Instituição foi realizado através de questionário junto aos professores e com os alunos, de 
formas lúdicas, direcionando para seu relacionamento com a Escola e os colegas. Após análise dos dados 
obtidos, buscou-se delimitar o tema referente às emoções. As atividades aconteceram com a utilização de 
dois filmes, selecionados previamente e posteriormente discutidos com os alunos de acordo com seu perfil 
de idade e compreensão da temática abordada.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Podemos verificar que existem problemas de aprendizagem nos alunos, os quais não são necessariamente 
de origem estrutural ou didática, podem advir de diversos fatores, entre eles, os emocionais. Nesse sentido 
observamos que existem crianças que possuem sua autoestima rebaixada e isso acaba por afetar sua 
motivação para aprender tudo o que lhe é repassado no ambiente da sala de aula. Essa baixa autoestima 
pode apresentar diversos fatores que a influenciam, e estes podem ser decorrentes tanto do ambiente 
familiar, como também do ambiente escolar. Comumente observamos que alguns alunos recebem alguns 
“diagnósticos” em relação a sua baixa efetividade da aprendizagem, com dificuldade para aprender, e estas 
são justificadas por diversas causas, dentre as quais, o aspecto emocional e ambiente é desconsiderado. 
Dentro desses fatores, foi possível encontrar o reflexo que as emoções causam nas crianças. Através da 
aplicação das atividades foi possível identificar o quanto as crianças, mas também os profissionais 
desconhecem sobre suas emoções e o reflexo delas na sua atuação do dia a dia. 
 

CONCLUSÕES 

Diante desta experiência de atuação profissional por intermédio das atividades de estágio curricular 
supervisionado, pode-se obter um aprendizado de grande valia para a formação pessoal e profissional dos 
autores, principalmente considerando que uma análise, para muitos simples, promoveu nos alunos uma 
compreensão sobre si e seus processos. Quando as crianças conseguem ter essa pessoa que as ajude a 
superar, a trabalhar seus sentimentos, podendo ser bons ou maus, ela aprende a ser uma pessoa que não 
se perde na primeira frustração, que não busca humilhar os outros para conseguir seus objetivos. Passam 
a entender que vitórias e fracasso fazem parte de nossa vida, mas não é o fim de nossas vidas. 
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INTRODUÇÃO 

A escola se constitui como um espaço importante para a socialização e o desenvolvimento humano. A 
sexualidade na adolescência acaba por mobilizar preocupações não apenas ao adolescente, mas também 
à família e à própria escola. Frente a importância do adolescente no meio social que está inserido, a escola 
em que foi desenvolvido este trabalho de campo, trouxe como queixa a seguinte questão: Como trabalhar 
com a sexualidade dos seus adolescentes? Para tanto, o presente trabalho buscou problematizar questões 
referentes a sexualidade dos adolescentes durante práticas de intervenção em estágio de psicologia escolar 
realizada em uma escola pública do município de São Bento do Sul. Social e academicamente este trabalho 
apresentou uma relevância de extrema importância, visto que ao atuar de forma a auxiliar os adolescentes 
a compreenderem suas angustias e dúvidas frente a temática abordada, poderão agir de forma consciente 
frente as situações e desafios que surgirem no seu dia a dia. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho de intervenção em estágio de psicologia escolar aqui relatado emerge a partir de uma das 
queixas da escola a respeito de uma turma de 8º ano referida como “sexualidade exacerbada dos alunos”. 
Na ocasião foi citado pela direção da escola um caso de gravidez precoce de uma aluna do 8º ano - com 
13 anos de idade ela encontra-se em sua segunda gestação. Compreendendo a descoberta da sexualidade 
na adolescência como um momento importante merecedor de cuidados, a intervenção buscou disponibilizar 
conhecimentos e um espaço de abertura para que os jovens pudessem expor seus questionamentos sem 
culpas ou constrangimentos. 
 

A sexualidade tem grande importância no desenvolvimento e na vida psíquica 
das pessoas, pois, além da sua potencialidade reprodutiva, relaciona-se com 
a busca do prazer, necessidade fundamental das pessoas. Manifesta-se desde 
o momento do nascimento até a morte de formas diferentes em cada etapa do 
desenvolvimento do ser humano, sendo construída ao longo da vida (Ministério 
da Saúde Brasil, 2010). 

 
A intervenção especificamente em relação a sexualidade ocorreu em parte dos oito encontros de 
aproximadamente 45 minutos. Foram utilizados materiais dinâmicos e atuais para discutir e pensar sobre 
sexualidade como: vídeos, textos, dinâmicas, rodas de conversa, filmes e palestras. A intenção, a partir do 
estabelecimento de uma relação horizontal, foi de problematizar e trazer a consciência questões referentes 
a sexualidade e isso se tornou possível sobretudo, por conta de elementos como o sigilo, a colaboração e 
o respeito. Foram trabalhadas questões como: amor, paixão, relações amorosas, desilusões amorosas, 
casamento, namoro, valorização de si, valorização do corpo, cuidado, autoestima, relações sexuais, 
repressão, liberdade, diferença de gênero, prevenções, funcionamento do corpo, desenvolvimento do 
corpo, puberdade, doenças sexualmente transmissíveis, além de valores humanos. Essas temáticas foram 
escolhidas para trabalhar o pensamento do sujeito para repensar suas ações e se construir como uma 
pessoa confiante e nociva para sua vida. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A confiança e o vínculo foram fundamentais para a intervenção sobre a sexualidade com a turma do 8º ano. 
Era notória a falta de informações básicas sobre o assunto o que pode gerar grandes riscos aos jovens 
adolescentes. Importante destacar com o desenvolvimento da intervenção um melhor relacionamento 
interpessoal entre eles assim como uma maior valorização do corpo e do cuidado. Munidos de maior 
quantidade de informação os jovens podem repensar suas vidas e práticas cotidianas de maneira a 
desenvolver um cuidado maior consigo e com os outros. A direção da escola trouxe um retorno muito 
positivo da intervenção, quanto ao relacionamento entre os alunos desta turma, uma maior valorização das 
meninas e dos meninos ao se expor fisicamente e emocionalmente, repercutindo então na aprendizagem 
como resultado o desempenho de notas de alguns alunos melhorou, um exemplo foi de uma aluna que foi 
considerada destaque pela escola que relatou que confiava mais em si. 
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CONCLUSÕES 

As relações sociais fazem parte do sujeito, influenciam seu modo de pensar e agir, foi nesse contexto que 
as intervenções foram realizadas trazendo consciência de conhecimento e de responsabilidades do 
adolescente como ser atuante da sociedade. Costumava dizer que eles não eram crianças e também não 
eram adultos, trazendo a complexidade da adolescência, estimulando o pensamento, buscando o repensar 
da sua sexualidade e da sua qualidade de vida.  
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INTRODUÇÃO 

Atualmente as doenças psicossomáticas relacionadas ao emocional das pessoas, persistem em manter um 
crescimento em grau elevado. Como nosso cérebro muitas vezes não se encontra programado para certas 
adversidades, nosso organismo pode começar a gerar mecanismos de defesa psicológicos e fisiológicos, 
podendo desestruturar o ser humano em escala, biológica, emocional e social. O presente resumo 
expandido aborda a musicoterapia como prevenção e como tratamento de contenção de doenças 
psicossomáticas, e alterações no comportamento e na aprendizagem.  O presente trabalho foi realizado 
fundamentado em pesquisa bibliográfica para melhor embasamento sobre o assunto. A mesma foi 
desenvolvida a partir da leitura de livros, artigos sites e vídeos sobre o assunto.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Sendo desenvolvida a pesquisa bibliográfica foram realizados estudos pesquisas e leituras sobre o tema 
“Os efeitos da música no organismo humano como recurso sócio cultural na prevenção e tratamento de 
doenças”. Os encontros entre orientador e orientandos aconteceram quinzenalmente para discussão e 
ajustes sobre os andamentos do projeto. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Estudos atuais demonstram que o nível de stress profissional tem sofrido um aumento vertiginoso, 
principalmente em virtude dos avanços tecnológicos, das inovações na metodologia de trabalho, da 
competição entre trabalhadores, da sobrecarga de tarefas, da pressão relativa ao tempo de execução das 
mesmas, além dos os profissionais precisarem se defrontar com problemas específicos de suas áreas de 
atuação. Nosso organismo reage fisiologicamente aos estímulos sociais e emocionais.  O sistema nervoso 
simpático é responsável em preparar o organismo para reagir, buscando o melhor desempenho possível 
diante de situações de tensão contínua. O sistema nervoso simpático faz com que a pressão arterial 
aumente, provocando reações a tais como mãos suadas, batimentos cardíacos acelerados e a sensação 
de estar em alerta. Já o sistema nervoso parassimpático, com o efeito contrário, tem a capacidade de 
diminuir a frequência cardíaca tendo como consequência a diminuição da pressão arterial. O sistema 
nervoso autônomo estando fora de sincronia pode causar ao indivíduo indisposição física, mal-estar 
estomacal alterações no sono. Nosso sistema nervoso central envia mensagens através do hipotálamo a 
glândula pituitária, que se comunica com as glândulas suprarrenais, as quais ficam em alerta juntamente 
com o corpo. Estas glândulas produzem adrenalina e no momento em que o sistema nervoso simpático é 
acionado ocorre uma série de mudanças causadas pela liberação de substância como noradrenalina e 
norepinefrina, as quais visam a preservação da vida. De acordo com Lening (1977) a música tem o poder 
de transcender o tempo e o espaço, evocando imagens e sensações do sujeito. Uma das propriedades da 
música é o alto poder sugestivo, permitindo extrair experiências reprimidas pelo indivíduo. A música afeta 
o organismo em diferentes dimensões, além dos efeitos físicos e emocionais ela é capaz de interferir na 
temperatura normal do corpo, pode provocar o aumento dos níveis de endorfina, normalizar a produção de 
hormônios relacionados ao stress. Tem também efeito positivo na função imunológica e é capaz de alterar 
a percepção espacial e temporal. (CAMPBELL, 2001). A música entre outras pode se tornar um forte aliado 
no combate as situações estressoras, auxiliando na manutenção do equilíbrio pessoal e sócio cultural do 
ser, pode ser oferecida como uma ferramenta poderosa desde a vida intrauterina até a nossa morte. 
 

CONCLUSÕES 

Os estudos realizados a partir da temática proposta neste artigo, demostraram a real necessidade que o 
ser humano possui, em manter seu equilíbrio corpóreo em grau biológico, social e emocional. A sociedade 
em massa ainda não possui embasamento para poder ser beneficiada com a musicoterapia no geral. O 
assunto é novo e começa a se desenhar em nossa atualidade. Há muito que avançar neste aspecto com 
estudos e pesquisas nesta área dada a sua importância e contribuições cientificas para que todos possam 
desfrutar de mais este benefício concedido à humanidade. Um olhar diferente para a música de nosso 
tempo e um novo desafio para os atuais e futuros profissionais desta área, atualmente essas duas áreas 
estão totalmente afastadas, “Música e Saúde”. O tema é envolvente e fascina a ser pesquisado, pois ambas 
as partes podem se beneficiar da musicoterapia, tanto os terapeutas como os pacientes estão sujeito às 
vibrações sonoras produzidas na sala de musicoterapia, como em uma sala de aplicação de RX, só que 
neste caso os efeitos são benéficos para a saúde.  
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INTRODUÇÃO 

O tema discutido no presente trabalho é ética do profissional do Direito. A ética é uma virtude e está em 
todo lugar; ser ético em tudo o que se faz é indispensável para exercer quaisquer profissões, desde o 
comportamento pessoal no dia a dia em sociedade ou na vida forense. O profissional do Direito que vai 
ingressar nas mais diversas carreiras jurídicas, deve estar ciente e comprometido com seus princípios. Ter 
sucesso, mas com merecimento. Honrar a profissão, independente de qual seja ela. Para melhor delinear, 
tem-se como objetivo geral discutir as perspectivas e atitudes éticas dos profissionais do direito. Por sua 
vez, elencamos para um estudo aprofundado, os objetivos específicos seguintes: conceituar ética por meio 
da literatura clássica (escopo deste capítulo); compreender a ética e a sua consequente importância na 
interação das relações profissionais; e analisar o código de ética profissional e sua aplicabilidade na prática 
do operador do direito. Neste viés, a problemática que fundamenta o presente trabalho, quer responder a 
seguinte questão: como a ética impacta na vida pessoal e profissional do operador do Direito? Quando se 
ingressa na faculdade, tem-se apenas uma visão pessoal sobre o curso, ao decorrer do tempo, através dos 
estágios que são proporcionados adentra-se na prática jurídica, ou seja, no mundo profissional. São raros 
os casos daqueles que já entram para cursar Direito e que já estão trabalhando na área. A partir do 
momento que se ingressa na carreira jurídica, teoricamente aumenta cada vez mais a responsabilidade, 
todavia, se sabe que um grande número de profissionais tem atitudes "facilitadoras" (antiéticas) na ordem 
de sua profissão. Desse modo, a ética está em jogo e o foco é adentrar nesse jogo. A competição que 
sobrepuja os valores, o dinheiro que faz brilhar aos olhos, o corolário esquecimento da ética é visível e o 
posicionamento ético da sociedade inclui comportamentos que dizem respeito à compreensão da dinâmica 
de mundo, àquela na qual acreditamos que as pequenas boas atitudes sejam vistas como regra e não 
apenas exceção, prevalecendo o caráter, o respeito e o instinto de fazer justiça às claras.  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia a ser aplicada, será bibliográfica e documental, utilizando-se do método dedutivo. 
“Estabelecer uma formulação geral e, em seguida, buscar as partes do fenômeno de modo a sustentar a 
formulação geral: este é o denominado método dedutivo”. (PASOLD, 2015, p. 91). A pesquisa deste 
primeiro capítulo desenvolveu-se por meio de um estudo bibliográfico, por exemplo, consultas, leituras e 
fichamentos de livros do acervo manual e da biblioteca digital da Universidade do Contestado, bem como 
livros pessoais, do professor orientador e de amigos advogados da área do Direito. Também, abarcou-se a 
análise de artigos já publicados referente ao tema, até mesmo fazendo algumas citações. Esta análise 
corresponde à intermediação feita entre os filósofos e os autores que abordam sobre a matéria relativa à 
ética, que contribuiu para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do primeiro capítulo. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Etimologicamente, a palavra moral vem do latim mos ou mores, "costume" ou "costumes", no sentido de 
conjunto de normas ou regras adquiridas por hábito. A moral se refere, assim, ao comportamento adquirido 
ou modo de ser conquistado pelo homem (VÁZQUEZ, 2011, p. 24).  Por sua vez, o conceito de ética, ethos, 
que significa analogamente "modo de ser" ou "caráter" enquanto forma de vida também adquirida ou 
conquistada pelo homem. “Assim também as coisas nobres e boas da vida só são conquistadas pelos que 
agem retamente” (ARISTÓTELES, 2002, p. 29). Seguir o caráter nos permite acoplar a busca da felicidade, 
fazendo o correto e sendo feliz. A diferença entre moral e ética é que a primeira consiste na regulação 
social, enquanto esta última enseja regulação legal. Noutro norte, com relação aos autores, recorremos ao 
sábio Platão, com foco no mundo nas ideias, na ética e na alma, estas duas últimas principalmente. Para 
ilustrar a passagem dos graus inferiores de conhecimento aos superiores, Platão recorre ao célebre “mito 
da caverna”. O mito leva a uma total mudança de mentalidade (grau lento). Razão pela qual, a sentença 
pode ser tríplice; se foi justo, ganhará um prêmio, será feliz; se foi injusto, ganhará um castigo e se foi 
injustiças curáveis ganharão um castigo temporariamente e depois poderá desfrutar de algum mérito. Em 
um mundo conturbado, as virtudes aspiradas para o desenvolvimento social, por vezes, encontram-se 
escondidas. Neste sentido, Aristóteles oferece uma possibilidade de compreensão destes espaços de 
relação e define a sociedade a partir da ética atrelada à justiça para o desenvolvimento da virtude. O justo-
meio é uma das chaves para trazer à tona essa discussão. É o chamado equilíbrio entre o excesso e a falta. 
Para Aristóteles, “a lei nos manda a praticar todas as virtudes e nos proíbe de praticar qualquer vício, e o 
que tende a produzir a virtude como um todo são aqueles atos prescritos pela lei visando à educação para 
o bem comum” (ARISTÓTELES, 2002, p. 107). Adentrando na ótica de Santo Agostinho, o qual adota à lei 
divina como orientação. O homem tem que descobrir-se e conhecer-se para entender e encontrar a 
verdade. Preceito de que, in interiore homines habitat veritas (no homem interior habita a verdade). Por 
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outro viés, Agostinho aborda sobre o livre-arbítrio, permitindo decidir atuar pela própria vontade, podendo 
contrariar ou não a lei divina. Em Goethe, verificou-se que é um dos autores mais curiosos a se depreender, 
cujo desembaraço se da pela sua mais famosa obra intitulada Fausto, um poema trágico, que auxiliará 
nessa discussão, remetendo ao célere “pacto com o diabo”. De certa forma, Fausto arriscou tudo, numa 
vida vazia ele foi levado aos desígnios e delírios. No entanto, o dia em que parou para descansar, perdeu 
o pacto, e concomitantemente, à alma. Se formos analisar, no cotidiano quando agregamos algo para a 
vida, realmente tem importância ou está sendo mais uma cópia de Fausto? Há que se buscar maneiras de 
vivenciar com aquilo que seja mais produtivo possível, eis que a ética nos relembra que para se ter proveito 
é necessário que tenha sido honesto e que possa ser compartilhado sem escusas. Em análise ainda, a 
mídia destrói qualquer concepção ética, visto que as publicações, o modo com que o ser humano está 
vivendo, que tudo tem que ser postado, se encaixa numa vida vazia, passageira e sem aproveitamento. A 
distinção de herói louvável se dá a pessoa que realmente enfrenta todo e qualquer tipo de obstáculo, sem 
passar por cima de ninguém, mas principalmente, de viver o real sentido da existência. Já em Maquiavel, 
alguns traços e estudos apontam que a política afasta-se da ética, principalmente na sua obra intitulada O 
Príncipe, mas que não se tornará evidente, visto que é praticamente impossível separar uma da outra, 
mediante o contexto atual. Recai a famosa máxima “os fins justificam os meios”. O fim refere-se ao poder, 
que pode-se utilizar de diversos meios como matar, visando atingir o objetivo, justificando que é para o bem 
do povo. Sempre haverá dúvidas com relação aos governantes sempre que não justificarem o motivo que 
os levaram a tomar tal decisão, que seja legítima, e favorável ao povo. Da mesma forma, é nula a decisão 
de um juiz que não fundamenta sua sentença. Ao passo que o Advogado não convence ninguém, sem os 
meios de provas necessários e os argumentos indispensáveis para a sua defesa. Nesses meandros, 
Hobbes relembra a máxima “o homem é o lobo do homem.” Aparece o Estado como agente mundano para 
regular a violência da natureza humana em troca da sua liberdade. Em outras palavras, o homem abre mão 
da liberdade, outorgada ao Estado, em troca da sobrevivência e da segurança social. Traz à tona os valores 
em si, para que cada homem saiba descobri-lo e compreendê-lo. Em síntese, uma rápida passagem por 
três leis de Hobbes: a primeira, pela busca constante da paz. A segunda, portanto, “tudo o que quereis que 
os homens vos façam, fazei-o vós a eles” (Mateus 7:12), e a terceira, cumpra-se com os pactos feitos, o 
qual nasce à justiça (mantendo) e a injustiça (violando). Extrai-se de Spinoza, para fechar este ciclo, o 
caminho ético direcionado a Deus; encontrando-se com a virtude o caminho para a felicidade. Com foco 
predominante em Deus, adentra na questão do bem como sendo útil e do mal como inútil, a busca pela 
verdade e a obediência. Perspicaz, remete uma nova roupagem à ética. “O que se percebe desde já é que 
a ética, nesse sistema de ideias, é uma manifestação de Deus, e dele parte, como realização de sua própria 
natureza” (BITTAR, 2017, p. 257). O pensamento central está em Deus.  
 

CONCLUSÕES 

Entrementes, o valor parte do princípio do individual, do si, agregado como posição a ser construída e 
modelada perante a sociedade. A moral está inserida no meio social, na sociedade, nas normas que se 
criam e se seguem por determinado povo. No entanto, a ética aparece com os ditames legais, ou seja, com 
os códigos, regulando os outros dois e elevando o conceito da mesma. Findando este primeiro capítulo, 
numa concepção ética de indivíduos que saibam utilizar os meios existentes e disponíveis para exercer o 
Direito sem artimanhas e obscuridades, tornando-se profissionais dignos e reconhecidos por mérito de suas 
atitudes, desde a simples atitude de devolver algo que não é seu por direito, porque é honesto, é ético! 
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INTRODUÇÃO   A humanidade compreende que o homem envelhece e que a idade pode simbolizar sabedoria, porém, 

nota-se que a sociedade sofreu fortes mudanças e, ao longo de sua história, foi perdendo vários princípios 
e valores relacionados ao envelhecimento e ao direito de envelhecer com qualidade de vida. A sociedade 
moderna traz consigo uma nova ideia de integração entre os sujeitos que a compõe de forma que a 
presença do idoso deve permitir a aprendizagem de outros, assim como a valorização do próprio idoso. 
Para tanto, é necessário discutir a presença do idoso na sociedade, e a contribuição dele para que a 
organização social possibilite sermos sujeitos humanizados. A compreensão do processo de 
envelhecimento que traz consigo a ideia de aceitação de uma condição de não juventude, ao mesmo tempo, 
não pode permitir uma condição de não aceitação do envelhecimento. Para ampliar a análise do tema 
atuamos em dois campos: da pesquisa, que pretende coletar histórias de vida dos idosos residentes no 
asilo Frei Rogério/Curitibanos; e o da extensão que, por fim, subdivide-se em duas frentes, a de ouvir 
histórias e anotar narrativas dos idosos do Asilo, possibilitando o encontro de gerações e, principalmente a 
experiência da escuta. 
 

MATERIAS E MÉTODOS 

O início da pesquisa foi organizado com leituras do aporte teórico e discussões para a produção de texto 
sobre Direito e cidadania, em seguida foi necessário um estudo do Estatuto do Idoso, tal como compreender 
o funcionamento do Asilo Frei Rogério, no que diz respeito à organização, aos moradores, às suas 
necessidades e à participação da comunidade em geral nessa instituição. Procedeu-se então a elaboração 
de um histórico sobre a evolução dos direitos do idoso, em segundo momento foram realizadas coletas de 
causos, contos e histórias de vida dos moradores do asilo Frei Rogério. Trata-se a audição da narrativa um 
momento importante para quem ouve e para quem conta, pois se estabelecem vínculos entre aqueles que 
desejam contar a história, e aqueles que pretendem ouvi-la e, finalmente, intentamos tratar as histórias para 
que elas ecoem em outros lugares, e motivem trabalhos semelhantes. 

 
RESULTADOS E DISCUSÃO  

É possível afirmar que em termos de legislação os idosos no Brasil estão muito bem amparados, no entanto, 
nem sempre foi assim, o processo histórico até a positivação de garantias essências a esta casta da 
população foi marcado por opressão, sofrimento, marginalização e precariedade. Um dos movimentos mais 
importantes deste cenário foi a organização da COBAP (Confederação Brasileira dos Aposentados e 
Pensionistas) na década de noventa que ampliou o poder de negociação do idoso com o Estado, o início 
do século XX foi marcado por conferências nacionais e internacionais que pautaram discussões acerca da 
situação atual da população idosa frente o fenômeno da globalização. Finalmente em 2003 foi promulgado 
o Estatuto do Idoso, após 06 (seis) anos de tramite no Congresso Nacional, esta legislação oferece proteção 
especial aos que possuem 60 anos de idade ou mais, trazendo disposições específicas sobre garantias 
fundamentais ao exercício da cidadania, bem como aqueles entes estatais que irão proteger esses direitos; 
tendo suas bases na Constituição Federal. A parte prática realizou-se no Asilo Frei Rogério onde, após 
conhecer a estrutura do local, foi possível o contato direto com os idosos residentes na instituição. Em 
socialização e convivência com eles obtive informações e percepções da realidade do envelhecimento, 
através das quais fui capaz de compreender esse processo e desenvolver outra visão sobre o cenário que 
compartilhamos atualmente. É possível, questiono-lhes, um ser humano cujas necessidades básicas são 
prontamente atendidas não possuir meios para exercer sua cidadania? Afinal até onde nossa concepção 
pode chegar com a ideia de cidadania, e até onde o Estado pode atuar por ela? Ao adentrar o universo de 
cada idoso presente naquele local pude perceber uma imensidão de sensações, mãos calejadas, olhos 
falantes e expressões entristecidas. Partindo da premissa constitucional de que família é a base da 
sociedade e detém a proteção integral do Estado, é certo de que ela precisa se fazer ausente para que 
alguém se domicilie em um Asilo, e esta é a maior frustração dos que ali estão, o abandono. A maioria dos 
idosos com os quais tive a oportunidade de dialogar relatam que se sentem inúteis e que a morte é a única 
coisa que podem esperar, de fato não vejo a possibilidade de encarar esta ideia como sendo algo normal e 
condizente com aquilo que almeja a República Federativa do Brasil conforme legislação já analisada. De 
fato, a pessoa idosa necessita de uma série de cuidados especiais, e existem coisas que sua realidade 
física não lhes permite realizar, no entanto isso não significa que estas pessoas não mereçam viver ou 
possam ser ignoradas na sociedade. Os indivíduos de idade mais avançada possuem muita saúde e ideias 
magníficas, porém os estereótipos que nós seres sociais temos atribuído a eles não condiz com esta ideia 
e acabamos por proliferar o comodismo e a desigualdade que não possuem ligação alguma com a 
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dignidade da pessoa humana, sequer com cidadania, a ideia é de todo negativa e contrária aos preceitos 
que proporcionam o progresso de uma comunidade. 
 

CONCLUSÕES 

Seria de má-fé ignorar a importância que detém, por exemplo, o Estatuto do Idoso ou ainda a própria 
Constituição Federal, porém carece o Estado de instrumentos capazes de garantir o efetivo exercício pleno 
da cidadania principalmente aos mais velhos que necessitam de cuidados e atenção especiais em face de 
sua vulnerabilidade. Resta evidente as mudanças que precisam ser imediatamente realizadas devendo  
começar através da iniciativa de cada um, nós devemos desenvolver um ambiente harmônico saudável e 
sem preconceito de qualquer espécie, a fim de proporcionar uma vida digna a pessoa idosa e retribuir-lhe 
seus feitos e trabalhos realizados possibilitando o exercício da cidadania e o livre e fácil acesso aos seus 
direitos, exterminando o preconceito a nosso próprio futuro acolhendo o idoso como parte significativa para 
o meio, o que de fato é. Em segundo plano o Estado, do qual não podemos excluir a responsabilidade, deve 
arcar com suas obrigações, investir ainda mais nos recursos básicos inerentes a subsistência do idoso tal 
como a criação de políticas públicas efetivas (principalmente assistenciais), formação de ONGs, projetos 
que coloquem  estas pessoas em um posto de ocupação e produção quais permitam a integração do idoso 
no meio social e culminando para que cada vez mais eles possam contribuir de maneira ativa para o mundo 
contemporâneo, pois é de grande relevância que a população possa ter conhecimento de  histórias de vida, 
como as que ao desenvolvermos o projeto tivemos acesso, e trabalhar visando a melhoria a partir destes 
pressupostos respeitando, acima de tudo ,os direitos historicamente adquiridos e positivados. 
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INTRODUÇÃO 

Os 21 anos de ditadura Militar iniciada em 1964 levaram o país a conhecer a mais forte e temível repressão 
política que uma nação pode passar como forma de governo.  As censuras, prisões e torturas realizadas 
neste período foram constantes em todo o país, sendo muitas destas inesquecíveis na memória de presos 
e familiares que passaram por esta experiência. Neste sentido, quem foram os prisioneiros políticos 
torturados pelo estado no período de maior repressão política e ideológica da história brasileira? Conhecer 
a história destes cidadãos curitibanenses bem como as memórias do que passaram e as acusações 
presentes nos inquéritos ou processos jurídicos poderá nos revelar parte de uma história ainda 
desconhecida.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 Pesquisar sobre a Ditadura Militar (no Brasil e as ações de prisão e tortura em Curitibanos). 

 Pesquisar os inquéritos policiais dos presos políticos curitibanense (Eustádo Odorico Padilha, Luiz 
Jacinto Salvadori, Pedro Paulo Penteado, Dinarte Pereira Brasil). 

 Realização de entrevistas com o sfamiliares de presos políticos. 

 Produção de artigo. 
 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Ditadura Militar no Brasil aconteceu entre os anos de 1964 e 1985 sendo efetivados de forma autoritária 
e repressiva nos mais diversos setores sociais.  Justificados pelo discurso reformista e conservador contra 
a corrupção, a violência ou o comunismo, foram tomadas medidas que conduziram generais militares ao 
poder como propulsores da ordem e da moralidade social.  
 

Platão em sua luta contra os sofistas descobriu que a arte universal de 
encantar o espírito com argumentos, nada tinha a ver com a verdade, mas só 
visava à conquista de opiniões que são mutáveis por sua própria natureza e 
validas somente na hora do acordo e enquanto dure o acordo. Descobriu 
também que a verdade ocupa uma posição muito instável no mundo, pois as 
opiniões, isto é, o que pode pensar a multidão como escreveu, decorrem antes 
da persuasão do que da verdade (ARENDT, 1989). 
 

O Brasil passou pela terrível experiência de censura, cassação e tortura nos mais diversos níveis de terror; 
a principal critica a ditadura militar envolve a violação dos diretos humanos, dos princípios democráticos e 
da liberdade individual. Quando em abril de 1964 os militares derrubaram o presidente João Goulart e 
ocuparam o poder, na verdade estavam dando sequência a uma longa tradição intervencionista que 
remonta aos séculos anteriores da nossa história. Ainda antes da proclamação da Republica e durante a 
época escravista registraram-se inúmeros episódios de participação dos militares na repressão contra lutas 
populares. Na verdade, embora a tortura seja uma instituição muito antiga no país e no mundo todo, ela 
ocupou no Brasil a condição de instrumento rotineiro nos interrogatórios sobre atividades de oposição ao 
regime, especialmente a partir de 1964 (ARQUIDIOCESE DE SP, 1985). A defesa da democracia revelou-
se um discurso falso pois, de fato, as lideranças das forças armadas implementaram uma ditadura, que 
cassou direitos políticos, exonerou intelectuais de cargos públicos, perseguiu segmentos de oposição, com 
detenção e/ou expulsão dos eleitos “inimigos” do país (exílio forçado), deu posse a governantes sem 
eleições, estabeleceu censura, entre outras ações (CUNHA, 2014). Como resultado deste processo, a 
população sofria sem poder se opor aos Atos e Decretos que silenciavam os movimentos contrários ao 
regime, restando à única forma de oposição a política repressiva: a resistência. Neste sentido, este projeto 
vem de encontro aos objetivos da Comissão Nacional da verdade, criada pela Lei 12528/2011 e instituída 
em 16 de maio de 2012 que tem por finalidade apurar graves violações de Direitos Humanos durante o 
regime Militar de 1964. A partir de documentos recebidos pela UDESC em 2016 e 2017, o acervo 
catarinense sobre a Ditadura Militar foi disponibilizado para pesquisa online, apresentando uma lista de 
nomes e respectivas cidades de presos políticos durante a ditadura. Nesta listagem, identificamos o nome 
de 4 presos curitibanenses (Eustádo Odorico Padilha, Luiz Jacinto Salvadori, Pedro Paulo Penteado e 
Dinarte Pereira Brasil). O trabalho de pesquisa vem de encontro à importância de conhecer as histórias de 
vida dos envolvidos bem como analisar os processos judiciais que incriminaram os indicados. 
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CONCLUSÕES 

A pesquisa se encontra em estágio inicial; Leitura em documentos e bibliografia referente ao assunto está 
sendo realizada, bem como entrevistas com familiares de presos políticos do período em questão. Muitas 
destas histórias foram guardadas por um longo tempo no silencio de familiares que por receio ou por medo, 
ainda, resistem em falar. Aos poucos, as entrevistas nos revelam detalhes de uma história por ainda ser 
narrada e conhecida, visto que a ditadura parece ao censo comum, ter acontecido apenas nos grandes 
centros. Com este trabalho, procuramos compreender o cotidiano vivido por familiares de presos políticos, 
bem como todo o procedimento jurídico de acusação, prisão e tortura dos envolvidos. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que a morte é encarada como algo a ser evitado, sendo abordada somente em condições que 
imponham tal necessidade. Assim, o tema morte remete a dificuldades específicas, uma vez que é um 
lembrete, ao ser humano, de sua finitude. Logo, pensar e ocupar-se da morte como consequência natural 
da vida implica, ao ser humano, algum grau de dificuldade, mas que se amplia quando o tema específico 
através do qual se fala de morte é o suicídio. (MACEDO, 2012). O Conselho Federal de Medicina – 
CFM/ABP (2014, p.10) define “o suicídio como um fenômeno presente ao longo de toda a história da 
humanidade e em todas as culturas, sendo um conjunto de comportamentos multifatoriais de uma complexa 
interação entre fatores sociais, psicológicos, biológicos e genéticos”, ultrapassando os limites de um único 
campo do conhecimento. Mas como explicar o suicídio infantil tendo em vista o mito da sua inocência e de 
vida longa? Compreende-se a infância como um período da vida onde a palavra de ordem é brincar. Porém, 
em um mundo cada vez mais competitivo, com valores sociais enfeixados que levam a criança a um nível 
de estresse e de desempenho muito além da realidade infantil, a mesma começa a se tornar adulta quando, 
muitas vezes, ainda não compreende tão perfeitamente o universo em que vive. (FENSTERSEIFER; 
WERLANG, 2003). Perante as frustrações e a falta de apoio afetivo e emocional para a ressignificação dos 
conteúdos experienciados, muitas vezes, o depoimento da criança sobre o seu sofrimento e desejo de 
morrer, é considerado como “coisa de criança” e não um comportamento destrutivo em si. (ANGERAMI, 
2011; SEMINOTTI, 2011). Dessa maneira, estudar e debater o suicídio na perspectiva Junguiana, é se 
deparar com um fenômeno que não se reduz apenas a análises exógenas, mas que acima de tudo se pauta 
em um ponto vital do ser humano: a alma. A alma para Jung é o território mais particular e subjetivo de cada 
indivíduo sendo composto por significações, produções simbólicas e fantasias que estão intimamente 
ligadas aos comportamentos autodestrutivos. (BASTOS, 2006). Em outras palavras, tal fenômeno pode ser 
compreendido da seguinte maneira: determinada desestabilização emocional, o qual para quem vivencia é 
real e é interpretada como o estopim para tentar ou cometer o suicídio; mas pela análise simbólica, a 
situação angustiante ganha outro significado, representando a existência de problemas com a persona, 
com a sua sombra ou até mesmo com os arquétipos da anima e animus que se justapõem no caminho do 
indivíduo onde o mesmo acredita não haver a possibilidade de ressignificar. (BASTOS, 2006, p.73). Assim, 
o suicídio nesta perspectiva representa a batalha da alma contra o paradoxo da vida e da morte, ou seja, 
um movimento da psique em direção a uma transformação simbólica que, muitas vezes, na incessante 
tentativa de mudar o indivíduo recorre à força como meio para a transformação rápida, radical e 
permanente. (HILLMAN, 2011). Dessarte, esse trabalho tem como finalidade elucidar a respeito do suicídio 
infantil, bem como evidenciar a importância da desmistificação frente a ideia de que criança não comete 
suicídio ou não pensa sobre isso, a fim de tornar possível o reconhecimento do sofrimento psíquico e do 
comportamento suicida nesta faixa etária, para que haja um olhar atento no processo de prevenção do 
adoecimento psíquico assim como o tratamento e acompanhamento adequado.   
 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa de cunho teórico-bibliográfico, foi realizado através de materiais científicos publicados 
nos anos de 2000 a 2015, disponíveis em bases eletrônicas (Scielo, PePSIC), juntamente com materiais 
didáticos de acervo pessoal, tendo como finalidade investigar a respeito da morte infantil, especificamente 
a morte por suicídio, utilizando como orientação teórica a Psicologia Analítica do Carl Gustav Jung. Julgou-
se crucial a inclusão de quatro referências antigas (JUNG, 1959; HALL & LINDZEY, 1984; FADIMAN & 
FRAGER, 1986; HILLMAN, 1992) relacionadas ao tema como meio de complementação das informações 
retirada dos artigos. A escolha dos artigos se deu através da leitura do título e do resumo/abstract onde 
foram selecionados os que abordavam os seguintes temas: suicídio; suicídio na infância; comportamento 
suicida na infância.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da seleção dos materiais bibliográficos, observou-se uma grande lacuna no âmbito científico da 
Psicologia em torno do suicídio infantil. Uma vez que, grande parte dos materiais selecionados, abordam 
de forma breve o fenômeno nesta fase do desenvolvimento humano. Outro dado encontrado e de grande 
relevância, é a concentração de pesquisas referente ao tema na região Sudeste do país. Dado este advindo 
da grande centralização de estudiosos com titulação de Mestre e Doutor. Ademais, ratificou-se a 
necessidade de maiores incentivos e investimentos financeiros do âmbito Universitário, para que haja a 
produção de pesquisas capazes de agregar o campo de estudo, bem como despertar para a importância e 
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urgência desse fenômeno e, assim, favorecer na criação de estratégias que possam acolher a criança em 
sua dimensão simbólica. 
 

CONCLUSÕES 

Apesar da dificuldade encontrada pela acadêmica na busca por materiais acerca da temática, este estudo 
se propôs a trazer informações relevantes sobre dois fenômenos complexos: a infância e o suicídio na 
perspectiva analítica. Descrevendo a infância como um período do desenvolvimento humano importante 
para a estruturação e maturação psíquica do indivíduo e o suicídio como uma ideia inominável apresentada 
pela alma à psique sendo especificamente única em seu simbolismo, podendo ser interpretada não apenas 
como uma saída da vida, mas sim um meio de comunicação encontrado para representar o reflexo de uma 
alma faminta, angustiada e impaciente perante as experiências da vida. Haja vista os elementos 
apresentados, nota-se a necessidade de reflexões a respeito dos conceitos e da função da infância uma 
vez que há discrepância entre exigências sociais e emocionais sobre a criança. Por fim, destaca-se a 
importância de investimentos e incentivos no âmbito científico para a produção de materiais sobre o tema, 
principalmente na perspectiva da psicologia da alma, para que a partir disso seja possível aperfeiçoar os 
materiais já existentes junto com a elaboração de novos meios que abarquem não só as questões exógenas 
do fenômeno, mas, sobretudo que não silenciem os conteúdos expressos pela alma. 
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